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DO IINTGO 25 DE JUN HO D ts te

- • brados entre o Governo etc União el) a Companhia Estrada de Ferro (IA
;Approva DS cláusulas para a revisão e, consolidação dos'c ontractos

ã victoria a Minaa , referentes a linhas de vsação ferrea.

O Presidente da Republica ds Estados Unidos do Bra-
• attendendo 'ao que requereu a Companhia Estrada de
Ferro de Vietoria a Minas, tendo em consideração o que expoz
O ministro de Estadb' da Viação e Obras Publicas, e usando da

: tutorização constante do art. 88, n.' : 3. da lei n. 3.089, de
B do janeiro do corrente mano, decreta:

Artigo unico. Ficam approvadas, para a revisão e con-
"solidação dos centrados celebradVs entre a União e a Com-

,pantda Estrada de Ferro de Victoria a Minas, referentes á
ylação ferrea, as clausulas que com este baixam, assignadas
pelo ministro de Estado da "Viaçãb' e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 7" de junho de 191G, 95° da Independencia
'"e, 28° da Republica.: 	 -	

NVENCESLAU BRAZ ' P . Gom ES ..

Augusto Tavares de Lyra, I

do com os decretos os. 4337; de 1 de fevereiro de 1902, 7.455
e 7.773, de 8 de julho e 30 do dezembro de 1909, e 10.080.
de 8 de julho de 1914 foram celebrados "entre o Governo da
União e a Companhia Estrada de'Frro cR: . Victoria a Minas,
Passando a concessão das mesmas 41111as a - ser regulada uni-
camente por este contracto desdJ4ledata cio seu registr"õ. no
Tribunal de Contas, sem o qual nii4 gera' exequivel. -

§ 1. 0 Os casos omissos ne:50, contracto s'erifd regidos -poli.;
legislação civil e administrativa,.do Prazil; , quer nas relações
da companhia com o , Governo; suas,- relações e6m4
particulares.

§ 2.° As duvidas e questões que se suscitarem entre o Go-
verno e rt companhia sobre a intelligencia e applicação -das
clausulas deste confrade serã1:1; na falta de accórcio,..defini_
tivamente decididas, segundo as fórrea's legaes, por arbitres,
um dos quaes nomeado pelo Governif, outro Pela companhia.
e uni terceiro para desempatar, préviaMente escolhido pelos

-dons, ou por elles sli'rteado, na falta de accõrdo, entre dous
outros nomes respectivamente indicados pelas partes. Fica.,
porém, entendido que os casos previstos 'OU resolvidos' nas
clausulas seguintes. como os de multa, rescisão e outros, do .
decisão sUberana do Governo, estão excluidos do disposto'
neste 'paragrapho.

§ 3.° As duvidas ou questões que se suscitarem, estra-
nlias á intelligencia das clausulas contractuaes, serão julga-
rias, de harmonia cUra a legislação brazileira, pelos tribunaes
brazileiros.

. § 4. A companhia, organizada de acc'erdo com as leis o
regulamento ss".ein vigor, terá representante e domicilio legal
no lirazie .e o fóro para todas as questões judicia-os, em que
a mesma seja autora 'G:3 rt", será o federal.

§ 5.° A companhia desiste der toda e qualquer reclama-
ção ou indemnização .qua p(issam ser determinadas por actos
ou factos do Governo anterizire.s ao presente centrado.

(.1 „Clausulas- à que se refere o decreto n. 12.094, desta data

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

'As linhas ferreas de concessão da companhia que são
objecto do presente contracto eomprehendem:

0) linhas que icem garantias do juros:
Vietoria a Itabira dO Nano Dentro. em trafego actual-

mente até Cachoeira Escura, no kilomeiro 413,162;
CuiTalinho a Diamantina, em trafego, com a extensão do

1471: m,516 .
h! linhas sem garantia do juros:
Parra do rio Santo Antonio a Diamantina, passando por

Guanhães e Serro Frio:
Barra do rio Guanhães a Sant'Anna dos Ferros.

Das estradas de ferro com garantia de juros
III

•A responsabilidade da União pela garantia de juros an-
nuaes de O . 0 1 0, ouro, de . que gosa a campanflia em virtude,
de seus contractos anteriores fica definitivamente fixada tia
quantia- correspondente ao capital de 31.272:602,956L ouro:;
que, 8 .".' compõe de 28.572 :e,(32$501, • .donositadoS para a con.-
struceão da linha de Viciaria a Ttabira do Milito Dentro;
4.300:000$, depositados para a do eurralinho a Diamantinas-
e 1 .200 :00R

'
, valor fixado dos estudos . e trabalhos prepara-, .

torios realizadOs na estada de ferro Peç,anha ao Aramá. •

O ptcáente contraelU tem por fim rever e consolidar os
"ontractos referentes a linhas de viação ferrea que, dQ

(*)	 ca indo com incorreccUs.

1V
A garantia de's juros correspondentes ao capital fixado

na claucula anterior, terminará, para cada "deposito ou par-.,
cella do mesmo capital, nas datas constantes da terceira co-

.
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lumna do saguinte quadro, ks prve esta fórma se extinguir

LEMA DE NIG'. OEIA A ITABNIA

Datas dos d'pcsitos Iléis ouro

4 do fevereiro de 1003..•,z 1.949:9995;87
de março do 1903 	 • 4. 367:6773119

14 de maio do 1905.. 	 1.354:0'5$553
18 cl , de anás° de 1906 	 3.000:0005000
5 da nevembro de 1905 	 0.001:0 0.Se0)

18 de agosto de 3.000:000S003
27 de outubro de 1910 	 4.500:0005000
5 de clezernbrs de 1910 	

	
3. 000: N. OSO: O

1 de junho de 1914 	
	

1.400:000$000
--

28.572:6625364

um In CIIRRALINITO A DIAMA_IIMA

Datas dos depsitas
	

Iléis ouro
	

Extincção da tarant'a

3 da novembro da 1909 	
	

3.003:r005000 3 de novembro de (030
23 de abril da 1e10 	

	
1. l:00:00S0O0 23 de abril de 19.0

4.;;00:00 $000

usai DE rrçamix 10 ARAXÁ

Pr.:is curo	 ExtiacaIo da garantia
Valor dos es'nios e tra-

balhos • re2ridosoa
clausrla
	

1.203:000S00)	 i de :ever_iro de 1932

77,

w garantia do juros for-se-lia effectiva. livre de qunes-
r,lier imPi,stos, em semeetres vencidos nos dias 30 de junho
c 31 de dezambro de cada anno, continuando ellea a ser pa-
gos dentro do terceiro mez delsois de fluido o semestre, em
presança dos balanços de liquidação da receita e desn eza do
custeio das es!radas, exhilndSis pela ccinpaniria c devidamente
examinados pelos agentes do Governo.

§ I•° A companhia fica obrigada a praetar contas da se,
i•eita e despesa das estradas em taarego sejei f is a cate re-
gimern, em relação a cada seinastre, deni:O dos fres primei -
TOS mezes do eineatre sasuinte, de conforesdatle rum o es-
tahalecido uns elaus.--Ilas XL e seguintes &ate! contractO, mas
a liquidação das cantas será annual.

§ 2.° As contas serão tomadas diserirrinadamente para
cada estrada; mas, em urdem a ser feda a lisiu:daeão annual
fia responsabilidade effectiva do Governo pela garantia do
juros, comparar-se-Wes os SaidCS tones delas com a impor
lanca dos juros das depesilos ou parar lhis d. , eapital cuias
garantias ainda não estiverem ext.:netas, sia fénma da elau-7
gula IV„

VI

I,Of"rd 'Me ns UM:landes da companhia, caleidadosem ',.;.-
14);;;;0 a 11.000:0008. Ousia, que actualmen'es constituem o seu
capital ava.6,A. excederem a 8 °j", selam ou não distrihuides
taes dividSaidos, o ex a adente da renda liquida des estradas
será partilhado, por igual, entre a companhia e o Governo,
ate que este ssja remiu-Asado da quantia total que homer
Pno a titulo da laaranlia de juros de que trata a claueula
JIL	 • —

enmpanbla fica -obrigada a concluir Tio prazo de cinco
f(5) annos a conetruceão da linha até 11.abira do Natio .1)en-
trai, com melhores condições teelinicas que rs da parte já
em trafegi3 até Cachoeira Escura, devenels entregar ao trai-

- fogo o mininso de 1r1nla. kilometros em cada um dos pri-
meiros quatro annos.

ParagraphU unien, O praza a que se refere esta ciais.
Ésila fica inteprompido eniquanto durar a actual crise fi-
manceira; cessada que seja esta, a juizo do Governo, estai;
com antecedencia minra inferior a seis mezes, dará conheci-
inento u compankia do dia em que os ditos prazos corneç
pp a correry

"VIII

"coimessão caducará de pleno direito em relação aoii

lrechos da linha de Cachoeira Escura a Itabira que, no fim -
do prazo fixada na clausula VII, se não acharça inteiramentix

-construidos e entregues no trafego publico.
§ 1.0 A caducidade da concessão, nos- termos da presentd

clausula. será declarada por acto do Governo, independente-
mente de interpellação ou acção judicial, e não abran-
gerá os trealies da mesma linha que se acharem construidos
no fim do dito prazo, conservando a companhia, pelo tempo
da concessão, aléns dos trechos em trafego, a propriedade das
obras executadas nos trechos não inaugurados, sendo, porém;
faeuhado ao Coseno desapropriar essas obras, quando o ,tul-d
gai conveniente..

§ 2.° eperada á caducidade, nos termos desta clausuhis
;1: -companhia reaolherá samestralmente ao Thesouro Nacional-
:25 % da receita bruta de todas as suas linhas em trafego que
exceder da receita média kilometrica de 6:000$ ouro, até com-
pleto reembolso das ~mas desp endidas pelo Governo desdo
o dia 1 de janeiro de 1916 at' 4 de junho de 1014 (exiincção
da garantia de juros, clausula IV), com o pagamento dos juros
do capital corr espondente aos ditos trechos não construidos e
entregues ao trafego publico, sem prejuizo do disposto na

clausula VI deste contracto.
g 3.° O capital referido no parassrapho anterior será igual

differenea eut iv 6.035:171$329, ouro, e a impartaneia, atd
o maximo de :17 :000$, 0111-9, por kilometro, do custo, devida-
mente verificado, dos trechos da linha de Cachoeira Escura a
Itabira que tivaram sido inteiramente construidos e entregues
ao trafego publico dentro do prazo marcado na clausula

g 4.° A c anver.s..ãn da rancla bruta das estradas em mil
réis, ouro, ria-a os effeitos do § 2° dosta clausula, será feita
~astralmente. nas respectivas tomadas de matas, ao cambio
médio do •e-evies:crs. ceatilicado pela Camara Syndical dos Cor-,
setores do trio de Janeiro.

§ 5.° No reeesto da rea a ita média kilometrica a que Éd
Parara o dite § a'. o divisor será sempre a extensão issUa em
trates° no respectivo sequestre.

§ G. A ran.paeiria ficará cnnstituista em mira, i?:!.7-juré,.
e par ia•e 0:e . ig•a:a ao pagamento de 9 Z ao anuo, si não re-
e.dher ao )..ii.7:g'":r0 doutro de dez dias das raspe-,
clivas tomastes C.. , contna, as quotas mencionadas no g 2' desta

qna	 ::•t• descontadas da primeira prestação
da garantia de juros que houver de ser paga á cerneeallia.

PlIelhorame.:o da linha de Victoria a Italára e sua
i	 -	 clectrificaçÃo	 . •

IX

".A comeanhia se obriga:.
"e) a (" • e( 1.11.,t • as medificações indispei nsaveis na Ira-siso

sua estrada cle Vialoria a Itabira	 Mano Datar°, assim
paato 1 • 111 trafeeo c enso na rio:rir:lida e a caesli uir, do

niodo a nrellioazir as ceudições 1echnieas para reduzir o custo
do transporte ali laaxiecio da oito (8) raia, por tonelada-kilo-
nietra;

lo) a estabel e cer a tracco eleetrisa em toda a dita linha:
a apear- :bar a linha tom todo o material realarfe ne-

acasario para esi .ailar um transporte médio annual de ti-es
milhões de tonei:;(:..;:-5.

1•0 Para a exerusão dos melhoramentos a que se refereni
as alineas o, b e e desta clausula, fica marcado o prazo do tres
sumos, a cantar do temo do que foi fixado na clausula VII
para a conciusãu da construeção da linha de. Yietoria
ltabira

§ 2.° O predileto do transporte de minerio de ferro serã
destinada a renninerar, até o limite do juro annual de 6 %,
e amortizar, na razão de 1 % ao armo. e capital que, na fórma
&ele contra:1o. for reconheeido pelo Governo como empregado
nos melhoramentos de que trata esta clausula, levados a
effeito com o fim de facilitar o mesmo transporte.

§ ;a° A imnertancia que restar do alludido producto, de-4
pois de desluzidas a remuneração e amortização referidas no
paragrapho precedente, será incluida na renda geral da estrada
de Victoria a Itabira para os demais fins do contracto. Para
estes fins, porém, desde que esteja amortizado todo o capital

Ale que trata o mesmo paragrapho, o produeto total do trgus4,.	 .	 .

gradualmente a referida garantia::

E:et:nação da garantia

4 de fevereiro de 1933
5 do março do i933

II de ma• o do 1935
18 d•3 jane • ro de 1:36
5 do nevemb! o de 1930

18 de agosto de 4939
27 do (a:rubro do 1940
5 de dezembro do 1910
1 de junha dei:44
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porte do minado será incluido na dita renda geral, sem
renhuma deducção.

Das estradas sem garantia de furos

A c-omparihia obriga-se a construir e entregar ao trafego
publico, ituLpendente de qualquer acerescimo de responsabi-
lidade da União (clausula III), as linhas referidas na alinea b
da elansula.11 (Barra de Santo Antonio a Diamantina, passan-
do por Ouanhães e Serro Frio, e Barra do ílio (ivanhães a
Sant'Anna dos Ferros). correndo exclusivamente, e sem
'excepção, por conta da companhia, os juros do capital, assim
corno todas as indemnizações e mais despezas exig i das pela
dita constriler,ão.

• § I.° Para a construccão e abertura ao trafege,q‘A.ico
'extensão total das linhas referidas nesta clausula, fica mar-
eado o prazo de quinze -(15) annos, a contar da terminação da.
actual crise financeira, a juizo do Govern.o.

§ 2.° Si, no prazo fixado no parag,Tapho anterior, não es-
tiverem as ditas linhas construidas e entregues ao trafegoipu--
Mico, a concessão caducará de pleno direito em relação ás ex-
tensões das mesmas linhas ainda não entregues ao trafego pu-
blico, sendo applieado nos trechos conelnidos e não inaugura-
dos o que dispõe o § 1^ da clausula VIII. da aeaõrdo com o
qual se fará tambem a declaração da caducidade.

Disposições communs a todas as estradas

XI

3°, cessão gratuita; do conformidade com o decreto
XL 1.882, d 8 de Mvembro de ISCO, dos terrenas devolutos
o nacionaes,-e bem assim dos comprehendidos nas sesmarias
e posses-, resalvadas as iffdemnizações que forem de direito,
em uma zona rnaxima de 20 kilometros para caia lado do
eixo das•Iinlias de que se trata, comtanto que a área total de
'Ines terrenos não dxeeda a que corresponder á ini ;dia de 1.0
LilornetrOs. para cada lacta da- extensão das referidas linhas.'

§ 1." A .rompanhia deverá utilizar esses terrenos dentro
:do prazo do eli l ode lda (50) annos; a contar de 28 de novembro
de 180 0-, sOli .'fiena de pendor o direito aos que não tiverem
sido utilizados 'no findar aquelle prazo.

§ 2.° Ã companhia se obriga a delimitar dentro do prazo
de cinco (a) rinho'sa marcado na clausula VII, para concluir a
*eonstrucção. -"da • linba l s Vieloria a Itabira. os terrenos que
deverá utilizar; de accôrdo com esta clausula e o paraaraplm
anterior, sob pena de perder o direito A nrefereneia para Os
que pretender utilizar; depois de decorrido o referido prazo
de cinco (5) anilas.

4•0 Em oOloRgnS a cã o da /sanção de direitos aduaneiros
'concedida pela 'clausula II. n. 2, do contracto de 1 de feve-
reiro de ;1002 e que fica de nenhum effeito -, a contar da vi-
gendo do presente' contrario; a companhia pa gará a taxa do
12 °I° ad-ivd.ireaLsobre todos os maleriaes que importar para
serem applietalos "- ,na eonslincção de suas linhas e execução
dos inelliorainento' s referidos nas alineas a, O e c da clau-
sula IX.	 a

Paragrablia unia°. Cassará o favor desde que se prove
fid o a oi? m l i a.0.4.1 alienou.; p or q ualquer titulo; sem que.pre-
cedesse licenea,do:ministi o lo Viação e Obras Publicas e pa-
gamento dias ..Té.s:• deetivos direitos: (dilectos . impo:lados com a
'concessão da 'yefririda taxa de 12 0 1 0 . E, além disso"; a compa-
nhia fira - sujeita: recolher aos cofres publieos a importan-
eia das direitos sobh os objectos e as multas coam/inatas nus
reg (liame!) los . fiscães
• 5.° PrefereaiTia .; em i gualdade do condições .; para lavra
'de• minas nos tearenoS'de durninio da União, situados na zona

privilegiada; sendo expresso em contracto Cápe.e.ial o aunwe
cie datas que o Governo julgar conveniente, conceder .; bem
como as condições a que deva ficar sujeita a companhia.;

DA zONA pnivILEGIADA

•
Alé 1 .de fevereiro de 1962; o Governo não coneederS

outras estradas de ferro dentro de unia zona de vinte, kilo-
metros para cada lado flti eixo das estradas e na mesma dire-
cção destas.

'0 Governo reserva-se o direito de conceder outras es-
trutas; que; • tendo o mesmo ponto inicial ou terminal e di-
recções diversas, possam approximar-se e até cruzar a linha
concedida, comtanto que, dentro da referida zona -, pão re•-
eebam generos ou passageiros..

XIII •

O Governo poderá fazer; depois de ouvida a companhia-;
concessiu, de ramaes para uso particular.parlindo das estações
ru de qualquer ponto da linha -concedida; sem f....MR a (* p ai na-
Titila tenha direito a qualquer indemnização. sa'rrti si houver
augmento eventual de despeza de conservação.

Todas as obras definitivas 'ou provisorias necessarias
para obter; neste caso -, a segurança do trafego-, serão feita)
Gem anus para a companhia.

IDA coxSTra:COÃo DAS ESTRADAS E' DO SEU APPAI1ELIIAIENTo

XIV

Os trabalhos do consfruação só poderão ser eneetadOs
com prévia autorização do Governo; devendo, para isso, ser
Submettidos á sua approvação os respectivos projectos", or-
ganizados em triplicata.

• Paragrapho unieo. Um dos eXempla nes dos projectos será
devolvido á companhia; rubricado pelo director gerai do
viação da Secretaria de Estado da Viação e . Obras Publicas..

•

' Os pardectos-; a que se refere a clausula antecedente-,
constituir>. os estudos definitivos; e deverão ser apresen-
tados' ao Governo em- secções nunca menores de 100 kiloine-
tros; estendendo-se de estação a estação projectaria, ou de um
ponto obrigado a outro; salvo si este for o terminal de qual-
quer das linhas ou ramaes concedidos, podendo -, entretanto;
o Governo permittir que soja reduzida, em certos casos, a ex-
tensão daquellas secções.

XVI

 estudos definitivos de cada secção constarão das do-
cumentos seguintes:

•
1, planta geral da linha e um perfil longitudinal com

indicação dos pontos obrigados de passagem. O traçado será
indicado por uma linha vermelha e continua sobre a planta
geral, ira escala-de 1 por 4.000.- com indicação dos raios do
curvatuta, e a configuração do terreno apresentada por rica,
de curvas de DiVel equidistantes de ires metros; e, bem assim;
em uma zona de oitenta metros-, pelo menos; para cada lado;
os campos, maltas, terrenos pedregosos e, sempre que for
possjed; as divisas das propriedades particulares; as terras
devolutas e as minas.

Nessa planta serão indica-das as distancias kilomelricas;
contadas do ponto de partida da estrada de ferro, a extensão,
dos alinhamentos rectos c, bem assim, a origem, a extremi-
dado, o desenvolvimento -, o raio e sentido das curvas. O per-
fil longitudin,a1 será na escala de 1:400 para as alturas e de
1:4000 para as distancias horisontaes, mostrando respectiva-
mente por linhas pretas e vermelhas o terrena natural as
plataformas dos córtes e aterros; indicará; por meio do trem
Unhas horisontacs;lraçadas abaixo do plano de comparação:.

I, as distancias kilometrieas; contadas a part i r da Origem.
estrada de ferro;
11; a extensão e indicação das rampas e contra -rampas.

a extensão dos patamares;
III; a extensão dos •alinhamentos rectos; o desenvolvimena

to e raio das curvas.
No Perfil longitudinal e na planta será indicada a posição

das estações, paradas;, obras de arte e vi as de communietago:
-transversa es.

• 51. companhia 
'-
a.osa, em relação a todas as estradas de sna

concessão anumeradas na clausula II do presente contracto,
dos seguintes favores: •

• 10, privileg io para a construeção, uso e goso das referidas
estradas pelo prazo chi sessenta (GO) annos, a contar de 1 de

..,-fevereiro de 1902; -
2 0, direito de desapropriar. na firma da leg islação em

vigor, os lerrbilos; prnios e beinfeitorias-, do dominio par-
ticular, que.foreni" precises para o leito das estradas, estações':
armaziTns e outras dependencias especificadas .nos -estudos de-
finitivos; •

a
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A estrada será dividida em st ,ceões de serviço de loco
meti\a, peoeurando-se, em ceda unia delias, uniforniizar.
ás eenilices terher.--a-t, do modo a eiteetear-ise o melhoz
e ixos-eu:e le ! em da ferça dos inoteree.

§ 1." 1 • 1- , wee-ei-lia dar ás ese-vas o maior rejo possivel.
sendo o le sei eihii.tiu de 10i) melros, quando fór inilispensavefe
laia te:,	 (te l ee-to eeeepeeeed.

Lin eentIds coetrerio deverão
ser	 seeeeias pir uno	 eieuite de 20 metros pclo menos.-

§ .3." A deelivi-Junie eis-sinta será de 2, 5 "i", limite que
só sesa e"in eritto	 rasos cai-cpcionae, de modo, po e("eu, que
iumee	 Su ese•-: I ido este V	 de 2,5? na rampa fi..:ticia
eiaida	 iesepieaeão da de..livida•llu e da curvuU.i.'a.

e iees curvas cie p .:e,i,1: 0 ”a ;o te CV1
Lir"! o :•	 c 2i:e:lei:e do feeeee deelividuetee.

5.'	 a; granitos pontos e viaductes
bens eee,... á eeteida d'... as obras, se prJeurar.". nãe empregae
cs- te • re1ii . 	leta iro as fortes deelividade.s.

:„1 6e As raneees coiltre-rempas e pa!am:1;:.e.; serão liados
por eur.;.s v :fies:e de ieios e de.; •nvolvimeato teeivenientes.

essnie . ., de eneira_eeeusa será vparatta desta
10; , ti,.!	 :.;;J 11/	 [OS r•Pio) 1ne,10.4

-..-	 ireeelas e esiações eeeáo etteadas solesa porão
de lieha (In r,s ta e de uivei,

o) a estatistica da população e da prOclueijão;
b) o trafego piovavel da estiada;
c) o estadb e a; fertilidade dos terrenos atravessados e

sua aptidão para as diversas culturas;
d) as riquezas floreslaes e minerace; •
e) os terrenos deveilutos;
f) a possibilidade e conveniencia do estabelecimento da

. nueleas enloniaes;
g) os caminhos ei,snvergentes á estiada de ferro ou 03

que ('O0Vier construir:.
h) os pontos mais conventinies para estrçõese
Paragraplio unico. Além dos planos e mais desenhos d.)

-caracter geral, a que se refere esta clausule, a companhia
submetterá á appr6vação da fisealizaeão, trinta dias antes do
inicio dos respectivos trabalhos, os de detalhes neressarios á
construceão dos edificios e obras do arte da estrada, taes
como: pontes, viaductos, pontilliões, hoeiros e tunneis, consi-
derando-se approvados, por omissão. se , passado arnielh
prazo, a companhia não tiver solução da fisca1izaeri .6 e sendo
a companhia obrigada a executar quaespier modificações que
ella tenha exigido, sob pena de não sor levada á conta do
e,ou capital a importasicia das VbraS executadas sem as ditas_	 . _ __
modificações.;	 _

-e-- 'A estrada será de via singela, mas terá os desvios e linhas
auxiliares necessarios para O desenvolvimento dos trens.

§ I. A distancia entre as faces internas dos trilhos será
de um metro, augmentada da sobrelargura nas curvas e da
feilga necessaria para o perfeito rolamento dos vehieulos.

2. • As dimensões do perfil transversal serão sujeites- á
approvação do Governo.

§ 3. As validas longitudinnes terão as dimensões a
dective3 necesearios para dar prompto escoamento ás aguasse

§ 4.* A inclinaçibl dos taludes dos cortes e aterros será
Xixada eip vista da altura destes e da. natureza de terreno.:

Vlf, (seleções e edifieios, orçada cada urna seperrelemente,
com os aecessorios neeessarios, officinas e abrisos de maellina
e de fartos;

VIII, material rodante, mencionando-se especifieasiernente
O numeo6 de loecnnotiva:s e de vehiculos de todas as classes;

IX, telegreplio (decide();
X, administração, direcção e conduceão doa trnballios de

construct:5o;
II, relataria geral e memoria deseriptive. ti stsmente

dos te rrenoc atravessados pelo tremia da, s .-Irada. mas tem-
bem da zona mais directamente intere.s3ada, sendo nelles
expostos, com a possivel exeuctitr.g;	 - .

2.* Perfis transversaes na escala de 1:200 em numero
auffieiente para o calculo CA InOV i 11101110 de terras.

3.° Projeto de todas as obras de ui' ne —, eeries saea o
estnbelec ;mesto da esiesee, 5,;;as nd:Airias e
abastecimento de agua ás locomotivas, Incluindo os typo.s
geraes que forem adoptoctos.

Estes projectos compor-se-hão 1: prr.jorciles linrivmtaos
e ctli'ac o de SeCÇGCS
escala de 1: .('i;

•", Pi to:las de todas as prepeiedes.les que fèr reei:e:avio
adeuirir por me ,,:; do desapreprieeão;

5^, relação das pont , s, viainris. ponli!..:3.:-.3 l'o,ireQ,
com as principaes dimensões, posição
construeeão e quantidade de niiras;

6", tabella 1a quautidede tias exca.vaeJ.es lu re— ft-s eries para
exeeutar-ee o prOjecto. com indicaeõe (1.1 elie tiliseeeeo erova-
• LeM ereiin das distancias medias do Itiinenoefe.:

7", tabella dos aliiihamenles e dos ssii3 dse em:IN:mentos,
raios das curvas, o inelinaeões e exteneão tles

8", cadernetas anthenticadas de; i' '1 	 eas	 ee. ezesees
topographieas, eceidesicas e astronomicas ;,.;;u ts no terreno;

Ir, tabelei dos preeos compostos e cicie...Meie.: eni que
se basear o orçamento;

10, eeçamento da despeza 101a1 de) est abei...e -ri:Lute' da
estrada, dividido nas seguintes claeses:

estudon definitivos e locação da,
lf, movimento de terrrs;

obras de arte correntes; I
IV, obras de arte especiaee:
V, superstructuras das pOntes; `1
VI, via permanente;

"XVII

na 1:niia, sselona de

E.

XL
.	 .	 .	 .

ee'rerirellia executará Ledas as ieeesde arte e fará
- fedes trebelhes neceesarios para, que a estrada não crie
obstaeeio algum ao esvo[nnento das aenas, e para que a
do•eeeee das outras vias de communicat:ão• existentes só rceebat
as medificaeires indi.speneaveis, previamente autorizadas pelo
Q.overile.

§ 1." Os cruzamentos com as runs ou caminhos publicus
poderão ser superP6res, infeidores ou, quando abeclutemento
não Si; lassam lazer por outro modo, de nivel, construindo,
porócn, a companhia . a expensas suas, ze obras que os mos-
iit6s cruzamentos tornarem necessarias e ficando tarimbem a
Ecu lege° as despesas com os si e naes e guardas que forceis
nreeisee para as cancellas, durante o dia e a noite. Terá

.:scit•i caso, a companhia o direito de alterar a direcção das.
rias ou caminhos publieos com o fim de diminuir Y"). seu
Jamie:o, precedteido licença do Governo, e, quando fór do
direito, do munieipio, e sem que pjesia perceber qualquer
taxa pela ea:.sagem nos pontos do inter-seeção.

te 2.° Em iodes es cruzamentos euperiores ou inferiores
C . .."10 as vias de communicação erdiaaria, o Governo terá o
(ui-eito de marcer a altura des vãos dos viaduetos, a largura
deeles e a que deverá haver entre os parapeitos em relaão
ás necessidades da circulação da via publica que ficar inferior.

§ 3. 0 Nos cruzamentos cie nivel haverá caneellas ou bar-
reiras lira vederein, durante a, paesneem dos trens, a cir-
culei:Se* da via ordinaria, si esta len nas proximidades das
poN os ou tão frequentada que se torne necesseria esta
precaleão, a juizo kl,,S Governo, que poderá tombem exigir
unia casa de guarda, sempre que o julgar necessario; e os
Unir:5's se.rão collocrslos sem salieneia nem depressão sobre o
uivei da via de cemmunicação que cortar a estrada de ferro,
de modo a não embaraçarem a circulação de quaesquer ve-
hieulos.

4. • O eixo da estrada de ferr6 não deverá fazer corá
o da via de c,mmunicação ordinaria um anulo menor de 45°,

§ 5.° A companhia executará igualmente as oh; is neces-
sarjas á passagem das aguas utilizadas para abastecimento

À
 ou para fins industriaes ou agrieolas, e permittirá que, com

identio5s fins, taes obras se effectuem em qualquer tempo. •
desde que delias não resulte damno á propria estrada.

§ 6. • A estrada não poderá impedir ou embaraçar a
navegaeão dos rios ou emules, devendo, por isso, as pontes -
óu viadutos ter R devida capacidade, . 	 _

Nos tunneis. assim como I103 Viad0C[0.5 infer:orce, devei'S
haver um intervallo livre, nunca menor de um metro e 50.
centimetros, de cada lado das trilhos, e no interior dos tune'
neis, nichos cie abrigo, de dielancia em distancia.

Parasrapho unico. As ab erturas (kis poços de censtrucçãti
e ventilação dos tunneis serão guarnecidas de uni parapeito
de alvenaria cio dous metros de 'altura: e não podçrão ser fel.,
tas nas Vias de communicação existentes, 	 -
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XXI

• A estrada do ferro empregará materines de bôr, quali-
'dada na execução de todas as 'Uras e seguirá sempre
as Proserifieões ala arte de modo a obter construcções perfei-
tamente sul

§ 1.° O Syaterna e as dimensões das fundações das obras
de arte serra) 'fixados por occasião da respectiva execução,
lendo em atten -eão a natureza do terreno e as pressões sup.
portadas, por accÔrdU entre a companhia e o Governo, senda

oba j aada a ministrar es appareihos e pessoal neves-
earlos	 scutdagens e fincai-nen:o das estacas de ensaio, etc.

§ 2.° NI, ,superstructura das pontes, as vigas de madeira
SÓ poderão Ser empregadas provisoriamente, devendo ser
Substituidas por vigas metalheas logo que o Goverm5 o
'exija; e o emprego de ferro fundido em esforço de tracção
não será tolerado.	 •

§ 3. 0 Antes de entroguos ã. circulação, todas as obras de
arte serão eperimentados, fazendo-se passar e repassar so-
bre cilas, com diversas velocidades, e depois estacionar algu-
mas horas, um trem composto de locomotivas ou, em falta
destas, de: earrVs de mercadorias; quanto possivel carregados.
i)orrendo toda-, as despezas por conta da companhia.
• § ir.° Si, durante a execução, ou ainda depois da termina-
ção dos trabalhos, se verificar que qualquer obra nã-ci foi.
eXecutada conforme as regras da arte, poderá o Governo
exigir da companhia a sua demolição Vil reconstrucção, total
ou parcial, ou fazei-a por administração, á custa da mesmas

XXII .
s

A companhia construirá todos os edificios e depenclencias
neeessar•iii's para que o trafego se effectue regularmente, c
.seni perigo .para a segurança publica.

§ 1.° M estações - conterão.: sala de espera, bilheteria,
•accommodações para 'G agente. armazens para mercadorias,
caixas de agua. latrinas, mictorios, rampas de carregamento e
embarque de animes, balancas, relogio, lampeões, desvios,
cruzamentnl's, chaves, signacs e cercas.

§ 2.° Os ed.ificios das es.tações e paradas terão dimensões
'porrespondente.s á sua importancia, mobilias apropriadas, e.
do lado da linha, unia plataforma coberta, para embarque e
'desembarque do passageiros.

§ 3.° O Govern'a poderá*exigir que a companhia faça.
nas estacões e paradas, os augmentos reclamados pelas ne-
cessidades da lavoura, do commercio e industriai..

XXIII

juizo do Governo, maior numero de locomotivas, barros dd,
passageiros e vagões do que proporcionalmente lhes cablarni
a companhia será .obrigada, dentro de seis mezes, depois de
reconhecida aquella necessidade, por parte do Governo, A,
delia Sciente, a augmentar o numero de locomotivas, carros
passageiros, vagões e mais material exigido pelo Governo.

§ 3.° A companhia incorrerá na • multa do 2:000$ a
5:000$ por mez de demora, além dos seis mezes que lhe fo-,
rem concedidos para o aumento do trem rodante referido'
no paragrapho precedente; e si, passacro's mais seis mezes,
dito augmento não tiver sido feito, o Governo fornocerã.
aquelle material por conta cia companhia, podendo dese-óN.)
tar o seu custo das prestações da garantia de jurUs.: .

6
A companhia entregará ao Governo, sem indernnizaçãe

alguma, logU que inaugurar o trafego do cada secção de es--
irada, uma das inhas telegraphicas que é obrigada a construir
em toda a . extensãesclas estradas, responsabilizando-se cila
pela guarda dos fios, postes e apparelhos electricos pertencen-
tes ao Governi3.

•Da conservação das estradas e seu material rodaal^

• XXVII

A companhia- .6 obrigada a conservar com cuidado, du-
rante todo o tempo da concessão, e a manter em estado de
pUderem perfeitamente preencher o seu destino, tanto 'as
estradas de ferro e suas dependencias, como o material ro-
dante, correndo exclusivamente, e sem excepção, por conta
dela,, todas as indemnizações e despezas motivadas pela re-
ferida conservaçã-U.

§ I.° Verificada a inobservancia desta clausula, a fisca-
lização marcará prazos razoaveis para a execução dos ser.:
viços neCeSSarl03 em ordem a assegurar a boa conservação das
estradas e a regularidade do trafego; e, si a ec;mpanhia dei-
xar de executar os referidos serviços dentro dos respectivos,
prazo-3, incorrerá em multa, sendo-lho marcados novos prazos
pela fiscalização.

§ 2.° Decorridos os novos prazos, de que trata o para-
granito' precedente. si a companhia continuar em falta, po_

•dormi o Governo impõr nova multa rd() 10:000$, decretar a
suspensão da eincessilin ou executar os ditos servieos Por conta
da companhia, deduzindo "o respectivo custo dos primeiros

•juros garantidos que houver de pagar. Na falta do garantia
ai.:luo..ie st rjros, a reuna bruta das estradas responderá Por ostO

XXVI

O Governo reserva-se o direito de fazer executar, pela
'companhia iu por conta della, durante o prazo da conce.ssão,
ns alteraçQes e obras novas, cuja necessidade a experiencia
haj a indicado em relação á segurança publica, policia da es-
trada do ferro ou do trafego.. 	 -

XX1V	 •

Vm
-	 -

anno depois do eoncluida a cUnstruccão de enchi és-
_hada, a companhia entregará ao Governo uma planta cadas-
trai de toda essa estrada, bem como uma relação dos edificios

Uhras do arte e um quadro demonstrativo cio custo da
...mesmo; .c. hem assim, cie toda e qualquer alteração ou acqui-.
sição ulterior, á medida que forem sendo feitas.._

XXV

'O trem rtklente compor-se-ha de locomotivas, alimentadO-
res .(tende?.), carros de 1' e 2 classes para passageiros, carros
,"especiaes para serviço do Correio, vagões (In mercadoria, in-
'elusive os de gado, lustro, freio, e finalmente, de earroà para
ii conducção de ferro, madeira, etc, indicadbs no orçamento
...approvado.

§ 1..° Todo o 'material será construido com os molho-
i'amentUs e cornmodidades que houver o progresso introduzido
no serviço de transportes por-estradas de ferro, e segundo o

i,typo que fôr adoptado, de accordo com o Governo, podendo
; .'esto prohibir -6 emprego do material que não preencha estas
'condições.,

§ 2.° A companhia deverá fornecer U trem rodante pro-
.P" .orcionalmente á extensão de cada uma das secções em que

,, sedividir a estrada e que, a.juizo do Governo, deva ser aberta
ao

‘
•transito publico. Si, néslaSasecções o - trafego. exigir, -a

no trafego das estradas

XXVIII

A dOmPanhia será obrigada a transportar constante-'
mente em suas estradas, com cuidado, exactidão e presteza.
os pasaageiros e suas bagagens, mercadorias, animaes e va-
lores, que para esse fim lhe ferem entregues, mediante 03
preços e condições fixados nas respectivas tarifas e regula-
mento Co's transportes que, propostas pela companhia, forem'
approvadas pelo Governo, resalvado o disposto no § 5° das
clausula seguinte, correndo por conta della, exclusivamente,'
e sem excepção, todas as dcspezas e indemnizações motivadas'
pelo trafego das mesmas estradas.

• XXIX•

'odo o systema ferro-viario da cobipanbia ficará
Mie i t0 ao mesmo regimon de tarifas, que serão differenciaes
para todos os transportes, revistas de tres em ires ando's.
pelo menos, e cujos preços não poderão exceder os que, ao
terupd da revisão, corresponderem aos transportes pelos
meios ordinarios.

§ 1•" Logo que a renda liquida das estradas, em dons an-
POS aonsocutivos, exceder a 12 °I° do capital reconhecido
.(el. XLII), o Governo terá •o direito de exigir que sejam re-
duzidas as tarifas de transporte, devendo a reducção effe-
ctuar-se principalmente por meio do tarifas difforenciaes•
para es grandes percursos e para os generos deslinado's
lavoura e á exportação.

§ 2.° Além das tarifas geraes de que trata esta clausula.
poderá a companhia adoptar, com prévia appuovação do' Go-
verno, tarifas esPeciaes e a preço fixo..

§ 3.° A companhia fica obrigada, • uma vez executadcist
, linha de Victoria• a .1labirti '(is • melhoramentos do que.
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a clausula IX, a ackplar para o transporte de reinemo .; do
carvO t. outras In...Acederias, cuja impei taão ou expeetaçãO
O u teseeno juSeue cenvenii_nts deeenv ..dver, inea is:Sia a:1d
exses;cniedo cesto do transeelte etsipuládo na aliiia a da-

ia elaileCia.
§ 4.° As tarifas approvadas serão affixedes, Ou pesas á

dispeeiçáo do publico, devidameed. irspress.:, em todas as
estações. devendo entrar em viera dentro dos seseenla dias
seguintes á publicação ulficial da sua approvatio, s,:ado
prime!ro dia da sua execução annunciado coe i oito dia, peio
menos, de antecedencia, per meie de avises eximist es nas es-
tações o publicados em jornaes de grande eireulaeJ:e nas re-
giões servidos pelas estradas.

§ 3.° Desde que, chegada a épeca de revisão das tarifas,
não haja a companhia tomado' a iniciativa da preeosta. Po-
derá o Governo exigil-a, marcando prazo para a sua apre-
sentação; e, si, dentro deste prazo, IlãG houver a companhia
submetbdo o projecto de revisão, o Governo terá O direito
de mandar applicar provisoriamente as tarifas que julgar
convenientes at4. que comecem a vigorar, na fórma do para-
grapt.o anterior, as que forem estabelecidas per accôrdo
com a companhia.;

XXX

A estrada poderá fazer todos vis transportes por preços
Inferiores aos das tarifas approvadas, mas de modo geral e
sem excepção, quer em psejuizo, quer em favor de quem
quer r_ltIC seja.

§ 1. 0 Esta baixa de preços se fará effseliva, c'dm prévio
consentimento do Governo. rendo o publico avisado peta
Idrma prescrlpta no § 4° da clausula .xxix.

§ 2.* A proposta da companhia sobre a reducção dos
preços considerar-se-lia aprovada por orniss50, si o Governo
deixar de pronunciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias
seguintes á entrega da respectiva petição á fiscalização.

§ Si a estrada rebaixar os preces das tarifas, sem
aquelle prévio consentimento, poderá o (overno' tornar a
mesma reducção extensiva a todos os transportes pertencen-
tes á mesma classe da tarifa.

§ h.° Os preços assim reduzidOS não tornarão, em caso
algum, a -ser elevados, sem autorização expressa do Governo.
avisando-se o publico pela forma estabelecida no § C da
clausula xxix,

XXXI

A companhia Obriga-se a transportar em suas estradasf
§ 1,* Gratuitamente:
a) os colonos e immigíantes, suas bagagens o ferramen-

tas, utsnasilios e instrumentos aratevios, em seu primeiro es-
tabelecimento e mediante requisição da competente autori-
dade; os animes reproductores de raças finas importados
pelo (averno Federal ou estadual e os objectas destinados a
exposições officiaes;

h) as sementes e as plantas enviadas pelo Governo ou
pelos Presidentes dos Estados, para serem gratuitamente
distribuidas pelos lavradores;

c) as malas do Correio e seus conductores, o pessoal en-
carregado per parte da Governo do serviço da linha tele-
graphica e o respectivo material, bem como quaesquer som-
mas de dinheiro pertencentes ao Thesouro Federal ou Esta-
dual; sendo os transportes do serviço postal effecteadds em
carros. ou compartimentos, especialmente adaptados para
este fim, quando o Governo o julgar necessario.

§ 2.° Cum d abatimento de 50 0 1 0 sobre os preços da ta-
rifa geral:

a) as autoridades e escoltas policiaes e respectiva baga-
gem, quando forem em diligencia;

6) munição de guerra e qualquer numero de soldados do
Exercito, Guarda Nacioruil ou da Policia, com os seus offi-
ciaes e respectivas bagagens, quando mandados, a serviço cã;
Governo. a qualquer parte da linha, por ordem do mesmo
Governo I$u dos Presidentes dos Estados ou de quaesqüer
outras autoridades para esse fim devidamente autorizadas;

c) todos os gencros do qualquer natureza enviados pelo
Governo Federal ou estadual para attenrier nos soccorros
publicos exigidos por secca. inundação, peste guerra, ou
qualquer entra calamidade publica.

• § 3.° Com o abatimento de 15 1 0 sobre a mencionada
tarifa:

a) Mos os passageiros e cargas dos Governos Federal *e
pstaduaes, não especificados anterf(frmente:

• b) os inateriaes destinados a obras, feitas pog adnainit5-
inekat. IIQN_Inuale inlea servidos Delas estradas: --

e)	 materines que 50 : , tinarem á construceão e custeio
das linhas de simples ei 	 - ,So (el. lE. n. 2).

ss, A co;nr,nr;! j ja podurá conceder, a juizo da sua admi-,
nistvesão, transperte gratuite ou a preço reduzido ao pessoa/
tiOS g.,.;;;.1,;1,; es11:)5	 inmiiine. I • n] como	 u03 indig.enles, e
em outros rasos eetabelecides no regulamento respectivo aps
peovado pelo Guserno..

XXXI/

Sempre mie o Gevorne o exigir. em eircumstanciü.a.
traerdinarias, a companhia porá ás suas ordens todos os meiva
de tranepei te de que dispuzer.

Paragrapho unico. O Governo, si assim o preferir, po-
derá ureupar, temporariamente, na sua totalidade ou em
parteas estradas de ferro. mediante indemnização não superior-
a média da renda liquida dos periedcs cOrrespondentes no-
quinquennin precedente á occupacrio, ou nos. annos anteriores,.
caso não haja ainda decorrido um anno, 	 . . .

XXXIII
-

Dependerão de apprevação do Governo
trens de passageiros e mixtus, cuja vigencia
com oito dias de antecedencia.

XXXIV

O trafego não pOderá ser interrompido, total ou parcial-
mente, salvo caso de força maior, a juizo do Governo; e si
fôr por mais de quinze (15) dias consecutivos por motivo não.
justificado. a juizo do Governo, poderá este, pelo tempo ex-
cedente, impõe á companhia uma multa por dia de inter-
rupção igual a trinta por cento (30 1”) da renda bruta que ti-
ver sido verificada na mesma data do nono anterior na estrada
ou trecho (lesta de trafego interrompido, e restabelecer este.
por cinda da companhia, ecrupando, para este fim, a mesnia..
estrada, na sua totalidade ou em parle.. ,

XxxV

Salvo autorização "especial do GOverno. tencedida semties-
a titulo provisorio, não poderá a companhia empresar lenha.	 _

X.xx VI

Não poderá a companhia. por si, agentes, 'empregados -dia
interpostas pessoas, exercer commercio na zona das estradas;.
sendo esta proh i bição extensiva a todos os seus directores,
empreiteiros, sub_empreiteiroe, tarereiros _ empregados der
qualquer denominação ou categoria.!

Do trafego mutuo

XXXVII

Não poderá a companhia, quando o Governo -O ju)gaP
vaniente, recusar-se a estabelecer:

a) trafego e percurso mutuos e tarifas differenciaes re-
ciprocas com as emprezas de viação ferrea a que fôr applie-
lavei;

trafego mutuo com as emprezas de navegação e o Te-,
legrapho Nacional.

§ 1.. A companhia sujeitará á approvação do Governo os.
accôrdos para este fim realizados com as emprezas interes-
sadas.

§ 2.° A companhia obriga-se a acceitar como definitiva ti
sem recurso a decisão do Governe sobre as questões que se
suscitarem relativamente ao uso reciproco das suas estradas
de ferro e das que pertencerem a outra empreza; ficando en-
tendido que qualquer accôrdo, entre cilas ajustado, não pre-
judicará o direito do Governo ao exame das respectivas esti-
pulações e á modificação destas, si as considerar offensivm
ao interesse publico..

•

Da fiscalização do Goverm

XXX VIU .

A fiscalização das estradas e doe sorviçõs será feita - 1-5 ele, •
Governo, por intermedio dos competentes fu_nr-Aionarios:
•Nuiormidado Co a a Respectiva legislação-

libraria§ doã.
será annunciada.

Gomo combustivel nas estradas.
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§ 1.° O Governo poderá, a todo tembo, mandar engenhei-
ros de sua confiança acompanhar os estudas e és trabalhos da
construcção, afim de verificar si são executadas com pruri-
ciencia, methodo e precisa actividade.

§ 2.° Os engenheiros fiscaes terão nas estradas os maks
de transporte de que houverem mistér para o 1.À'm exercido
da fiscalização.

§ 3.° A companhia concorrerá annualmente para as das-
pezas da fisCalização de todas as estradas referidas na clau-
sula 20 , alineas a e 6, deste contracto, com a quantia de
27:000$, que será recolhida ao Thesouro Nacional em presta-
ções semestraes adeantadas até o dia 30 do primeiro inez do
Éemestre a que correspondem, respectivamente, sob pena de
ficar a companhia constiluida em móra ipso_jure e como tal
'obrigada aos juros de O °I°ao anno; cabendo ao Governo o di-
reito de, vencido o semestre e não estando satisfeita a respe-
ctiva quota, descontal-a cOm os seus juros de móra 'da pri-
meira prestação de garantia de juros que houver de ser paga
á companhia e, na falta desta prestação, cobrar executiva-
mente a referida quota e seus juros.;

XXXIX

A companhia fica obri gada a cumprir as disposições vi-
gentes do regulamento de 2-.6 de abril de 1857, e bem assim,
quaesquer outras da mesma natureza, que foram ou vierem a
fier decretadas para a segurança e policia das estradas do
ferro e prophylaxia nos transportes de animAes, uma vez que
as referidas disposições não sejam contrarias ás clausulas do
Presente contractO.

Paragrapho unico. A companhia obriga-se igualmente:
a) a exhibir, sempre que lhe forem exigidos. os livros o

documentos, assim da receita e despeza de custeio das estra-
das e seu movimentO, como das clespezas a serem levadas. á
conta de capital das mesmas estradas;

b) a entregar, até o ulti-mo dia do segundo mez do cada
ernestre, á fiscalizaçãO do Governo, um relatorio circumstan-

ciado do estado das trabalhos de construcção e da estatistica
do trafego no semestre anterior, abrangendo as despezas do
custeio, convenientemente especificadas, e o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que houver transpor-
tado, cun declaração das distancias médias por dias percor-
ridas; e, bem assim, da receita de cada uma das estações o
'das estatisticas de passageiros, sendo estes devidamente clas-
sificados, podendo o Governo, quando o entender conveniente,

•, indicar modelo para as informações que a companhia ha de
apresentar-lhe regularmente;

c) a prestar tOclos os mais esclarecimentos e informações
'que, em relação ao trafego da mesma estrada, lhe forem re-
clamados pela fiscalização do Governo, ou quaesquer outros— . .Agentes deste devidamente autorizadés.

Das tomadas de contas

XL

- - tomadas de tontas, para os fins do Presente contra-
elo, serão feitas. semestralmente, pela fórma estabelecida nas
leis ou instrucções geraes do Governo.j

XLI

_ Para os trabalhOs dó construceão vigorará a tabella dó
preços do unidades, aprovada pelo Governe; o para o material
importado, ou adquirindo no paiz, quer para a construcção, quer
para a conservação, melhoramento e trafego das estradas, vi-
gorará o preço das respectivas facturas.

Paragrapho unico. Nas conversões do ouro em papel e
vice-versa será adoptado o cambio estabelecido no § 40 da
clausula VIII, desde que *o presente contracto entrar em vigor;
ficando, porém, declarado que, em relação ao penedo anterior

.áquella data, prevalece o cambio de 27 d. por mil réis, esta-
•belecido na clasula 56 do decreto n. .e.337, de 1 de fevereiro
de 1902, para as operaVies a que a mesma se refere.

XLII
_

O capital reconhecido das -estradas, para os effeitos deste
'contracto, será constituido pela somma de todas as despezas
que, devidamente verificadas e approvadas pelo Governo, nus
termos deste contracto, foram ou vierem a ser pela compa-
phia realizadas com a eonstrucção das estradas, acquisição do
kespgdivo paterial Piro, rodar* . g_outrOs,:_linhas telegraphi-

cas, compra de terrenos, indemnizações de bemfeitorias, e bem
assim quaesquer outras feitas antes e depois de começados os
trabalhos cio construcção das mesmas estradas até a sua con-
clusão e acceitatão definitiva e entrega ao transito publico.;

Paragrapho unico. Identicamente será fixado o capital a
ser reconhecido pelo Governo como empregado nos melhora-
mentos da linha de Victoria a Ilabira, aos quaes se refereAt
as alineas a, I) e c, da clausula IX.

XLIII

Constituem despezas de custeio das estradas todas as que n
se' fizerem com o trafego, reparos e conservação do material.
rodante, officinas; estações e mais dependencias e, bem .assim
com o leito e obras de arte das estradas, e com as obras novas.,
executadas e material rodante e de tracção adquirido com:
prévia autorização do Governo.

§ 1.° Continuam em vi gor os quadros dos empregados dà
companhia e as tabellas dos respectivos vencimentos, appro-'
vados pelo Governo; devendo, porém, a companhia submetter;
í't approvação deste, novos quadros, especificando o pessoal
privativo de cada estrada e o commum a duas ou mais; de-
pendendo, igualmente, de autorização do Governo qualquer'
alteração posterior.

§ 2.° Antes do começo do trafego de qualquer trecho, a.,
companhia submetterá os quadros de seus empregados e a,
tabella dos respectivos vencimentos á approvação do Governa;
de cola autorização . dependerá igualmente qualquer modi-
ficação.

§ 3•1 Será considerada como receita ou renda bruta da es-
trada, a somma de todas as rendas ordinarias, extraorclinarias
e eventuaes arrecadadas pela companhia; e como saldo ou!
renda liquida a differença entre a renda bruta e a somam das')
despesas de custeio.

§ 4.° A receita será demonstrada com os bilhetes de_ pas-
sagem, guias e recibos de fretes e, em geral, de quasquer ren-,
das ordinarias, extraordinarias ou eventuaes. Fica bem en-
tendido que, para os effeitos do ajuste de contas, considerar-
se-hão arrecadadas ou recebidas as rendas desde que houverem,
sido emittidos bilhetes ou despachadas as cargas consigna- .
das nas vias.

§ 5.° A companhia é obrigada a ter pagos em épocas re-
gulares os operarios, assim de suas, empreitadas corno dos
differentes serviços das linhas em trafego.

XLIV

As estradas em trafego, sujeitas ao regimen da garantia:
de juros, serão consideradas uma só para o effeito da tomada
de contas, discriminando-se, porém, nas respectivas' netas, o
balanço de cada linha, para os fins estatisticos e outros do
simples caracter administrativo; e constituindo as restantes
estradas de concessão, á medida que forem sendo entregues ao
transito publico, um grupo distincto para o mesmo effeito:
Para os effeitos do trafego e da administração, porém, todasi
as estradas referidas constituirão urna unica réde.

XLV

A receita proveniente dos transportes realizados por Inaig:
de uma estrada será discriminada em proporção das distanciasi
percorridas em cada uma deltas; e as despezas communs • a
mais de um grupo, incluidos os vencimentos do pessoal com-i
mum referido no § 1° da clausula XLIII, segundo_ as regras
approvadas pelo Governo.

Penalidades

XLVI

. Além dos casos de caducidade previstos nas clausula'S ãtf-4I
tenores, fica a companhia sujeita á mesma pena, que serk
applicada segundo a fôrma prescripta nas referidas clausulas:;

1 ., quando, depois de encetada a construcção das obrado)
se verifique a completa falta de operarias na execução deltas]
ou o emprego dos mesmos em numero tão insufficiente, a juizáA
do Governo, que demonstre por parte da companhia decidia 941
proposito do não continuar as ditas obras;

2°, no caso de multas repetidas pelo Aà'o cuplirineola*
*numa ou de differentes -dbrigaçães.: •
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duán" de 191f.

NE.\'II

Pcia in..l.s2rvancia de qualquer das clausulas prec.-dmtes
para a tt nu se tendia comminado pena especial. poderá O

Cowerno impor mulas de 290$ até 10:000$ e o •Io l iro unà LC-

A importancia da garantia de juros ou, na falta della, a
renda bruta das estradas, responde pelo pagamento das con-
tribuiç nies e multas estipuladas neste contracto, bem assim
pelas despezas que, de aecórdo com O mesmo, foreni feita
peio Governo por conta da companhia.

Paragrapho unieo. No caso de cobrança sobre a Pernil.
bruta, será ella feita executivamente.

Da alineação, resgate e reversão das estradas

XLIX

A companhia não poderá alienar as estradas,wou parte
delias, sem prévia autorização do Ge,verno,,.

O Governo terá o direito do re.sgatar as estradas de que
trata este contracto, posteriormente ao dia 1 de junho de
Mi. sendo o respecilvo preço determinado, na falta de
aecórdo, pelo termo médio da renda liquida do ultimo (min-
quennio, e tendo-se em consideração a importancia das (divas,
material e dependencias no estado em que ao tempo se acha-
rem; não podendo, todavia, O dito preço ser inferir ao capital
garantido, nos termos da clausula 111, si o resgate se effectuar
antes de 1 de fevereiro de 1962.

Si o resgate se effcctuar depois de expirado o prazo
do Privilegio, em 1 de fevereiro de 1962, o Governo só pagará
á companhia o valor das obras e material no estado em (pie
oe acharem, comtanto que a smnia que tiver de despender não
exceda ao que se tiver effectivamente empregado na constai-
cção das estradas (el. XLII).

1.° A impoitaneia do resgate pedcrá ser Pa ga em ti-
tulos da divida publica.

2.' A presente clausula só é applicavel n os cases or-
dinarios. não abrogando o direito de desapropriação porutili-.	 .
(Lide publica, que	 o ,;(iverno.

LI

. 'As: estradas de ferro, compreliendendo fls estaçrle:. offi-
elnas. 'depesitos e mais edifie

'
ios• dependencias e beinfebocias

e todo e material fixo e rodante, bem como o material cai
serviço do almexarifado. preciso para os ilit'fercittes mis-
teres do trafego e cerrespendenle ás necessidades de um tri-
mestre, rtverterão para o dorninio da União, som indemni-
zação alguma, findo o prazo de noventa (90) alumiris coutados
de 30 de dezembro de 1909.

§ 1.0 Na época fixada para a reversã o, as estradas de
forro e suas dependeircia.5 deverão achar-se em bom estado
de cons,.m.vacão.
.• § 2.° Si a conservação few descurado no ultime quin-

quennio da concessão, o tios-e:lio t"r. o direito de confiscar
a receita e empregal-a naquelle serviço,

LII

Fica entendido que, nn 3 resvalo 00 (.01campa_
ção das estradas pela União, sorá levado cai conta o tempo
já decorrido do prazo de noventa (00) annos. marcado na
clausula 1,I, para a respectiva reversão: de modo que a in-
domnizacão devida á companhia corresponda pref . kamente
ao perl o& que restar para perfazer us noventa (9(f) ulmos
estipulados na mesma clausula.

• Da construcção do um estabelecimento metallurgico	 •

LIII

17 concedido á companhia O direito de c onstruir á sua
Cus !a, dentro do prazo fixa lu lia clausula IX, g 1', e a custear
40 pont ,.., - a niargenr da estrada que fór julgado irlais COOVC-

blente, do accórdo com o Governo, um estabelecimento me.-

tallurgico, do installação aperfeiçoada capaz de produzir, utili-
zando o mincria do paiz, uma média mensal de 1.000 tone-
ladas de producl os brutos de ferro, no minimo,

1.° O custo deste estabelecimento não será incluido.
para qualquer elícito, no capital de que tratam as clausulas
precedentes.

2.° A cences.são de que trata cata clausula caducará
de pleno direito 5-i, dentro do prazo nella estipulado, não es,
tiver Tons:ti ilido o dito estabelecimento.

No de Janaita, 7 de junho de 1916. — A. Tocares det
Lyea,

V EXPOSIÇÃO

Sr. Presidenie tla — A concessão da Compa-
nhia Estrada de Ferro Victoria a Minas é regida pelo con-
tracto celebrado de accôrdo com .o decreto n. 4.337, de i do
fevereiro de 1902; e as suas modificações decorrentes dos
decretos ns. 7.155 e 7.773. de 8 do julho e 30 de dezmbro
de 1909, e 10.986, de 8 de julho de 1914.

O primeiro substituira o tiaçado já approvado da estra-
da de ferro de Peanha ao Arauá pelo que. começando na ci-
dade da \lel...iria, Estado do Espirito Santo, e passando por
Peçanlia, fosse terminar em Diamantina, no de Minas Ge- -
raes. O de 8 de julho de 1909 substituiu, para os effeitos da
garanl ia de juros, o trecho de Sant'Anna • dos Ferros a Serro,
pelo de Curi •alinho, estação da Estrada de Ferro Central do
Brazil, á dita cidade de Diamantina. Autorizou O de 30 do
dezembro do mesmo armo de 1909 a modificação do &Mirto
contrario de 10o2. para o fim de adquirir o Governo o direito
de reversão das linhas concedidas. l'inalmente, pelo contra-
elo de 11 de setembro de 191í; lavrado de conformidade com
o decreto n. 10.986. deste anno, ficou transferida a garan-
tia de juros da linha de Diamantina a Serro Frio para o tre-
cho de igual extensão da linha de Barra do rio Guanhães a
Serro Frio.

A c ompanhia, em virtude da clausula 2' do referido con-
Irado de 1902, gosava da garantia de juros de 61' durante
30 annos, sobre o capital que, até ao maximo de 30:000$;
ouro, por kilainetro. fosse fixado pelo Governo como neces-
rio para a construcção e completo estabelecimento da estrada.
De accArdo, porém, com a clausula 4' do decreto n. 7.773;
de i9Jo; o copilai total garantido• para toda a estrada ficou
constituido de duas pareellas:

capial jil dispendido e verificado pelas fornadas do
c ontas até 31 de dez e mbro de 1908, na parte da estrada então
construída e em construcção;

2'. o capital que fosse dispendido nas linhas então a
construir, até ao maximo de 30:000$, ouro, por Idlometto..

'rendo-se em vista as ditas tomadas de contas; foi re-
conli:'cido c o mo importando em 19.602 :091$235 o capital
applical no trecho da estrada entre Victoria a Derribadinha,
que era O (pie até atinella data se achava construido ou era
constl uceã o. na extensão de 31-1km.198.

As linhas que faltavam construir tecm, com as substitui-
ções e modificações posteriormente adoptadas n os seus tra-
çados. a extensão total de 6121:m,062, que podem ser discri-
minadas do seguinte Modo, cem as respectivas parcellas da
capital garantido:

a Mins ccnstruidas e em construcção:

Extensão

rwilobadinba b Itabir.a • •	 2C,:ik m.117
Curralinho a Diamantina..	 1 I7iim.516

Total 	 	 4101im.633
b) linhas a construir:

Ilarra do rio Santo Anta.,
uh,a Sant'Auna	 dos
Ferra,. 	 	 1:2Gkm.027

Barra	 do	 rio	 G uanhãe,s
• •	 (Bandeirinha)	 a Serro

Frio 	 	 105km, 102

Total	 23 t km.129	 6.912 :870$000

'A estas parcellas se ha de ajuntar a quantia de 1.200:000$
dispendida noa estudos e trabalhos preparatorios da EstradN
de Ferro de Peonha ao Araxa: que. ficaram completamente'

Capital
garantido

'7.893:5 0$00()
4.425 :480000

12.318:990$000

2.780:810$000

3.102 :060$000
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berdidos; tendo cabida, porém, o prejuizo; inteiro e unica-
mente; ,ao Governe; que _eu obrigou, nela clausula 31 da de-
creto n. 4.337; de 1902, ao pagamento dos juros sobre a (faiai
quantia de 1.200:000$-, considerada ouro na mens,ag,em de 5
de dezembro de 1905 e decretos ns. 1.5.32 e 6.193; de 16 a 23
de outubro de 1906, relativos á abertura do creditos para
pagamento de juros garantidos á companhia.
'	 Tem-se; pois-, que O capital garantido é formado das Se-

addições:
-

Linha de Victoria á Itablra 	 •
Linhas a construir (grupo b do quadro su-
.	 pra) . 	
Linha de Curralinho a Di,amantina 	
Estudos e trabalhos preliminares da Estra-
•	 da, do Peanha ,ao Araxá 	

Total 	 	 '40.063 :951$235
terr...abia. 'depositou até esta data 28.572:G623564

Dara a linha de Victoria tt Itara 4.500:0008 para a linha
da CuraziOnlara 27alareaíaaeira. Rednitfa a eslas a mencionaciA
quantia de 1.200:000$; ouro, obtem-se o capital do
3•.272:662$564-, ouro; cujos juros de 6 °I° o Governo actual-
mente garante.

Teria, pois, a companhia; mantido o regimen de sua con-
cessão', -13 direito de depositar ainda a quantia do
5.791:288$671 para a conclusão de todas as obras das as-
:iradas.

Pela clausula 3' do decreto n. 4.337; de 1 de fevereiro de
'1902: a companh ia ficou obrigada a construir annualmente
100 kilometros de linha; a partir do segundo armo do inicio dos
Jrahallios.•

Havendo ella deixado de dar cumprimento a essa obri-
gação.; pedido prorog,ação de paazos, sob a alleaação , de diffi-
cuidados oppostas pelo actual momento financeiro e; por fim;
proposto a revisão dos seus contractos -, de accardo com a
autorização constante do art. 8"; n. III; da lei n. 3.089, do
8 de janeiro do corrente anno; pareceu-me conveniente aat-
tendel-a. Em consequencia, tenho a honra de submetter á
Nossa approvação as clausulas do respectivo contracto; assim
do revisão como de consolidação dos anteriores. Entre ella3
importa destacara por serem basicas da revisão -, cabivel nos
termos da citada autorizaaão

A clausula 3aque fixa definitivamente em 31.272:062$564;
ouro, o capital sobre que recahe A responsabilidade do Go-
verno pela garantia de juros; desistindo a companhia do di-
reito a 'estes juros em relação a qualquer parcella do restante
capital de 5.791:2888071 acima referido-; sem se desobrigar-;
entretanto, da construcção das outras linhas do sua concessão
ie a restitu ir ao Governo; caso não -constrúa-, dentro do prazo
fixado; o trecho de Cachoeira Escura a Itabira; a imporlancia
dos juros que forem pagos pelo Governo sobre a quantia de
6.085:1718329, ouro; a contar de 1 de janeiro do corrente
atino até a extineção do ultimo deposito do capital garantido
Obre que subsistir a alludida garantia:

Pela clausula 11 fica de nenhum effeito a isenção de di-
reito de importação concedida pela clausula 2' do contracto
de 1902-, passando a companh ia ta gosar em compensação da
taxa 'de 12 °I° ad-valoreni, para os materiaes destinados ex-
clusivamente á construcção das linhas e aos melhoramentos
eia linha de Victoria a Itabira, discriminados nas alineas a, b
.c) c da clausula 9", o que foi estipulado- em obediencia ao
art. 3° da vigente ler da Receita, que revigorou o art. 8°,
Ja. III, da lei n. 2.841-, de 31 do dezembro de 1913.

A clausula 41, no seu paragrapho unico, põe fóra de
questão que para as conversões das despezas papel em ouro
a vice-versa, no periodo do novo contracto, vigorará a taxa
cambial média do semestre em que taes despezas forem ef-
fectuadas, evitando-se, por esta fórma, que daqui por de,ante,
seja julgado licito computar em ouro; sem a alludida con-
Nersão, a importancia de obras avaliadas segundo preços de
unidade que foram calculdos em moeda corrente:

Em ordem a harmonizar as datas da extincaão total da
garantia de juros e aquella a cantar d,a qual o Governo passa
a ter o direito de resgatar as - estradas, foi, pela clausula 50',
prarogado para 1 de junho de 1944 o prazo estabelecido na
alausula 29 do decreto n. 4.337 -, de 1902;

De accôrdo com o 5 da clausula 1' A companhia desisto
'de toda e qualquer reclamação ou indemnização que pUssam
zer determinadas por actos ou factos do Governo, anteriores
ao novo contracto;

Finalmente, a mesma clausula estabelece que o contracto
zó será exequivel depois de ordenado o seu registro no Tri-
bunal de Contas.

. Rio de jatieiro, 7 de junho de-1910. -- 	 Tararas de
jU.1,:go

DECRETO N. 12.105 — DE 21 DE JUNHO DE 1916

Crin Uma brigada de infantaria dia guardas nacionaes na comarca ae
Anicuns, no Estado de Goyaz

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica arcada na Guarda Nacional da co-
marca de Anictins, no Estado de Goyaz, uma brigada de in-
fantaria, com a designação de 47', a qual se constituirá do
tres batalhões do serviço activo, sob ns. '130, 140 e 141, o
de um do da reserva, sal) n. 47, que se organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da referida comarca; re-
vogadas as disposições em contrario. •

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1916, 95° da Independen-
cia e 23" da Republica.

WENCESLAU BnAz P. GOMES.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

DECRETO N. 12.100 — DE 21 DE JUNHO DE 1916
Crês; mais unia brigada. da infantaria de guaráls mie:armes tio municipic,

dê N'ovo Exii, no Esbnlo de Pernambuco
O Presidente Republica doa Estados Unidos do Brazil,

para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro do 1890,
decreta:

Artigo unico. Fica arcada na Guarda Nacional do muni-
cipio de Novo Dá, no Estado de Pernambuco, mais urna bri-
gada de infantaria, com a designação de 171', a qual se consti-
tuirá , de tres batalhões do serviço activo, sob mis. 511, 512 e
513, e de um do da reserva, sob n. 171, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtoa do, referido muni.-
cipio; revogadas as disposições em contrario .

Rio de Janeiro, 21 do junho de 1910, 95' da Independena
aia e 28' da Republica..

WENCESLAU Dn.sz P. GomEs.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

a
O Estado da Bailia desiste de qualquer direito ou acção

relativamente ao recebimento de subvenções_ que lhe cabe-
riam, a prevalecer a decisão do Tribunal de Contas de 29 do
dezembro de 1911; segundo a qual o prazo para a duração do
confrade celebrado em virtude do decreto n. 7.302, de 28
de janeiro de 1909, deveria ser contado sómento a partir do
registro do referido contracto pelo mesmo instituto, a 7 de
agosto de 1914..

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo saneciOnado
a 'resolução do CongressO Nacional autorizando o Governo a
mandar pagar á viuva e filhas do Dr. Eudoxip Aureliano dc
Oliveira; que exerceu o cargo de amanuense da Faculdade do
Medicina da Balda, a pensão de montsp:o a que teem di-
reitoa de'accOrdo com o decr€to n. 942 A, de 31 de outubrO
de 1890; restituo-vos dous dos autographos da mesma reso-
lução que acompanharam vossa mensagem n. 33, de 6 do cor-
rente.

Rio ide Janeiro, 16 .de junho de 1916, 05° da Indepen-
dencia e 28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Ministerio da Fazenda — N. 17 — Rio de Janeiro, 10 de
junho de 4910.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de vos transmittir a mensagem com que o Sr. Presidente da
Republica devolve a esse Senado dous dos autographos
resolução do Congresso Nacional autorizando o Governo a
mandar pagar á' viuva e filhas da, Dr. Eudoxio Aureliano do
Oliveira, que exerceu 0 cargo de amanuense da Faculdade do
Medicina da Bahia, a pensão de montepio a que Icem di-
reito;; na farina cio decreto n. 012 A; de 31 do outubro de
1390.

Reitero-vos os meus protastos de elevada estima • coa-
eideracilo.	 João' Pandid Calogeras.

27.495:6013235

6.942:8703000
4.425:4803000

1.200:0003000

DECRETO N. 12.088 — DE 31 DE MAIO DE 1916
Rectificação

,Clausuia XXVIII
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Ministerio da Justiça e
. -	 -Negoelos Interiores

Por decre.cis do :/ do cerrante foram no-
meados para a Guarda Nacional:

E.TADO DE PERNAMMICO

Município de tYcvo Era

brieala de infantaria
, Coronel commaadante, Manoel Ayres da
Alencar.

Esta le-rnalor — Capitães assistentes, Ray •
mundo Ayres do Alencar e Agostinho Nunes
Vieira;

Capitães ajudantes de ordens, J030 Fii-
gusira araiva e Aatonio Raynaunio Sa-
raiva;

Medico cirurgião , Casomiro Martinlaue
Gosta.

511° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coro oel comman•

dante, flaymundo Peixoto Goelhu do Abocar.
Major fiscal, Manoel Rodrigues Poluto do

Alencar;
Capitám ajw'ante, Belisario Geraldo de

Tenente secre`ario, Aristiles ovton Sal-
danha de Alencar;

• Tenente quartel•mes.tre, Cieero Moreira de
Ar aelo;

; Capitão cirurgião, José Geraldo do Carva-
lho Sobrinho.

i a companhia — Capitão, Antera o Geraldo
de Carvalho Sobrinho;

Tenente, fest': Ventura da Silva;
e Alferes, Pedro Ilayrnunio Saraiva O Anto-
nio José de Souza Dias.

2 companhia — Capitão, Carias Calista
do Alencar;
‘. Tenente, Manasses Ribeiro de Alencar;
- Alferes, Nephitales'Amazonas Leite e Paulo

'Ribeiro de Alencar.
3' core pa nlea —Cape ea, Rapinando Saraiva.

de Albuquerque;
"Tenente, José Custodio de Andrade;

Alferes, Pedro Vicaite de Araujo e Ray-
mundo, Vicente de A rauja.

4° companhia — Capeea, (a gá da Cunha o
:Silva;

Tenente, Annie Pereira de Alencar;
Alferes, erarielin Rodrigues da Luz e Lulo

Bezerra de Mello.
512° batalhão de lnfantria

- Estado-maior —.Tenante-teoronel comrnan-
dante, Ernesto Cones de Sá;
- Major fiscal, Julio GOMO? do Lima e SÁ;

.Capitãa ajudaate, Vicente Brizaao Cesta;
Tencnte secretario, Annanias Alvos do

Jesus;
Tomate quartel•mestre,. Mamo: Silva do

•Scuza Laeerda;
Capitão cirurgião, Casimira Alves de Deus.
1 4 companhia	 Capitão, Elias Pereira do

\ Tenente, José Marfa le Oliveira •,
5 Alferes, Vicente A:V03 da Silva Bacurau o

Illeleao Silva de Souza Lacseda.
e se companhia — Capitao, I osá Ribeiro da
Silva;
„ Tenente, Martiniano Gervazio Campin&rc;

. Alferes, JW.o Eiiesor da Again° e . Atroai)
Carlos de flivoira.	 e	 .

3° companhia —Capitle,LinzGarcia Coelho;
Teneate Severo alvos do Nweiroonto;
Areres,'J.E. A.ves do Nasemento e José

'Fidelis da Silva.
4' companhia — Capitão, Odonel Pereira

-do Castra;
'remate. Joaquim Alvos do Deus;

D1ARIO OFFICIAD

Al ieres, Odilon do Senna Barbosa e Manoel
!idells da Sliva.

513° eita'hão de infantaria
Estalo-ma:rir — Tenente-coronel conaman•

dante, teeleas Peixoto;
Major tisne Antoi-eo Sara va de Albuquer-

que;
Capitão ajudarre, Laureatine Sira:va do

Albuquerque;
Tenente secretario, Joio Baptista. Alves do

Souza;
Teneree quartel-mostre, Joaquim Alvas LO

pes;
Capitão cirureiries , Gesnel Ribeiro de Cas-

tro Feltosa.
i a companhia — Capitae,. J03à Lopes Ma.!•-

cha do; •
Tenente, Antonio Fernan les da Silva..
Alferes, José Aatbero da Silva e Mano&

Ventura da Silva.
2° coinpanhia —Capitão, João da liollanda

Cavalcante;
Tenente, Evaristo Baptista de lio:landa Ca-

valcante.
Alferes, Firmo Cardoso de Oliveira e Theo-

phile Clementina de Holanda.
3° com . anlea — Capitão, Luiz Pereira do

Alencar Nato;
Tenente, João Novaes Milfoat;
Altere!, (-negado Epaininondas de Oliveira

e Fre neisco Bezerra do Carvalho.
49 com anhia—Capite.o, Antonio 4 pllina-

rio da Silva;
Tenente, Carloto Apollinario da Silva;
Alferes,_João flioe:ro da SEva o llortenclo

Alves de Oliveira.
171° bata hão da rasarva

Estalo-males' 	 Teaento-coronel c:reman-
dante, Lourenço Geraldo da Carvalho ;

w¡or fiscal, José Garcia Barret);
Capitão ajudante, Arthur thysszs de Oli-

veira e Silva;
Tenente sacretario, JO.á Alies da Silva

çanurau;
melilloon;ente quartel-mestre, Julio Do n de

capitão cirurgião, Manoel da -osta Araujo.
cornpanlea,Capitão, Migeol Rodrigues

dos Santos;
Tenente, Francis:o de Mirada Parente;
Alferes. - Jcs.5 d3 Soaza Maciel e Ig nele

Sampaea
2' compaillia—CapitIo, les§ Pereira de

Albuquerque;
Teneate, franctsco Nogueira Campos:
Al!eres t Antonio Pillar da Costa e Veria-

sim o Pereira 'olho.
39 co npantlia - .G3pUo, Antonio Geraldo

do Calva:lio;
Tenente, Manoel For ira dos R e's;
Alteres	 meeiro de Alonaa.r o

Joalalin Leite do Souza.
4' companhia — Canta), Lauro Bruno

Costa
Tenente, fla.yrnundo Gomes de Viveiros ;
Alferes,. Vaustino Ferro tales da Sitia e

Dirceu Moreira do Alencar.
ESTADO DO RIO GRANDE DO Stn.

Comarca le Caxias
brigada de Infantaria

Coreia' cornmaniante, o termite ecornol
Francisao amola.° S'alerno.

S54 briga ia d3 iriraatarb.
Edalc•malor — Capitão assistante, V.ctal

do Moraes Cruz.
• 253° batalhão do ir:Cantaria

Estado maio' — Tomate coeconel comman-
Jante, Miguel Muratore;

Tenente secretario, Rodolphe Saater.

Jutiliõ de 1910

ia companhia — . Alferes, Domingos Maa4:
CDS%

companh:
Alareaí.	

a — Alferes, Benevenuto De

34 companhia —Alferes, Carlos José Apro3
e Doralic.o da Silva Cruz.

4° companhia — Tenente, Augusto Mtale;
Alferes, !brado Antonio de Assumpção.

2° batalhá.° do infaataria
•Estalo maior	 Capitão ajudante, Palro

Vlecai.e da lt s.a.
i a eompaohia — Capitão, João Machado da

Alferes, Carlos Antonio Belém e Jacob
Brandi.

2' companha — Capita°, Benjamin Cruz!'
Tenente, José Rodrigues Corra;
Alferes, Aquilino Traslattl.

•3° companhia — Tenente, Mario Lemos:
4' ecmpanhia — Tenente, Germano Cor-

tez;
Alferes, Lanrentine efuratore e Victorio

Sanvitto.
255° batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitãa cirurgião, Oda.
eviiisioo ; vAl . os. P, restes.

1* companhia — Capitão, Sanaa& Ale-

Alferes, Raymundo Brazil.
2° companhia — Tomate, norteado Ca-

margo R . sa ;
A l Ares, Auto João Maratere e José Sara .

bauy.
3" companhia — Tenente, 4.1algisO Zaue-

latto;
Alferes, foce:yn Lacerda.
4° companhia — Alteras, Francisca Latz da

Freitas.
85° batalhão da reserva

Estado maior — Tenente quartel-anestre
José forre:-

C3pitão-jirurgião. Jos-é Cirilli.
1' companhia — Catão, Ary Fontoura;
Alteras. Altnleare Franeiscano e Ernesto

Casara. -
2" companhia — Tenente, Alcides Ramos

Rosa;
Alferes, Berne:reto Bisaceo e JOSÕ Dal Pra.'

" 3" companhia — Teneute, Giacarno Ge-
!

Alferes, Clarimunlo Baptista do Lueena o
Avio Zacalatto.

44 co r panhia—Tenento, Jackos do Nicol.;
Alferes, Antonio Galho e Jcão Gallio.,

ESTADO DE IILNAE GERAM.'

• Comarca da Capital

2)' brigada do artilharia
• Coronel coa:mandante; Eugenio Thilianj

Comarca de Passos

303° batalhão do iniantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman:

dante, Limirio do elello Pacheco.
4' companhia — Ckatão, Jcidi Pimenta da

Eouza.
Tenen:e, Antonio Correa de Nloraea.

ESTADO DE GOYAE

Comarca de Anicunt

47' brigada de infantaria
Coronel co umandanto, Francisco d toAza.-'1

Veio Ceai :110.
Estaen-maior — Capitães assistentes, Jo35

Benedicto Peixoto e aiar»el Buena de 011- à
veira;

capitãe s ainiant:s de ordens, Alvaro José
Xavier o Vicente Antonio do KZeredo.

Monco cirurg:1), Joao Augusto Xavier,:
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'SECRETARIAS DE ESTADO

'Ministerio da Justiça e.
•Negoolos Interiores

Expsdiente de 23 de junho de 1916
•DIRECTORIA DA JusilçA

Foi torneado o escrevente Juramentado
; Gaspar Fragoza de Albaqu rqua para sei vir
interinamente o lagar le eserivao do 20 , Meio

Yar4 da, PpvedPria o liosidoos do Dista-
,

ato Federal, durante o impedimento do re-
spectivo :,erventuailo, burlarei Luiz Barreto
Murat, que scoactia ao goso do 9J dias de li-
cença, em proregação.

—Foi .ror gala, por 90 dias, a Reuna
concedida a Ilmmatso Eugenio Sant'Anna,
var Ia c.vil do 1° classe, pa, a tratamento
de sa

•nnn•.4

Expadiente de 23 de junho de 1910

DIBECTORIA 'GERAL DE BALIU PUBLICA

Comrnunicou-se
Ao Sr. Dr. procurador da Fazenda Publica,

que no dia 28 do corrente mez, ás 12 horas,
terno submettidco, á primeira inspecçãa de
saude para os enoitas de apee~i%
Sr. Alberto Marcos Poente z e á segunda, o
Sr. João Luiz Vogel;

Ao Sr. diroctor geral de Estatistica, que
esta directoria não Ode man /ar á citado ,le
Vassouras urra ao-omissão de me licos inspe-
ccionar o 3 Q Meia/ :assa repartição, Bailar-
mia° Sayão de á Carvalho;

Ao Sr. insmetor te esgozos desta Capital,
que já foram tomadas as providen Aas po-
didas em ateio n. 139 D, de 7 do corrente
reez, dessa inspeetoria ;

A) Sr. Dr. delega io de saude do 10° dis-
tricto sanitario, que fora n tomadas as peco
videncias por e,sal delogacia, relativament
ás ca as destinadas ao pe:soal do matadouro
de Santa Cruz.

— Real. onien- se ao Sr. director do Obras°
Viação da Prelo tura do-D striet Federal o
offic:o n. 895, do 14 do core rito.

- iemetted-se ao Sr. sirector geral de
Industria o . .:ommercio. cripta da int xruação
prestada pelo pliarmace)tica Josá de Carvalha
Del Ve-osh o, relativa ao preparado dencmi•
nado «Providenciai..

— Salte tara m-se providencias :
Ao Sr, director de Oaras o Viaão

Praieitura do District) Fede: ai, !inala para
os predios á rua 1 acudia) Silva n. 52, e
Einuia tInimarans n. 20;

Ao Sr. impada' da Altandoga da Rio de'
Jatuiro, no , seatilo de comparecer a esta
Directoria Garai, no dia 28 do et rronte, ás
12 horas, o funeciona.rio Jrão Luiz Vogel,
afim ire ser sabmottt to á segunda iwneeçáo
de sande par-a cs effeitos de aposenta lora

Ao Sr. gerent da Caixa Econona.ca do Rio
de Jaiel-o, no sentido cie comparecer a esta
Directoria Geral, no dia 28 do co rrente, ás

horas, o funecion rolo dessa caixa alborto
Maro s Perriraz, afim de sor submetti lo á.
primeira inspecçâo de saudá para as effaitos
de aposentadoria.

Requerimentos de.spachadot
• -

• 2° districto:
João da Costa	 Não P6 de ser a tio adi la

(n.
A. G. de Abreu & C3a3p.— Certillqae-se:

(n. 2.35s).
30 dstiicto:

Souza & Votloso.-- Certilqne. se (n. 2.329)
Raul Ribeiro & emir) — Certifiido se (nu.

mero 2.338.
José Pinto de Azevedo. — Çatiáquo se o

que censtar (1. 2.s92).
50 chstricto:

Eduardo Marcelino da Paixão.— Concedo
30 dias (n. 2 a23).

José Gonçalves Ma'a.— Deferido (nume-
ro 2.283).

Joaquim. Pinto Ferreira.— Concedo 30
dias (n. 2 247).

Joaluim Pe , e tu. A-c)risirdeçko do ba-
nheiro tica'allada para quanio a Delog.ae:a
de Saule ju.gar oppertuno (a. 2.210),

Abel Nunes da Silva.— Couce io o
de 60 aias para cumprimento integral da IA')
timação (a. 2.010).

60 distrícto:	 -
Joa. Antonio do Almeida.. Deferido (nal

moro 2.110).'
70 distrieto:
Atolo Alvos de Mello Cardoso.— CertM

que-se (n. 2.303).
Napoleão Lima, 8r Comp.— Certifiques-Nig

(n. 2.313).
8° distrieto:

João &atoai() de Faria Amado..... Cortit14
que-se (o. 2.325).

flamuii Pichard.— Certifique-se (a. 2.34i j.1
eu-inata Alouquerque do Oliveira.— Car"

reqaer (n. 2.416).
10, distrieio:
Raul da Rocha Miranda, José Arnaldo Ca.:1

valcinti e muitos outros.. Os requerenteci,
já fixara attondidoa , n. 2.230).

Facção desioipe Benta:
Antonio J:isé Dias de Castro.. Complete o j

sello e voa° queroado (n. 2.403).
Ferdinand) da Silveira,— Requeira eepe4

ralameate (a. 2.403).

Policia do District° Federal

Por actos do 21 do corrente:
Foi nomeado para oxercor interinamentoi

o cargo as agr nomo ia Ca:oata, Correceional
dos D.-113 diO3, Peiro Duarte.

-plante do 70 distrieta pelie:al, Paulo Viciai.,
Fica sem eileita a exila sra;ão do 3° sap.o

Ministerio da Guerra',
Requerimentos despachad4

Dia 22 do junho de 4918

Antonio Vieira do Soim, voluntanio
Patria. —Complete o seno. - 	 -	 -

RiV-iens do Rego Birros, amaina da Escola
Militar, pedindo conta.gern do tempo de ser-
viço. -Como pele de acoardo coça a ultima
para° do § 20. art. 99 co regulamento no 29,
de abril da 4907.

U nbelino .de Albaquerque e Silva mudo*,
asylaio, p-sdindo 'icem, para residir Ora do"
asylo.—Cocn o pede.

Ministerio da Fatendi
Por ti tulo de 23 do corrente, fóT,ã.'ii harriea;

dos Grui. Augusta do Oliveira Castro, cofie:
atar das rond ieraes em Vil a Rio ESPe.;
ra, rn,:stado de Ninas Geraos, e Jolo Fontouri
Ca lr on, eseri 11 AO da Collectoria das Reada3'
o toraes em Camapam, Estalo do R14

Granias do Sul.	 --
— Por outros de 24 do corrente:
Foram exonera-roo a pedido:
Ta sino Jacintho da Cunha, do logar

(matutar das roa ias iederaes em Passo Fui
E,:tado do tio  Graide do Sul:

139° batalhão da infantaria
r Estado-maior --., Tenente-coronel cornman-
tdante, Jol.o Cardoso Buoao ;	 -- -

Major fiscal. Francisco Pereira Marinho ;
Capitão ajudante, José Joaquim Xavier ;

, Tenente sesrelario, Joventiao Mandas de
1 Souza ;
! Tenente quartel•mestre, João Ferreira do
Azeredo;	 -

• Capitão cirurgião, Thomé Themisto Aos de

t
A zevedo.	 .

l' companhia—Capitão, José Pereira Bahia;
Tenente, lionorio Rufl .o de Gouvaa •,

f Alteres, Benedicto Theodoro Valladão e
1111anoel Alves da Gaste° ;
, 2° companhia — Capitão, João Baptista
! Xavier;
' Tenente, Panlino Antonio Graúna

Alferes, Manoel ¡adelgues Ferreira e Joa-
quim Ribeiro Parrodo.

3a companhia — Capitão, Manoel Alves de
Oliveira

Tenente, 4 ntcnio Pereira Bahia ;
Alferes, Manoel Tertuliano Xavier o José

de Pau'a Mendonça.
4* s.ompa.nhia — Caprão, Moysés Pereira

¡Peixoto;
. Tenente, Manoel João Baena de Oliveira ;
, Alferes, Polca Antonio do Araujo e a.a.
idido de Carvalho.

14° batalhão do infantaria
Estado-maior— Teu ate 'coronel cOnarnan-I

. 
dante, Vrancisco Ribeiro Parrole ;
 Maior-a:cal, José Dorgea Bueiro ;

Capitão ajudante, Nicolau felontino de
'Azeredo;

Tenente seeretario, José Vieira doa Santos;
Capitão cirurgia°, Antonio Alves do tias-

' tro.
1° companhia— Capitão, João G0a103 Pe-

reira Diniz.	 .•	 ,
Tenente, José Capistrano da Costa;
Al feres

'
 Benecitcto Augaato Xavier e Lniz

,Chri,pim cie Souza.	 .
! 2° coinpanhia—Capto, Beaedicto Pereira
;Peixoto;

reneate, Jolo RO3a, Xavier*
, Alteres, Joaquim Alvos cle 'Castro Bano e
;Joaquim Luiz de Aguar ;
' 3° ceirnpanhia—Capill.o, João &sarado da
Si. va;

Tenente, Benedleto Cardas° de Souza ;
Alieros Manoal Lapas Fogaça o kilo Cio-

mente Peixoto.	 .
Za companhia— Capitl.o, Raulino Alvos da

Castro.
Tenente, Augusto de Souza e Oliveira;

o	 Aderes, Boina:ato Borgeta !duelo e Joaquial
ICloineate de 8:_uza.

Comarca de Corum5ahyba
. 8° brigada de cavallarla

. Estado-maior — Major .cirurgião, ãlathias.	 .de Carmo.	 ...

••nn•••••••••••n••n•	
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(- Marianno Teixeira da Costa, do looar de
:611estor das rendas roderae3 em Tamandaré,
'Estado do Paraná;

Frana sco Amancio do Figueiredo, do legar
'de c:llectcr das ren ias 115 ieracs em Souza o
5.J:ão do Rio. do Peixe, Estado da Para-
_	 _

-

15rie-ot-o-ria- --do Gabinete do 111;eso-uro
llesesee.0 Nacional 	 os	 -

ar- ravornatore DO

írAdditarnento ao do dia 23 de funho de 1916

L Sr. prosideree do Trbuna/ de Contas:
N. 89- Rernetto . vos, para (5 doridos Uns,

aa incluso processo, relativo ao contracto, tiro
;ralado pela Companhia Locativa e Constru-
Cora, da raconstrucção do proprio na
sito á rua Barbara de Alvarenga n. 27, os-
Assina da travessa)Balias Artes, destinado ao
•alojamento da guarda do Thesoura Nacional.
I Reitero-ou cs meus protestos do elevada
estima o consideração.

Dia 24 de junho de 1916

Sr. ministro da Via41,9 o Obras PtibIieas:
N:257 - Em respcsta ao vosso aV130 nu.

mero 173, do 9 do corrente, solicitando a
;des:gnasão do um funccionario pira fazer
, portada oomnaissao do tomada de contas á
;Comp-a;ahla: Porto da * Victoria relativa ao
piricdo do 1 da janeiro a 7 de agosto de
1911, quan3o foram suspervos os trabalhas
da plana compardaia, tenho a honra de decla-
,rar.vas que para b serviço do que se trata
fica desigiada o 3' elcripturario do Thosoaro
Nacional bacharel Jac3b CaVabanti.

Ile1tero.v3s os Meus protestos dc elevada
"estima e consideraçãa.

- Sr. presideata do Supremo Tribunal
Federal;

N. 80 - Afim de se poder abadar o pa-
gamento deprecado peb Juizo galera). da 2'
Vara Civol desta Capita! o n favcr do Luiz
de Menicrna Santos, para °qual já foi ab:rto
o nocessario credito, do acsoUrdo com o decreto
legislativo n. 3 059, de 2) d3 dezembro do
amo passado, peço vcs diglia's dar a3
neensarias ordens afim de que S3j3M remet-
lhas a esta ministcrio as 120 aplicas do
'e-marestixo. da 1895 que se acham annexas
,acs autos da acção ordiaaria pronosta contra

Usiao Federal polo mesmo Luiz de bica-
dc.nça San'o3. •
1. Tenho a 'toara de roiterar.vos os MU pro •
teste3"cle elevã.da esti-na e condleraçaa.
'• -Sr. director do Gabinate do Thesnaro Na-
cional:

N. 53 -Comrculico V03, para os doados
fins, que, toado em vista o que solicitcu o
aliaisterio da Viação o Obras Pablieas no
'aviso d. (73, do 9 do virente, resolvi dasi-
, gnar o 30 escripturario do Thesouro Nacidnal
Jacob Cavalcanti, com exercido na dirocto-
!ria a vosso cargo, para fazer parta da com-
latnIssao de tcmada de costas á. Companhia do
Porto da Victar.a relativa ,ao erlo10 dO 1 de
janeiro a 7 de nolo de 1.91a. quanto foram
grispensos os trabalhcs daquela companaia.

-Sr.• 	delegado fiscal no Paraná:
f N. 3 -Communico-vos qu3, tendo em vista
as difilculdados de tratem' ta. resolvi qu
de era enfdeante, os saldos em ouro da Mesa
do Renes.s ic ii vass /1 sejam recolhilos á Al.
f rideoa da Ui a;uayana, meaianta guia do

ifectivo admials:racior que dona commik_

nicar á Dceeaaela Fiscal no Rio- Grande do
,Sul e a essa repartição a data e imp Irlanda
do è recolhimentos', que deveraa ser ottectua-
dos atá o dia 2 ) de cada rnez.

Quanto nNo houver saicio a molhar, aguei-
lo aoministraloo disso dará conhesimento
não sd aludia como a essa delegacia, afim de
que a cai-atacai° dos respectivos balanços não
seja embaraçada.

-Sr. Fabrieio de Barros, delegado fiscal
em Pernambuco:

N. 5 -Co rmunic.:-vos que, nesta data, re-
solvi eles gnard Vos para exercer as funMei
de presidente do coacurso para provimento
de legares do asentes fiscaes dos imposto; do
consumo a realizar-se no Estado do Per.
nambuco.

- Sr. Agostinho Lucas Gaimarãas, 3' C3•
crip' araria da Delegacia Fiseal e a Per-
nambuco:

N. 6 -Comunico-vos qae, nesta data, ra.
solvi designar-los para cor roer as fancsbas de
sec'etario do concurso para rrovirnento de
logares de agentes fiscaes dos impostos de
consumo a soai= se no Estada de Par-
alambazo.

- Sr. delegado'. fiscal no Ria Grande do
Sul:

N. 1-Dec'.a.ro-vos qao,attaa lendo ás d'f11-
cuidados d3 traospo: te entro Ismassú e. Cari.
tyoa, resolvi que os saldos cru ouro da mesa
de rendas daaaella cidade sejam recaihilos
na Ai randeza da Uruguayana, nosso Estado,
até o dia 20 do cada mez, meliante gula do
rospectirro administrador, que . deverá. con•
montear a essa delegacia o á no Paraaá a
data e Intuir:anela do recalhimenta..

r
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,	 Dia 24 de junho de 1916

Sr. inspector da Alfaniega do Rio do Ja-
neiro:

N. 532-Communiao-vos, para os fins c"m-
venientos, que o Sr. minstro, attenienio
ao que resiureti a Conapaahia Nacional de
Naverra;ão Co tetra em petlçao da 13 deste
mzz, -rosolvea, por acta de 17, autarizar o
despacho, com os favores ccneadidos aa Lloyd
Braz laico, das mercadorias constaates da
ralação junta e &salteadas aos sersri,os da
requereata.

N. 533 -Commirtico- yo3 para os fins con-
venientes , qao o Sr. atte ide.n ia ao
can sou citou a . Campanhia Nacional do Nave-
gaçlo Gost( ira 021 petição de 15 deste moa,
resolveu, por ano de 23, de accÔrio c) n a
clausula do deerata n. de 15 de
marao ultima, autorizar o despacho das Mer•
cadorias constantes da reina° inata e desti-
nalas aas serviços da requerente:

N. 531 -Communim vos, para rs fins c na.
vealentes, que o Sr. minb.tro, atten leu to ao
que reauereu a Companhia Nacioual de Nave.
gação Cast Ara em petiçãa do 9 deste Mn,
re olvdd, pôr aco de 17, autorizar o de-pa•
cho, com os favores c incedi los ao Lloyd Bra-
tileiro, de 5.197.856 kilos de cara ide pedra
vindos de Nevirport NOW3 pelo vaper sverre,
entrado no porto desta Capital a 9 do mez
corrente, e destinados aos sarsiço3 da re eue-
rente.

N. 535- Comment sa-vc s, para os devidos
anchos. que o Sr. min s:ro, attendando ao.
que salicitoto" o 12oy,1 Brasileiro em offido
n, 114, de 20 do vigea:e r.aelvcu, por acto
do dia 23 autsrlzar O ' despano, livro do

quieaquer direitos o taxo s aduaneiras, para
as mercador ias - abaixo mencionadas:

C 13. atC - Ri .-Ns. 155/20i, 55 caixas
contendo azeito;

13, a t C -11110-Ns. 55/71, 20 caixas corna
toado azeite;

C. 13, tC-Ilin-N'28/294. 10 caixas
contasse paio, vindas °do Porto pela barca
portugueza ,Cara á consignação dos Sra.
Caldas Bastos & Comp. o pertencentes
àidello Lloyd.

N. 536 -Communico-vos, para os fins con-
Uni ntas, que o Sr. ministro, atendendo ao
que solicitou o Minesterio da Ju-diça o No..
godos Interiores ern aviso n. 681, de I/
deste maz, resolveu, por acto de t uto••
rizar o deopa.cao, litro de direitos, do um.
volume Coln o nu nero 402, -vindo da Ingla-
terra polo vapor Drina, c ontallo ' livros
desticalcs ao Serviço de Parmutaç5:s Inter.
naaionaes ; o consignados á Babliothoca Na-
cional.

N. 537 --Communiac-vos, para os fins con•
venientos, que o S. ministro, attoadendo
ao que sclic t eu o Mu-listado da Mar hal a no
aviso n. 2 398, de 21 do vigente, resolveu,
po acto do dia in oliato autorizar o des-
pacho sobre aaua, independentemente do pa-
gamento da direitos e do immediaa a apr, saata•
ção de docurnetros, de 95) latas conto ido
matorill de niatura, via ias pelo qAp r in•
gim Carnarvonshire, com a marca 13. R. Rio,
o con , igalda.s alue le mm sterio.
. N. 533-Commu dco-vos, para os desOdo3

-fins. cilia o Sr. ministro. attendencla co que
solicitou olioyd Brazleiro era officio nume-
ro 745, de 20 do vig -nte, resolveu, por acto
'do dia' 23, auto: izar o d spacho, livro do
cpiaesqiier (emites e taxa.3 alua /eiras, do 30
calas conteado azeite, mate N. S. liso.
ssm amura, vindas de Sevilha pelo • vapor
hespanhol P. de Satruslcgui á cansignação
dos Srs. - Ca'das 'fastos & Como., e rd r.cn-
cento; áquella empraza.

N. 539 - Commu rico-vos, para 03 fins
tonveni- ntes, que o Sr. m nld.ro, attervienda
ao que solicitou o L'oyd Braziielro era officio
ri. 730, do 19 do vigente, rosolvdu, par acto
do dia 23, autorizar o despacho, livro do
quaesiuer direitos e taxas aduaneiras, do
201.985 ki,os de carvão do ooke vindos da
Inglaterra pelo vapor ing es Cornavonsh;re,
caesignados ao mesmo Lkyd:

N., 510 - Communiso-vos, para 03 devido3
fins, que o Sr. ministro, attendondo ás lici•
tração constante do av so n. 622, da 19 de
vig rate, do Mini-todo da Guerra, resol:ea,
por acto do dia 22, auomizar o despacho,
livra do quaespior diraitos, de quatro caixas
contnad a grãos de sa.0 le, sol ação meclicia41
o hydrolata da floras 20 laranja, vindos do
França no vapor V alarei t Jay for, consignados
o destinados ao Laboratorio ChimicaPhar-
maceitica lii litar.

- Sr. delegado fiscal Er) Pará:
N. i62—Doc.aro V03, para os fias coava.

nientes, que, atte Ideado ao que reaue. eu
D. Can lila Cavalcanto de Almeida, viuva da
2' telente do Exercito R dolpho Pinto do
nimeida,em patição encaminhada com o ui:se
cilicia n. O J, do 10 da maio dose a rin resoivi,
por despacho do 20 do corrente, pormittir
que a requerente in•erniVso os colres rn•
bficos da quantia que indevidamente recebera
paio descont mensal da decima pai ta do meio
soldo que lhe é abonada.

I - r. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 161-Transmitto-vos, para os rins coa.;

vecrentea, as inclusas Nrtarils do- Sr. rni..,o
nistro designando-vos o ao 30 escriputrario
dessa delegacia Agostinho Lucas GunnariO3
para, respecavamente, presidir e secretariar
o concurso para provimoato de togares de •
ageates &caos dos impostos de coaran a
iealizar-se nego Estado

71.
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Ena135-ao cio pa- osl-moada da lel 21.í 2.863, do 24 le açodo da 1914

BIUNÇO 5EV1NAL EU 24 DE :DSn3 DE 1913

Aclive
	

Passivo

Wr.

•
• -

Papsi-modcla a emittir:
Salda existente tia Caixa d3 knertiánlo 	

Pa p ei-naos da lacta:aspado t
laninerado até osta. 	 ---

Papel-mescla a incinerar
• Saldo existerate na Gaita «e Au/art./n.0o a s3r

incinerado na protela torça-feira 	
Emprestimos a baacos:

eap3rt anela toraecila a bancas, a titulo de onl•
or gi 	arna

Thesuaro Nacional:
113335ido pela Clesonraria Geral atS esta data

na	 asalara N:tonai 3/1s arnartLaag10 a luxos do.:
oreprastimos:

I npartaaclas	 Ca assacaria Geral:
*raros srouctios:

Em moeda. corronte 	  0,182;290591 t.
Em letras do Thasoaro Nacional"; 11.473:400,500u

.	 aros das 11103 lias . 	 	 137:0235454

I ap?rtancla a ,10 .31tO AYS baneos, c arrospondonte aos
nros3a1c.313.103 33bra 03 anpresticaos 	

Touro Nalional c/ cie clapealto:
Sallo do j iros aara aeeerror is i3spezas com a
ernisslo 	 	 o eeeee	 gje 	 a

'Dospezas com a eratssao:
Elleetcadas ate esta lata •-•• • " - - 	 — 

ACTIVO DE CO,SIPENSIçA')

zTitules da divila palanca:
- Valor nominal de titolos d

• pasita dos pelos banos para
Imatia io3 a_nprestimos 	

Effeitoscammarelaas:
Valor 20 ninai dos o Tains d3-

pa3it3d33 paios bancos para
garantia 103 33aprasti.nos.,

gotío o mliarsurais 3 on.ro
• amoelalo:

Lmportancia deposita la pelos
Oancos 	

•

24.098:8645518

).022:551$000`

•

&massa° de ,a apel-mosda:

allsslo aratorizada pela
n. 2 853* do 21 do agosto dc

G '.-ã'o'Res a. 11.0?1,
da mesma data,e ns.1 1.119
e 11.164, de 30 20 do se,
to abro de 1314.. 	 o e scifikftkk! knkt 3 aso.moops000l

•

2I,Ç9G 8613518

368.435:835 5981

16 212,323

549 0)3.9),

313.433:971$406

••	 1::Ci

15.3000:000,5000

82,84227195309

In 3 313751

Bano03 3/13 (bonitos:

.3103 13p33it3s eu notas Con•
waraireis o ouro amoedado,
coaforme demonstração no

.. 	

.:).4.331VO. O CTIPENSAÇArl

3âno33 2/, La ui:0o

can,533 de títulos da
divida pablica o obito.,
commerciaes,:onforme de-
manstrnao na activo 	

aaota ia rasnte.:

10 !,; da ceada arrecadada
o313.5 Alkalegas do Rio de
'Janeiro o de Santos, de 24
da aosto de i914 ate 19
da dozirn'oro do 1914. 

idem, /dom, na oltiraa semana.

a.miortiaaçao d3 3 3mpreeti-
Mas:

1-133titak3as pelos bancos dak
quantias recebidas a titule

e'mpre3tin30 	

•raros 3113r3 3 ta postImos:
G alentados 13bN3 03 Orflpr32±;:-

n,f133 3. 03.1003

3. onlaia 	 "

2.985:532$13Ç
..,.....,,.,.,.,J	 2.035:225133

21.013:8515518

21.90d:8845511

32.435:835508i

•- n 	 .
sa .U1;8015073

3.971:275954

313.433:9715430

	  M.030:0005000

-
alo de Jaaeiro, 21 13 ¡cabe le 1916	 Dr. Carlos Claudio da sata„

03irectoria dá Receita Publi,
ExPED1ExiE DO SR. DIRECTA	 •

Dir 24'de/un i/o te 191d

Sr. de ega .33 tiscal em Manos:
N. 23 - Afira da ser sat,We'.ta a cz'.gencia

da i a Stn-d!rectoria, renett-vos o lados
jr.cso, rc rarea(() ao pedaio lo res:ituição
que fazem Ammarn & ir n19, pr. cass) caca-
nainiaale com o vess3 acta n. 19, do 23 do
ianeiro
- Sr. de'.ezach flca no Pará:
N..21 - Duo venci.) o inclu:o p-o7Cs3 ) da

i• OZ..ur.z.0 do Boo,„12 & Comp., a qu3 s3 rofore O
dc.:sa delegacia n.84, dc 27 do maio.	 _

ultim me:mm.3,1de vos rúvideacias no .: en •
tido de serem satideitas as exigencias da
ia Sul)

N. 24 - Eni-relação ao vossa ceco r2. 21,
do 16 de 'faverearo ullitne, traismitta•ves,
por c Spia, o paec3r da Co nuis1) da fa
tia Al.ande3a do Rb de Janeiro.

Acomya nh tal OS i espectsas a.mostra3.
Sr. dc:cgalo tiSJal ao lio Grande do

Sul:
N. 77 -9evo:v • n .1) o 1.1.13s3 proces; do

rostiLuião d3 dit a tcs (13 J. 11 au ler s/ Cornp,,
a que s i retem o 0111Ji)d,, ssa delegacia 13.110,
do O de maio recommeade vcs pr,vi-
dencle13 no mutilo do ser sati:telta a exigcn•
c.ia da 1° Scle .,director.a.	 —

_-	 presi lente do Tribulal do Contas:',.
N. 28 - fiem A . o-vos os livros o talões

que serviram para a areca laça) das rendas
folo-aes oa Colle.coria do angra (loi It0i3 no
Cx3. Cicio do 19 5, dardn:0 a gest áo do resoo-
cUvo co Jo1,9 Pereira Peixo:o, cultor:,
mo a relação que a es o aco epanha.

- Sr. direlor da Di g .nza Publica:
N. 90 - (Lre3-..oria cc.-alatoa 80 cone-

ctor da Co!lactoria dai fica ia eaderaes de
Saleanaa d3 Japulayba, r3centemonm crea-
da, em respozta ao sou cilicio n. 46, do 8 do'
errante, que, sendo do 1.,.:0005 annuaos a!
lo.acIo da mesma colle3toria, o respectivo;
irep:sto de se 1 ,m s3 co)raria_cla conforealladdo
com oí 30 . o. 1. da tatnila A. do doorOtiá
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a. 3.561e de 2 do Janeiro de 1900 e sobre a
eLota-parte que ca r ie ao me .rno calleetor,
isa fieena da lel, imposto esee que attinee
quantia total de 2315280, sendo: 11552ed no
acto do primeiro pairameato da t oreentagern
e o restante, 1185500, em 12 prestas no
primeiro anuo, de 95900 cada uma, segua do o

t. 10, n. 1, e art. 11 do dite dee:et°. E
para que esse imposto rreaá sobro que
effeettvamante for a.larmado a titule do per.
eeatagerra ao dito colLSeter. venho rezai year
sat ordens para que no flin do czer'ac.cisa
pl'ecela á necessária veriticeçao.
. N. 19 --O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional dotermiaa ao Sr. Collo •
der das renUas federaes de Cabo Frio ene
satisfaça. as oxigencias da 2° &lb-directoria
,knstanteg de incluso processo, para enate
ennopriniento da &lema, 5,de 16 de março
Liem%

N. 13 - O d'retor da Receita Publica do
.1-besouro Nacional devolve ao Sr. collector
das rendas feieraes de Campos os inclusas
processos de infrareao do rerulamento do im-
posto de consumo da que trata o olic:o desse
ellectoria n. 13, do 9 de maio ultime, aftra
de ser satisfeita a ealgeacia da 2° Sal)-lirce
ctor ia.

N. 4 - O director da Receita Publica do
fholDuro Nacknal declara ao Sr. collector
dás rendas fedoraes era Sant'Anna da Japu..
hyba, era resposta ao seu (111 n. 16, de 8
do amante, que, senão de 12:0003 °esfuma
a letaçaa dessa crl:ector ia, o Impo , to de sei-
lo se cobrará de confermidane com o § 8°,
n. 1‘ da tabella A,. do decreta nome-
re 3.551, de g d3 Janeiro do 1900, o sobro a
luota-parte cee; cabe•ao mesma c- liector, na
'arma da lei. imposto essa q ao attinge a
quantia de 234$030, sondo: 115$280 no acto
do primeiro pagamento le parcentagens e o
res'anto, 1: 8f800, em 12 prestações na pri-
meiro anuo, de 95900 cada urna, segando
dispõe o art. 10, n. 1, e art. 11 do dito de-
creto o. 3.564, tazondase, porém, no fira da
exercicie, a verilcaçao precisa rara que o
dito imposto re;ala sobre o que effecLvamea.
_te racebeu o mesma Sr. collactare

~aeis _
A Director'a da Receita Peblica do Th3-

-scura Naeional, d3 enfermidade cem a neta
;tirtiea da lottra a, dl art. 83 dg reeglainnato
•apprevalo ¡yes d.:ereto n. 11.951, de 16 do
tevercir ultimo, ublica as sega ntes ta-

:tclias de marcas e preços dos prodisctos
pagam o imposto tat:o remi de venda, eu-

Tria•las pela Cotectoria das een13.3 Federsee
.em Nova Friturgo, cena o ollelo n 78, da
29 de mafo e pe as dale2ac1a. flicaog era

,Minas Gemes, com o enleio a. 43, da 25 d3
;maio e em Sergipe, com os oftleos ris. 22,
fi da 13 elo abri), 37, 41 e 45, de 18, 26 e 31
Leia maio do carrents anaoe

4+~
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canna na fazei Ia dos Folhados, neste di-
st:: • to, o regecerade eratnitamette peta pa-
ten •.e n, 12 do 11 do fevereiro do 19:6,
terna:ar a essa conectaria a ttbella d3s
preços de sai producelo seguinte:

Aena.riente de calina até 20 gráesi
	 .	 0375

Garra'Aere' •	 ,...es a s .s es • ie n:•s	 $25
Cidada do oatrocinio- 3'ele alsCifde 1916.

Teixeira da Costa.

Visto. Calecterla Fetiaraj de Patrosinio,
3 do abril do 19i6.-K) conecto:a' Md Sa•_ .
Destra ds NOVOS.

Sr. e'lleet-,r federal da cilada do Patroct.
nio -Joaquim JORS Dias, lavrador o pequeno
fabricante dP aguardente de canas, na fa-
zenda dos Folhados nesta districto e registra-
do gratuitamente pela patent3 n. 14 de 19
de tevercera de 1916, vem fornecer a e-sa
clectorla a tahella dos prous de sua iro..
ducelo, o seguinte :

Agnarlante da mana até 20 graos
Litro 	
Garrafa 	

"	 fp* $375

	

-"	 • $250
Cidade do Patrocinie, 3 de abril de 1916.

- A rogo de Joaqaim José Dias, por reto sa.
b3r ler e nem escrever, Josd le Novaes

Vide. - Colloctoria Federal do Patrocino,
3 de abril de 19t6. -O colector, Josd Sil-
vestre de Novaes.

Sr. com:ator feieral da cidade do Patroal.
raio - Joaquim Coalho àleadus, lavrador o
pelem° fabricante de aguaricnto de caricia,
na fazenda dos Coelhos n3e.e dist:teto o re-
gistrado gratuita:noite pela patents n. do
22 de janeiro da 1913, voai brnecor a 013a
conca:teria a tabolla dos preços do sai prole-
cçáo, o segulate

Agaiardeate de csana Má 20 gráos
Ll tro 	 • 5375
Garra fa . 	 - $250

Cida le do Patre;in'o, 3 do abril da 10i6,
- A rogo do Joaquim Coelho Mendes, Dor
nao saber ler o nem escrever, José de Sou 4es
Fi

Vieo. - Co lactaria Federal de Patrocinie
. 3 do abril de 1915; - O colactor,_Jose Sil-

vatre da Naes.

.---4

Sr. cotettf r feder-1 da cidade do Patroci-
nio — Nelim Ca.ixo'.a de Quiroz, lavra lor e
pequem fabricante d3 aeuarieate de canna,
na fazen Ia da 133re lar& n mesto districta o
registrado gratuitamente pe:a patente n. 3
do 3 de fevereiro do 1916, vara fo r m.:der a
essa conectaria a tatella dos preços de :.ua
produeredo, o segainte

Azuardente de canoa até 20 lerias:
Litro 	 • 5153
Garrafa .. 	 ... 	 	 5300

Cia 1e do Patroenio, 1 do abril de 1916.
- Nason Cai reta de Q .eiroz.

-•• Cofectoria ?odorai de Patrocinig;
4 de abril de 1915. - O deflector, José Sit:
redre de Novaes.

	

.	 .	 _
Tatuo. Sr. czilcetor federal 'de Patroclnio-e

!rima Vieira de Carvalho, lavralr e peque..
no fabricante de aguardente de catana, na
fazenda do Barreiro, •nesta distr.cto, ragls.
trado gratuitamente pe.a patente n. 47dat
44e 42_.Ano.	 e .pnignrgor3a

Sr. colector federal da cida le do ['atrai
ctnio-Joao Mchaio Meu :es ia Silveira, la n
vradcr e preuer.o :abr icante de aguardente
d3 cama, na faaen ..13. co Cedro, neste mu.
iaicipio, o re;:strado g•ra(uitamerre peia pae.
tente n, 8, doida f....-vereiro de 1916, seen
tons:cear a essa col ectoria a ta.bella d..s prel.
sos de sua produJelo seeniate:

Agnardeata de eanaa até 20 grlo3:
,.• 	  $450

	

Garrafa 	  VOO
 	

•
Cl lado do Patrceinio, 8 de a'111 do 19i64,

-João Macha to Atenles da Silveira.
Vistoi-Collectoria Federal de Patrociniõe

8 de abril de 121001.1) eollaeter.. Joad
yestre d. e Novsoss

C6fa-lilmo. Sr. coPector federal de Neva
;Pribarg)- O abaixo ass:gnadO, peqaeao fa.
•bricmte de especial!dades pharmaceaticas,
:(3:tabelcci10 á rua General Osorio n. 58,
;geai ceia 'o, vem na ferrna da art. 80,
t lettra a, adua Mi, entre:tr a tabella
.doplicata das marcas e "prno do seta pra.
!dueto:
i_Yermiol Rio!, desta  - --; 	 a- ; 24E00

- JSebra duas estampilhas federa no valorr-td$ ge:t centos réis). Nova Fribar;o, 27 da
[tale de 1918.- Chrispins de Alrnei ta Rios'.

~me

.-Sr, calcetar federal da Cidade do Patroe
tnio,-Eloporio Teixeira da C.01.N lavradçe

tletat) (abrirá:ata -4Laseur4eíatá:40._

ão 19115-

collectoria a tibeVa de preços de sua fabril!
caç5o, o soeuirrts:

Aguardem:e (13 canoa até 20 graus:
Litro 	 • 5450
Garrafa 	  $300

Patroenio, 5 de abril de 1916.-/rinesi:
Vieit a de Carvalho. 	 5

Visto.-Collecteria Federal do PatroCintNii
8 de abril d3 1.213.-0 collecter, José Sylvesed
tre de Novaes.

Senhor collector federal de Patrocinia..J.
Joaquim Pinto da Fonseca, lavrador e pen 1

queoo fabricante de aguardente do canna
na fazenda da Caehoeira, neste moniciple,
regfetrado gratuitamente pela patente n. 24
de 23 de faversire de 1916, vem apresentar a
essa collectoria a Ubeba do prece) do snapree
ducção, o soeuinto:

Aguardente do canna até 20 graus:
Litro 	 	 	 • $375
Garrafa 	  $250

Cida to do Patroc'nio, 6 de abril de 1916.-te
Joaquim Pinto da Fonseca.

Veste.-Colle :torta Federal de Pateocblo;
8 de abril de 1915.-0 colector, José Syhi
vestro de Novaes.

•
Sr. collector Mord da ci fala do Patra n

cinto-Cervas:o Jesé dos Santos, lavrador e
poleei° fabricante da aguardente de cata-
na na faz ylcia do Moela Aivão. neste ma:.
c;p

'
:o rostraJo gratuiLimcme pela patente

n. 4 da 5 lo fevereiro da 1:•, 16, veria offere-
cer a essa colectaria a taecla dos preços da
saa produceao, o seguinee:

Aguardente de canoa até 20 graus:
Litro 	 • $373
Gut ata 	 	  $2.53

eld i le do Pd cuwinio, 6 da abril do 1 	 016•-t
Gervasio José ot Santos.

Visto.-Coilectorra Fadara' do Patrocialoe
6 de abril de ta10e-0 colleetor, José Sylves:
tre de Novaes.

Sr. collecter federai da cidade de Pateie
tinio-Sereriano Grovinel da cunha, lavrador
o pequeao fabr cante do reguardente do
caiu, na :azencla da Cachoeira de aata
1{0.31, naee neanicipo, rere trado gratuita.
mcnte po:a neterre n. 92, de 7 de abril da
1916, vem offerecer a es , a, collertrria a ta,-
bulia. do pre.7,o do sua prelecção se-gelato:,

Apardent3 do canna até 20 grágs:
Litro.... 	  5375
Garrafa 	  S250

P- Ceceai°, 7 de abril de 1913.-Scveriane
Croviael da Cunha.

Vb to . -Conectaria Federal de Patroc:nio;

	

T do abril de 1916e-Ccollece.r, José Silvc.stre)	 .
ao .iNovaer.
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Sr. colloctor tolera'. de Patroolnio-lrinen
Mons) da Silva, lavrador e pequeno (abri-
anta de aguardente de cama, na tazenia

das Pcsábas, oeste distriato, registra to pela
¡latente gratuita n. 7ria de 28 de tuarazo do
1915, vem oferecer a essa collectoria, a ta-
Leila do pre:o de sua producção sogainto:

Aguardentc de calca atá 20 grátis:
Litro. 	  	  5376
Carra'a 	  6250

Cidato do Patr, eSio, 9 de abril do 1)13.
irine ra Affonso da Silva.

Visto, -Cr heatoria dederat de Patrociaio,
9 de abril de 1916.-Josd Silvestre de Novaes.

, Sr. concebi' federal da clisde do Patro-
oInia-0 abaixo assienado, popleco (abri-
Cante de vinho nacional natural do ave,
nesta dia do á praça Tiradentas, registrado
pela patente sob n. 72,.do 27 de março do
1.916, vem fo-necer a essa callectpria a ta•
bofa dos pre;os o marca do prodacto do sua
iabricaçao sujeita a) imposto de CO3Sa010, a
saber:
Vinho nacional natural do uva, rim

litro 	 	 25250
Non garrafa 	  i$50)

Marca uSein
Marca %Penara.

• Cidade do Patroeinio, 23 de abril de 1316:
:,•••;AlolphoPiJiuccetti.

Visto, -i3cIlectoria Fe de ral de Patrocino,
21 rio abril de 1915. - O collecter, Jose Sa•
t-estre de Nova.

Illmo • Sr. colicetor federal da ci lado de
Patrocinio -0 aba X3 a ,siznado, com pa-luolo
fabrica de calça los em Cornmandel, regis-;
traio sob a pa' ente n. 30, de 25 ie fevereiro
de 1910, que in t:n .11a com um operar.o. vem
fornecer a vossa Wilecto:ia 03 preços de sua
talo: ca;ão do calça 103 seguintes:

'Botinas da amaro para lio nem, par. 1 '5033
13otina.s da couro para Mo:111o, par.	 73000
Chinetios ccm Ivan:, par 	 	 33030

Corcrnandol, 1 de abri! de 1913 	  -Virgilio
&a es.
r Visto-Collectoria Faiara( de Patraelnio,
45 da abril da 1916.-0 collecar, José Silves •
Ir e de Nova.

' Ulmo. Sr. colle •dor feloral da cilada do
Patrocinio-0 abaixo is:agnado, cem pequeno
1:abileo de calça co;oin Abba lia dos Doura-
dos, registrada sr,b a patente n. 1.5, de 23 de
lo:oroiro de 19(, que t. ahalha apelas com
um operario, vo n fornecer a essa calloctoria

-relação dias preços de sua fabrica ;do de
:calça its seguinte:
Boina: para lume n, par 	  115000
,Botinas para mania°, par 	  7soaa
Botinas para inaniaa, par 	 	 7,500
,Chinollos communs, par 	 	 35030

Abbarlia dos Doirados, 6 da abril de 1916.
Datil Miguel lsaac.

Vista-Colloatoria Faiara! de Patrocirdo,
.16 de abril do 1) - O c)iloctor, Si-
lustre de Novaes.

, Sr. c311,3;tc, r Moral da atila ia da Pa.
troallio -; °tenor tachado dos Saltas, coo
poluena tabe"ca	 calçados, nesta dia

,rua Corcnd lialbe.lo, registra to gratait 1-
truta pela patente n. 55 da 2) (Ia rn IN°
de 1915, tra aa hanio só, voa] fornecer á

DIARIO

essa colloctoria,. a ta.befla d pro;os de soa
fa')ricaçào segulnte:
Botinas de couro para homem, par.. 105)09
Lapatos de couro para meninos, par 63)))
Chinollos de citara para Mune n, ptr 35303
Di`,03 de couro para moarnos, par.. 	 23,03

Cria te do Patrocino. 10 de abril de 1016.
—Antenor illach .,do d.); S,tatos.

Collectoria Feltrai de 'Patrceinio,
10 de abril de 1915.- O colle;tor, iosé Sil-
vestre de Novaes.

Sr. colfectcr fo.d ral d aliado do Patroci-
n'o. - Custodio da Costa Marra, com pe-
queno fabrico da c ilç tcloso nesta c: Ia le, no
larg do Santa Luzia, registrado gratuita•
menta pela patens n. 57, de 20 do março
de 1916, trabath indo só, von tornocor a essa
c.ollectoria a tabol a do: preços de sua fa-
bricação seguinte
Dot . nas do couro para h ;mem, par. 105000
Sapatos de couro para mea r nos, par 65 MJ
Chi leitos do couros para homens, par 35000
Coineilos de couro para meamoapar 25503

Cidale do Patrono, 12 do abril do 1916.
Custo Vo da Costa Marra.

Visti,-C'oreetoria Federal do Patroeinro,
12 de adiai de 1)13.-9 conectar, Jo é SO-
testi e le Novaes.

Sr, c:afectar Mirai de PatroCnio -Josá
Francisco do Mattoa, com p.a-mana fabrica-
ção da calçai is nesta ci fad

'
a registrado

pela patente gra'is. n. 89, ,de 30 de março
do 13t6, trabathaa lo só, vo n fornacor a oda
collactoria a taba: a dos preços de. sua 1a-
brici;r1.0 seguinte
Botinas para Imoleis, doia 	 . 100S001'
Sapatos r ara hoino::s, dez a 	  COM)
Chino los com min% nua a, 	  245300

OJtros calados alo 33 fabrica.
Cida .le do Patrocinio, 12 da abril do 1013.

-José Francisco de timos.
Visto. —Cole :tona Fedor d de Patrocinio,

1 de adx,1 do 1916.-0 collcd,or. José
vestrJ de Novas.

~rara.

Sr. collect:x (aluai da ci lado de Palro-
cicio - aio lOst.O da 1.1'.ista tta n )s, co n pe-
quena fabrica do calçados nesta cidade,
registrado gratuitamente pcs'.a paterre n. 93,
tvabaili indo só, Va n fornecer a tabal/a dos
preços de sia fabrica „ão
13oditas de c:uro para 115M313, per 105000
Sapata: de acuro para meoiacs, par 650)3
Cdineitcs de couro para homem, par 3a000
Chiaellos de couro raa meninos. par 25:503

C . da le ;ir) Patroeraio, 21 de abril do 19L.
- tio lesto da Costa flamas.
• Visto. Collectoria s e lor al do Patrccinio,
23 de abril do 1916. - i cal:o:arar, José Sil•
vestre de Nov,es.

Ulmo. Sr. collecLr das rendai ta.dcraes
da chiado de Patrocado - Saltas ,S) Irina°,
cilia pequena fabrica da caça sit 1. nu
largo da Iatra desta ciJade, )ealstrada
nessa colleetoria sob a patante n. 87, do 30
do março de 1916, vim apraseatar a tabe.la
dos praças do sou 1 tar:ca, qa3 O a sogainto;

Chlael:os de couro, luzia'	
•Sapatas de couro, dozait

llot'auts de c uso, duz a 	
13L 103 CO mentir, um	 . 	

Pa rocinio, 27 de abril Je 1916. - Sant is
d. Irmão.	 .

Coilectoria Folera.i ee Pdtr3cinio,
27 on a111	 016. — O CCII2C ..w, aasd
vestre de Novas.

Junho de 1916 7375

Cópia - Ctunpriado o disposto no art. 80,
lettra a, n. 1 do regulam , nto annexo ao
decreto 11.807, •de 9 da C1020133r0 do 1915,
vanho aprosatar ao Sa,ahor colleetor das
den 1a te ler a2s 07n Porto da ,f,j(133, a ta.
boita das maacts o croons los praduitos da

al fabrico - Preco e mar:a ds prod Atos
- Cu/arras maca t E trella, nu tinha ro, dez
mil róis.	 fát	 -

Porto ia	 5 do a' n r1 le 1013. -Luiz
Jcse da Silva.

Contato - Co'l:c'oria Fe lera: e n Perto da
Folia, G da abril de 1E6. - 0 CO 123:0r;
Casimiro De:garl)'forres.

do dere:	 Elias 11o3rio Mata vão, 2.1,
esaraptutario.

Gaia -Oba I condo ao disposto no art. 60,
lottra A, n. i3. do ragula n ;ato anaaao ao
de;reto n. 11.807, da') de dazarn5ro 13 i914 -
forneço ao Sr. cal ectir ni is real xs te loraos
ou Porto da Baila a tabelli das 'marcas e

s do mau fabrico - Marcas a voais das
produet ..-s - Cigarros rnarcL Preta. icbs, mi-
lhdro (Liz mil ráts. 	 -

Porto da Folha, 6 da abri: da 191 3. -Ti-
burcio Lu;to Pulcros°.

Confere -Colle.toria tarai em Porto d'a
Fo•ha, 6 de abril do 19L6.- 0 colla:t ir, Cir.
saan i,ro g aga to To -P. es . •

Contera - E.las Rosario Moitafilo,	 es-• •ar:a tiraria.	 _a

Cóia-Tabe1a de pre;o uo sugo to Dias
da S Iva, estabelee do com talo:acotia cigarros
á praça do Cruzam) nosia _a laia, apresenta
á Colmataria das Ren ias Velacaos, 110 ter-
mos do artigo oitenta, lotara A, num era XIII,
da re.gu.amenta annaxo aos dacratos namo-
ros 01.zo mil oitacentos e sete, •1a denota oro
de mil novoeentos e quinze. e onze inii nev3.
centos C Ciac:cata e nu l 1033Cis da teve-
rairo do mil n ,tr ac.entas o d.sa eis. Merca
Vencad,'res

'
 cigarros, ma ;o de vinte ou frac-

ção, preço ia tabriea crer nail e quinhentas,
senas, quirmentos rins; praça lo veada de

qu ,tro mil reis, mirei aSergt-
panos .), c .garroa em nina da vinte ou
Ira preao da abrleA tr34 mil e qui-
nhentos, sdlea qmi'ehortn ris, preço de
valia da madeiro, quaaro rflu rd..a.

!taba anialia, viate do rnaroo do mil no-
vecont s o de:eaeis. Aly .ist) Dias ia Si/vd
(assinai) sabre S3I edi tos róis de saltai.

Coifara • Colloctoria. Podara' do alinhai-
nha , trem de add.l do mil nove:contos e do-
soseis.-0 c Ilector, Efesbão ti. Canalho.

ernf_de — E ias Rosario tIontalvlo, 2 es-
criptir ano.

Cóp'a Llustria-imo sealior ceilecter das
re3oa .ç falarias nesti c ia le. Soares tit
Prado, pequena: taor:c tufes de c garro s , es-
talasiec dos nesta cida te, vCam, em obediencia
ao dsp. sta no artigo oitenta, 101 ra A, nu-
medk >I d, do rogo a liento que 'alar u com o
decretu nume:o onze m I coveceatos cin.
coenta o cru, de de aseis do fov Toiro do mil
novecantos e dascsais, apresentar a tabolla
da mais oatra.s mares e pro;os de seus ci-
garras, a :aocr: caro OU) 0/.3r,;.33, marcn.
aZiz io preço do quatro !MI o drizentos réis o
milbe.r, ; c garros :SM carteiras Marca alloa-

•xinoi., piea, ie (quatro mi. e q ma:lentos reis
o milheiro. álatiat ri, doze de maio de mil no-
voc.ntos e des&.ça. -8 )aes P, a to. Eslava
lo atine ite se atra. com duas esta rociahas do
-soba a hrodo na valor de tro entes rói: ca
uma o inutouldi as. E , á con:orine e m
ar	 Cit1 ec.a 'atoo doadas Veleraas
Marchai, doe e maio de . nd rd:yr:Ca:roa. a

233000
365130
9 )50J0
"13030
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Usem/s.-O collector, Agario illenfes de
Souza.-0 escrivao, Francisco Martins Pema.

Contsre.- Pias Rcsar.o álcnIalvão, 20 es-
eripturario.

-
Cdp!a-Illustrissimo senhor ccidector das

renla g fede ries nesta cida le - Da declino
Flecha Si Cempanhia, c m Trqueno fabr:ce de
preparades'ee fu no, estabelecidos neea
dadg , ver m,em cbediencia ao diemode n)
tigo o:tenta, lettra A, numero XIII, da reguis-
meato que baixou com o decrete marnel.° onze
ir 11 riovoceutos e eis ccenta o mede . 1ozeseis de
fevereiro do mil novecentos e dezesels, apre-
sentar a tabeela de ma is main s marcas e pre-
ços de s:123 prepara 'osaa. saber: &gales em
maço; ma-cs ceicernhis», /reg d quaem
mi/ e dimane s o mlheira; narreis em maços
marca »Fidalgos», preço de oito m I ris o
nailhe*ro;ciearres em carteiras marca ((Ideasse
preço de quat-o mil e quinhentos reis o mi-
lheiro. Ma oim une de maio de n ii nove-
contcs e deze3eis.-Dcocieciano Rocha 4 . am-
pere:ia. Estava legalrneete sellada com doas
edarcpillias de treseacos rF is cada una, inu•
tilizadas. Está cced,.rine com o original,'

Cellectoria de lendas Federaes do:Miare/3n,
(nue de maio de mil r eveceetos e dezeseis.-
O &Reter, A grario Mendes de Souza. -O es-
crivão, Francisco Nartins Penne.

G:nfere.-Elias Rasaria Monta'vtio, 2° es-
eerip:urarioa	

f .

•

-Wristrissimo senhor .eollector das
, rendas federas s nesta cida le -lleoclecia no
Ikcba & Com:min/1 a, requen:s fabricantes
de p-epirados do fumo, cÉtalula ;idos ris a
eliade, em o eliencia ao ei posto no artigo
oitenta, lettra L, numero IV, do regulameeio
que baixou com o dccree) numero r me mil
novecentos o eine:ente e um, do deze eis de
feve.eiro de mil remoa:e: o dezese:s, voem
a es'a repareçáo apre entar a iela;ão das
novas marcas add'cionadas ao e3,1 fabr co de
cigarros c.m os re pectivos plass a sabor:
egarros em maços m rca sc chinlias», peso
lelaido d.: cada milheire mil duzentms o cin-
et:ente gramma-mi cigarros em maçosenarca

F g a' goEw peso liquide de cada mitheirJ, mil
e duzentas gramneas; cigarros em carteiras
marca «Nue:» peso liquido de cala milheiro
mil e duzentas •gram nas. Marelro, onze do

•miem de ml noveceatos e deze;eis.-Deocle•
iana Rocha ti Companhia. E Uva legalmente

aellada com duas estampilhas de tresentos
réis ca da uma o InutiLzadas. Este. conforme
cem o original.	 .
. Wire:teria de Rondas Federaes de Marche,

onze de mato d 3 md no ecentos o de:esels. -
O c clteee- r , Agrzrm Mentes de Scuza. 	 es•
crivara. Fi ancaco 3Iartins pearia.

Con i:ere.--Elias Rosario Alontevão, 2° os-
cOpterario.

:eesp'a trissimo seuher collec i or dam
rcn ias federaes nesta cidalee• Soares &
Prado, pequenos fabricantes de cigarro; es-
teie e'des nesta cilale, em obe liencle ao dis-
p sto no artigo oitenta lettra I, numero IV,
do regulaementoeque baixou com o decreto nu-
mere cnze mil naveaeatos e cincoenta e Iam,
de eezeses de rever. iro de 'mil nevecentoe e
dezeseis, veem a esta repartição apresentar a
relação das novae rnaPeas /ai-Betona riam ao
FUI ledrico do cigarros, com os pesos reepe-
Ctivos, a Esb:r: eiearrosi em maços marca
«nem, peso i'quidepar rale/iro, mil du entes
e clncornta gramtnas; caros em carteiras
n, arca erten xineIC pe ice" deuido de cala mi-
lheiro mil 'granam as. • aleiro, doze da maio de
mil ecveeeates e dezese1.-Scares çj Prado

,Estava lezelmente sqUada cem tx04 estampia„..

lhas do sel/o adhiee ..ve de duzentos r.5 i s cada
una O itiodl:Z3.1a3. 1tt C011:Crale COM o ori-
ginal.

Collsctela de Rn 'as Federe es de Ni arohr,
doze de mala de mil . ovecentos o dezese:s.-
O colar: ter, Agraria-llendes f e Soreca.-0 es-
criva o, Franc sco .11a7 tins Penna.

Contem.- E.itts ficsario Mirada°, 2° 03-
crieturarle.

"

Copia -Pra Toletes pharmaeonticce do Hei-
vecio de Britto Meia, estabelecido á -rua de
Larange:ras, vinte e cinco. Elixir eladureira;
dazia tifnta mil reli, seno cem réis. Xarope
antiasthmatieo ; duzá trinta mil réis, selo
cem réis. V. iodotannico phosnbataeo ; duzia
trinta mil reis selo cem réis. Xarope cal-
mante creosotado; dozia, doze mil reis, sello
sesscrea reis. Agua do graniu ; dizia, dez
mil reis, sello quarenta reis. Sabonehe mell-
cinal Belleza da cutis; duzia, dez mil réis,"
seno quarenta réis. Denti not. elix i r dentifricio;
duzia dez mil réus , sello quarenta reis. Den•
tinol, pasta dentitricia ; duz'a, dez mil réis,
sello quarenta raia. Arac de, quat( rze de
abril de mil novecentos o dezesets.-11e1tioc o
de Lts itta Meia. -Vist o em guete rze de a 1,r11 da
mil novecentos e dcze3eis. -O fiscal, E. Maia.
Confere com a paineira via, que estava sel.
lede çom seiscentos rés de estampilhes do
selha a d es .vo , de vida mea te iaatilaza Ias p.10
fabricante.

Alfaa 'eza de Aracaje , xwhiieiro de mato
de mil n-,Ve.entos e doses eis.-Eliezer Cruz,
2* eseriptorario.

Confere.- Eliá Rosario Mo:it./veio, 2° es-
cripterario.	 ••	 •

Coe a-Tabela dos preços de charu'eS o
cigarros do Cupert'no Xavier de Mello, á rua
de Itaporanga numero dezoito. Charutos nuà
meros tres. quatro e cinco ;- mi,heiro do

lata e icince mil rés a quarenta mil reis.
Especiae; e Umnrany, rollhe:re, cincoenta m
ris. Ciaarros Eepcsiçães, peso mil e qui.
nhentas gra rumas, meheiro quatro mil reis
cigarrilhes Exposiçâo, soltos treta Is: is ; mi-
Hicirnquinze mil réis. Aracsje, quatorze do
abril de mil no recantos e dez.seis. -Cuper tino
Xavier de 3Iedo. Visto ou quat rze de abril
de mil novecentos e dezeseis.- O fiscal, E.

Confere com a primeira via, que estava
sel:ada com seecentcs reis do eitarepilham do
se to alliesivo, devidamente batizadas polo
fabricante.

Alfandega de A receie, prime:rode maio de
mil noveceetom e dezest 	 zer Cruz.	 •

(onero.-Blias Rosario hiontah cio, 20 es-
cripturario.

Gemia- ['rodados !charme:na:com ide Ari-
tonto Luiz iollemberg, reridento á rua de
Propr á nume:o quieze. Agua Bola, dúzia
dezoito m seis. sei, la o:t jata reis. gr a ca jú,
dezesete do abril de mil novecentos e des.
821:. — Antonio Leis Rolem5e g. Vido em
desesete de abril d3 mil rovecentes o deze-
seis.-0 fiscal, E. Afeia. C nafer3 cora a pri•
mira v:a, que estava selada com seiseeatos
méis le estampilhas do seno a Ihesivo, devi-
damente inutilizadas pelo fabricaa!e.

AVando2;:a de Ar acajd priee'ro de maio
do In I neve centos o dezeseis.-Eliczer Cruz,
segundo e crueurerio.

Coefere. -Elias Rosario Montalvio, Ao os-
cripturario.

Cópia.--Peolacks pharnueeuticos de Luiz
Fraecisco Freire, estabelecido á avenida Rio
Branco setenta e um-a Odontalgico Freire,
duzia-eulaze mil relesello ses..eeta éLe.-Ara-

cajá, primeiro de maio de nal risvecentos
dezeseis.-Luiz Franci3c3Freire.-Visto.-En
primeiro de maio de mil nerecere03 e dezesels.:
-O s c delosias Garcia Ilesa. -Confere com á
erimeir a via, que estava se1:a3a. com seis:meei'
tos reis de etampehas do sello adhesivo, dee-
vid a ment e In utilizadas çelo fabricante.

Alfaniegs de A racajii, cinco de ma!o
mil nosecent: s e deressia.-Eliezer Cruz, 24
escripturarlo. Coefere.-Elias Ro:ario 1101W
talv:io,	 escriptw arta.

Cópia .-Tabel/a ds mmrcas e dos pre,
dcs cigari os da Fabrica Leal, na cidade dei
Ara s ajá, capital do Estado do Sergipe, á rua:
Bartie do Rio Branco, de propriedade de Al.k
freio Leal. fornecidos á alfe.Nteea• da ara•ii,
ci il-deaomire ção das marcas -preamo do mie
lheiro.- Commerciaes, m1 granarem, doze
mil is:esse-Cens piradore es mil grammas doze
mil reis.- Vampiros (peita), oitocentas gram:
mas treze ml pés.-Vampiros (papel), oito.
ceutas gra m nas, oito mil duz nms
va Exp:sição, mil e duzentas e cincoenta.
gram mas, quatro ind e duzentos reis. -Chae
retos bengalas, quarenta mil réis.- Cigarrie
lhes deze,eis ráis.-Aracaje, quatorze de
abril de mil nova eentcs e dezeseis -Alfrede
Leal.-Visto.--Em quatorze de abril de mil
nosecentos e deuses. -O fiscal, E. laia.--i
Confere com a primeira via que estava seliala
C3 n seiscentcs reis de estampilhas do selle
a 1h:sive dev.dumento inutilleadas pelo fa-
bricante.	 •

Alfandega de Arazajd, primeiro çie trato dá
mil nom eceatos o dezere.s.-Eliczer Crus, 2e-
eseripturario.

Contere.-Elias ficsario Montalotio, es-i)
cripturJrro.	 e-

-.
Cópia-Productos pharrnaceuticos d15-tir".ri

vai Cernia do Araujo, eatabelecide á rua de
Janaratuba numero trinta o quatro. Tcnicca
Uai; ersal, duz.a dez mil ré s Wire q ire3ta
érs.-Reccnstituinte Aramai ),duz a trina mil

reis, sello Cem res.-na r Dentitricie, duziá:
quinze mil reis sedo Sessenta ré s.-X,rape
elarav.lbceo, euzia 9uinee mil reis. salto ses
senta réis.-Aracaju tquatorze de abril de mil
novecentcs e dezeseis.-Durval Corroia de

rac,ja.-Veto. Em quatorze d3 abril de mil
novecen'os e dezesele. O ca l , E. Mala. Cora.;
fero co n a prime:ra via que estava scllaia:.
com seiscentos reis de estampilhas do sell0,
adheevo,deviiamente 'nal...123.1as pelo fale:eme'
cante.

Alfandega d3 Arae ja, primeiro de maidt,
de nail novecentos e deZesteis.-E/iezer Cruz;

escripturar ie.
Confere. - Lias Itcsario Mentilvjo, 2ft

ercripturario.

nela-Relação cies prceitictom haemaced-e
ticos de meu pequena fabrico á rua ele Japas;
ratnba. Vege:i, dazie trin'a mil réis,_ sele).
Cem ; nho iodreanice peospeatado, dee
zia truta il :Ais inro cem réis ; xarope.
Astemil, dazia tmlnt. Cl 014, siAt) com réis;
xarope Espectorante Central, duz:a vinte e.
cinco rui réis, Mio oitenta réia. Arac Jia;
quattrza de a'xil e mil novecentos e dez..
sols.-Eehrenm Telles.-nto m vatoree de
abril de mil novecentos e dezeseis. - O tiscate
R. M.ia. Curare, uma primdra v a que ese
Cava sollala e.m set.seentes réis do este, pies
Rias do sello ajhesivo, devidamente inutitle
liza.das polo fabricante.,

Alfandoga de Aracaje, primeira de maio cloi
de mil novecentos e dezcsels.-Eliozer Cruz,.
sendo (ser eturarle.

Cinfere, Ecias iLsario Maltalvão 20 esz.r4
Dturatio,

fi



r Domingo-

C6 ia. fabella de proço3 o pesrs doa pro•
dri to3 da fa'r ira - de c-

''
aarrcs e chitraLs-

ts'ircl a - sita á rua .de Larangoiras n. 33,
desta ti fade, de opr reta 10 d3 A atara' n-
drade:-Cliarri o s Lua oro aou z , saltados a
s?te ré:, p : e .o . por midieiro qt a1'oot4
Cir,C) mi. e. .ts; charutes numero ires, solladas
a seta reis, preço par inthaira, qu...roata mil
réis ; charutos. numero quatro, sal ad s a
sei o reis, p eço por rriiihetto varo-ata e
calco mil reis; charutos numero c rico, s !-
lados a sota i3, preço per tni,heiro aaar anta
e cinco mil réts; : chartit: s Brohit, seita Jos a
sato mil réis preço por milliciro ir nta o
circo mil réis ; maço cio 20, :ci-
ladas a trinta réu: , prty p-r ml oiro q
tarze mil reis ; liarros avence leres», tuim()
piaaaa a.rne.aci de vinte, s.eilad }s. a vinto réia,
gastando de fumo mil eduzamos e elneoenta
grau mas, milheiro q Jair° nane duzan'cs réiz;
ciaarrcs Merearian 5, fumo p1eacia, maços
do vinto, rrll3dcs a va-,ta réis, gastando ,do
fumo mil duzent s c c no.aan • a gra:ornas, mi-
lheiro quatro mil e duzentoa róis; cigarres •
suus, ;uma picado, maços de vinte, se:-
lados a vime iás, gastando d tu no mil du-
aentas e ci acra nta gramarias, milheiro quatro
mil e duzentes reis " ; c • garros Al raio, fumo
pirado, nanes do vinte, sediados a vint3 raia,
gastai to d f..me m i l duzoatas o ci :coenta
g alfillia3, 111 bicho quatro m il o duzontrs
reis; cisares 'lar me, fumo desiado, ma.acs
d elisdos a vinte réia, gatincla do
fuma mil graamnas, milheiro oito mil rói:.

Arma ú, quatorzo abr i l de mil novo-
coat.s o dozesa ts. - Antonio As irado. Visto,
Em uato zo do 3.1..1 do m : 1 neve.00tcs o
clezemas.-Odocil	 .1'aia.

Confiara cem a p im ira tia. q :to estava
ssllad, com sei-ceia s rei , de ektainpilliaa do
s-llo a ih ativo, d .:vida nono irautaiizada pelo
fabr.canto.

Altaucicga do Araca r, prima'ro da maio
da mil not eca ,tcs a dazese s.- Eaczar Cru:.

Cera re, auias Ro a io Mo .,tatv:';o,	 .es•
crpteratio.

"-'• Directoria da Despeza Publica

( i Requerimentos despachados,	 3
Dia 2 do junho de 4916 -

Pedra Pri-navera Filho, restitti'ção de ira-
p- sto.-Ittvali:o o acho do repartia:nua

Dia 5
Coillicrinina da Souza M da, mo'o soldo e

monterro.-Salisfaça as ex : gencias da pra.
cer e informação.

Dia 7
Je ao Antcnio Alves Botalh\ revisão do apr

aentadorla. -Aproseato o titulo de inv.:tol-
dado.

Orig nos Fre ro do Vasecncolloo pe Fiado
errtroga da Cilia -nr ocoraçaa. -Indeferido, á
viata da latormação.

alaria Dam • aaa acares Lapas da Silva o
miras, re,: ti são de n. eio soldo e montapio.-
Satisfaçam per: complea) o despacha do 25 do
jansi: o uh ia.o.

Dia 8
blanool- Ferrit a da Silva, pelado paga-

mento da sálaras de seu finado filho Car.o3
'Mario Ferreira. - Praia o seu direito ao
que rOluer.

Dia 9
Fr anisai, Gonçalves res zoa da Molb,

Raça° de meto soldo o inororp O. - Junte
certidaa ee cinto le seu marido.

Micta nuca Gacellar da liva, reverso-do
-.: Satofaça as extgahciai do-pata:-

cor o it.formação.

Rodriguos & Comp. , pedindo pagamant)
do C000). -.Ccampleterm o se.lo da c. n' a.

Da 12
Citeaub i no da Co ta. Nlor eira, restitulo do

quant a descontidas do soas vewirnantos
ti .um da co ur bu içã3 para o montepa. -
Satisfaça a &alga:leia.

Izabel Ferrei( a Vieira, rovrar,ão de ire ate-
pie. - Daija-so ao Minister:o da Viaçao.
Entreguem so os documeatos mediaate re-
cibo.

Dia 13
Almerinda !truques Mancobo, ;Adiado

a;arneato da montepio de Co:a slancebo de
Paiva Ilda3 rd.- Prova a qualidade da pro-
curackra.

Sy lova & Comp., pe Enio pagamanto de
contas do for nacimantos ao alinister.o da Jus•
tia.-Satisfaçarn a oxirencia la inf armação.

D.a 11
bisro:el Barbosa.- Revisa) . do aposaata-

dtria.- Fr.ve o que allega.
Eia 15

Maria Deo:inla da Souza Andrade, pa-
diola pagamento do vencimento de sOil fi-•
nado marida.- Airuciate c_rt i ciaa do, seu
casatneuto

Euriquo Spagno.- Pa raarnmto de 1668500.
a- Complata o s.ilio da c7.5ata.

Jesé alattta; Acantos. reiLodo pagamento
dia . :oito pela Collectoria do Cana:ias.- Diri-
ja se ao Minis crio da Guarra..

Alheia(' tose Gonçr,1io3 pedindo certidão
relativa ao pagai emo .de pensam do meio
soldo e me noap : o a D. Lati deliria da Sn/a
Laiva San i:os.- Diga o fim para que pode a
certidão o em que aualdade o faz.

Vera da S Iva Amaral, altaraçao d 3 nane.
- Faça recenlier a firma do serventuaroa que
subseteveu a coaidão de amamento.

Dia 16
Alcides radio do Brazil S-uza*, polira lo ra-

vhao da aposentadoria do S2u [lindo pie.-
Sat sfaça a 0Vg0oCia do p trocar.

Antonio Gonzlga, pedinio para con'i mar
a contribuir para o a enteio. Satitfaça a
exigencia.

82n2dietc Grac•liano da flecha, padin
pagamenta da sa1d • pela collactorta. d3 Caiu.
pos. - Dirij a-so ao Maisterio da Mar 1.
zib a.

Agostinha Gu313.3 da Amaral, paliada re-
.Vbão da a-mei:Ao:ia cie seu finado ma-
Tida. -Satis!Oaa a eaigencia do prazer.

Dia 17
Maria Madeira Cai narries, pelnio 1mb:1:l-

iaça° do racao salda e ~apta. - Satisfaça
as exigencias da parecer.

Gni iaLr Alvos alosstèra, penado paga-
meato pela callecoria de ei,theroy. - Com-
rio o to.0 revatidaçaa o sello do mauari-
manto.

Rodrigues dr Comp., po lin !o pagamoato
de 005d00. -Comp1otain o salio : da canta.

Re1a7lo d.s papeis remelados ao TaiSonal
de Cenas

Dia 22 de ju .lio de 1910

Officio n. 1 .a:95-Exercícios fia ics:
Agostinh Bastos & Comp., 408548;
ha liame! .1.33,) Vire oto da Silva Costa,

3C0 000;
Companhia Estrada de Ferro Neroeste do

Brardl, 81,a250;
Julio Casar de Figae'reda o outacto,3915100;

- Paulino Alvar) de Gouvé 7605003;.
- . 'Botelho Muralha & Ccinp.,•40,6tafa

Fane) do Cornmerelo da Porto Alegrtak:
360000;

Att ionia.	 Caatz,
Joaquirn-Cand do Ribeira, 5405:21;
Lydio Sisa dos Sinto, O2127;
Alan]) Martins & Comp., 6352 ã, o.zro, 0

1795520, tape;
Alvos iloirigue3 & Comp., 1315010, curo,

O 3605350, papei.
Odicion. 1.939 :
Exareieos ndos :
Companhia de E•tradas de F,.r:o Victoria

0 Minw, 1,99SOOD;
Laurentino Tavares Brandão. 142560;
Paira An'OniO d3 Gaveira o outros

5'85000 •
G Nilo da S Iva Dias, 925000 •
Bab rto Luiz Carnairo da Cu dia, 1215000a
Anselino Pereira de AlleMia, 1225300;
L Lavan i er, 210500 ;	 •
Anto&o Pereira do Nascimento, 3)05000 t
Anton i o Joaquim flodr.gu3=, 41752)0;
AnLoni0 do Valia, 70S000;
13eaed cto Ferre ira da Si.va, 432$0:0 ;
Severino de Almeida, 93)5)00,.
Officio:a. 1.990:
EXE/ C. CIOS fintics :
Luiz da SI:va Brao • o, 4325000;
Leal Irmano, 8655510;
Fra-c s.co A vcs &Crmp., 51855a0;
Barrado Lis 0a & Ccmp., 2t365

Oficiou. 1.991:
Exercidos fino:
João Marinho d3 Albucpurquo

75 $ 27.
Officio n. 1.99:
Meio s:Ido:
Edila Evangellna de Miranda,
Officio n. 1.993:
Melo s.oltio o montepio:
Rosa Amalia de Aleneastro Lubambol
A'fra de Ia yo ia Santt s,

Ant nin Gomes do Figueiredo:—

Maio n.	 93:
Aposenta !orla:

Jorge lIonriqua Gerken;
Joaquim Egypto do Ara Irado
Officio n. 1 995:
A posentalorla:
Joaqiim Ribeiro da C.sta;
Lucas do Souz r A zevedc ;
Mano-31 da S.iva PaseLoal Junior;
Antenio José de Paula Fcnsoca.
Oficio n. 1.996:
Exercicics fi dcs:
E iaenheiro Jcaquim Bravas Filhos,

2:0863000.
Oficiou. 1.99 "-Meio soldo tit mon
Almira, Maria Antonietta, Adaleintrs,.E.	 a.i

Dia 23 do junho do 1014
Offailo n.. 2,CO2.--5Aposen1a4ida
Jesé Purvii do 011Volra,

Manoel Freira da Silva, 1075000;
A ntOni Alves de Alino.da Casto; 102j0011;
Alvaro G • riçaivira Martina, O 2000;
Oras mo	 tiza, 1 130 5530;
George \V Eanar, 5050)0;	 •
Antonio Ardo lo Poroira , 4915955;
Manco. Alexan ire R adi baias, 2103530;
Ang :o cl-,s santcs Ilrbolro, 3815533;
C onipanhit Axil a re do Chernins de Feri

da Brésil, 3i5500.
O r,cio n. 1 .9: 6-Exer.iCI3S fin lo3:
Co npanhia Aux i liai:o C. de ?. au Br11);.

2518117;
Idem, 72 00;
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José Ttoinaz Varella, 83 . 58A.

	

	 D. E praia Mazalhães Pereira da Silva,.
pedindo nagamento dos vencimentos de xa losn. 2.019-Meio 8°1'0 o montepio:. por seu 'anular) maUdo. 	 atis.f iça a es.2-

D. Francisca Ribeiro 	 Andrzde.	 g3ncia.

Caixa de Conversão

anuem O3 MU, ali 21 oz .nixno os Dá,
Debito

73a7	 Tiominp.; •Q	 •• —
Dia 2 de junhodo 1316

Cicio n. 2.00J—Wntea:o civil
D. Attila Pinhei ro Borges da Fcn

tAbo d3 A.; rora do Carvalho
Ma rg ut`.1. k Lie; ersão).

Oleio n. 2.010.—Aposentadaia:
Luiz José d3	 u.
aloJe to 1ajuzcira.
Officio ri. 2.013 —11x:re'dos

Procuradoria Geral da Fazenda
Processo deepacha 'o

Da 21 de juaho o 1)18
Ila•-Eitação de montepio civil d3 D. Beatr•z

da Rosa e illha.—Apresante nova cer:idão de
ob to da ria eira e,posa do (ontribuinte. do
'accórd) cmn o art. 25 da decreto n, 9.8;6,
do 7 co março de i8.

DequerinientO dcspechado

Car"os A. M raiada J r 	 D acc 1.1°
co:n o pua o',	 á 1-r crer_a
Geral da Fazen.ia Pu lai a.

Forniu:13s &	 .d	 ér lo
o paucer, ar,nti,le e a (lev lL a c ntra ló
icnta e (Ajo-se f Procaraix ia Ger..' da.
Faz.-mil

li_rão do Vidal.— A: nal'e se a c, -,tra-ró
junta e (.ffiCi3 se na tem m )s d par:. c21.

Dr. Antonio CarLsuoclu, Fi a.,
fique o dl , ciur ,-..:nto, em vkta
da data da me mo.

.1. Sampa-o &	 In.crev.im scs.
ponho a multa de 100$, grão rrouynio,
10 ma do p.,1

*Irã

DIARIQ
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Pecebedoria do District° Federal

Reauei•imenide

Dia 23 de junho de 1916
Antonio Ferreira.—Transfira se.;1••
Francis:o Lacasa .—Idem.
J. Bernardino Chaves.—idem
Patrick) Caminb a.-1 lem.
Mario Teixeira Carvallio.—IdaJ,`
.16ão	 . _
Paulo Felbberto Peixoto Fonseca.—Idelp.-
Banco Allemao Fransatianteo.—Transtira.

se . Imponho a D. Ahira Limoeiros Jcrdão a
multa de 20, minimo do art. 31 do decreto
n. 11.521, de 10 de março de 1915.

Vicente Caruso.—Pago o impute era co-
brança, transfira-se.

Francisco Xavier Marlhs.—Idem.
José Antonio de Menlonõa.— Idem.

_ Antonio Souza Nunes.—Satisfa ,a ascxTgoi.
das do parecer.
s Arthur Estues & Comp. Pague O de.
bito.

Pereira Bastes & Cornp.-rDeferldu
Adefalle Fl. S. Galou.... Indeferido, ata

letempta a reciamaçlo. -

69.8o . ssosloo	 _
-	 7:201$293 69,877:751$213

22.302:907$5oa,
4.9579:8098$2il

197:0665a0j
1.982.870 1,155:7185545;

45,791:13456A0
6:969S950

430:190418 1$ .23936 I

'

Ileqrique Alves Coelho de Mesquita.--;.
Tranara-se. Imponha a mu'ta de 203, nos
termos do art. 21 do decreto ri. 5.141, de
2 8 de fevere'ro de 1901.

Manoel oliveira Junior.—Idem Idem.
José Garcia Gastro.—Ilem
Maria Conceição Mary Cabral.— Cor Kat° a

silo da, documentos de fis. 4 e 5 e legaai se a
a:signatura. da petiçlo.

Irmãos Corra.— Transfira .se. Irrpmho a
multa de 50 4, nos termas do art. 44 do de-
creto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

Dr. Luiz Moraes.—Satitfaça as exigenc•as
do pare cer.

José itamalho,.—Juntando a patente de ra.
gistro, tran•fira-se. Imponha a multa do 505,
minimo do art. 44 do decroto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1E11.

Domingos Gooçalvos Alvares.— Ravalido o
selo do documento de lb. 4.

João Carva,ho..— D3 fcri lo.
COIR `aàh'a Enna° e Tecidos Ariana.—

Concedo a proroga,fto por dto dias.
P. El. Walter az Comp. — Annulle-se a dl-

v• da a que se refere o parecer" is ctilc'e .se nos
termos do

„Imprensa Nacional e atiario
EXPEDIENTE DO !..R. DR . DIRECTOR GERAL'

Dia 24 de junho de 1916

Foi expel.do o sezuint3 cffic•o:
N. 1.210 — A r3 Sr. dic:ctor geral da Re-i

ra tção ccs T,lezrphos, do,iaranda, em;
re-pta ao círio o n. 583, de 8 de c -O:rento,
qãe rouil-cs dos limiares 03 a que alue
MO3010 OffIC:0 já foram fo:nec das.
--

Ministerio da Afig.,rinl'-a'
Por portarias -lo	 Jo correite:
Forim nomeadcs:
O cap tão de corveta Ce.aeilio

Roa' pata exercer e ergo (13 eaarrwade
do dcts'he a bordo do caccuraçado 21ilas
GeracS;

íklycto Germano para cxer.er o cr.0,:ci da
3' pharo'cir do pharol da barca da l'ao -
Gra- de do Sul.

Fci orne-ado o capitão feant3 Antonie
da Moita Ferraz cio cargo de sy c irrogade . elo
dealho a boro do emccur.ça Moas Ge-
reze., que interinamente cauda.

Ao Sr. ministro da Fw Grila :
N. 2.351 — Pedindo provilenclas afim de,

serem rettrados da A :fan lega dezta Capital,
livres d dirtitos	 anchos e c ntro,
pcsto 2 , 172 barris conten lo olJo h. bricante;.'
que devem chegar a bei. 'o do transporte do
guerra Sar g.:a:to A/ uquerque, do ' .cn 'a Yorir.

N. 2.356—So1iz4tando o pagais ente da re..
loção n. 18, na irour rtancia lo 133:62 $M;
d-es que são creelcxs e. iversoa nevciaatoa
cl!sta rrao, por torrer,:aleato2: feitos a esxs
m nátorio.

N. 2.337—Transmittinch o pacillo, na
portarc : a de i3:437t0, para paarocotCP
dos!, Saiarloe do ( perarii3o do Arsenal de Ma-
rinha desta Capital e D're tona do Arrima!'
me.-,to.

— M Sr. ministro da Justiça e Negocio
Interiores:

ri. 2.353— Transrnittindo o reqnrimente
em que o feguista extranumerarlo de 28clasSe
Gaudenc:o Antonn Lopes, pertuguz.z, pe.aa.
car:a de naturalização.

N. 2351 . Envia mi o &comento c-rnpra-I,
ba.crio do fallecimento do foguista da ma....;
rinha mercante Solo Scveriano dez Santoa;
pertenceate á guarnk,ão do vapor nacional'
Corcova lo, no hospital publico Riksiaospataleti
em Christiania, uo dia 5 do 4'11 do coment.,
anuo.;

kCalza-r
iBilhetes a e	 ::::::	 as •	 ,• nn• n•
Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro: Em dep0211,4;
Libras 	 	 : 1.&38.880.10.O

8.339-610
Outro nadonal 	 ' "	 116088000
Maroos
Dollars 	 	 *-	 11.856.455
Corbas an.strlacas.4. : *** 	 1(.160
Peaos	 ticios. 	 	 ,	 29.310
Pesetas	 723.310

EmIss.3.0i
MINOU	 	 --- 700337;4105000;
Bilke' tos eg4t'ad`oedgedemoW.17,-;;;;; •¡-% 78.281,57080Q0'	 --
i,1311116tés "	 536i.„195a9f0.000 814.777480$000'

n•••n••~Cw."~••••nnn

Responsibilida.clo. do	 *	 18.9§9:3.95982.,	 *******
Differeciça de ouro	 —310:3803031" 19 339776S016_	 * ** • * * •	 ,	 •

3•11n••••4••••n••n•n•••

1.61.143;V,05000

,	 1g -	 t	 tai.....,.....---,.....,.._.,,,,,,i.:4•iiv.: _4 :s....:••••,:i4,0,•nnn=•... ...• ..• ..,r• •., -0 .:•••	 • -	 - .  ,21 	 1 , 3%000	 Foi prorr avido a 2° pho r	 pli,.-leiro do	 a-..ol da.

	

- -,	 •,-, v- c.-- ---• a',:,.._ - -3--aa-.-~-a-a.e.- 	 ---.1-- -----ci - .

	

PI 3	 ..-no"1", o il 9, 1 ••••••••.• *** *** ele.tm..t*,•!!*****','",."! **** ', ***** " s	 '	 barra do tio Gran 13o 3(' S 1 o 30 do m:s:no .„ I-- "..N	 ;,2 a nputpita-	 .	 - ..,	 .	 . . É '•	 _
Oititentas do. • 	't':'?:::-.";;':':':.:::::::;:'::::::.::::::.-i' ;;;i;';; ********* ******* 69.87o. suseco 1). 11. ar°1 Alan °e1 °dato de Castro.

.
se'	 ir4. diaria:;:teia *** ......;:ii.: * ": * .•..e. **** eia	 td:000J000---1-_ _

. ..	 - • - re. 	 Directoria do Expediente?..___.
.	 ..	 ,	 .	 ...

	

.	 atirg-3:' . (SrOg "	 'EXPED1F.NTE DO SR. MINIS] RO ..„ ..
• ......r.i.......1.......1.! ,,,,

	

_ .. .	 Dia 2 í de junáo de 1916
crelyíte da Coi¡tabiliclície, tatekiici;11.tatonio ni&eirti da Fonseca Junior..-0 thosoureiroi

Joilo Gomes li. Horta:. — Guilherme 'A. de Seiiza Leite, B. 'de Agtias Catas, director;1.-.-._
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Ao Sr. alago do Estado Maior da Ar-
riada:

N. 2.352 -Dano baixa ao servi e aos ma
ria/lemos n • c caies d 2a claSS ,3 Enu1i co
Garvalno o grumets raacico Thainaz, p:r
estarem irava idos.

Requerimentos despachados

Antonio dcs Santos Guimarães, ea-ma-
• ihe ro nacisnal.— Mi feri Ie.

Max Jane.— Quando hoaver oecas:ão.

_Ministerio da Viação e

'Obras Publi.nas
: Directoria Geral de Viação

orimc ira S3:ção
El PE' 1ENTE DOER. rEsi:TRO

iditamenfo ao do dia 23 2e ?unho de 1916
Sr. direst r da Es'rala de Ferro ltapura

e Cor umba
Veia i n lo ao ancs sol citou o Ministerio

d Xgr:cu't ra, Indus'ria o C narercio, an-
ta zo v S a satii azar as requisições do
passagens e transportas quo fiz ir o doectsr
geral de Indústria o Cernir o aio res; activa,
wrrencto as eles e as por centa do ri esmo
mlnistcrio (aviso n. 15;.

D4 2, 4
Fr miais'ro da Fazenda:
Ter h a h tira de passa áss Postas MAU,

ror cóa l a, o cilicio n. 1. (05, de 17 do ccr
rente mez, do d r etor da strad I. de Ferro
Central cio Brazia sclictinio isenaao d •
direitos para matoraal a iffirortar ci Len•
atros, anila le examinando o polido ecn•
acanto d)rolsrido oficia vos rogncia re:alver
a respeit ei, tendo eu vi ta o dispcsto no § 5'
do ai t. s° ia lo ii. 3.(70 a, de 31 de de em-
bro de 191's avise n. 98.

—.Sr. mini tr- da Guerra:
Eia rsancs-.1 ao vosso aviso n. 25, de 15 de

abril Lin mo, subrra tten 10 à coastaeração
deste indostano o pedi to do c minandaate
da Fabrica do Polvo . a Sem Fumaça, para que
• Dir.ctoria da st aia co Ferra Central do
Brazil sub-t tua ao : outra uma das Iceomo-
tora flue (azoai o trafego da linha ferrea cio
lacre,ta a mesa a faorie), tenho a honra do
passar ás vcssas mas s or cópia, a inf.rma-
çao prest p r aqueda directoria a rcsp:ito

o ai udido ped do (aviso n. Ç.9 .
—Sr. dir cctor da Estrada. do Fc'ro Cen-

trà do Brszil.
De conferiu ladocom o dasP sto no n. VII

pa • a muar:lio unico do a: t. 132 da lei a . 3.089,
de -4 °cie janeiro ultimo, e do accOrd0 cola o
que intormastes em officio n. 1.10 , do 17 do
correato me?, aut)riz • -vos a atolar ao pra-
t c nato dc mak nista da 4° dasasao; (lassa es-
tr ad a Angelo C dombo, a gratifieaçao alli
c nal de 10 % s bre a sua diaria, a coutar
do 12 c o d aembro de 1912 (aviso n. `j64); •

De coo ormidada cem o iliRpcst n: ri. YD
par ::srapht urra . do art. 132 da le • n. 3.0-9,
co 8 Ise j num° latimo e d3 aocôrdo com o
que into• inaite s em afia o n. 925, de 23 do
mal ,ultimo, 1-ar.Crii- O-vOs a calca ar a grata-
fieaçãO adianat de 20 % qua perceba o
agante de 1 4 clas.so dota estrada, Joao Ba
pasta le Freitas e Silva sobro 03 venclme• tos
de ajudante da. es'ação esrecial, rara crjo

, c rgo tci prrmivido por r or ar a de to Dai-
Limado de 15 de fevereiro de 1910 (aviso

. n 235);
.li.. con(ormi -ado com o disposto no n. ATI
aparagraaho uniao do art. 132 da lei n. 3.089

dc. 8_deja: Ore ultino o do accórlo cena o

que	 rnria-taa cal officio n. 924, de 29 do
maio ul.irr o an-or vivas a a nar ao pc-
ario I' c a se a 4' divi acides a asna :a,
aros Eu enia do So to, a giatisicaço

a rldicioi.a: do 10% se ri . a sua d arai, a
pirtir ce 21 ;e jsroaro de 1)12 ror ter com,
pl tad3 10 ar.n . 	de ao: ivo serviço na
rue ma e Liada. (a v:so n. 20s;;

De conf. ririda .o com o Jit; o•to co ri.
pu'agraplb. , uri co o ait. 132 da .ei n. 3 039.
do 8 do Janoil o latino e •'.e ao	 com o
ciu.o latoritastas em efil io n. 929, de 23 aci
ando ultirsa, auterizeivos a abonar a, a le
graphasia d . : 3" elas e dessa est: a Ia J Leinth)
1-tyska° da Cruz, a gratEc sçao adi:danai ao
10 % sobre c s seus venelineatoa a partir de

de abril d 1911, per t r co'np.etad .) dez
sanes do (nativo setiaço na mesma estrala
(avi o n. 267).

Requerimento *despachado

Co . ar da Si.va Santos, pra t:cantra effeTativo
da Ea rada d3 k't rro C:ntral Co Brszil, pe-
dia io avsrbaçã.o de seu tempo de s •rai,o,
co co pr. ticante da ReaartUo Geral dos Ger-
retos, para o fim co aa rataficaaao a idicioa al.
—Não pôde sor altendido, á vista do que ai: -
p)ei a lei do oaçam rito para o excre'clo do
1911 e o r.:gu1am3nto da .Conti ai.

11~

segunda SeCÇã3

2XPEMENTE on rt. MINTSTri0
Dia 23 de pinha de de 13$6

Sr. inspector federal das E-trada.:
Dec'aro 'vos, rara cs devi los efeitos, que,

conformando-a e com a deliberação do secre-
tario da Agricultura do Estado de S. Pau'o,
communica ia a esto mi Listado pelo cfficin
n. 1.343, da 16 do corrente, rosa Ivo quS pas-
k o a ser d nona.nalo «;oao Hamalho» a a es-
tação de «ain-.o ignaras», da Estrada de Fer-
ro S. roc,bana (ramal de Tibigy) o cuja aber-
tura ao tra ego pub CO tol au . orizacia pelo
meu a v so n. 102, de 26 da abril do correnta
anno (aviso n.

— Em roquerircenta, q e intor mistas por
orne.° n. 2t3 i/S. de 22 de abril do corrente
aano, a «C inpa.lie Auxiliara de Cbernins do
Fer au drésil» pediu cri para c s effeitcs do
ca.eula do preço do ai rendamento das iinh s
que d3.3 estar) arrendadas, assenta a decisão
constante do aviso tr. 2, de 6 de jaaciro de
1915. mantida pelo despacha do 24 de do-
zarribro d mean o armo, sejam consideradas
como roce tas dai iinh .ts de Santa Maria ao
Passt Fundo e do Rio Orando a Bagé as tra-
cções da rend L bruta total propzraionaos á
oxtensão kilarnetrica das meacion idas linhas,
eaiquanto e Intinuar a cor applmado o regi-
rcen das tararas uiff rensiaes, com uma só
inicial para todos os transpo:tes, que cor-
resp :miem ao reginien e,oatrac uai de 19tt .

lendo em vista o que expuzestos no rec-
ruto avaso, declaro-vos, em soluçao, I ara eia
devidas efeitos:

1°, o precitado aviso ri. 2, manland 3 pa-
gar, a c ntar de 1 de j.notro Go 1915, o
preço do arrendam mio Como está estipulado
no co tracto co 19 do junho do 19)5, ipso-
facto, outras não pedem ser aa rendas r rotas
cons cerdas das linhas do Santa Maria ao
Passo Fundo e ClO Rio Grande a 8aagé, em as
rc co.tas proprias destas linhas, rex; is do se-
rem c .1culadas, quer pelo regia-len das tazi-
tas c • m uma só iniciai, quer pc lo regiam das
tar.tas modiaeadas peia revisão do cantracti
aut rizada pelo dacreto n. 9.161, de 8 do na-
'ombro de 1911;

2°, que esta discriminação da receita, para
cnd uma das linha, no regiam dai tardai
vigento t , deve ser feita dividindo o frete to-
tal cobrado pelo tranEp.rte proporc:onal-

mente eatre aa os ralas interessad s, doca.
côr 1 ro is a cxttõ2s pere•- ria las era cada
uma '1.11.s;

3°, da d (.:C.1 do e m c:ta principia co

• 

pro,
pai-a qu sei tio det ranna ia .- ai pw cut La
g os que cens:doem o pr ço do ai renda-
u.e ito, ex-ri ia chiou a IX ie. c nts cio do
19 do ia h, do it05, (tu nij a companhia,
einqualto se não ; locada a est determina-
ção em ratereacia ao atina do 1 15, rco Iher
a:s atras publica •, como praça pr, visorlo do
arrendamento cies e am.o, a quota rixa de
que 'rata a aliaea a sda. claitsul III, do de-
creto n. 9.101, do a de noverub. o ue 1)11,
toando co a ligai lação do preço dana:tiver
loc,o que apurado pelo comaet Juta tomam. de
coras;

, cum; ro que a cornçanhi t manto iha a
escripturaçao da receita, de erma naadfta
relas suas li lias, segunda a regra enunciada
em o n. 2 da ; resiate decisào, ati'n'a L sua
nsca sidade ;ara o ca • cu'o do preço do arrea-
etaimmto en (acta armo (a viso n. 148):

— Coaniunico-vos, ce reto anda ao i ffisio
n. 366a5, das do corrente, que a Inspeetaria
Fadara' d.o Por os, Rios e Carolos, coo tono
de.lii açsa fr ita em oircio n. 365, do 17
deste, desiansu :sesta clsta o 3° escrip.urario
adido, a Fiscalissçao dO Krt. do Hee fCt , Al-
berto An'crao alauvernay, para ssrvir
ser amante no 3° dist-icto co Flicali ação das
Estradaz de Ferro, em sub,tituiçâo ao 1° es-,
cripturario du mesmo distrito, Joé da &Iva.
L ma (01.10 n. t0).

Requerimentos despachado.

Dia 21 de junha do 19.6
Companhia Ferraviaria S. Paula- Gtyaz,

palinuo arprova;au das borariss de sul li-
nha ferroa, outro •assag- na e Vils. • ly rapta.
—O requ.rimento e-tá pr(jud cado paia pro•
moção aa ra lucilada ao contracto ; e, para
que o Gtvruo po iesse tom, r cnhciii nto
cede, e si Isso ainda coube-se, o quç cabe, ao.
ria miau r que a COMI anh a seluer ente. ME)
Lai é a concesstenaria da suavcnçao contra •
ctala, 10 ba.1.1tasse devioamenua eranto
mesmo tilev uno para ier rce.nliceda ccmo
cessiena ia' dos rosacativus di e.tos e obriga-

c C".inpaohla Ettradls de Ferro Federaes
Brasikira Bé te Sul Minerra.--Comp,reça
nes a secção para pagar s..11.) do decreto ex..
Nardo a seu favor.

Companhia Estrada do Forro aluriahó.--a.
Comparaça para (aclare amoito.

Coapauh a V:açãu Forrea do ltal:opoanai
pedindo revisão :13 e0t1tr4d.O. —Coro ,areça
para pagar o seita do decreto expolido' a sou

1"9fr.«ho Rio de lanoi-o Tramway Light dr
rcwer Gompanya.— Comaarcça nesta Facção
para pagam, n.o dO seita do un decreto
exulo a teu favor e publicação de
1105010.

Dia 24
gr. procendcr da Republica no Estado t/O'

Rio de Janeiro:
Em resp )sta ao vos o affseld n. 352, de 27

do novembra uitimo, cabc-me declarar que
o de reto n. 11.9-0, do 4 de março do e:r.
reato anno, apare vou as clausulas pra a
rcviaã d coatracto celebra a3 o .tre o Go-
verno da U ão o a Companhia Viação For-
tea tio Itab.p)aaa em v.rt,do do decreto
n. 8.102, do 21 de j lho cio 1902, c, uma
vez atsiguado o co ¡tad da alludida revi-
sa q .e airria se não roaPzou o res,Istra-
da elle o Tr banal de Coa as, ficará rega-
larizadu, mediante descantes na subreação,
o pagamento ai ts alias is do n,cal za ,ão o
multas, oljo.;:o do 1 xCeL1 ivo 6. cal ,e que
tatt ovo so leforido officio. Pelo que pel.
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*roce ¡Vaie ser R: s'ado o referido executivo
ai aea 1. rc k r p ccc	 nso do Governo

laii	 n 1•:4).
• - Sr. impr.	 r Feiura] das Ettradas:

Te :do pra , ento o ia punrim onto da 'ornpa-
rhia ee V a ao e C• ostrocc,;(es, relativo á

p-cvaara 'i1 varias modifi •açõ'es co pra-
pc ato arp:owdo da es'aVto de L go?, LIA E.
Dada de Ferro Coat , a1 do 11icUra de do

• C.;13C(-V:.3 que, á vista do parewr
constaide :to WCS;3 0:11(:10 n. 3 • 2/3, do 14 do
mez corri ire, de ao de approvar o r rojcco
'e o crç!maut , ) las :resmas, cs quaos yes são
devolvidos pai a que 'a dila companhia apre-
sento um outr o b-decenlo acs ralai itos in-
dica 'os no dito oll:c o.
• Declaro v: s, rua cs In. que as construcções
de q i s '• trata :ó poderão sor cn.ta .ias do-
peis de lavrado d.o cc órdo a que r e mero o
avisa ri. 194, do 2 de dezo.r.bro d3 1015
(aviso n..
- r. director geral dos Telegraphos:
Fe raiei encia ao VOESO effic'o a. s.:H 3, do

15 do c•-rrente. o Sr. raWstro vos manda de-
clarar que, ja tendo silo autor:zada pelo av:so
n. 133, de 14 deste, a cessão de trilos se-
quer da por css,z, repartiçã o,. dovcro's vos
entender a resreito com a In.s pecteria Fe-
deral d.s 'E thdas, a quem tol expolido
aquelle aviso. el rEerrre a cornrannicaçao CIU3
v's fiz por olFelo n. 25, do .G do mesmo mez
(efficto n. 2)).

Estrada de Ferro Central ;d-o-trazili
Requerimentos despachados i

Dia 23 do lucho do 1016
Aarão Ferr andes Negue'ra.-Peferido.
Achillcs do Oliveira Magalhães. - Não

convem.
i Alberto Mendes.-Inde!bride.

Carlos Sarnra l o.- Não ha vaga.
Custooio Pereira Lima.- Indeferido.

• Dias Garcia & Comp.-Indeferido de accór•
do com a informação. .

Francisco A tr,:usto alar tats. -Sella o an-
nexo.

João Baptista dos Fant• s.- Indeferi lo.
1,43ão Lopes de Sou-irl.-Não ta vaga.
ics5 Igualo da Almeida. - Marrenho

acapacho anterior.
José Pereira .-Archivr-se. •
lionaldo do Valia.- Indeferido.
.Mario vo.?.-Indeferidr.
Pedro 11: drigues dcs Santos. -a Indeforido.
ValooPm Barreto.- Dalerid0.

•Eirectoria Geral de Obras Ènblicaa
• PnimEtra SECÇÃO. 	 • Ii;

Ere-eicnte de '23 de ¡unho de 1716

equis . taramaic icformaçtes do Sr. irspe-
ctor co ()aras (entra as S ccaa; addrio, ro-
lativamento a T-roposta do e-h :ganir iro An c-
ralo Marques de Brito Arrorirn, arcar:nado

r.das obras da o.tr a ia Co roda e-n do al.ssoró
a Agudo, e dos E vidos -"uca e Sei ra Verme-
lha, co entufo de ser ira nsfer ido M, rio do
Couto Libreto :o ias fone. (es o a uadiar co
cí cutur ai,üo para as de des;nhista
gari° Oiic.o n. 151).

• ••n•nn••••1

. Mie isferi • dr Viação e fixas Publa- as -
Directcria Gorai de Oly Publ cas - 1 1 so-
cção-N . t 87- tilo do 3, noi!o, 23 . da jubilo
ce 19.6.

Em rcsresta ao r aso ofício n. i3, do 14
do corren , e, submettoaro a dcsp: cio oeste
min'stcrio o . edid 1 de José Tbomaz da abox.
te e Sai a, do iniciar, rl @d• já, s b o res.i.,
M23 do vi cinto regclarr errar, a constrnerolo

odo tiçarie F.orei ao no municipio de S. Be-

nelie,o, Estado do C3ará, declaro•voa que.,
atteota a situição tlianc,; ra do pai, d3vo
o req •creio uca rdar opp • I tu a rale.

Saule e	 -	 Tavwes de

'	
. Sr. lu gator do Obras cotara az

Soca s.
Requerimento despac1ed4

Ccmragnia Françalso da Per t de Ria Gran•
do do Su , pe lindo s3r inc ai ia em coroa do
capi tal a impartancia corre a pordente a :5 °/,
do valer das desnezis com a fabricrção de
blócos de concreto pira a muraolia o c ••pea-
rnentn de cantaria do novo caos do antito
poato.--Nao pada ser attealil), á vista do
qua el3r.a3 o entraota.

Dia 2 I.

Pedira n se 5 In spoct r'a Federal (13 Portos,
RhiscCantcsinforinacJcs sobre os terreno;
do que não praci;:a o Gcvarno, o quo penca-
ciam á Saai a Casa tia. Mae nteordia do Reei o,
desapropria los para a a to:A-tura da avenida
MaraLez de Gania (officio n. iaO).

Mioisterio da V n a-ão e Obras Publicas-
Directoria Geral de Ora :	 — ia
eção-N. IS) - lato CO Janeiro, 21 . de junho
de 19.6. _

Dec aro-vos, para os rns coava-tient",
que, ex I • guidlo se a 1 do julho proxia.o
Jour ) o prazo cstipt la lo no centractn nar
a coce usão da; obras da llaisida Fiuminen•
se. ficará lamacm extir ata a commissão a
vossa cargo, do accórela coo o art. -fl a da 13i.
co er.,arnento da despeza, selava da sor en-
tregues á fr.spec'or a Coderal do Port saltos -
e Canaes, por ia rentariá. não só a ir:aliso.
como o material a ola pertoacente.

Outro zirn, deelarc-v s que, nesta dita, .
1'030 v. inconalir a In s pector a de Portos,flios
e Canacs de praseguir, com o pessra de rata
disge, o serviço ca nl?diçb final das obra.
cx cora Ias, para o que doeris dosd3 já vez
Ont2n ir como o respcct'vo inspector.

Não estando o Gavarno (Liamba lo a resol-
vera respeito o flioi0 .•1110 M3 dirigistes ox
pando a stuacão do pessoal qu3 corrpc e- sa
COMMiS5ã3. atten as a; coadizaos cru que foi
cl:a eraanizaia, scr.': o ass minto submetitio
ao conticernent o O r33 luçã) do Congresso
Nacional.	 •

Saia to e fraterni laia .-A.nrarea de T.yra.
- Sr. inonhieiro (lota ca G.marssão Fe
dera! do Saneamento da daixada
a-aase.

Ministrar ia da ViaçNo o O rat Pula ices-
Lin atonta Go al do Ob • a; 1-'11b 03.3 — 1 3 s:eçon
-N. 190 -Rio de Janeiro, 2' do judio
do 4010.	 •

TeirntnatVo a 1 do junho proximo fu-
turo 03 serviços a cargo da COMM13:ãO Fe.
dera! de S3.neamtoito da Baixada Flanai.
nome, ermo deteria na•o art. 04 da .lei da

-dast eza eu v.gor, riu 03 a inspectora ante-
rizada a rezebar, IOC irrentario, tolo o ma-
terial o are lrivo daau ?Jia cernmissão o bom
assi o a proie.iuir com o passoil dssa r os
pai lição to servir» ee me 'Iça° finai das
r Irias exrcu l a.das, para o eine dez le já v,.s
deverei; mondar com o raTectivo e go
nlicire chefe.

Do lara•ves, ,l gua l manta, mio on alludielo
material fie .1 á so ) a adarda de,sa insr
ciaria a.Õ utter.o: della:má.° a respeito.

,Saude. e trateraiaa lo -A. Tav 'Áf es de L5ra.
-Sr. insp:ctor te;cral de Portos, 11:o3 o
Canao:.

Requeritnentcs *sim chudoe

o Eur pulei Calha de-•Mnalliães o [brado
Mano de Meania, stanatarioa do acirra-

cto para a einstrucção das obr's do porta
do Cor enb5. po lin ri una saluala sabro sti
MCs'l o dontracto.-Aanardc- :e roso lição do
Can: reSsa v acrcnal..ao q ual fel affec o oco-

• nhacin cato do assar pto.
Euripedes Coo ho lo 5Ligallrtos e floracia

Mario _cc 3tranda, proponcrres na coacur-
receia a b rt; para a erreução (114 cbras do
peito do Jjrnutá , pedia to que Iliess seja nac-
o a'izada a sitia , ao, v:sto nlo tçrorn assi-
gnad a n la o resp -ectiro centracta. Agulc-
de -se a i e z, loção (I) Conzro3:0 Nac:rnal , ai
gira foi arreato o er nhocimat) do a;surupto.

ruoder GLedha t A. .G , cortractantea
das obras de saneai cato da Biixada Flumi-
nense, expondo 03 rrotivds reles qums não
iii leram dar cucu .ão a todos o$ sar v'ças
ajustado; deatro do prazo entra -tua o pedin-
do a preragtção dadas medi int3 alteração do
alr.ornas ela.aw l 3S.-Dirliam- se,queronio, ao
en :Tasso Nacional. O facto d tar este de-

terrnMa to no art. 91 . da loi de orçamento da
desrera para o ex •reicio ot .gente a extiluça.)
da comrnis,al fiscal , zad ra e votado apenas
vertas para o CU3 cio das respet(ivas
pua no riria oiro somestre do orranto armo
impada o Governo le res .ver soare a proro-
gaçáo reque r ida. •,

1•nn•n••n••

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA •SECÇÃO

Expediente de 22 de junho de 191O

Sr. m'rrst -o da Faren la:
Diarne-vos ordenar que, no Thascuro Na.•

rio-tal. z ela paga a ine'usl conta, no v lor
8S)S8. da 13risiiantselt x E:ektricitats; Ges all-
sehafr, oro/o-denta de instal l a,n) letargia-
rrea 'cita rara a sonecintendenc • a das obras
nevas er , ntra as socas, no ciai rente armo.

A. desp: ta deve-a cerrar por oritt do cre-
dIa atei to palo crao n. 11.041, do 15 do.
jaariro do MN	 n. 2 33P.

D:gar.e . vo3 or ter ar que, no Theinuro Na-
cienal, soja raga, ror ex raicios findas ?, a
ia lusa conta da Soei( ta Anonyina do Gaz da
bio do Janeiro, na impo:tancia d -s 1515310,
pro l es olto do serv:ços execetalos em pro-
veito da Reparikria do Aguas e Obras Pub:i-
ca • em outubro de 192.

despezi, guarda carro-roto o eurclein,
deveria ler sido cscriprirada na cons,grtação
-Pesoal e ms ri3I, tinio - Serviços diver-
sos -11r pares de pr.-pr:c's naei nnea. canstrn-
cçao de redios necess ris ao; sertic,as de
(Aras Publicas da Capital Colarei. moUia-
rio, fimpoza, c-nservação do adindo da Be-.
partiçao e do Palacio NO nro3 gratifi ração e
dez czas imi r svistas -da verba 8s, art. 49
da lei n. 2.738, de 4 ro janeiro de 1913, a
qual de xou salto su'ficia • •to para attender
ao pro ente pagameato (aviso n. 2.385).

Em rosneeta ao vesso avfso n. 180, do 15
e0 Maio Ult MO, Temetto-vos, por cópia, as

fm maçais prestara pela Inepectoria Fe.
deral dez Estrada ,: sobre o pagimonto das
quotas do arren lamento devioas pala Com-
inara Auxliair e de Chemins de For au Bró•
sino primeiro :amestro di cano de 19(3 o
no priar iro semestre do armo de 4914 (avis)
n.

fienac-v.s orionsr que, no Thesouro Na.;
eicn .al, sejam ing,as as doas ine'usas contas,
ccostontes de Buas relaçOce, sonda uma no
valer do 32S100, ca firma flecha Ceuta
& Comp., e o atra no valor da GOS., do Jo,nae
e o Co franercio, pra verrentls de fornecimentos
no corrente aono á Fiscal zaçao do Porto do
Pio do Janeiro. despeza, no valor total dei
9234 O, coçar &cor rer par conta dia rundoe
esp ciaes a qu se ro;era o decreto n. 8.621,
do 23 do março do 1911, pela consignaçao-•
Bar o tient e-ia verba destinaia á , dita lis •
a]ização r olo art. 87- da vizeate lei

•meetaria (aviso	 2.387), o- • •	 •
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,Dignae•vcs or Maar que, no Thoeouro N L-
ena), Solam pagas as In duas colas-
tan:os do doas relações s.eato ema no vslor
do 1:24'37-11 o outra do 1:6 d 3 i10, pt are
Mentes de feenecimentos tatos da coce° sta
anuo para a Fiscalitaçio do Perto do R o de
Janeiro.

A despeza, n vaIor retal de 2:8613;34 de-
verá correr p)r cinta des fn toe esaeciaes a
gano se referes od e et ) n. 8.621, do 23- de
março do 1911, pedi ciiseentçã) « g ari coas-
true•go ;ventava s, can...». da ver- á dcsii-
nadaadta tiscaliziçao pelo art. 87 .1a Ni-
ca o Mi orçamentaria (avi-o n.

D.gnao-vo ordanar que, do Th•our N3.•
cOnal seja raeza a tirasi,:ânetch- Elcktri•
casita (1, sel:sediafs qualta de 151$ e is QU3
çmporta a inc:usa conti, provento oto (h as.
seaniatura um a pp irem tre epennico para
a ia s pede ri a 'ocra i de Viação M riti na e
letuviin durante o c rrento anal.

A (1speza deverá ser e cripterali na con-
s'ena;ã) «Eve ituaes», verba 12', art. e7 da
alanne31ei orçtwontaria (v so o. 2 359.

ae-vo : ordenar çu , , na 'rue° as o Na-
cional, seja orl e s a Silva 't'igneire lo a quan-
tia de , 37,1,nr00, em que ir perta a ia-
elusa conta, d3 rancei isentos feitos á 'nsao•
ctoria Geral da lei:miara , o n mai i pra-_
admo passai).

A dasp:tza deverá. Ser es r'ptura ia na C" ti •
£12: Yiçã ccNlatetill-Gen conearva ao
e custe o de materaos.», v r ia 10'. art. 87
da vigente lei cr;ainantara (avis n.2.320).

Digmle vos crion sr riu', ti Ttus.,ur.) Na•
eira, seja paga -a F.H.• Wa'tcr Comp.
a qu latia de :173500, em qu • i rap:rta a ia-
c toa to sta, de forneci ; Cato feit) á Luxe..
c: orla Goial de Liuminaça), ou m lio iro-
ximo ptssade.

A dri.37a deverá ser °ser:aturada na
colaig•saçã) a 'ataria'- O noe-vação e ae-
qui-iça° da aoparelhosa, v:rba cr, arte o7
ds vegonte lei cr,ainentar ia (avisa ri. 2 391).

Digniae-vo; crdeaar que, no Tno•oaes, ea-
cloasl, Si1, pnra á Galopar% a Cantareira
do Viação F u olnoase a quantia de 5003,
e o qae importa a inch:st cna, prove:nen:e
do ab e lo - pra.lio °ocupa io pe a inspe•
cnr a t'F.deral do.Viação taritima e F u•
vial, darante o m:z,de inalo proxim) pas-
sa lo.
. A. deepez davael sor esor:p'eira ia na cora-
s'g eaçto telatereal -Aluedol de :asa», verba
de.", ert. 87 .da vigente lei or,anentaria
(av so n.
• Digna° v:s ordour ou-. n3 Thesouro Na.

'alga a quantia do 27.4533300,
era qual apoi lati as iocluás contas, prove-
r) euez de Mratecimentos te:tos no Cltr3nt 3
amo á Direc ora Go ai dos Carreiro', asaria
per ania-so a de •peza oa wub conspaça)
-Ang .5 do exp-dieate, cs.c ,optoi l , et -. -
Tiaterial, ti ulo -Direct rá Ge ai • vera 2',
art. 87 da lei orearnentaria despeza do
exereicio vignote. (atiso n. 2 39.).

D;gnao voi crlona.r que, no rinvouro
aja paga a quando. de 210.$, Oal que:

impar.-a a inclusa conta de Luz •lacato. proa
venieate de fornoam entos tolo; n ) oarreate •
nono á D.rtletoria rloral chs Correios, esert.
pturando se a daspoza na sia•coastana;aa
e-Artigos 41e ke Iiite, es_r pt,rie, etc,
1;latera , tini/o-nine:orla Geral ; v. rea 2',
art. 87 da lei ormentar.a da Iopeza do
correaho exer.sjcio avie) n. 2 30s.).

D'gnae vos ordeaar qii ) s j i. paca por-
Cxoreicici fia	 na Delega:sia roscai do rlie•

ur I felecional r,o Es aiodo atinai Geram,
mediante diserilneç o do r.23pectito ore Lb,
a q nana 1:2603, proven!eato de trana
lhoe .exce ata los por .1.1yrna -alse, em 1914
no o alei em da A iminht ação dos Correios do
reS ri .1.) Es a te, con.crene o Incluso nrocosso.
A desp.da , q Jane° ccrrant3 o cx2re:ot,

VCria ter si lo e s erieturada na coas'ena:ão
eavontuaes e efnute - Ael :n'nis"raeão drs
Corre n d , E ta lo d3 Minas 1.1-.rao • aproo
2, • rt Gi da ii orçamentara de desp

- a exerce,: o .le 1015 (i59 n: 2 3151.
E r reeposta ai ersei av se ri. 17, 1, 'de II

de ma olt•Ina, ^. :3-netta-voe i por cento- as
iinnu-- e int) nioçens pras alas nela In•pn-
to r ia Faloral da, E • radas re'ativa rnooto a)
naz areento 'ti . quotas de ar.riia'nonb da.
EQí. , a. Ia lo Ferr • do (,aranl p no aina d3
1915 'avi o-ti. e.3)3).
• Diena -vos crie-lar que, "na Time-Ti-
ro Nao:. roa:, seja-n pae is as crina; cons.
t antes .1 t ineel.na relaça e n1 to-
tal de -865 g0 ). preee nen es
cita no rr • nto a • aia pira Es'ra si i do For-
ro tio d' -ro, e ceipturan io-se a d tsp•tza
na consienaçãa al)o-soal o matar:ai» titob

a oxvifcd Erata te Perro Rio
d'Oare verba 80, art. 8 7, da lei n. 3.039
de 8 janar ti t mo (avi Jo n. 2 397).

Dienarevea r io-fa lar na., no Tinesouro
&alai s •ja paga, ao' exaecicies tini s a R.
drieo Vai sia a ouvi: a de 1:29555 . 0, em
q .e i 0r-7w:a a inclaso coita. r e farsante a for-
necimentos telt s em DR á Administração
dos Corre res do estalo di Rio do Ja
conterme o ineM o requerimento.

A dos- ma, quani.) corrente o exo-e'cio,'
deveria ter • id cseriptorada na sua caris"-
naçaes « ecquisiçie. e roortraç1o, reparação
do !nevai : , ete.-Materál, titu'o-klmints.
tracão 105 ' lorr ,irs do Es alo do Rb de Ja-
neir 0, verba 2'. art. 65 'da 	 rreameetarla
da d3speza	 exe:mIco de 194 (aviso nu-
mrro

Dienae-vis ordenar gine, no Thesooro Na •
cional, sela ,nor exore cies finde, a Ro-
drego vianna a quanta do 3(311'0, ern que
imo.orta a inciasa e nta, pr winento de for-
neciema t os fatos em 19.11 á dmin!straçlo
dos Colo e os do Estalo -to Rio de Janeiro.

A despeza, quando correate o ezercielo,de-
varia ter sido enirip`urala na sab . consiena-
çao « \lavei de casis, !Ruminar:a.a. etc.-
Matoral, ritulo-Adininis tração das Correios
da Estado do R'o de Jaryiro»

'
 verba ee, ar-

tien, 8' da lei ora-n aentar a dl deapeza. do
exeracio do 1914 Cairo ri. 2.192).

D'giae-v-s crde -lar que, nu Theenero Na-
&tona', eja rolac miada o paga, ror meei-
ei s dedos, ao cguista da s:rada de Ferro
Central di Breai' Altonfo Feriando; Vá-10,a,
de alceie-10 roia a inclue). fes:111, a imp rtan-
el a de do iieença co :colida em aeosto e
setdce-o ne 1912.

A. despeza, quan lo corro it3 o exerc-c.o,
dover a Er esaapturada na consagaaçã)
«le ess.oai-dornaleirri 2 -Locernoçao - 4' divi-
são, verba Sa arr. e3 da lot orçamenta. 'a do
exorai .1,) do 1912 'afeia n. 2.409 .

D!gna3 vos ordeur que, no Th3eouro Na-
ci nal. e:1.11 pagas as inclusas conta rereta-
c inala; no va"or. de 3076$ 30, trcv mien-
t ..); do ;oro ecen iSCS fitos tio corrente aula
rara a Estrada do Ferralttpu . a a Caril n á..

A lopezaelov srl c rrer poe caem lacra.
siga çIo ealateriai, otteees ano a3 sereço,,
da. verba 6', til. davigento ice, ornamenta:1.a
(avi o ree

Dem ae•vos ordenar que, no rhes ur) Na
cinil so . a. 017a, per exerci iioa fi ri" ao
megreee de !inea da Estra ia dl Fe.r o C ntral
do Brazd A Ir310 ‘e3.311, d s accarlo co 13 o
Incluso d.co nento, a i uportineia de 330$
do aud.i e do alaguei de casa relativa a) ro-
riodo do janeiro a (12z3mbro de 1911. 	 •

A despeza de 4 1 $, quanto e. rui de o °xer-
eteio, deretia ser os -riptar a la no falto da
cot signaçã e Pessoal-aluga) de casa, Via
Permanente o Elleics e a (tiveres, vcrba
6' do ar t. 61 ia lei .oreatnent fia itt eser-
creio le 1914 e a diaerença dO 320$, 1 e'a-
c.oaanter por esse exercia° (avise u. ;4.'102).

Dienae vos orlar qu • , no Th:estar.
&canal, á v•sta ,3a p anta e :ermo inch:mote
ee:a lavra ia eser•ot ira do compra e ven1,'
Ci Ira p•elb e t er.rono s:toad	 rua Vis,\
Coa • C 	 n U ne41 Capieal,
re;saria á C3itral d Beazl, cuja acqu'sição1
Li aeust ..da nela citada via forrea cem eal •
respecilao prepretaro, Jes's , \laauel Moa

••teir . pela quantia d) 30:0 ,03910.	 '
A deelrza derene i ser et•erip'ura.11 n orei

dito aberto nabo &cerato n . 11.918, da 26 de
jale'ro do 101.6, teu do eido inclu l ds - na
laelto que serviu do base p ara a abortara do,i1
dito cr3iito (aviso o. 2 • 03).

Digaae-voe °deur que, no Thasonro NáÂ
cia1.1, seja reagi a J. L. 'Casta &lornp.1
quantia 503, errequo importa a inalara.
coma de forneisneitos feitos á Insneotoriaa
Federal de Viação rehritima à Fluvial anil
ma1/2 d) carrertto ai .o.

A degp za deverá sor eaeripturata nal r
coas .gnaento - L9C.H1/0,7A3 para o .,asnector,j •
para o su'a-iraspoct-.r e para 03 fisCICS1
cust eio da u-na	 expediente etc.
verba 12', art. 87 da vigente lei orçamo:1=1
tarei (aviso n. 2.411),	 ,	 !

D'g me-vos onlenar que, na Thesiono Nazi
c:rnil, se:à paga,. por exore cios Bali:35;£
C monta a Industriai eiteng.iye iso a quita,•1
ta de 553.09, - se m ano importam as inani : as-
contae do forno3auentos t'a to • em 1914 á)
Estrada de Fero 03st3 de Molas.

A de : neza, quando corrente o exercieo,'.
deveria ter si •o escripturaea na coastganeal,
ção - Miterial para as quatro divisõee
mesma estrada, verba en,	 t. 64 da li
o:"çamentaria di exercido de 1911 (avisei,
n. 2 405).

rig• aao-vos orcienar ou", no Timeoneo Na=,
dona!, sola pna, per- exercicios finlos, ao
toneTraplusta de i a clasm da R pare tçãn-Gea
ral dos Te'egrarhoi Alexandre da Una'
Araujo Góes Juntei- a quantia de 600a, proa'
ve 'dente de seus venamontos corresoonien.:
tes ao mez do juah o de (912.

A dezpeza, quando corrente o exeralcio,'
deveria correr por conta do ereto destinado
a telegraph'sáa do ia ea z eá da cousignaçâo
-Pessoal, titulo -EstaçO3e, da la Div sao;
s'e-ba 3, art. 33 da lei 'd. 2 511, do 4 de,
janeiro de 1012 "aviso n. 2.4C6).

Bignaa-vos cede ar que, na Thesoure Na.:
&ama', seja NO ao engenhe ro riscai de
i a c1ae3e, addelo, da to rpeceria Federal do
E stradas Islame13 Ferr,Jira Rolrigu es, • de
aceerdo com o art. 3e do rendi o ento -da'
mrina inepect • r. a, a luantea d3 38 S 83 a
titulo de ani la. de CLITO, Vi s e) ter sido o
;ro rrno eaerealáro destena to p&o avies 11. 88,
de 11 de ina:o ultimo, yra fervir na
cal!zação com séle ao E3-A,13 do Rio Granle
do Nortn

A despezi deverá correr riela coasienaçào'
-Eventuaos da versa 1 t a, art. 87 cli. vieent0
lo orçamentaria 'aviso n. 2.1071.

Diznao-vea orde lar oue,.• no Taesouro Na-
cic nli, sea pane per ex er cudo flaJos, a José.
Ag stinin da Seva Dater,n t)egrauhisti. da

aposentad-, da Flepa.rt elo Geral.
dts Telegra ha sea qua at a de 1:0773773, que
de!am reeaber do p irritei° dei do abril'.
15 de patinar) do 19t2.

A de : p.z	 quiri lo c-rreata o, rx
deveria ser escrptara. 'a por conta do cre•1
dito d2stinado a tlegsraphs• tas de 2' closse,
da c roi : ruça.) - .Passo 1, t talo - Est .029,
da Di i• ao, ver a 3', art. 33 da 13i
n. 2.51a, d3 4 d3 jaaeiro de 101:l (aviso
n. 2. ‘0•3).

D geme-V:3 (TI:mar. que, ia Tile:3 aro Na-
ciola , ic:arn s a[„: is as c. n'as c wtantes da
na 1 to re. açã , sia ,impertrie a tet de
45 523110, pr seri entes (13 tornecimen'os
te tas In c rr.; te atm) á Itepartiçã.o de
Agiu e 01).as	 escryturando so a
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dosam na ccnsign eava scb o titulo—Revisão
da rade— N vas c anaiiza s etc.. &d.— da

rbi 5'. a t. sa da ;et n 3.0 9, do 8 da
ar.eiro ultinA avi o f 2. a09).

D gaae-vo- ordonar ue, rio Thes inero Na.
paga , as • na.asa; corras, na

. imrordinoa to ai do 3 405 / 0, em cluta roo
)açaas , sendo na a d e la.317530 o a outra de
1.22$07C, IrGar c. trente g do t• rn, ci tontos feitos
no corrcrre anjo á Esa rala de Ferro Rio do
Ouro, o'crarouraada-sea daspeza na sub-
ccnsignadto — Material nous : tarjo aos ser-
viços — titulo — L a comação, Tracçãa e afila
c'nas — Et: aa do Ferro tilo do Ouro.
da v:rba 8", art. 87 da lei o. 3.059, de 8
do janeiro ultimo (aviso na 2.410).

Digoaovo crdebar que, • o rhesocra Na-
cional, se;arn pagas as inclinas ccntas, na
imncrtancla ta. tal d3 ataa45175, em duas
relaades. sendo una do 2:532$•500 o a cura
de 1:9t15375, provenientes do fórnecimentcs
leites no correntg anno á Pepartiçaa
Agua 3 e Obras o ublicas, csaripturando se a
despe:a na consignação «Pessoal e material.
titio — Serviços do alias pluviaea con-
rervaçam o conatrecção do galerias o cot -
Tutores do aguas pluviaes, etc.— da verba
S. art. 87 da leio. 3.089, da 8 do janeiro
ultimo (avisa n. 2.111).

• -	 Dia '23
Sr. rodnistro da l'aze.nda:
Dignae-vcs ordenar as necessarias provi-

dencias afim do çuo seja cUstribuida á Dele-
gacia do 1:besoiro Nacicnal da Estalo do Rio
Grande do Sul, por conta da faixa Esaealal
de Portos, a quantia do a:2353701, sendo
400S para oacor rar ao pagamento da niCe.
Tença de vena i raentoa dovi ia ao a°,escriptu-
ra rio da risca lizacao do Porto daquelle Estado
Maneei Pereira de Souza, nos MOZ33 de no-
vembro e dezambro do 1912, visto haver o

_ rolaria° oseripturario substituido o oTc l al da
mesma fscalizaaao, que se achava no gosa
do I:cenaa, e 83S5701 lura ccaarrer ao pa-
gamento da caffereaça em queatão, corres.
pendente ao armo da 1913, conforma conta
da pra Ceada incluso.

Em rcaçlt á aifferema era favor das
cores pubacas proveraento do . pagamento
feito a inata: em Unia =forme consta tala-
om do procasso, dec . aro vcs que foi orde-

nado á Inspetoria Federa.: do P rtoa, Rios o
Canana quo,promava a &vila restituição par
rade da citada funedonario (avisa n. 2.&12).-

Em referencia ao voas() aviso n. 223, do
31 do mato ultimo, caie-mo de:.1a.rardro3
que a dearoza da 23:6315, relativa á acqui-

de una terrena sito era Ballo Horizonte,
pertcncenta ao Dr. José Pedro Drumrn n1 o
sua mulher, de Tio se cccuaou meti av:sa
n. 772, de 3 oe março anterior, está cam-
pa:nandaia na re:aaaa que serviu do base
para a abertura do credito de i.051 :805$. 99,
a qua se refere o decreto n. 11.918, de 26 de
janeiro cio corrente anno, e da qual foi r3-
metti !a urina cópia ao fribunai do Conta!,
com o meu aviso n. 83. de 25 do mesmo mez
do março. As m sondo, Pala° que, não
ol stant3 a raiana° da ia ao alludid) oh creta,
deve ccrrer prr conta do respacaso credito
aquella deasp:za, para cujo paga Unto foi olla
vota ie.

Gases se-nelhantea rcacrrararn com o cre-
dito Lado par deeroto ri. 11.404 de 30 do
dezembro da 1 )1aarodeaio sor c l tala , a ti-
tulo exampliticat vo., o qua 53 deu • cana a dosa
peza, requisiia la ara mau avisa n.331, e 9
da fevereiro do 491G, para pagam:anta de uma
acquisiaão au;a, escriptura pub ia foi lavrada
no corroiam ex • raacio o Tio foi registrada
pela Tri.otrial do Conta , eia vista de Fe

achar tara.bom h. na ra.aaão publicada
no Piarin Offir;ol da A. da towcia ara do
1914.

Rego-vas. portanto, que, p&os ftrodamen-
tos expostos, VOS solicitar áaue le
insta uto recuas clara:ao dt EU 1 (1015:10 da
qua me dast sa unha :eia-mato, n: aviso a min-
e p a ind'cado (avia) rd, 2 513).

Dignae vos ordenar que, no Therouro Na.
cional, saiam pagas as iaclasas corras rela•
dona ias no valer total do 1:1. 75$, prcarc•
nieata; de tcrnecimentos feitos no corrente
atina para a 1nspectoria. Fe eral de Krtas,
Rica e Ganaos.
•A dosai za devará Correr par conta da Caixa

Especial do Portos, pala canalgnaçao
rial—movo l s, utensitiosaotc., da veroa de,ti-
nada á Adrionatraçaa Cantral da Ensncet ar ia
peio art. 87 da v i gente lei orçamentaria
(aviso n. 2.15G'.

Em allitarnonto ao aviso n. 1.310, do 2a
de abril u:tirro em que salicitei o pag ¡mento
de francos 950.937,79, proveniente das c braa
x-cutadas no mez de março ult i ma no perto

do Recife, pela dociété de Coastruct na cita
Port de Pernambuco, rernet o-vos a Inclusa
conta referente a .) pagamento em questão
(aviso

Dignae•vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sola paga a quantia do ? 05$ a0 fi'cal
aiu tanto da I is pectoria Fe tarai da Vi açio
mar tinia o Fluvial no Rio de frieira Mario
Si:va, proven l en'e das viagens de intpeaça.a

' realizadas arka da ré13, no penedo de 61
dias, ''o corrente anuo.

A desprza deverá sar escrireuraaa na cal-
signaçao —Diarias da 5$ aos ticaes, quandt
cru viagem tara da . sede, vor'oa 12 , art. 81
da lei orçamentaria v lgeate (avitp n. 2.4151.-
. R:iterando-vos os pedidos cdn tantos dos
avisos deste minasterio na. 3.514, 817 o

•1.30, do 7 de dezen.bro da 1914, Ode abril
o 27 de inalo do atino proxima falo, rasno•
ctivaanento, solicito vo sas prcvideact s afila
de que soOon pagas na Delegacia do Tee•
souro Brazi:olro em , Londres, á Secretaria
Internacional do Barca, as impnrtancias de
franers 2.45a,00, 73,05 e2.473,'.0. O pri•
melro aagarneato foi requisitado por certa
do credito «Trandto territorial e maritarro»,
do exerc:clo do !Oi ti, iiztribuido .5.quella de-
legacia os doas ultuno3 por canta do cre-
dito de igual titulo, reerente ao exercia:o
do 1915 (aviso p. 2.417).

Digna3 otos ordenar que, no Tliwoura Na-
cional, sejam pagas as inclusas conta; na
importancl a total de 55'5850, em duas rola..
039. senio uma do 1495303 e a outra da;
407555), provenientes de tcrnecirnantoá foi-
:os:no correatc anuo á Estra d3 Ferro Rio
d'Oaro, oscripturandoose a despeza na sub •
coas goaçal— saaterial nocassario aos sar vias
—titilo—Via Permanente e cd Uai—Estra-
da da Ferro Elio orarmo, da verba 8', art. 87
da lei n. 3.039, de 3 do jane lra riltia o (aviso
n. 2.418).

Oignie•vos crlenar que, no Thaaoura Na-
cional. sejam pagas as ickalusas contas na
Importancia total da 4513390, ou duas rala.-
033, EU 10 uma da 303130 <3 a outra da
103520), proveniaates d3 fornoalmentras
tcs no correcta zuno á Repartiatto de Agaas
o Obras Publicas, eacripturanlo se a eo;peza
na sub cCnsi;na;ão «Material nozessario itas
serviço ...», titulo— tgi1ancia d 3 mana nataes e
conservaçao das abras da ca p tação etc.

'
 etc.,

da verba 8", art. 87 da lei n. 3 059, de 8
de janeiro do corrente armo (tuim n. 2.119.

lagdae ao; crlenar qu , , no Thasouro Na •
&Anal, sejam pagas as incmaas c nta :, ra
importancia Mal da 1:3403)10, em duas te-
la 333, senda uma o 1:5173200 o a outra
da. 3235710, provenian 03 de lorn-cimeroos
f.it ,s. na corro ato armo a flo araçaa do
Aguaes e 05ras ('abicas, esaripturanio . se a
des. eza - a consigiaçao « tao.soai o material.)
toulo enaarianneatoa can-
duetores e traballias faca das Lurai real:nen.

taos —da verba 8' do art. 87 da lei n. 3.039;
da 8 da jane'ra tia mo (svisat. 2.420).

Di 'ae . vo3 (rale:lar que, no Thesouro Na-
cional, sejam paras as inclasas coa t as, na
irra acrtaacia total de 275700, proven catoa
da form .:cimentos fe tos no c rrenta atino 5.
Esti arai da Ferra Rio d Ocre, escriptu-
tardo s a deapaza na condgnaçã olae-soal
o materia:», titul —a Im)xarif .do da Estrada
do Ferro &Rio do duro, da verba 8a
art. 87 da lei n .. 3.08), do 8 de janoira
ult ma (aviso n. 2.121). -

Dignae-vos exalo .ar que, no Taeaouro Na-
cional, sejam rana as inclusas contas de
Albartn de Aliei-ia Codnp.,na troportancia
tc tal do 1'kl-5000, pravantecoes do fo meai-
ment's feitos na c Trento atino á icaparti,ao
de Agua; e Ob as Publicas, e.eripturanio•ao
a de;poza na consignação «Pessoal e ma-
terial»—Se: viços de ay troa:reto : 0 4 . concerto o
a3gDi;lção do appareltoo etc. — da verta; 8',
art. 87 da lei n. 3.059, de 8 d3 jaaeirc
ultimo (aviso n 2 122'.

Dienao-vcs ordenar que, no Thascuro Na-
eimal, sejam pagas as inclusas contas, na
importanc:a toai de 7355, provenientes de
foram :inaniu feitos no corr . nto armo á
E-dracla de Ferra Rio d'Ouro, escriptu-
rando-se a despem ra can-sa,g laçam aPessoal
o material .. taulo —Trai "a a o mavimanto
Estrala da Furo R:o d • Ouro. da vcaaa 8a,
art. 87 da lei n. 3.08), do 8 de janeiro
adira° (aviso n. 2.123). • • 	 •

Requerimentos despachados
Dia 2a da julho d3 1915

João laaopaldiao ol L Sil a Fiaras, pedindo
cartitica :o da iria rmaarto ['atarante ar. soo
ro paul conta pe linda paza.monto :e ajuda
d a custo.—Dirija•se ao del 'gado fiscal, con-
forme dcsaa-ho anterior, juntai to, si quizdr,
ao 'seu Ycqucniwoito o numero da Oiario
Official em qu a foi pu5licada o referido des-
pacho.

'lhe R o do Janeiro ety Imroovernanta
Company, Limito), 'andina° pagamento do
diferenças cambiaes.— Este min sterio re-
quisitau cru tam po o pag +mento pelo cambia
mia vigorava na vespera do cl:a da mosma
roluisição.

Co:nptoir Tcchniqno BresEion.—Conpareça
na 1 'eco desta directoria geral._	 _

!IMUNDA sEcç.io
ExÊelierite de 16 de junho de .016

A' Direc`o-ia da Despem P bli..a. da Minta=
taci° da Fazenda foara rernettidcs os segaia-
tes proJCSSOS

D3 pagamen o de quota para funeral, re-
querido por Acylin de Finvirolo e sias
tillia3 Natlialia, Argaatina o Esther (ota cio
n. a51).

Do habil:tardio ao monte pio :
De 01 . nda. Alves ae Oliveira. aduva de rera

mino Ignacio do Oliveira, talograth ata de
4% classe da nepar tiçâo Geral do • Teleg,ra•
phoa (oTelo ri. 331) :

Da Maria A'aualpa. dos Saatoz, viuva de
Joto Ataualpa dos Santos, taldaraphista do
3' CLASS?, apo;entado, da Bei) irtiçaa Gral
dos Telegra phcs (officio n. 332)

Do Atinada Esrherlyiia da Silva Lob'o,
viuva do Ar st des Pinheiro Lab'io, teleara•
ph (a do 4 case da Rapartição Geral-das

.Telegranhol (olfato n. 33)).
In9x2toria. Fedor:ai de Portos, Rios

Canae3 ri cammunica.do o in 'e orim anta da
pedido de restim r ça ode q lotas do manto? e,
feias por vari- s fun;cionarlos dt isc daação
do Porto do Bi3 Granio do Sul (cilicio nu-
m- ro ';‘ 3)..

lus.vc`.ctit G tal de Illuminaça.a te-.
rara UM-alias as dada: aa3os do. familia 4.";
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TrajandS:que.ra Rota da Ldz e João Alirádo
da Rocha Mo eira, cscr;oturarci Q atuanucns:e
claqtresta inSpectoria (officio n. 336).

Dia 17 .	 .
Diroetor'a da Desp. za Publica do Th0 s

Euro Nacional foi remettide, devida mit°
acstilladi, o titulo de . nontspio do D. Car.
kta fio a Goulart de Oliveira (officio ta. 337).

D a 49 ,

Ao Misistsr:o da g azarada foi solicitada a
rettitaição de diversas importanc'as d. scon-'
tadas, a titulo de contrbril bes para o mon
tep o, di grafi: caçoa-tdicional ' dO car te: o
eo caso da Directoria Geral dos Corre 04
Porfirio Fr. ncisco de aula (aviscs na. '70
a t0', e do tele araphista do 5a c asse da Re.
rad ção Geral ° ides Telographos Aristioes
Feliz Caso (aio ri. 81).

- A' Estrada de Ferro Cost . al do Drazil
foi remettido, para ser Mor-nado, o requi-
rimento ao c ntarosta de 2' cas-o daquella
estrada Geral"o Rbas Junior, pedindo 1 or-
missa° para contribuir para o montepio, per

.roeio de guia fficto ri. 338).
- A' Estr ada d.: Ferro Ceitral do Brail

fci solic tada a reli essa da certiiao, ex-
offir io, do parlament do jia o csntr bliçaes
para o mord pie, t Efectuai° po o tnachinista
de 2a clas•odaquella estrada Fran-c:sob Viera
de Lima Junier (cfficio n: 339).

Dia 21

A' Direetcria. da Desposa Pablica do The-
seixo loram remettilos 03 sesultat•A pr.°.
cesses.ds- hatilitsç'io ao moutepio; de 0.
Maria o'Avila Mo .do', q iuv do Benedictos
Anto-lo atende , te le -rapin ta de 2' cia.so
da Reparttr.flo Gerai do- Tl :gr3.111,s 'c 111
c:o n. 340; .e D. Mina RJ eira da Fonseca,
11.,va de Juvenal José da Rins ca, arteiro
co 4 crasso, aviso- ta so da Directnia Geral
dos Ccrreics (officio ri. 311) • do D. Loc.lia
Moreira Dezi uzart valva do Celso Chris-
tian° Dszotizarts lele.graphista do i a classe,
apostatado, da Repartição Geral dos T •13--
graphos (odiei° n. 34); dos h ,r 'eiras do
fir aso cintribuinte Enrico da .R cha Cor-
deiro. -4° eseripturailo da ..Estraua de Ferro
Colida! do Bra2i1 (officio n. '); do D.Mar-
parida do ineira, viuva de ()seu' Lopes do
Sique t ra, graLoiro da	 a ta de Ferro COa n
trai dn Brazil Ire o ri. 245).

A' Repartição Gerd dcs relega: anhos !oram
devo vidas as deelaraçO i• de familia devais();
lunccionarus (t Meio n. 31,S..

A' -lb ectoria G• ral dos C. rs C:03 foi remet.
tido, para sor informado, o reriusrimente em
que Adalio Jo• é Marques dos 'antes, carteiro
de I* disse a oosenrad , rede re tittrção do
quotas do montepio (offic o n. 316).

Dia 23

A' Direct iria da Depa r a Publica do T110.
Miro Na 'tonal fera ri remettsies es proccss s
de Dab . litação ao montepio do J. Marta Dias
dos Santos, viuva d3 Fraac sca Sita s Cravo,
desenhista -de: ia c asso, apos ntado. da Es
Irada de Ferro Central da Brazit 'officio
n. 317, e do D. Ernasiina Ferreira Martins,
viuva de Juão Corna:ides Marins, agente do
2a c:asse, aposentado, dos- Carrolcs da cidsde
do Laguna Estado do Santa Catharina (e ffi-
elo n. 31s).

Requerimentos despacha.dos

J-sé de Reiendo Costa. osonarado do cargo
do tolographista de a' cas-e da tienartiçao
Geral dos felegraphos pe lin lo para cont:-
muar a contribuir nara o montep:o. - Arne-
acate cerfidao da Repardçâo Geral d• s Tele-
grsphcs, da qual ans:e a data de sua ncraca.'

çao, qual O or remada soup es annual cjOe
per( cabia. cm guardo co
mosto o áté quando conÁ

Manorsi A. tonto da Moraes Ileso, ergo-
nheir o ajudante ia r ornmis,ão :"scal das o r as
do por to da Pará, po3 n.lo para cbritetibtur
para o montepio, pormeio d ga , a. Prcn e
qual ora o ordenado simples annuil que por-
cobta.
• Dr Maximino do A. Maciel, pedil.10 o
pagamento da qu ta de que irata o art. 47
do rogulame-to :o monttp . o, visto ter MO
as lo = pezas com o funerat do Godotre :o
Morare amanuense da Dinsetoria Geral dos
Correics.-Frcira ter o con-ribui ito falir eido
quite de joia- o contribtrçoos para com o
montepio.

• Directoria Geral dos Co-freios _1„.	 Telegraphos

'PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 23 de junho de 1910

Expo liu-s3 o seguisto offic:o c:rcular, sob
n. I:

De ordem do Sr. ministro, rogo . vos crio
in!ormeis si a repartição a vosso cargo edita
pub i . aoões contenda dados estattsticis e, no
caso affirm uivo, quaes são 'lias.

Siudo o fraterni lado. - Sr. d reator geral
dcs Cor ems. -O director geral, Gus avo
illolpho da Si veira.

Idtriticos: do directcr geral dos Telegra•
1.110 , ins i odor tolera! das EstralaR, inspe•
ctor redcréil .0 Porto, Bit: e Canaw. tarro
crer do Ol-ra.s Co .tra as r!..cce3s, diroctor
geral da Ilepirtiçã,o de A21113 e Ob ras Pu-
blicas o inspector tederat da Viação Maritima
o Fiusr.a:.

Dia 24•
Ao presidente do Estadia de Minas Gcraes

agradeceu-se a fforta- que fez, cm o seu
cinca, c no lar de 19 des e mor, dO um
exemplar impresso da medisage o quo dir giu
ao Conare .so Mineiro, a 18 do cor' ent s, per
Occasiào da installaçao da 2* cessa° ordinara
oa 74 lozis:wura	 n. 22.)

SEGUNDA SECÇÃO •

Por portarias de 23 do .corronta fcram
conced das na tss rada do Ferro en'..ral do
Bra211 as sosurntas licenças, para tratircen•
to do s .ude:	 • •

Do 15 dias em prorozaçao, c :m a morado
da daria, ao gu r,:a de t a classe da 2' divi.
sao Frascisco da Mo ta Le i od

De 90 (han em pros, ga,ão, com a mctade
da liaria, ao trata.hador da 2a CIVIA.0,
Flancise,-do Almeida

D tO das, em en °rogação, cem . a metido
da abada, ao or at cante d3 conduto d3
trem, Carlos do campo; Par ah a;

De 60 dlas, em prcrogaçao, .com iterada
da diar na. ac gaar ta wasos da 1,4 divisaop
Al r i o. .,ornes;	 .	 •	 .	 .
. D, 90 cias, em prorogação. .c,cm mesada
da d•ar a, ao guarda chaves da 2'
Mito do Lio ta S Iva ;

De 90 dias, em. proroga-Ao, c-'n a meta :0
da :leria, ao n ratic-nto do teui gra p'no, As-
trogitdo iovino do	 •

—

Erpeliente ie 24 de pdzhe de 1916

Dernarcu scSaa Minis:tarjo da e azen Ia que
o guar ra-flo de i a &assas . arosnara io, Lo z
Vieira Santos, nal i• -e.cebo, s . . ri qualquer
tolo, impertinsia alguma depois ..e 5 de ju-s-uha do anuo passadd.•' 's 

Directoria Geral dos Corretos
Requerimentos despachados •

Dia 15 do junho c.'.e iç.i8
Braulio Pinheiro do Sonza, estafeta disrri.j

buir da Directoria G ral, solicitando exo.,
ap ração -1)( fcr:do.

£1a23 •

Luiz Fcrre:ra da Silva, age-ao dó Correio
do Coroa.. no Esta o do Maranhao palreei
60d as de licença p ra t raiam oito de sande: .
-Concedo, rios tern os do informa o.

Milton Vez 4a.Motta, carteiro privativo
agencia do Correio o Cas.csdura, nesta C9.4..:
pitai rujo to 20 dias do licença para iras
latren t o de sande.- Sim, nos termos do inv.
foro ado.

R. incerto reixeira Moraes, praiicanta
ag•rnaa do Corre o da Estação Central, pe-
dindo 20 oias do lic;nça para tratamento do
sau :e.-Sim, r ou o se informa. •

D. Anastscia de Oxtvsira., ajudanta da
agencia do Correio de Ponta do Cajá, nesta
Ca; ital, pedindo tro4 meros do licença, eia
ri orogaçio, pa• a tratan eito do saude.-s
Concedo. no; tora 03 co inform

G. Niaria do nastro Salgado, agente dó
Correto do Sante Antonia de Padua, no Es..
ta JO dei Rio de Janeiro, pedindo 60 dias de
liem a para tratamento de saude.-Coacedo,
nos tectos do intorm ido. 	 -

José Maria Dutra da Maraev , ajudante da
agencia do Corroo da Mar de li .spanhas no.
Estado do Minas Gome, pa indo dez dial
do licença, parti o cff.ito de justificação do
falas dadas ao ser viço por motivo de moles..
tia. - Sim, como se informa.

Rinatdo Martins da S l y3 
'
'ex estafeta dig.;

tribuidcr	 ta-Direcria Geral, r cindo relato-
grofto.- Não ha vaga.

Oscar da Silveira GaiisaÀV•S cart&ro r,r1;
vativo da a genc a do Meyor, pedindo cancol-
lam afio da pon,.lidade q113 lhe faca Lei:lesta
ror portaria n. 223/2, de 3 do cera ente.-%
1Jci-ter;do.

Manoel de Carvalho, pedindo para crntiv:
toar a concirtar e esta, ervsr as -caixas .
do coliecta da c:rresponeencia, visto ter
silo d ssonsado desse serviço. - Indefe-
re-1o.

Maneel*Machado, carteiso privativo •da
agenc,a espacial de Campos, na Estado da
Rm de Janeiro, peiiclia tornar sem efitnto
recurso que apresentou reativa-reata a suS-
pensão pr ii tI3 (ha% ice lhe Eira imposta
rio a • portaria ri. 545, de 22 co setemoro
uai no, d .1 respectivo aiininiarrador dos Cor--
rei s, viit.sner se cenformado cotei a precis
tada	 Coxo pede.

Millisterio da Nricultura, Industria
. e Conmenio

Directoria Geral de Industrio e Com:
mareio

Prime'ra secç'áo'

EXPEDIENTE D, SR. MINISTRO

Dia 22 de rinha de 1916

Sol icitara-nd e providencias do Ministegó
da FazPrria no tontido ce ser de.pachado,-
livr e do cule=nuer d:re-ito z aduane'ros, uma
caixa marca E.A.A. n. 121/1, vi-da dO
Hare, rola vapor Benedict, entrado no porto
e S. Lo : z em-4 de n .vernoro de 101í, con-
t) naaterial eico'ar, dastinado á E=cola.
do Aprm liz , s Artificias do Estado do Mafp,-
chio, srg.aido in:ormou o directcr dar~
rida escola.
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EXPEDIENTE DO -ED. DIDECTOR

dia 2) de junho de MC

So'doitaran•se toava Icocias ao di-eetor
geral do Saulo Pua: e, na sort`ido do ri si-
goar ium funceion - rio pira, no da 27 do mel
eco-reide, ás 13 horas, aisistir neda SCCra.

tarja de Et .do á abortura deo envolucros
que entoem cs relatsries das 1nvençõoo de
saserfsiçoarnento na fabricaoão de go aba-
da», «um -novo Voo de cerveja adocicada»,
«processo d3 fabricação dopo o pastas a i-
mentidas o outras, sem moagem prévia dos
cereaes» o «um producto alimonticio, deno•
mina.lo tiourgol Candeal, obtido do cereaes,
especialmente do trigo, me tinto um pro•
cesso original», para que pediram priviegio,
respeotivamento, Franaisoo Lopes Ferraz So-
brinho e outro, Cuclydes Ferreira. da Silva,
Carlos Borde to e Emilio Massad, o emittir
osportuna.rnento parec ar a roa , peito.

—Communicoude ao presi lento da Junta
Commercial do District° Federal que, se-
gundo informa o sBureau Internatmnal de
l'Union de la Propriatõ InJustrielles, a3
administrações da Austria e da Hungria, que
tinham reousado srotecoão legal á marca nu.
mero 10.149, de Henrique Santos & Co np
inscripto no Rosistro Interna.donal sob nu-
mero 17.043, sob o fundamento principal da
haver disceniancia entro a ociamea pra:a, o
a coiorida; que $o lhos remettoram, acabatn
do declora r., á vota do clich5 apreses tido,
que resolveram admittir o registro d3 uma
nova marca conrormo o Pv; simile enviado,
tornaloto se, porém, nec 'ssaro um novo de-
posito intcroactmal, sujeito ás formais:lados
e á taxa de um outro pedido do registro.

Dia 22
Corn*Tunicou-s):
•Ao director da Es:ola do Aprealizes Arti-

fida do Maranhao, accusando a reoepçào do
officio com que encaminhou una requerimerd o
Cm que o pio ressoo: do curso do de: enho, Co-
sido dos Santos Veras, pelo seis MC203 do
licença para seu tratamento, que o Sr. mi-
nistro is:dolo-coa seja o requerente submct-
tido á inspsc;ao de sande;

Ao dit color da 1 - sdols do Aprenlizcs Arti-
fices do r stllo de Minas Gemes, que o Sr. mi-
nitro remam autorizai o a abrir orna ma-
tricula sk.pp ementar, pelo praz da 30 dias,
corCei me scl:citou o rir rid) director.

• --rd ---'—

'4Vora.1,1 deposita ias nesta seesao relatari3s
• .	 -

O outias peças c.ncerneateo ás seguintes ia.
cança3s:

Dia 22 de junho de Ma

(tU n novo pr.( ecos pra o preparo do
tripas do anime 03 para o fabrico do linguiças,
s&arncs o proláctLs alTiel o sunDares,
coaservação e aoondicicnameato, da Compa-
nhia Industrial o Mereanil Casa Cracalanza.

«Aserfelçcamentoo em vaporizadores co
serirgas, do Alfrodo Co:avara. .
, «Um modo apto feiçoado do fab:icação de
cigarros de paltia», ao Walther M.Fritzsahe.

Dia 23
sitiai novo systerna, de moagem de cata sor

meio do una roo nho ligado ao motor do um
automovols», de João Quinta,.
t, «Um appare h) formicida apoi,felosoa,do»,dan
Laia jtereo a Bras°. 	

_ _ __ _ _ __

Segunda secgo - •
ExPEDIENTE Do SR. MINIS .TDO \

•Dia 20 de iltlik9 da 101G

r ' Renetten-- e ao Ministerie da Justiça o Ne-
/Pah:os Int; r ores. atim de roso Ivo r corno jo'-
gat mais cosmo tonta, o officio, per cio ia,

que o director geral de edatistica, prestando
iatdrm;çficss ra a discriminação das ire-
gredas dosta cilada, com cs repsct:vos li-
mites, Nd) que o Pi£33:130 min:sten° lho ceda
Um desenhista para auxiliar a conclusão do
trabalho. -	 saa....	 --91'

EXPE MENTE too sn LIRECTJn GERAL s

Dia 20 de junho de 10IG
Com municio' se ao diretor da Despesa

Publica do Thcsosro Nac•oaal:
. Que, por portaria do 17.10 mez corro nto foi

nomeado Ficlelis Lemgruber. oficial pagador,
addido, da Directoria do Serviço de -Povoa-
mento, para Exercer o cargo do almosarfo
da Directoria. Geral de Estatiseca, de accérdo
com o regulamento approvado pelo decreto
n. 11 . ala, de 5 do fe ter: iro do 1915.—Deu-
se conhecimanto oleoso acto ao director gani
do Estatttica, paoa os xleV . C1% fina.

Que, por portar.a do 19 do rnez corrente,
foi nomeado o cai:senho co c i vil Crisanto
de Miranda Pino, agronoro, a :dito, do
Serviço_ de Protecção aos Indicas o Localiza ao
de Trabalhadores Nan:ooan para exercer o
cargo de director da Eseela de 'Aprendizes
Artifieos do f?otido do Rio do Janeiro, do
auto:do com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, do 25 de outubro de 1011.

— -P oliram-se proviloncias ao director do
Serviço do twormações no sent:do do, com a
posarei brevidade, ser.romett da á nossa em-
basxada. em Lisboa uma nota das publica .033
estatidicas dto ministortoo com a iadica;a0
das (entidades que as oditam.

Directoria Geral de Contabilidade
PIWIEIRA SECÇtO

Expediente de 2f de junho de 13 16
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo providencias aim de que seja en•

trague ao °filo ai pa gador, addiao, do Ser.
viço do Povoamento' Lengrobero a
qaantia do 7042$100, para atteader, nas
respectivas sédes, ao p agamento das folhas
o cara- s dos onsleos cola:miamo Itatiaya e Vis-
condo do Maná, Est ido do Rb d3 Janeiro,
relativas ao ma de maio ulmo (aviso na-
mero 2.242).

— Sr. Dr. Domicio da Gama, embaixador
extraordinario o ministro plempstenciario do
Brazil na Republica dos Estados Unicl.s da
America do Norte.
• Em rei posta ao oficio ema que é submettida
á c3nsi tença° d ste mioistorio a proposta
do Sr. Darby Richardson sobre uru prol:loto
de propagada nos Estados Cronos oro favor
do Brasil!, por uma série de artigos quo se-
ria-n pablicado3 no Jàurnal, cf Cl ,nmerce ant
Commerciad u 1,1in, de Nova Y. rk, de Oaro
a V, Ex., agradecoado o intoresse tomado
por sencelhanto iraciativa, que não dispõe
esto ministerio da verba votada polo Con-
gresso pira. tão utl propaganda (aviso na-
moro 2.237). .

— Sr. d restr do Posto Zootechnico Fe •
cloral em Ptabeiro:

fransanitto-vo , , para inicio do revoo-ta:o
prenso:,

'
 a canta da Compagnie Port do

fio de Janeiro, na importas:cio total d3
7$50), proveniente do serviços prata les a
Essa repartição no:ocorrente anno (aviso nu-
mero 2.238).	 •

— Sr. director do Motoorolsia o Astr.-

Afim de que presteis as no:assarias infor-
mações, vos transrnItto o processa de ex rel-
eio findo na im portando do 2153, do quo é
credor Ilyoclito Cassiano Raaello, encarre-
gado da FotaroSo i',:oteorocgic 1. eia Vila de
Parto Be lo, no Estado do Santa Catha.rina a
cocam:abado a : eaa Secretaria de Estalo

com o offic'o n. 11; de.23 de março do anno
prostro° °a-saio da Delegada Fiscal do The-
:ouro Nacional no retendo Estado (offido_n. 2.239).

Transmato-vcs, para que presteis as neces-
siadas informações, o processo de exercido
findo na importando de 240$, de que é cre-
dor Juvonc:o -Leo ,oldino dos S'antcs, ajas
danto da Estação AI aorrotoodca de Manto
Saltos no Es talo da Bahia, o encaminhado a
esta. Secretaria de Estado com o cilicio n. 9,
de 15 do setembro ,o15 anuo proximo passado,
da Delega:aia Fiscal do Thesouro Niaosional no
referido Estalo (cflic.ca ri. 2.240).

Trans:unto-vos. para que presteis as ne-
cessa rias informaçõres, o processo de exerci-
do findo, na importando de 43CS, de que
crodor Francisco Fe nora raranasuá, cn-
carregado da E•tação bleteorologica do Morro
do Chapéo, no Estado da Bahia, e cocando
nhado a esta Secretaria de Estado com. o
oficio n. 11, da 15 do setembro do 1015, da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nadonsl no re-
ferido Estado (oficio o. 2.211).

.— Sr. director do Servioo do Agricultará
Pratica:

Em referencia ao vos-o oficio n de
10 do corrente, c,onmanioo . vosquo o Sr. mi-
nistro, em 17 Lambeu do corrente, exarou
s abro o mesmo oficio o seintate dospacho:
«Sejam acceitas as propostas: de C. Spinelli
Junior, com a ractificação, per ssr man:Lesto
o e-quivoco havloo; de Antonio Mula Mica-
ronhas e Ji sé Avo ind r iiz, Cul s preços são
isociaes; do Eickhoff, Carneiro Leão & Comp.,
Luiz Antonio Gomes e Viuvo Sidra s, Fitooss
quantos aos artigos mas baratos em relasão
umas ás entras (oficio n. 2,243).

,Transrnai to-vos as contas da Compagnia da
Port de Rio de Janeiro, alia de que o des-
pachante desse serviço, João Cargueira Ris
e Silva, informe em proveito do que repar-
tição fo-am feitos os desr acros a oue so re-
ferem as mesmas contas /officio n. 2 , 2 'i4).

Remetto yes as contas da SociétS Ano:dono
do Grade Rio de Janoiro, na irripor.ancia
total do (315)62, para que VO3 disneS de a
mandar cortificar o consumo do luz a que si)*
referem as memas contas officio n. 2 21a)".1 •

— Sr. director do Servi:o de Iotermaçõos
o Divulgação:

Transmitto-vos, pira inicis do respectiva
processo, a conta do La flacien ,a, na Impor.'
saneia total do 1:5003, proveniente do 50
ass gnaturas mensaes da re onda revista.,

•torrecidas a essa repartção em 1013 (officio
n. 2.217).

— Sr. director do Serviço Goologico e Mi-À,
neralcgico:

Afias do resolver esto ministerio sobro o,
pag mnato do vencimentos reclamalo3 polo
Dr. Frederico Iloeao, ex-cheto do Gabineze
do Beton/ca da extiocti Inspecteria, de Pe ea,
cor cspon _lentes ao periodo e n que esteve
afastado da, repartição a que parrensii asom-
panhando a ospeilça'o Rooseve;t-Ronion, pe-
ço-ves an formeis si o pessoal desse serviço',
que fez parte da mesma commissão conti--1
miou a receber vencimentss par este miais-
ter lo e, co caso aifirrnativo, qual o acto que
permittio o abono de toes vencimentos (oficio ,
n. 2.218)s

Dia 22
Sr. ministro da Fazenda d "
Rogando providencias afim de- que"?':'
Sejam dis tribuidos ás delegacias fi :caeS dei

'Iliesouto Nacional nos Esta ,os do s Pau1o,1
Minas Geraos. Paraná o Sinta Catharina1i
resrectivamente. oi crettoo de 209337%
911$87, 669$3`.:0 o 31E57i3 para ce:orrerao.
paga-ricnto do; ernpugades oisp-msadcs db3'
we:oo: e)loniaol Monção, Binleirantoi:Joao
Pinheiro,. Inconfidentes Apucarana, Ye.n6,'
Graz Machado, Senador 'CorrOa, Annitapolis

- --	 -ss...-ad,
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eaor Estevos Junior e Barlri do Rio
Branco, cio acetirdo com as incluas dornon-
straea.s (officio n. 2.250);
i Solam paals:
i A folha d • gratifieação na importaccia do
.COS a que fez jus o sorventa do Jariiin Be-
;tan:co, Dionysio C.nstaritina, onearragado
,das obs-rtaçõas meteorologicas, ralativa aos
!mamas da abril e moio unimos (cilicio nu-
me: o 2 240);

A quantia de 1:31-3331.0, m quanto im•
rodam as co-das de Valas Bois & Comp.
proveniente' de tornecaneatos op proveito
desta secretaria de Estado no corrente ano
(officio a. 2.251). _•

A quantia 'e 3:21 n 5)80, em quinto impor-
tara as coetá de M. Uno, • P • Ilutcao
Comp., Mora Brazd, Co:noanhia Braziloira
de anerg a Elsctrica, Dias G rrcia 81 Co np. e

• F. Baptista& Comp., provenientes do ferroo,
~alatoo ferias emn proveito do Serviço da
Povoanlanto n corroate atino (avia) numero

A quantia • de 2305150, em quanto impor-
tam as natas:do J. L. C 8a& C-mp. e Ar-
nallo liraza a Coma., praven . ente r do torao
canon' Os à- esta secretaria de Estada no cor-
rente atino (aviso n. 2.253); 	 -

A q ninei de 25000, em quanto Impra
a conta de Araria), Santas -a Coma., prove-
»jante da torne arnentns feitos em prove to do
la ou. Zaot clinico Pedcral em Platio!ro, ora
abril do com nte ara ria (aviso n, 2.25'a);

A quantia de 1053(2; em (malta impor-
tam as contas da Srocabana It,ilway Co ripa-
ra; e Est-ala da Perra S. .Pa eo tto Gramie,

:provenientes de- ira-a-portes c.ancedilos
Proreito do Se. ,.rviaa do Povoarneata, n3 cor.
rente armo (avisa n. 2.2'35
• A quantia de 9:16357e4 no quanto impor•
táin as caetas de Lo pes t.lo'ràa SI cama., 0a-
saatra, Irmaor Se Co op. e Jatqa nOrg03 Ía1,
aravela entes de foe3oairtaen'o Leitos' á HOS-

•padaria de lannalarantes da Ra das Floras,
Mo Garrana armo 'avim n. 2.255);

A quantia de 550St129,ein quanto importa
a folia da salmaos de trabalhaaores do Cam •
po do Demo astração da Doo ler°, rt lativa ao
anu do ma'o do corroata anno (anota nume-
ro 2.2'371;

Ao direetcr da Fanal& Mo lolo da Crina°.
Sana Monica, Alberta Lvcl, á qua lila de
726S, por ode dasac adida coa os Ca:Wh:a-
doras qua a:ompa 11 aram os a nimaes a dqui-
ridos rio errrecite arma na tilo da Prata (ari-
so n. 2.258 ;	 .

A. ryUlnla do :20S, em quanto imacrta a
fallia.aeg atracação da regia do rn • tar ial da
Dita cearia (1) Nktear , lo da o At •onoin ia o xis-
tante no morro da Sio Jaauario, retareate
ao m z do maio ultimo (MriS0 n.

A quan'ia da 210S, em quan:o importa a
e:Onta do leir.niao Fontes, provaaienta da
foracc mento de 400 kilo : de gesso pa
moielag rn em proveito do alioeu Mac onal,
nm abril do corrente. armo (am) nu nero

A'quaatia.do ;45)30, em quantai npa tala
aacostas da PraneSco AMS	 C'ET1p. ,

mino Pon'es, Suares da Costa a, Co np.,
Bastos Dias, Adiai to de A'maida, Dias Griacia
& Comp. e lavz Maneio, praven el'es de.
foraerimentas 1-at-s aro prose ta do al isca
Nacional, na correia:o atino (avisa numero
2.231) ;

quantia do 5)33)0, qaanto iaçor •
ta mi as matas' da laavd Railiro, wove-
nient7s de passagens e talas °reei conca.-
didos em praveita do Sal/Inço da itld4Ula
Pastaria. na carreat3 ateu (avisa nurn.ra
2,262).

•

•

• Transmitto-vos o procassa da divida da
exorcx •o ando da que 5 eradara a C• mpagn o
Auxiliaire- de Chemins de Fr au Bré dl, na
importane'a do 465910, que tôra refutado
a esta Secretaria da • Estado com o vosso
officio n. 6, da 13 de julha do OH, afim do

- que seja a aivila cóconliecida roc essa dele-
gacia, nos termas da de"roaa n. 10.145, d3 5
de ia rtein do 889 ( Inalo n. 2.213).

1'ra:1'm:tilado-vos o cilicio do director do
Servi;o da Agricultura n. 7e6, de
26 do fume ro ultimo, em caa'a e ntuxy,
paço via arameis de intormar a resulta do
tacto ali-gado no mesmo de ter sido moa aa
ex servente da antiga I opa t:ria Agricola
da il' cistricto Juvenal Sint3rarn, duran'e o
ama-cicio de lati, o salario moasal do 1203.
toand	 .1)13 to rp Ca, por lei o do 106.8
(officio n. 2.1'67).
• Transrn'ttindo•vos o reauerirdaato„era que
Ananins Gaerra do Albuqaerqao Diniz pede

7amento de darias relativas ao armo do
19 t2. peça-vos pnaálonciels sare a !tinida •
oo da divida de qua é o me. mo credor, nos
tarm s do decreto 3. 40.145, do 5 de janeira
de 180 (officio ri.

Sr. director ds Pasta Zattochaieo Fe•
cloral rn Pinh.i. o:

Em resposta • ao arcas) oficio n. CE/490; da
24 de &aunara ultime, tem.etten lo di ler as
canta- na impor ta.nela mio - 350$5 .30, paço vas
infarmois si, para, aeloisiçao do material
eorata ato da conta de Dias Gaacia a Comp.
na imp-rtaacia d3 25tS, taram preanchidas
as f raniedades exigilaa na iirewar ri. 2.161
de i2 da sateinbro do 1910	 n. 2.239'.

Transin ta.o . voa para Inicia da raspa:ovo
peocesso, a cona tia Com -avio du Port. do
Bit) de Janeiro n 1. impune a tota. do
121533), prov oitenta da sarv ças le carga e
eapatazias prestad is- a essa repartiau no
co:renta armo	 a n. 2.2"0).

— Sr: diractor do Met:carolo:ia e As ra-
ironia

Transmi La vos, para qal pr stoS as na-
cessarias inf....ri» Maaes, o alei, so processo de
divida lo ex,er loto fita lo na banam .; an .ia-de

- 2405, do q'r e O eicI r M nerv no Josa de
S nas, ajadante na es'areio •netalaalogica
do rouco do Chapa°, no Estado- sia 13 dita, e
enearninaala a esta V.ere4aria do -'1...sa.10
Cato o ollie O o. 10 ele 1'; da st mb. o de,

t:;, .da.	 Fiscal do Thcsaaton Na-
cirna; no rataram Para o ,o aci a ri. 2.271e.

— Sr. .d.recto: do elasa 1 Na.aora ,1 :
Em re'ereacia ao vosso . 0 . 1,cio ti 159,-eto

la de fave.-eiro . nttino, costado-vos .03 do-
cume . to3 re'caoatos -a' um cora lacto °qaa

essa repartição devia firmar com a casa Lut•
Macolo, confirme solicItastes no mesmo offl
cio (officio n. 2,27a..

di^ector da 11. cabo :oria
Federal
• R Aietto-vcs, para os ornatos da revalida-'
çao do sei o, o inclusa (aqueci nono d
Aguiar Santos & Comp. (d cumaato ria 2 0771
a do 916) so.leitanda paga no ata (ollciv
n, 2,274,1,

MN,

TRIBUNAL DE CONTAS
52^ sessão ordinaria, eia 23 de junho

de 1916

PBESIDENCIA DO .511. liii. DIDINIO DA VEIGA
nEPHESEN:rANTE DO NANISMO() PU-

HUM, Dit, LEONEL FILHO —
1LANDOLPII0 PAIVA JUNIOR

• Presentes os Srs. directores Dra. Pe-
dro Soares e Jesuino Cardoso, e sul-ti.
recor Julio Vianna Lobato do Vascon-

• colina,, servindo de director, foi aberta a
sessão.

Relatados pelo Sr, Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, Inclustria e

COMMUCIO

Avisos na. 2.096 e 2.109, de 7e 8 do
corrente mez, sobre a distribuição dos
creditos de 21 :000$ ais delegacias lis-
cries nos Estados do Pernambuco, Ser-
gipe, &Lida e Espirite .Santo, por conta
da verba 7', e de 4:0338333 á Delegacia
Fiscal no Estado do S. Paulo, idem da
verba 2^. — Ordenou_so o registro.

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 85, de • 10 deste men, pe-

dindo reconsideração do despacho de :3)
-do maio findo, pelo qual se negou re-
gistro á distribuição á Alfande rm do Rio
do Janeiro do credito de 10j:307$325,
para pagamento de funceionarios addi-
dos, da mesma alfandega, nos mezes do
janeiro a junho deste anuo, ema forme
foi solicitado por aviso In do IS do
dito mez de maio. — Foi resolvido muno,
ter-se as decisões anteriores.

Processos do concessão de aposenta-
doria:

Ao magnifico•electricista da Bibliotheea
Nacional, Alexandre Ludgero Vaz Sudré,
o ao confirmo da Alfantlega do Rin
Grande, Estado do Ilio Grande do Sul,
Jaeintlio . de Paula Reis;

Apostillas feitas nos titulos dos fusa.
ceionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil Salathicl Marques Pinto e José
Joaquim da Fonseca e Cunha Junior.
para o abono de mais as quantias ao.
alunas de 6005 ao primeiro e 120$ ao
segundo e ultimo dos. funccionarins.

Julgou-se legal a concessão das aipo-
sentadorias u devidamente feiaaa.
supracitadas apostillas, registrando-se a
despeza na _nanai dos pareceres.

De meio soldo e montepio á D. alaria
carvalho de Gusmão e 1110110r TiOtiarlita.
— Considerou_se !card a conceasão
quanto á despeza, r(01.1t-oi-SO o raspo_
ativo registro, porque, não 50 tratando
de novas concessões, d inrltrvidrt n clas-
sificação dada, de aceirado com a jurls-
prodimein do tribunal. observada . deodet
janeira de 1t397, na ferina do 'pareoerm

•
—,ar. dirazt:r do Sord;o do In u tr:a

lmn rararenala	 .vasso o /Lia n. 448, do
P8 do abril da 1916, ria- titilo ns a canta do

Lloyd BrazIleiro na importancia do 3:513730,
para que se;a rectiffeala a elas ificaçaa da
ala s peza, vista tratar- S3 do transporta' do um
.casal de sulcos da raça Larga Black (officio
-n. 2.213).

—Sr delega i° fiscal do Thasniro Nacional
no Estada de Stnal Genes:

AR n de S3r convanientsme ata processai&
ror exare, cio enlo a divida da que é credor
Pedra Sallss, proveniente de torneelmontos
feitos ao Campo do Demonstra:ao de Lavras,
nassa Estalo, tranam t'o-vos o . remertmonto
con gila essa paga-acata é SOlie;tade (0/1110
n. 2.264).

• —Sr. delegado fiscal do lhe ouro Nacional
po E	 Wstado da Baa :-

Remato ves o armoso de divida do ca'r-.
cle'o find de que O cradzra a Cornpag,nie
d'Eclairagn de Balia que acom n anhoa VOSSO
cffieh n. 10, d3 27 do no /ombro do 1913,
a firo de que seja rnr rnsa drlegacia classi-
ficada a deopez a na cr nolz n iça): «Publicações
d3 oditaes, etc.», titulo II da verba V, por
nado deveria correr a despeza	 mito.
ra	 '	 .

— Sr. d . :e-aado fiscal do Th'saar Sacio-
h no Estado do Rio Granie do Sul:
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Minisferio da Guerra:
Avise n. 486, de 8 de maio proximo

ptessado, pagamento de •1:188$100 á
- D n ca batia llailway - Company, prove_
itÍCtt de transportes effectuadoe por,
conta tio minislerio, no actual exercicio.
— lis-eu:sou-se 'registro i desp •eza, por
impropriedade de classificação de parte
da mesma relativa á quota' comprovada
com o dei:umente n. 103, e requisição
D. 3U.

Ministeriu da Marinha:
Avisos ns. 1.879 e 2.074, -de 15 c 31

da maio deste anno, relativos á - distribut.
cale dos credites de 31. 2a, á Delegacia iFis-
cal no Estado do Ceará, e de 2:631$, á no

-Estado do Rio Grande de Norte, por conta
de varias censignações da verba 13. —
Registrou-se feitas as devidas annulIa-
ções.

Minielerio das Relações Exteriores:.
Avise n. it. de 30 de maio citada, con-

suItanda sobre a abertura do credito ex.
traordinario de. 250. :0008, oure, para
despezns extrnordinarias provenientes da
giterra ellropéa. — Converteu-se em dl-

tligencia o julssamento, afim de se requi-
sitar do Minis'terio das. Relações Exterio-
ree tuna demonstraçãe da necessidade da
abertura do credith, tendo en vista o
preceito do art. 148, S. 1°, afincas a e b,
do regulamento annexo ao -decreto nu-
mere 2.400, de 23 -de dezembro de 1896,
— e do atinislerio da Fazenda informa-
eões ácerca dos recursos para fazer face

• ao eredito.
Mini,sterié da Viatso e Obras Publicas

-- Avisos:
• N. 11 t, de e,7 de maio findo, em refe-
rencia • ne officio n. 147, deste tribuiral,
de 15, e referente á distribuição -á the--
somaria da Estrada de Ferro Central do
Braz-il. da quantia -de 2224128107, Por
t-onta do credito aberto pelo decreto, nu-.
mero 11.910, de 26 de janeiro ultimo. re-
smisitada pelo avisa n. 1.387, de 26- de
abril deste anuo. ..S.aleriZou-se o re.
gistro.
. N. 100, de 16 do eOrrente, com a cópia
do efluis-acta celebrado pela Repartição
Gerai dos Telegraphos com Joaquim Pe-
reira GOness, para o arrendamento de uru
predio. — Deu-se registro ao contracto.

N. 4.491, de O de maio proaima findo,
credito de, 4:0,W, á Delegada Fiscal no
Estado da Bahia, para'despezas da ver-
ba. 7. — Registrou-se, feita a annullae

- crus indicada no aviso,
___Relatadee pelo S.r. Dr. Jesulao Car-

doso:
Ministerio da A gricultura, Industrie

e Cemmercio:
Aviso n. 2.1.49, de 12 deste mez, cre-

dito d t50$, -á Delegacia Eiseal na Es-
tado de Alageas. por conta da verbaset's

Oialeneu-se o registro,
Ministerio da Fazenda:

ePrUce$s054

disttiluição do credito de ris
773$715. ao Thesouro Nacional, para
despezas da verba 17. — Registrou-se,
feita a annullação indicada- no prOcesso.

De aposentadoria;
Apestilla lançada no titulo do Nada-

dor de trem da Estrada de Ferro Cen-
tra/ da Brazil, João 'Pedro Castanheira,
para o abono de •80$ annuatei. — Jul-

•gesi-ssi -legal a apostilla e odiO -se o
registro da despezas.s:---

1 Idem exarada no titulo do eiscarrega-
do geral de alvenaria da mesma Estraa
da, Fidelis Jose': Marques, abonando-se-
lhe mais a quantia de 960$ annuaes.--,

, Considerou-se legal a apostilla e • re-
cusou-Se registro á despeza por ter sido
liquidada em importancia menor do que
a devida.	 .

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.880, 2.076 e 2.110, de

15 de maio, 31' de março e 5 de junho
deste atino, relativos á. distribuição dos
credites de 3:100$ á Delegacia Fiscal,
no Estado da Bahia; de 1:500$ á no
Estado do Ceará, e de 38740 á no Es

-tado do Rio 'Grande do Sal. — Ordee
non-se o registro, feita a. annullação ine
dicada no ultimo aviso.;

iSfinisterio da 'Viação q Obras Pd.tlie
ca: •
• .Avise n. 74, de 13 deste mez, com a
cópia do contracto effectuado em O do
corrente, cem a Companhia do Porto
da Victoria, de conformidade com o de-
creto n. 12.033, de 26 de abril ultimo,.
— Negou-se registro ao contracto, por
não ter sido observado o disposto no
art. 131 da lei 11. 2.924.-de 5 da janei-
ra) de 1915 e ainda por não ter sido pre-
sente a registro o termo de accardo re-
lativo ao decreto n. 10.028, de 10 de
junho de 191E—Deixou da tomar parte
no julgamento -do centrado a Sr. Dr.
Pedro Soares, por estar impedido "ex-vi
do § 11 do art. 1" da lei n. 392,- de 8
do outubro de 1806, 	 -
• Processos:

• De tomada de contas, sob ri. 9.018,
do secretario da Capitania do Porto 'do
Estado de Sergipe, Tite Itodrigues San-
des. — Mandou-se lavrar aeeérdão, de-
clarando quite o re..sponsavela

De prestação de fiança do collector
das rendas federaes em S. Paulo, no
Estado de Sergipe, Jasson Tias-ares da
Silva, de 700$, qm uma caderneta da
Caixa Econotniea, como reforço. da an-
terior. — Foi approvado o reforço da
fiança,

—Relatados pelo Se. sub-director Julio
V. Lobato de Vasconeelles;

Minisierio da Agricultura, Industrie d

Aviso ns 2.095, de 7 do Corrente,
credito de 618$300 ao Thesouro Nacio-
nal, por conta da verba 11. — Fez-se
o registro.

Representação da l a Sub-directoria do
Tribunal de Contas. de 15 do corrente,
Sobre a transferencia para o actual - ex.-
ereicio dos saldos nos tomes d réis
79:813$273, para pagamento de pes-
soal, e •do 30:2058652, para o de ma-
terial, do credito aberto pelo decreto
a. 11.189, de 13 de fevereiro. de 1015,
— Mandou-se fazer a escripturação,

alinisterio da Fazenda:
Processos de concessão: ' •	 _
De meio soldo e montepio a D. Or-

miza Vieira de' Macedo Pereira; -
De aposentadoria: •
Apostillas lançadas nos titulo dos

funccionarios da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, José da Costa Barros de
Eulhões Carvalho, Francisco Antonio
Gomes e -Ludgera Eugenio da Silveira,.
para o abono de m•aia a quantia annua/
de ê4)04 ase primei/sã s as guaj4ias

diarias de 3$000 ao segundo e 1$200 afa•
terceiro' e ultimo dos ditos funciona-.
rios.	 .

Julgou-se legal a concessão do meici
-soldo e montepio e devidamente feitas .
as apostillas e ordenou-se o registro da
despeza.

De meio soldo e montepio á D. El.
frides Schmidt de Castro. — Conside. •
rou-Se legal a concessão das pensões e
recusou_se registro á desspeza, porque,.
não se tratando de nova concessão, .55
indevidaa-a classificação feita.

Ministerio da .-Nlarinha:
Avisos ns. 2.072, 2.085 e 2.109. der

31 de maio e 2 e 5 de junho deste
anno, sobre a distribuição dos credittos
de 5518771 á Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, de 2558815 á . no Estado do
Pará e de 13 :614$750 á Contabilidade da
ministerio. — Autorizou-se o registro.
feitas as devidas annullações.

Ministerio de Justiça e Negocios In-
teriores — Avisos:. 	 -

N.. 1.373, de 8 de abril ultimo, pa-
gamento de 1508831 em que importa a
folha da eratificação relativa a 21 dias
do mez de março anterior, que compete
ao ajudante interino da Casa de Cor-
recção, Arthur de Andrade. — Recusou-
se registro á despem, por ter sido a.
mesma ordenada em importancia maior
do que a devida.;
• N. 1-.971, de 31 de maio findo, idem
á conta do credito aberto •pélo decreto'
n. 11.941, de 9 de fevereiro ultimo, da
quantia de 32:987$829, em que impor,
tarn varias contas de materiaes - forne-t
cicies em 1913 -e destinados 'ao Palacio
da Presidencia da Republica."— Negou--
se registro á despeza, porque os do-, .
°mentos da comprovação referem-se a.'
fornecimentos feitos á Estrada de Ferro.'
Centra/ do Brazil, quando o credito des-s
tina-se ao pagamento de inateriaes
necielos ao Palacio da Presidencia da.
Republica, em 1913...

N. 2.105, de 10 do corrente, remet--
tendo o numero 'do Diario °Meia de 9,1
em que se acham publicados • 12 con-a
tractos cejebratos s com Barbosa„allnia:
querque & Comp., Gomes Pereira e oiss
troe, para diversoa fornecimentos a reg'
partições dependentes do ministerio a .-+
Deu-se registro aos contrai:tos..

alinisterio da :Viação e Obras Pa..e_-1J/ices: •
Aviso n. 159, de 14 deste mez, remet- i -

fendo ce- p•ia do contracto realizado . pela
Administração das Correios do Estados
do Rio de Janeiro com Antonio Brune.;
para o arrendamento de um predio,
Ordenou-se o registro do contracto.-

Foi julgada comprovada a applicação:
das. seguintes quantias; feita pelos res-
Pon'savei s abaixo indicaalos-, por cont.;
de adeantamentos que receberam:

De 400$e pelo porteiro da Alfandegai;
do Rio de Janeiro, com despezas a sew
carzo, em maio deste anuo;	 -

líe 376:1028301 e de 111:493862Z
pelo engenheiro, chefe': interinos do. Ee-s1
Irada de Ferro Itapura "a CorumbZf
Firmo Ribeiro Dutra-i- id-em em 1015A
procedendo-se á escripturação sobre
arreesaloção - de impostos;	 '.1

Im 50$ Pelo escrivão do 1° officio de„,'
Tribunal do JurY, Alberto Pinto dar
costa; idem: 'no :corrente anno;

Do ls 230$; pelo porte.iros da Secreti•eS
r ila.:£.5:lad0._119.isliilige_ái
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318 sessão, em 24 de junho 13 1916
•

PRE3IO1iNCIA DO SN, MINISTRO MANOEL M(IRTINFIO
— PnOCURA03R GERAL Dá REPUBLICA, O SR.

MtNISTII0 MUNIZ CARRETO

Ais ii h-ras e meia abriu se a sessão,
achando-so presentes os Srs. ministro; André
Cavalcanti Oliveira Ribeiro, Guimarães Na .
tal, Pedro
Cavalcanti,

	 Canuto Saraiva, Loont Ra.
Inss, Potro Mibloili, Sebastião da Lacerda
o Viveiros de Castro.

Deixaram d3 comparecer o Sr. mtnis'ro
Edas Gaivão, que está em g,oso do licença, o
s rs. minidros Ilarminio do Espirito Santo,

presideate, Godotredo Cunha e Ccelho e Cam-
pos, cem causa participa ta,

roi lida e approvada a acta da sessão an-
tericr e de•pach ido teclo o exuediente sobro
a :rosa.

•

Negoeios Interiores, idern-,- toá mezes
de janeiro a jun110.

Finalmente foi approvada ci tecla
Q0 dos peeérdãos lavrados nes pro-

cessos julgados na sessão ordinaria,
anterior; e relativos ás contas do me-
dico da Armada Dr. Origenes de Cav.!

4dos Corninissal .ios Isicster Fer-
reira Cabral e Alfredo Carlos da Con-
ceição, do 2," tenente Virginius Brito
De tamaire; do secretario da .Cataita-
nia de Portos Lino Loureiro, do col-

I lector federal Antonio do Araujo Aguir-
r. re; do ex-collector Francisco Xavier. de

r.Alineida-; e da ex-agente, do Correio
Lina de Oliveira, mandando expe-

dir-lhes quiitação e dar baixa nas
fianças prestadas pelos referidos ex-
collector e ex-agente do Correio.

FiCram affeetos •ato tribunal os ',re-
gistros ordenados pelo Sr. Dr. presi-
dente, cuja publicação se fez no Diurio
°Meia' em 21; 22 e 23 do corrente

Nada mais havendo a tratar o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 27 deste mez para a se-
guinte ,sessão °Ninaria.,

nEnisTrio DIAP,I0

DIAIUO OFFICIAt

.etio. da água da Ilha dea. -Ooyeralader; .elrir

Dia 24
Ministerio da Agricultura'. Industria

õ Commercio:
visd n. 2.113, de 8 do corrente, Pa-

gamento de /100$ a Frederico José de
Moraes Junior, de gratificação por servi-.
ços prestados no corrente anuo.— Re.
gistro-se. Está cumprida a segunda
parte do art. 116 da lei ri. 3.089, de 8
de janeiro' de 1916.

— Ministerio da Fazenda:
Offici,os:
Da Imprensa Nacional, n. 1.141, de

8 do corrente, pagamentei de 100$ do
aluguel da casa do porteiro, relativo ao
mez de maio ultinfd:

Idem- 11. 1.145, idem, idem, de 500$,
idem; idem ao director, idem:

Requerimento da Casa Leuzinger, idem
de 2:4188120. de fornecimento em abril
ultimo.

— 111inisterio da Guerra:
'Aviso n. 599, de 10 do cerrente, Pri-

canientd • de 2 :922$600 a diversos, de
fornecimentos no corrente anno.

— Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores — Avisos:

N. 2.092, de 9 do corrente, idem de
:3453 a divers'o's, de exames periciaes no
corrente anno;

N. 2.186, idem, idem de 2:000$, cia
folha do pessoal subalterno da Colonia

•Gorreccional de ' Dous Rios, em maio
rindo;

N. 2.187. idem, idem, de 922$, da fo-
alia doe operarios, idem, _idem;

N. 2.258, . de 14, idem, idem, de
3:0528510 a diversos, de fornecimentos
no corrente armo;

.N. 2.259, idem, idem, de 1818500 à
Casa Leuzinger,' idem idem, em abril
;iltirno;

N. 2.261, idem, idem, cie 12:9383028
á Oscar Taves & Comp. de fornecimen.
to's em 1912.

Requerimento 'de Abilio Fontes Ju-
nior, — Apresente as procurações.

Appe'la,ae3 CiV:ig

N. 2.268 —Di tricto Feleral—Appellantes,
P. Lanneluc Sans,n & Co:no. ; appellados,
Soe'été Nestlé & Ang'o Coalensol
111 lk„

N. 2.903 —D:stricto Federal —Japi-) -Dente,'
•.losé Firaiina Pere'ra do Lago ; appellada, a
ttniaa Vederal.

N. 2.917 — 'Jistricto Feder 1—Appellante,
a Comp•nhia Al lança da Balia;
a União Federal.

N. 2.913 —DistrictaFolorai —Appellante.,
j diz le.:eral da t a Vira o a Ufa° Felera.';

appallada,Tne Great \V° tora of Brazil Cern•
I any, L'miei.-

N. 3.936 —District° Federal —A ppellantos,
Dr. Gabriel To aguei e outros ; appellados,
Tly.odor \VÉU di Comp.	 s;

N. 2 , 507 — DIs tricta Fe leral — A ppellantcé
3Tanoel I. da Silva ; appellaio, Dr.
Affcnso Pinam a Vollos

Aggrave de petição

N. 2.031	 S. Paulo — Agravante, O
Dr. Tnomaz Gotncs Viega4 ; aggravada,
Camara Municipal de Crav:nhos.

ATIOIENVA EM 23 DE JUN113 DE 1914

Juiz sonanario o Exmo. Sr. ministro Pará
Ali5iciii

Foram pablica dos os seguintes feitos:

Appella;ão criminal
4

- N. 613 — Capi tal Federal — Appellantet
o procurador criminal .; appeltado, O•ear
Bruno da Silvara. — Deu-se provisse:Wh h.
appe,lação.

Dortiirigõ'2f3
_

Despacho do Sr. presidente .; em 23
do corrente (continuação)

Milnisterio da Fazenda:
• Officio da C,asa, da Moeda n. 1.235,
•'cle-19 do corrente-, Paga mento de

:681$560 a Julio Miguel de Freitas
, & Comp. de fornecimentos em abril

Exreicios "fiados:
i • 352$149, ouro, a relia& Elysio R.
:.:Vianna de Abreu;

• 3608780, a Jayme Pinto Rosas; -
1 1218483, a Jofi'd Valente dos Santos;

278090. a Francisco Manoel Chagas
Dona;

2:5588002, çi Arthur Vieira da	 .-
yeira;

99$, a, Antonio Duarte;
1383, a Diogo de Souza. Barreto..

Ministerio da Guerra :
[Aviso n. 597, ale 7 tio e'drrente, paga-

•ncido do 9:0428200, a diversos, de for-
', nceimentos no. corrente anuo.

• Ministerio da Justiça e Negd.eios
Interiores — Avisds:

N. 2.139, de 15 do corrente, pagamen-
to de 16:0008, a Costa & Santos, de for-
alecimentos em maio ultimo.
' --Ministerio da Viação ,e Obras Pu-
blicas —Avisos:

- N. 2.218, de 12 do ddrrente, paga-
mento de 3108263, á Companhia do Gaz.
de fornecimento, em janeiro ultimo;
• N. 2.231, de 13; idem, ideal, de
1.97$389, a diversos, de fornecimentos
rn fevereiro ultimo;

r N. 2.235, idem, idem, de -1663080.
Àdem, idem em abril ultinid; 	 • -

N. 2.230, idem, idem; de 78$300 a
ir. Costa & Cotrfp., idem, -idem em maio
* kelem;. •
, N. 2.251, idem, idem, Me 2:6928112
a Oscar Taves & Comp., idem, idem,
.idem;

N. 2.01. de 15 idem, idem .de
.25:3173703"-a liem Stoltz & Comp., de

- 'fornecimentos em -1012;
N. 2.362, de 21 do corrente, idem de
:452$ a José Borges Leal, idem em

Abril ultimo;
N. 2.379, idem, idem, de 490$ da fo-

-	 dl, pessoal- encarregado da canaliza.

maio ultimo;

3.14:dio 'do 4910	 17587-;

JULGAAISNTOS

Babeis e:rp...a

N. 4.0' 2—Ilio de Janeiro— Relator,
miaistro Sebiltião do Lacerda; recorre ate
ex .:Oleio, o Jaiza FeJeral; recorrido, o pa-
ciente Fappe Tamer.—Negcu S3 prol/fremi:o,
ao recurso, unanimemente.

N. 4.C11-P.achy —1telator. o Sr. in*nistro
Viveircs de Castro,• im:e`Tantes, o Dr. Edil- •

, p3'os Clementina de Aguiar e oatres, depta
tado3 á Camara Legislativa do Es' aio da
Piaohy.—Ccnhnemdo se prel minarmanto do'

- podida, contra .s V*0103 d :s Srs. min'stro'ç
Viv,iira da Cas'ro, Pado Mibielli, Potra
Lesa e Guimaraes Natal, c ruedeu--e a or-
dem imperada, ce ntra 03 v)tos do; S mi--
nistro3 Viveiros do Castra o Pe Ira !slibiald,
(rio a concediam d-nento era part ) e do Sr.a
tninsro Sebad	 da Licor la, que negava a
ordem.

U.fou da palavra pelos paaieates o 3VO,
gado Dr. J ião da . ;aoctia, Cabral.

Aggravo du peio

2.02	 Capital Federal — 1:1'at ,:r, o
Sr, minis:r0 4n 1r Cava'eariti ; agravante,
Tha I eau&d in a iauhvay Ge inp ny, Limited
agrava-ir, Vesconcela s & Irma°. — Neaon4-,
se provimento ao agravo. trianimancnte.

E corroo se a sussão ás 4 horas co 15 r-•
DOLOS.

O I C-se:reta rio, Unica ?o da Veiga

UTS (10 ZE EAIXARANI Á si:rim:Ma CM VISTA Á.3
PARTE4 n



Agg , avo de instrumento	 recorridos, sejam do mesmo prazo lançados.
-Denrido ; apregoados, não comparece.

N. 1 731-Amazonas-(Aggravo do art. 44 ram,- O sub .seeretario, Edrnun ho da Moa.
do regulamento) - aggravaete, a Coma•
nhia de Seguros interassa Publico; aggr ovado, y
Manoel V 03 . ts	 Confinnou-s3 o
desçacho aggravaio.

•
Conllicto de furisclicçgo

N. 334 - Caeit.,1 Foderal Suscitaltosí
Zenha Pomes 8/ Comp. e outros, entre o juiz,
subst,tuto federal do Estado do Rio de Ja-
neiro e o juiz do direito da 14 Vara de Ni.

	

tter oy.	 Ilej e taram-se os embargos.

Appellações eiveis

N. 1.863 - Cap:tal Feieral Appel:antes,
o juiz frderal da 2e Vara e a União Fade ai;
appellada, D. Maria P.nheiro de Amorim
Carrão.- Reje:tarara .so os embargos.

N. 1.8C4 - Paraná. - Appellantes, o juiz
e a União Federal.; appolla_cs, M yses Ri-
re:so de Andrade e outro.- Negou-se pra-
emento t ap i °Ilação.

Recurso ext raf,idinario-

N. 915 - Santa tharina - Recorrente,
Antonio Joaaulm de Golo, e outros ; re:or.
rido , , Luciano Silveira Goulart e outros.-e.!
Não e.tomou conhecimento do recum.

Revisa° criminal

N. 1.623 - Rio de Ja.neiro- Peticienario,
' Fo'ippe Go nes.- Negeuee provimento ao

	

rzeurzo.	 • , .	 • .

Requer imentoi

Compareceu o alvogado Dr.Epitacio Pessoa
P, per parte dos soes constituintes Luciano
S lv. rio Goulart e outros, recorridos no re-
curso extraorcinario n. 915, de Santa Catha-
rina, revire eu tk S3013, sob pregão, intima-
doso rec:rrente Ant . nio Joaquim de Godoy
e outros, o accórião proferido pe"o Egregio
Tribunal no dito recurso, sendo-lhes mar-
cado o prazo leal para verem passar em
jn'gado essa senten,-,a.- Deferido; apregoa-
cies não compareceram.

COrrparcco o advogado Dr. LPOrlel Maga.
lhes, por peto de seu ccnstiteiato Je ao
Gonçalves, nos autos de recurso extraorlina•
rio n. 838 do Estado do Rio, em que é re-
correnta e recorridos o majr Ricardo Jos-5
Gomes Guimar aos e sua mulher D. Brazi-
lina Jardim Guimarãos, D. Elisa Augusta
Jardim; coronel Aslrubal Augusta do Nasci-
mento e sua me,lher D. Ernestina Jardim

-do Nese:mente, Nican-r Jard i m, D. Albor-
tina Jardim, D. Antena Augusta do Novaes
Jardim, D. Iracema de &voes Jardim Do.
naingosPinto Ferreira Coelho, Antonio 'Luiz
da Faria Almada e sua mulher D. Irmã Jar-
dim Coelho Anda, Anizio Flato Ferreira,
Coelho, Acrisio Peixoto Villaça e sua muihor
D. Acaci. Coelho Vl.laça, Geri' Pinto Fe.
retro Coelho, Latino Pinto Ferreira Ceelho,
menores puberas assistetos de 'eu tutor Oscar
Faria Almada, Arthur Veiga Jarlim, menor
pubere, assistido de ser turtore,'o ceronel As-
drubal Augusto lo Na 'cimentoe finalmente
Oscar de Faria Atinada e sua mulher D. Enoé
Jardim Coelho Almada, te3do assignado na,
audtene'a do 10 do corrente mos os dez dias
da lei para allegarene embargos ao vero-
rando accerdão ao fia. que derfprovimento
ao recurso e juiz( u nullo todo o ore cesaeo,
e.comajá decorreu o praz) as.signado, sem a
apresentação dos emeargoa e portanto, pas.
nada em julgai() o cobaia accórdão, ro.

j quer que, sob pregão, visto serem revela os

	

.	 - - -	 -

ILISEAS-0011PUS

Nélo cabe ahabtas-corpusn estanho o paciente
pronunciai() em crime inaficnçavet por
juiz corpetente, salvo si o processo for
aevidentementen nullo - Reg. Inferno do
Supremo Tribunal, art. 1ft, n. 3; o que
sido occo re no caso concreto.

N. 3.S20.-Relatado e discutida o recurso
interposto pelo advogado Dernosthenes G(zir,
do oco& ciao da Cornava, Criminal da Reia:ão
do Estado do Miias Gerae3-fis. 23, que de.
negou o habeas-ccrpus rreventtvo por elle
requer'do a favor de Estevão de Carvalto,
com cs fundamentos expostos na peto a
fls. 2:

Accordam negar provimento al mesmo re-
cuso e confirmar a c/ecisão recorrida, o uo
considerou minu21o3amento a3 allegações do
impetrante e as julgou improcedentes en
face do que consta dos au'os e d) d'seito ap-
plicavel.

O paciente está pronunc'ado em crime In.
afiançavel - homicidio qualificado, art.- 234,
§ 1* do Coligo Penal, por desp , cho ronfir-
medo em recu rso nece .sario. Nenhuma du-
vida foi levantada sobre a com petenela dos
juizes da formação da culpa, o quinto á nul-
lidado do processo, fu.darnento do pedido, a
decisão recorrida deixou evidente a lropro-
celencia das alleza,Ces do impetrante; e, do
facto, o despactio trasladado a Cs. 10, em.
bora não usasse das expressos - «recebo a
denuncia» - é de recebimento, sendo Intel-
rarrento inutil a declaraelo pestorior do
juiz nesse sentido; em obe Bonda áqeele
.despich) foram inquiridas testemunhas em
numero legal; e o eummariado não 1. ,1 inti•
mado para a formação da culpa, por no ser
encontrado no districto, cErt. a fia. /1; e da
dispos'çâo da lei processual do Estado - De-
ereto n. 1.937. de 1908, art. 678, transcripto
no accórdão, vé-se a iniprocodencia das allo-
gaçõe3 reforen'.es a impedimento dos ju'zes
do summarfo,

E assim ju',gam, condemnando o impe tran-
tcl nas cuetas.

Supremo Tribunal Federal, 18 do agosto
de 1915. -II. do Espirito Santo, P. - Canu•
to Saraiva. relater. - Viveircs de Castro. -

L. Coelle) e Campos. - Lecni nomes. --
André Cavalcanti. - Godofrelo Cunha.- 011-
veira Ribeiro.- Sebastião de Lacer 	 -
Illurtinho.

II BEA'S-c:seca

A informac go Oficial da cutoridade inhicala
comó coa ctora presume-se verdadera e é
aceita si nenhuma prcva se faz contra ella,
como accntece no caso sub ju rico, cm que
nem sequer fcrc.rn apiescntadoi mctis,);s
do recurso .

N. 3.8E9. Ile'atado e d'scutido o ro•
curso interp oito pelo Dr. Mano.1 Lagoeiro,
da decisão do Tr.bunal da Relação do Fa'ado
de Minas Cuim, fia: 13, que denegou a or-
dem. rie haheas cor pus preventivo requerido
a sela faver por Fernando Rodrigues Pereira,
nos termos e para os fins)decarados na pe.
tição a fis. 2, tenlosido.o recorronto coa.
sadio pro cor ador do imr wra,nte, ut lis. 8:

Accordam negar provimento ao recurso o
confirmar a decisão recorrida, porquanto é
jraridico O tope fundamento. as InCoralacees_

Unhe. de -{916

oftlei3es de ib. 11 da autoridade a quem sO
attribue o con ,traneemento de que se dik
ameaça lo o paciente, são expressas e pre.

•cisas, de:laranio que o mesmo não soffre
co ,strangimento algum «rodendo entrar,
permanecer, percorrer o sahlr do distrito
Como e quando lhe arrouver.».

E essas baforo aoe:s presumem-se verda4
doires; nenhuma prova apresentando o infor-
mante contra essa presumpção, e nem sequer:-
dando nactves do recurso interposto. Cus.tas.
polo redor rente.

Stpromo Tr,bunal Federal, `, 0 de nover4-
bro de 1915,- II. do Egirito Santo, P.—
Canuto Sara va, relator.-
Doni Ramcs. 7- Viveiros de Castro.- OW-
rocira filbeiro.- J. L. Coelho e Carrpos.-
Sebastigo -te Lactraa.	 Pedro
Pedro Lesse:- André a valcanti.- Ené.1s;
Galvao.- Go.ho:reclo Cunha.- G. Natal.

HABS2S-COSPU3
•

Nllo se cot hece do'pedilo dephabeas-ccrpuso.
por ser or'gmario

N. 3.839.- Reatados e discntilos estes arei.
tos em que Manoel José do Nasciment e , reco..
Ilido á cadeia do Recife, á. ordem do Juiz s.ub.
stituto do Nazareth, no Estado do Punam..
buco, por achar- se pronunciado no art. 2701
do Coligo Penal, requer urra crdcm do,
leabcas-co . pw, allegan!o a ¡Ilegalidade do
constrangimento que está soffrendoeror ser-
nullo o prr cesso contra elle. paciente, inten-
tado, accordam nao conhecer do pedido por
ser originado . Custas na férma da lei.

Supremo Tribunal, 19 de-- janeiro do 1916.'
- M. Mui-linho, V. P. - Sebastião de La-
cera, reiator. - C.nuto , Saraiw. - Enéas-
Gaivão. - Lconi Ramos. - André Caval-
canti.	 C-. Natal. - Pedro Lesse. - no 'o-
fredo Cunha. - Pedro	 - Viveres
de Castro.	 0:iveira Ribeiro. - J. L. Coe-
lho e Campos.	 •

APPZLLAçXo ortTilaNIT.

Crime de tentativa de e.qeliionato - art.
n. $, do Coligo Penal. - E' mantida a , en--
tença con-teranatcrin, por estar proveio.
o delicio, com a circurn • tancia aggravante.
do § 2° do art. .59 do Coirgo Penal ; não -
tendo procedencia alguma a defesa allegade.
- de inefficacia absoluta no meio emp , egado
ou imocv, ibilidade abselula do fim visa- o
art. 14, § link° do mesmo codigo.

N. 636.-Vistos, rola lados e discuti-los estes
autos de apnellação crime, Interposta por-
Targino de Mattos, da sentença do Juiz fe-
deral da Ecoa() Co Estado da Bahia,
cordeia:mon á. pena de dons anuas o oito
rnezes de pitu.° cebular e multa do 13,3 ece
do va.e)r sobre que recanio o crime, grão.
=Imo do arfe 338, n. 5, do Ccdigo Pooali
combinado com os arta. 13, 39, § 2', 62. § 3%e
e 63 do mesmo . codigo (sentença a fls. 178 v):-

Acc!rdem negar . provimento á zer paliação.
e confirmar a sentença r ppellada, proferida
ctnf.rme á lei geral e prova dos autos. Eito.;
cliva mente, a tontativa do crime do esterno..
nato-definido no n.- 5 do art. 338 do
Ccd go Penal cseá plenamente provada, o
facto reune todos es elementos dessa Ngura
de del'cto o esto riso se consumou por cir-
cumstancias Independentes	 vontade do
crimenoso. A circumatancia	 avante do
§ 2° do art. 31 do referido o . está mane'
bem pnvada, de modo a não poder ser =V.;
testada, desde que nã.o tendo sido acceita a
procurac,ao, por defeito encontrado na paga";
dona fiscal, dias depois apresentou-se coo.

--outra o procurador .subetabelecido.. acon ij

'383 tifimhigo
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Dorning6 25

'nhado do appellanto. para Criar eflecUso o
erimmoso recobimento.

As adenções do a ppellante em defesa são
inteiramento infira ladas,-o exame dos autos
d3monstra essa improcedenala tanto em pri-
mo stra como nesta instancia; porquan'o, evi•
deatemento, não é o caso do paragrapho unt-
o do art. 14 da meacionado Col., sina•
declara não ser pnnivel a tentatila si é de
ab.oluta inefficacia o moio emprogads, ou do
abarlu'a impras:bil . dade para o fino a que se
prop63 o del.nq write. Nao, a 3 contrai lo d sso,
o meio era apropriado e habil á realizaçao
'do fim, que teria sido coa:aguado, 4 não ti.
vessom apparecich =Alvos c_ntrarios e in-
dependentes da vontade do agente; -a prova
praduzila nIo • apoia a alegação do soro

nico raspo-naval pelo dei:icto. -Victor do
Campo-s, (aliás já processado como c.a-autor
deste crime e autor do outros da me . ma na
tureza-fis. 2;9 v.) toado s:do eavolvich nelle

appe:lan's por sua boa fé,-a simples nar-
raaão doi factos incontastados, em diversas
peças do pnyaesso, toraa pateate a impe oce.
d.eacla di'alegado; -do igual irar rocedeacia

, é a defesa quer negando o concarso d3 cir-
cumstancia aggravante o quer invocando na
prezeitos dos art. 21 e 27 § 6' do Cod.
Pecai, aleaaarSes que não ensontram bm.)
alproa na prova prodazida cos autos.

E ass jim ulgando, conloamam o appellan'.e
:Mas clutas.

Supanro Tribanal Fadara], 12 do jane!ro
.de 1915.-11. do Espirito Santo, P. -Cansa°
Saraiva, relatoa,-J. L. Coelho e Caninos .-
.Seba de Lao:3. 1a. -Manoel Alai Uri. lio.-
Enda: Gaivão. - Oliveira Ribeiro .-Pedro
Lesa.-Pei , o Alzbielli -Leoni Ramos. -Go-
-clofrodo Cunha.-G. Natal. -Viv.iros de Cas-
.tro.-Anird Cavateanti.-Fal presente, Mu-
nis Barreto.'.

CONF..ICT) DE ICRI3DICÇÃO

sConflicto de jurisdic-lia ent-e o juiz federal
e juiz local do, 'Estilo de S. I' iu'o, re-

, queria° por parte int . ressala e julgai°
s prece ii.nte em face das informa,ões dos
juizes e docunentos apresestalos, que
mostram a ilecmoctencia ao. segan :o para
comeder o renedio rossessorio pretenlito
peOr parte, parque o immovet de qu se
trata- foi lu écialmente d to no pri-
meiro juizo, sei desrespeito ao ¡ii .g alo no
conflicto n. 291. em que apenas foi deci•
dido anão ter dilecto o conlitcto»; e p r lua
pendendo app llaçlo da sentença prole-Lia
no juizo diviso r ia. nela se decidirá se tra-
ta da irrimovas differessim ou do mesmo
iminovel com luas densminaçóes, e f4 divi-
rido saco- accorda holtaogz . 0' na jus.liça
kcal.

N. 311.- Vistos cs au'oa, relatado edis'
'Batido o coral:ato de iurfsdic;ão eats e o juiz
ide direito da comarca do :110 Preto, Estado
•l3 S. Paulo, e o Jaz fedaral na seco
da M33M0 E•ta.d cconflicta promovi lo por
José 13e.marlino de Souza Flano, para o fim
de ser julgado competente o primeiro para
•coahecar da manatengo de p.sos por elle,
requeria em soa qutaarso de terras na fa-
'mala «Alegria» ou «Mancos .), naquella
comarca, posse ema que se diz turbado por
João Ferreira, propo to do J93.1111 n 5IenMo
do Nascirarnto, c nforme se acha tu lo des-
envolvidamea'as exposta na petlçao a li s 2-5:

Accorala julgar lmproaedonte o pe lido por
'não ter fun lamento o coacto suscitado;
'porquanto, das laferinaçaas dos juizes, fls. 31
-39, al'eaaçass ao promovente adocem:otos
aoresaatades, Ve-S0 que o juiz da cariara&
declarau se inc mpateate pira concelsr o
renedio p:s assado i npo:ralo polo promo-
vente, roque o immavel a que alia sa !afere
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fóra jurcialmente dlvialido	 j&zo federal,
divisai) julgada por s3nten ;ri; volan
assim, o art. 62 da Conaitoiçao Federal in-
term. no casa. A11e3a, parem, o promo-
vene que essa acaão do divisão prosegn'u e
concluiu se com dssraspeito ao accórdão
deste Tribuna: no canil cto de jurisdigo
n. 291, suscltado e docdado no in'clo da
acção; não pulando, assim o acto do juizo
todetal produzir o effeito de rotirar a e rapa-
tenda da just ça local. !lá') procede a alle•
gago, percole o qn3 decidiu o colorido accór-
dso foi sórnano que «3 c onflicto não tinha
olo;ec`c»; nada obstava por isso, qua o juiz
federal prasezulsaa no

 obstava,
	 como fez; não

foi en ao decidida a sua incompetencia.
A.cresee quo-ea sootença que julgoa a

div'slo se difere que o immovel divid3nio -
salloaria» rua è o moa no «S. João da Estiva»,
que foi objec ..o de uma d v;são arn'gavel
comarca de Jab.fcabal, q se abrangia cata°
o municiai() de 'lio Preto, e a PU) s3 reitera
o coalhe o n. 2; nenhuma base havendo
nestes autos ci re auterim .julgar-s3 irVua-
da da a affirmação. E, terCo havido app31.-
lação raquella sentença para esto Tribunal,
em mais ampla:discussão e c mpleta conhe-
cimeatodessas qu,stões do tacto, em face
dos au os, resolvcrá o juiz ai quem sobre a
alega a incsuipatonc'a do aluis fe eral, ai•
nanando o pr casso, si fôr procadonte a alie •
gago.

Po oaexaastos inativas, e em conr.rmi I ade
com o pare= oral do Sr. Nliaistro É' rocri.
dor Geral da Republica, julgam irnproco•
dente o requerido a f13, 2 -3, e cmiomnam
o re jueraato nas custs.

Supremo Tribunal Federal, 8 de ianeiro de
1916. - 11. do Espirito Santo, P. - Canuto
Saraiva, Relator. -O iveira Ribeiro. - J. L.
Coelho e Campos.-Viceiros ds Castro. -An ire
Cavalcanti. - Lconi Ramos. - G. Natal. -
Sebastião de Lacerda. - Palro Alibielli. -
Godofredo Cunha. - Pedro Lassa. - Enctas
Galvão.-Fui presente, Aluniz Barreto.

AGGTAVJ DE FET.ÇXO

Lipiiiação, para execuçã) da sentença, jul-
ga,la impr. cadente, ror não assentar em
bases certas o'cale lo dos .eritas arbi'rado •
res, quer na quantelade e guia . no v olor das
areias mzna , ith cas extra/ti-las do terreno.
I nprocelente a lira dev.•-se pro-
ce er á cutra escoirnada 1os vic'os apon-
talos.

•
N. 1.829. - Vistos o , autos e r3'atados o

discatidas os eroaargos de nuilidadss e Infria-
gani as do fulg Ida, oppostoa pela Fase da Na-
cional ao accórsão de fls. 342, que negoa
provimento ao agravo qua int:rpuzera(lia
da senten:a de fls. 326v. - «juigan lo prova-
d.s os aro; de liquidação do fls. 93-ofle-
raciloa ao exeq 'to ite Jchn Gordon o man-
dou correr e exacto:5a sobro a quantia liqui•
data de 295.859 £ e 7673280-a primeira,
indemnizaçao da= per,la Q e damnos conformo
e laud arlottral do fls. 235, e a vganda-
costas prop-xeloaaos a giro havia sido aros-
dernnala aggravalt3», - (ut embargos a
fim. 3451,

A:cós-dano, tombar os MOSIT133 embargos,
para reformar o accórdão embarg ido e a
sent n:a de primeira insta laia e julgar,
tomo jolgarn, não prova Oss cs artigos de
Equiliçãa, deven /o se proceder a nova,
na fôrma da lei; porquanto, do . onvolvi-
Jamanta &legou o proloa a embargalte,
e3M 03 doaurnootos lentos ars autcs, que
a liquida. 5.) constante no ar-bit-ao:sento a
fls. 233 é infundada, por a tsentar em bases
erroneas,quer quanto á quant1da le do areias
monazithicas ex1rehilas das jazidas do Canta
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do Ftiacho o quer quanto ao valor do oada
tone:ala das mos nas areias.

Do (acto, Q vbitramoato 'para encontrar ';
quantidade de areias extrah das do terren
tomou como base um calculo da commissl
nomaada pelo Governo Fed:ral upa'a pro-•'
ceder á dosertinlnaçã,o dcs torro scs do d0'.
minto da União conte odo are'as
thicas no E•tado do E ,pirito Santo*, no qu4
deu ella para a termo da Restinga, compre."
"miemo% o io Canto do Riacho, a exteasãO:
de 2.50) motres, calculando eatio em vinte
e sete mia trezentas e viste o qu .tro
ladas (2 7 .324 t. 000) q.se depo's de lavadaa
e ro limitas a typo do c:minarc'o ficaram
em clezeseta mil e saae:entis toneladas'
e sciseatos kl:gramma; ((7.700 t. 600) •-•
Dilrío Officia! -a fls. 101; clara é qoo. ver!-'
ficado pasterlormonte qao o torro so não'
tinha a ex . en 5.o calculada o si is a da
2.075 metros (6° articulado de fia. 98), não
podia o laudo dar para o Canto do Riacho
a quantidade de quatro mil duzentas e
setenta o novo tmaladas e seis 'entos o
satmta ki,ogrammas (4.279 t. 670), feita:
a roiacção • a tyío de c nromer&o.

Ate la mais ,vo-se dos aut 'se está dee'arado
no 4° articulado da liquilaçao, dopois do
exame e calculo da Cominisslo, castiaaou
embargado, mantido na possa da terreno, a..
extrahir dolo arelaa até princ pio do anno
de 1.931, quando o entrogou a Mauricio Iara-
elson , qae havia coletora lo contracta c:m
Gwerna Federal para extrahir o exportar
as areias monaathicas. Fa ha, por isso, a
base qoe tomou o lau10 arbit-al para en-
entrar a quontidado do areias que ficou o'
embargado privalo de exportar,con forms soa,
rantricto cens °Governa io Estalo,por a cto
do 1cver .o Federal.

E' sambem infundado e ae)i:rar:o o preço'
do libras 34.9 para a tono'ada de areia, que
dá o lan lo -to manda por basa o piara mento
que o c:ncessionaria J. Clascfrour faz ao
Governo. Na' si:st/ata:Ao dos emborgrs
Ib. 46 a onobargante, com fundamonto

contracto a fls. 177, pr va qun paga
elo a pp rcsntage-n sobi-e £ 22 da cala..
urna das pimciras 9.000 tonelada s, o não
sobra £ 33,42, sendo pr vista a baixa do
preço a £ 20 por t:nclada.

Não Ode ainda subsistir o lau !o, porqu,
das despez Is desde rioerracaão até a veada.
das anosas qua 03 pontos arbitraram em qua-
renta e duas mil sstecentas o novnota e seis
libras-e setena cent -almas (12.796 £ 70),
não excluiram °lies a importincladolropcsto
do exp-rtaçãos a que estava sujelo o prolu-;
ato. e não portencan.lo ao embarga lo mas,:
ao Es-ado, não p-dia ser incluido no total de.
indemnização mela mala.

P&cs expost - s modv.s julgam não prova •
dos os a tigos do liqu ilação e Inaniam que
se proceda a nova -em elle se prsvo a (pau-
tida le exacta de areias manazIthicas extra-
io das do «Canto do Riach oo depois que o o n-
bargado, por acto do Goierno Colorai, leoa
privai() de o faz-r; o val-r lambem exacto,
wsla cotação da omaslo nas praças importa.
docas, de cada tonelada das m:smas arola.;
e se exclua do liq doo que fOr encontrai° a,
imp'rtancia do impost o de exporta.ão, que
não pólo sor ah! irultVfla.

Cuitas po'o o nbargado, exeyeate.
Suremo Tribu sal Federal, 18 da kacinbro

de 1915.-11. do Espirito Santo, P. - Ca•
nulo Saraiva, re ator. Vo et contra o ultirao;
DITiff) do &canr do accorism, porque-a •
tu u ao do impa to3 n quantum -liquidado,
p la era razIo que autorivism jugir alo pro-,
vad:s 03 artigos de liquidação, - depeadondo!
de uma simples op3ração arithmetios retwat41
Cada imAarrataeil; Llowidatii. E ildB1fieJáki
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p:nsar qoe pertencando o Imposto ao Estada
e in ã.o a Uci:ao só áquolle cabia procurar re-i
Ceb el-cs do exeinsnte, noda, tenho esta
com isso.—Sebast tio de Lacer Murti.
nho.— Pedro àftbiell'. — Golofredo Cunha.--
afiveira Ribeiro.— An 17 é Cavalcantl.—Peiro
.1( asa .—Enéas Galvão.—Leoni Rimos.
L. Coelho e Caninos.— Viveiros de Caaro.—

• Foi preseate.—Munia, Barreto,
-	 .

"AGGRAVo DE PETIC:..là
-•

Ido te conhece do aggravo, inlerpOslo scin
fundamento legal.,

N. 2.030.—Vistos, reta Lados e dia:01(1os es-
tos autos do agravo do petlç ao em que é ag.

, gravante o bacharel Arthur de Carvalho Mo-
reira e a gravada a União Federal:

Accordam não conhecer cio arraso por•
não ser caso dolle: nenhum das disposiçõ:s
leutea inv cadas pelo agzravanto autorisa
o recurso. Cos'as polo azgr vante.

Supremo Tribunal Federal, 2G .de abril de
1016. — II. do Espirito Santo. P. — Vivei.
ros de Castro, relator ad- hoc—Oliveira Ribei•
ro, vencido.— Pedro Lessd. Ccrillecia do re-
curso. Dosie que 03 e mbv rg )s do lis. se  dt.
sem oern)orgoa por erro de contas» (fia. 73,
in principio

i
! 00 aggravanto lustifl coa o ao-

gravo com o dis;• osro no art. 715 3 1 parte, da
Consolidação dal Lãs da Justiça To leral,
letras i e 1), n. 3, penso quo o Tribunal não
podia deixar de coohecer do recuo:o, ão at-
teu lendo á regra da lera O, mas á da letra
j) do cita 'o art:go, que pormitte o awavo
das deci 6 . s sobe erros de ontas. O facto de
o Jtiz a quo,em veado decidir a qco tão do erra
do contas, ter proferido .iesoadio divcr:o,
reão voda que sã cmheça do roo.irso.Permitte
a leio agravo d I decisão da excopção de
floompetoncia, Qaalquer quo seja a decisão
pro'bridi em tal hypothe;e, sempre cabe o
aggravo. SI o juiz se julga boomo2t'n'aa no
Scotooça final depois le ,,oncluilo o processo,
o'flue tr. z como ci.n oluedcla fatal a ant,u1-

' laça° do todo o proe sado, o recnrso lazal é
, a appeTaçao, indubitavelmente (O. NIACIIAD9,

Pratica dos Aggravos § 80 qual atada é o
recurso legal, quardo n juiz pro:-oo qual.
qt.13r outra decisão, que Importa om annol'ar
todo o (cito, isso quer dizer que nact deixo de
sor admrsável em cada esimio o recurso (s.

I tatiV.do r elo lei, Ei o 111 : z d:termina Cousa di-
versa do que presw evo a mesmo lei. No caso

' dest oes aot:s, sem ju to motive, oju'z
a .4uô quo subissem cs autos a es'o Tribunal,
paro aqui so deci fremi os einbavg .:: s d3 Da. 73.

j Qui:3 reeor o, a n5.o aor o d3 aromo. Pedia a
parte nrolulicada interpor do to; teridi 'o des-
. pacho? Os embargos do fls. 73 ,r ao são ia-
fri nem d3 nullidale. Sio embarg")3

lem que a 0-obargante da á sentença CU-
' quanda uma certa interpretação, que ro3 pa-
rece inaceitavel, mas nes qua s não pode a
embargante do m , do algum a reformo tu a
annollação da se ite:.ça. ref.r:da. Ao lula
a guo, rxis, compila julgal-á. — Dont Ra.

L. Coelho e Campos.—G-. Natal.—
' Carme° Szraivd.—M. Mui t nho,— Pirdro Mi-
bie li.—Godcfr aio Cunha. Tanto o desPa.ho
do juiz federal da 2 1 Vara, que mandku re-
metter os autos ao ,Soprerno Tribo:sa) para
este Cofhecer doa etn .)argcs kfrirogeates do
seu pro.prlo julgado, cc mo o a c5rcli.-, que

. não conhecau do aggr Avo. por ovo sor caso
dolo, S5.9 perfeitaniento juril'czs. •

po O primeiro se apoia, embrra o juiz não o
cite, no art. 53, 2• aliara da lei n. 22( , de
189i, que dispõe: «9s embargos do oullidade

( do sentença ou hitt lagoa tor do Julgado oppoa,
tfos no execução seroo julgados pelo juiz ou
'tribunal, que proferiu a decisão ombargada»,

tQuo os embargos são iatriugentçs pão lia
/14à abaula	 • •—• ••••• - • • 

juiz (tis. 95 a 108) e o proprio aggra-
vanto (fls. 78) não heoltararn cai recoche-
cel -os como taes,de accórdu com 03 «provarás»vorás»
ris. 4 e 5 (lis. 73).

Cemmetterla pois o juiz uma gravo inad-
verten.cla si não cs enviasse ao Tribunal
para julga'-os.

A. natureza dos embarga não pddo ser
modificada peio rotulo com que foram conie-
coraies pela agravada, salvo na [ arte que
se relera hépriarnente a erro de contas.
•• Nenhuma das dispos'çães invocadas, ccmo
bem d:z o accórdão, autoriza o recurso d3
aggravo, porquanto, a do art. 715, leal% I,
n. 3, da Consolidação das Le's Federaes (do.
ereto n. 3.084, de t808). parto 3 1. , refereoe
acs despachos que recebam ou rejãtarn
litnine os embargos ()opostos polo exocutado
ou pelo terceiro embargants o a da leito'
do meamdartigo ás decistos sr.bre erros de
conta.

Ora, o despacho agravado, ouro bampon.
&via o juiz, nem recebeu ou rejeitou embar.
gcs, nem dec:diu s. bre a c:nta, limite O-33 a
mau lar que os embarzos StiSseal ao cenho.
cimento do S_prorro Tribunal, por eavoive.
rena mataria infringoote.

No estado do preco:so fá não era mais o
caso dorecebol•os eu rejeit:ai•os, sinão O do
julgai os, si a sua motor ia estiveste na cem.
intenda do juiz da execução ou do mandar
que trovem aprcocntados a. lastaacla :uperior
si wrventura excedessem desta competenão
ncs termos dos arte. 583 do decreto u. 737,

"de 'n50,
despach •n que mania reme ter os eii•

bargos infringeotes do j ulgado ao Tribuoai
Superic r, ec 1.1 forme dispõe o citado a rt. 53,
2a alinea , da lei n2ii, o'.53 cabe, por conte-
guin r.o, recurso algum.

Tcl por estas funtmentos que não co_di 20't
do aggravo.

CAI Ti TsSiSiRTNnÀvr. _
-

Tenro a sentença final do Tribunal 'o E . ta ?o
feito exscla applicaçáo do prcceito a , tig,
60, lett, a ci. da Can : tis:60o Pelei; et ao
facto provado, não cab, recurso c:c:mordi.
nario. latprocecleach, assim, a carts este.
munhavel da danega;ão do mesmo recurso

N. 2.003.— Vi Los os auts, relatada 0
difeuticla a carta t stanunhivel requerida
pr Jose Canal Atenso pár ihe haver o Supra.
rior Tr.bunal do Esta'do do Rio Grau te do
Sul denega.'.o o recurso extrJardinario da
:rant reça tiaal s do momo tetlyanal, que, dar' lo
prcvimento á a ppoljação do ré°. Antonio Pc s•
egliono, aonullcu a acOo contra eilo int:Il-
uda pelo autor ora reuerente, no; termo3
o para os Sos constantes na OZtiçao traslada-
da fia. 4, por inomp tencia da itisfça
Eslid o para conlief..3r do :e* to. (ut a fia.	 v.):

Aceordarn negar provimento á naes-naa carta
e confirmar a dec'sho recorrida; porquanto,
é ovilente a inalmissibitidade do pretendi io
rocar3o no eis : A soàteniçt de aus $o pre-
t rido o rcou-F.o anon(' u o le.to ab initio por
incornr.etencia da justça ao E-tino para
dol:o cJollec:r, e o 1...2 cm fundarn • nt na
exproisz..disp3siççáo do art. 60, iettra d,
Coo-lotuição, toIral, que ciO, á justiça for-
doral competenCla para processar o ja'gar os
ht gos oda e cidadoa da E tido.s d verso:. O
facto qu dá log,ar á applicav o domo pre-
ceito nao é objecto da questão e est k dc cla•
rado pelo pr. pr.o roluorente ua p)t'ç,lo

em que oiz - que o seu tome coosIturo
uma firma c .nornet c/al da praça do Santos,
Estodo do S. Paalo, o o sii.p'acado é nego.
cianto.estabel eido em Porto Alegre, Estalo

'do Rio Granda do Sul. E assim, outra nãp
podia ser a decislo da sentença revisão

RECUCcO fi£IRIORWNÀRIO

O recurso exti aorclinario se dá em qualquer
das hypotheses do art. 59 § 10, a e b, da
Coistituplo da Republ'ea.

N. 979.— Vitos, relata-os e discutidos
estes autos de- recurso extraordinario, em
que é recorrente ' a Fazon Ia Mulicipal o re-
corrido o ccr000l Feitore Nery Finheiro:
aocórdano tomar conhocimemento do re-
curso, pomo najustiçaiccil se questionou
sobres validado dos decretos federaes nu-
Iteres 7.689, de 26 de novern"ro da 1900,
e 8.500, de 4 de janeiro do 43I1 o negar.'
1113 provimento alro de que preva`cça o ac-'
eórd^.o recorrido proferido po'a justiça L. cai..
Cústaa pela receite/1C,,

Sornar) Tribnnai Tolerai, 12 de maio do
). 0(0,— M. Morrinha V. P.	 Oliveira Ri-
beiro, re . ator, Sebas'ião de Lacerda'. —
Peclriltibielli, vencido.— Viveiros de Castro,
Vt3r131,10 Cal pa! te, porquantr, d3 -aceire!? _
COM o Sr. mi-dAr,z 2 3 revisor, reuni:m.3i o
direito do recorrido á percaoçao dcs venci-
mentos sdrnEntl no perlo io em que devia'
normalin:nt3 rum:tonar o C ansedio Muni-
cipal que o narre	 Leoni ares.— J. L.
Coe,ho e Campos, velcido. Lassa,
confirmei a tentença da jasti;a laca!, por-,
quanto o rzel: rido foi n mel le;.airnen'e e
ntio foi demitticfo.— Conoto Saraiva	 Godo.
f, elo Cunha, vencido, de a c5rdo cem o v é-, o ',
de ratit:tro Viveiros d2 Castro. —G. Na-
tal, ve :eido em parte. C vin I° revisor opi-
nei pia restr:cção da andemnação da ro•
corrente ao pazamento dos vencimeato: de
racorridodurante o maniato do Conselho
considerado legal polo Supremo Tribuna),
por:pontoo qae lhe socteedea maoteve no
coro de secoetario o Cr. Tra ioisco Ant r. Wo.
da Silvaira,que o oecupava an`.as do 1910,Isto•
é,antes da doplicatradJS Cot sAtao,q se dou lo•
gar á duplicata do socratarios. E, a:si ri vo-
tei, por-pare'écr que a esse rcsuitado
sina a exacta applicação Rola juotlça, lo•
cal das leis fedor aos reguladoras da campo-
toneis p ara a nomeaçào ds sccretario do
Consa'.ho.—F ui pre soole, Muni z Bar, ao.

Ac:drzão clz Carie le Appela ..ão , cort firma lo
pelo accdrdáo retro

Ve.tcs, relata.d s e discutidos cs autos eia
Cornaras rcsonids-s da Corte do Appellaçao, •
accor dom desi raiar es ennbargoa oppostcs
dedal() a frio, que confirmam pelos funda-
mentos da sentença por e ia conOrinada,.'L
proferi-la com elevado crtterio joridico o ba-
seala oin documentos ao thentaces constou.;
tos dos autos. dós quaes decorre o direito da j
embargado á:percepção dos 'velocimenc os do
cargo em qoe t()!a invostiTo, emquanto na0
fer lego iment 3 decretada a sua excmeraçao.
Cos'al cola e nbarga ato.
• Rio, 31 d3 Dezembro do 1914. —Nabrico de
Abreu — Pis inga. —F. Best&s.— Miranda,
vonciio; re'Jobia 03 embargos a II , . 130,para1
rodazir a c,ondemaação da embarganto aos .
vencimentos do e:nbargad cie 17 de oatu.)
b:o do 1910 a 25 de fevereiro de 1911 (dri-1
nurnento a fls. 12 ).—Celso Guimarães.—Sd j
Pereira.—Cicero Seabm.—T. Figueira 

que d a exacti . aPplicaVio da ncrma consti.1
tualonal, di qual não cobo to: curso estrut..;
encarto.

Cu tas pelo requerente.
Supremo Trdmnal Federal, 8 de janãro de

•1016. — II. do Espirito Santo, P. — Canuto
Saraiva, .relatcr. — Q.isira Itibeiro.—qodo•
fredo Cunha. — Vive ros de Castro. — Lco-i
fiamos.— rtn irá Cavalcanti.— Pedro
—J. L. Coelho e Calipos. — S.bas ilo de L1. 2
cerda, vez.ello. —G. Natal.	 •

Fui presente.o- Mu iz Barreto.	
_
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j gddrai-a Junior.—Elviro Ca rrilho. —•e	 .,:,,,	 Citi	 0	 . 	 •	 ....,- 	 1	 ,á Iii ''':41.n "' ''''"01,W1. '''ar'''st'ci" e ' d4icicritr;WWeY8i Dl nemea4ão o d rm* são 'dos empre 1aar • aaaaaaa-, • , •ar a. I. ' ,,S-41.0e•••• • t••• •••••!"•••-t s. •..

..,niano da Fran t:a. — F. an-eitilo Guindara' és.' - iludo:	 ,• ..- a • -	 -/aa a • a•---XD.O•aaasa.a .,--44:a2iialei;'de pita Sac.htaria: ".",f.;0;•5,-, »,:-.,t. --
,,  t' c i veto-venceis:Ir e do Sr. desambaraador , Considerani a que está prOvado dcs autos,' saraGoaildetInda ó eipasti. e o mais dos autos:-
Al,ntodagro.	 pelo tiiiilo de fls. 6, que o aUtdr foi nomeado- , ...-Jolgo proceleata a acção de fls. 2 c +ri-

.

	

	 directOr garal da Secreta: . a do C • rieltio NI ti . dcnina á ré a paair ao autos os vancimentns
ni; [pai d.ste distrIcta em 27 da seteinbro de 'te' ho conape'e n cem) dit ector ge-al da•

Ésntencz =til-ri:aia pelos acroritios 1910;	 aro art t do ganso loa Muoiciaal desde aaniericres - .

	

	 Que essa romaaap se fez nos arccises ter- data da sua pes • e até final corabol;o e iniaio
mos do Regimento - Interna' do Gr.̀nsalha o do do rerceMo regular no exercido do cargo;,rç.' 'Vistos estes autos de acção erlinarla em

no é a to o-cbronol Fd ipp Ner regratamento da resp-e jtiva saerNala, toado emquanto ala for dello reaularinenta ciei	 t y	 3	 y Pinheiro
«crê a Farenla Municina1. 	 sido a proposta da notaearãO 'apreteatadá mittilo. Custas rola ré. 	 .

Alletra o autor", na petição la tidal do fls. 2. p Ia mesa e par esta apprav;da etn rra o vb . . Pu'lque-se, regi are se O intimp-se.
,	 3	 d -1:1113 foi nomeada dir,ctor da Seca-e : ar:a da to apenas de um de seus membroa (d canada- Tio da Jaatira, 1 do jsneiro e 191.—

C•taseiha Municipal das e Districto em 27 do tos ds fia 55, 57 e O); 	 '' Antonio Migra ia Olivei'a.

'Nsetunkr.o de 1910, tendo nage os impestcs r e- 	 Que aasiaa provido no cargo, c:.m todas as
1lativas a essa nameaçao, be a ccny a joia do formalidades exiaridas pela lei, o autcr tonou

APPELLAÇÃO CiVEL
•mente pao; que tornou posso e assum l u o czar- posse e eatrou em ef4activo cx • rciáo em 17
cicio do carga a 17 de o tuba) do mesmo de outubro de 1910, depois de e ffactuar o pa- O; assistentes airnitlido; na causa estiio stc,-

, .'anna, havendo estalo em. efieetiviriale, sma gamon , c dos inol costas letiaral o mun!cipal el's	 3 vaï-relitivos a essa nomeação bem coma a jcia jo ao pagamento a ti ljudicia4 con-
• • onts . ropaão, fa1tt on reoiça, de;de a data	 forme a.respectivo pedito, de codformfdizile
'do sua pose at•S 2 n de 1' ao eiró de 1911; do flauteai° (fls. 6, 7, 8 o 12 ; com e lei.
alue, a par tir desta °Alma da, foi tape lido 	 Con si lera-11) qua o E;reIlo Suprima Til-
' pelo Encala° Munia-pai da mire trar no ah- balai Feleral, confirmando em três acear- 	 N. 2 S02.—Vistoe, relatados -o discutilos
:fido do ConsrAho e alli exercer ás funccó s (lace a -seatenÇa qu3 o Or . juiz foleril da estes auto do appe':açã.a ciarei, ia eraoita •
qua lhe cabiam como di rector geral da soe o• 29. Vara proferiu na aeçã) movida pe.03 er officio pob juiz federal da 2` Vara do
tina. re:msando se, o..t:•cslm, a Prefdtura, me g nes inundastes, que compunham o c-n• .Datricto, da -sentença de n-. 43, que lidgcla

•sem mattvo ju-ta o legai, a pagar-lhe os : ar n• salvo lua vêtou a noa:loiça° do autor, reco. proceiante a akão Ia:untada por D. Ma-- •
:cimentos do seu cargo; ano a s.:a nomo ação nheaon ex oressamento a legalidade da alta. rianda Sairé da azem% Cerréa e outras, •
t.0 -naneu da polar competente e fialmoate. dtdo conselho e c:nsiderou aqusllos in!ea. viuva o filhas do fa:leclio Dr. Ruymundo da
'obedeceu -aos requ'si o; das ae!a e Te; .1a , dentes acerto manutenidos no exercido do Maca de Azevel) Corréa, nos termos 0 para
mant-s que r gem a inat e r.a; qua o Conselho e'áS carga » 'durar-to o trica-dr de 19 O a os fins ex;osa os na iniclala fls. 3e articalalo

•-é a unici antorl lado c.repeten • e para a r o• 1912 (decomentns de'fl s. e0, 64 e 69) ;	 a fls. 4:
•meação dos mon-gaios de saa searctaria, , condienolo, ccnseventemente, que a	 Accordam ; de'Orin la oreverido polo Sr. •
.e o faz sem carecer do c Ilatiorano ou de nomeação da autor onanau de anteri- Minis'ro Precurador Geral da .Fleptablica, na
paster:or approvaçaa do Para:ato; cot) é assim dado learitbna, coma tal reconhaalla peio cota qie eia:tear-a ruas raz5c; a 'fis: 118acon-
-incopt-st.vel -o , •eu oiro to á p:Icarraão d7s mA-..-. ,alto Tritun .4 do paia, o obedeceu verter o Inlgarrierito em diligencio , afim de' .
vencia eatos taxados em lei, a part. a 'Cl 3 17 ao.s rigarascs rom'sitos das lois e rega. que oa assistentes pagacm a taxa judialarla

,.de outobro 1‘ ql.() atA o incruenta em que, lamentos que regem a matula, sendo eam relação ao polido do cada u-n ale'los;
:restitu da tto caá'Faicia d3 s:u cardo, pese a ass*na ver:altamente apta para assegurar o de eonfornalla3e c:m os arte. 1°, letra b,
j parcabel o pala afc lha C3ni ptItent?, measal- direita do trone board, quer á percepção 46, .9', 11 o 12, da rega'arnent) annexa ao
Mai t3 dos cotres da Para 'DMA . Al ,alciaal. dos voar:imanta; deêidos, quer aa exc aeteio decreto n. 3.312, de 1S0;' c-mo já tam de.
•Pele, em coas-Ai/mala, sej t a Fazonda Muni- do rwireativa carga, onalpanto não tér della cidida este Tribueal o:n especies zemaahin-
cipal coa ¡enleada a pagaraha a quant'a ,do exonerado por aa'oritlade competente ; 	 toa.
•4:70:$ atjait i aos devidos descont e, aroae• 	 Gonsilera.c6 que na nomeação das em- 	 Custa, atlaal.
!nie,ate do seus mie-ales mazidas, da (lati pregados de sua secretaria, bom como na.-Supremo tribonal Faiara), 13 de janeira ..'de sua posse até S. da prapo; tara do pl ato. sua denfs;ão, o Conselw Municipal age sara de 1E6.-3/. Maranha, V. P.— Canudo S.a..-o mais 03 4:1120 F0 fruta raivando até final dependenc-tt do precito, caro nal al revisor raaeaarelator.—St•bastalo le T,orcrda.—.1. L.aarnbcl o o inicia de percepaão regular, efie- dea ses seu; actos, no n nel os é chamada a
ativa, no exa:-c:c10 da cai g-o. 	 collaborar (1-aguiamento da Scerataria • do Coelho e Campos.— O iveira Ribeiro.— Bed-o

a

	

	 n•ellia Mentemai de 11 de jaaeiro de 1905, Lc.sa.— Gociofreio Cunha, vara ido.— FeiroGo 1 Acompanba-n • a'petiçaa inicial 03 CIOCI1331. at t g . 15,19 e '33) ;	 .	
MiSietli. — Leoni Ramos. —Enda Galeão.—

tos de lis. fia fis. 12. , •

	

	 l'ildetr os de C -aro.— André Cavalcenti,— G.Consideraado que, ale4-as conii 3Oes, nãO Natal. —Fui presente. —Munia Barreto...`.' Citado o Dr.- 2' p-cc.:rador,'a atuem foi a havendo silo o autor exonerado pela Cm-
-causa datribaids offerarea a coat‘ ta lio de saibo, unica autari • ale q:o tiabi campo- •
:fls. 13, na catai aliara qua o nutri- j troais fiai tela:a para dm t li-o, é bem de var rine	 APP.ELLAÇÃO C1VEL
Isz timament o ro reado directar gal da Se- falleca ao prefâ o rod:r bastante para lu.

! matará da altin ;c'palilade, p ra-quantr, na gitimarn alto nagar-lbe, coco lte nercu, a As dividas passiva; da Fazenda Nacional pre.
i dats da sua preten.iida naméaçaa (27 de. perco .ção dos vele:mentos do cargo de di- 	 ecrevera em cinco annos. O dirsito do paga- .
-setembro de 1910, rolo ce havia composto a cctor, e muita menos para impedil•o, como • mento do damno rasgado, por factos occor- •
•no ia reunido o Conselho Municipal ciaste dia- par ullmo o i •npediu, de effoativamento	 Tilos antes ris 18)5,estava prescripto quando .
Inicio, cenforme fazem certo os d -crtos axe- exe-cer.aquele carga; •• 	 foi proi”sta a acção; não t.nlo tnterrom•
s-cutivos feieraes na. 7.6 9 de. 23 do naarembr)	 Censiderando,que não w :12 ao caso a alia.-	 pito a prescripção a resiliva de orlem geral
,{13 1930 e8 SOO de 4 de janeiro de 13H, o gação de liava' a Prefeitura Municipal, antes 	 consignada na acta de pacileação do Rio
doe-ato execativo inunicipoi n. 77 de 31 de e depois de 27 de seoa nbre de 1910, paga • Grand.e do Sn', approvala pelo Governo.

;dezembro do 1909, e sobaranamente daciaia o pontaulaneate ao Dr. Francisco Silveira o 	 Fe ''er al..
Congresso Naco ia] (loa o director da Secro . vencimentos de direc or d; Secretaria da	 .
ataria ria Coaselho., antes e dop eis de 27 de se- Canselli), o p)rtan . o, o documenta de fls. £7	 N. 2.254. —Vistos, relata los e dtscutiaos •
¡temtro de 1110, era e é o D Fralciseo demorstra que cl a to em te Tipo not. 1 11. a da este; a atas , da appellaçãa c ao', interposta
1Siiveira ,qoe não foi demittido eZ3 o poderia de fissão daquela tu nc..iar. oda e da ri maa• p:r Carias Alberto Cari êa, da sentença do
1ser nos termos dos arta. 19 0 20 do regula , çaa do au'or pira sub tilai i o o clic excluo Juiza Federal da See;ã) do Estado de llia
noenta eltt mesma ,seerataria, sob porta de por co Tiple o a sai b:a ré em efT atu ando Granle do Sal, — fl , 63, que o «jul go o ca-

,ser havida por palia e do neahum effelto a alue to paaamen o; •	 .	 lane ler da acção contra -a Fazenda Nacio ;a1,
Isupposta =meação do autor; rpm existindo	 Consi lera n lo , °ansiou, que carecia de pia pus . riaçai de ECU 'int e- t) de F.o iirn:
( UM só iroc'er geral da Searstarta do Conte- p-oeele mia a aal "a rava cue haver silo irra-	 .acaprdam negar prtvimen t o á aippellaçla

0.:lha" o Or. Fraodsca Silveka ., a quem -tae to	 ..lare illegal a de ,Ivis,:). ) do Dr. Fr an :isca e confim ar a sentença appallada;p:rqnanta,1I si 10 pontaa . mait o pagos os respectivos vou- ' 'Iveira, em vinde ala atrai Iol o autar no- tardo cc:err ido antes de 1893' r is fia a nar-
cimentos, c.,aro 5 que lates voinitnentas tatu- moa ladiractar geral da Secrat ar a go Coa- radas na iluda', a f tr.baid. sãs forç is fdtraei
¡boa:1113 os pó lo ter .42, -autor que não ó o saibo; o careca 4.10 pr +< e i ul ;ia porque 4i1o• que`ao Estad 3 (aparavam contraes revoltosas,
• nunca '.'ol director geral da s:cre aia.	 gal e irregal Ir C123 fosse, sal exorto ação caule ao autor a.prelante, segunda alinzl,
1 Foram ofnrccidas com • a coatostaçto os só rol a ser declarada sem eff ato peb pr . prelo Vos, per das. o da nuns coe eatima em
doeamontos.do fita 16 a fia 43. 	 pio Cai alho de que emalo u o acto cu pe:o 300:000ST:0, sómente em abril d o  (iIO, d-e-

• ': Posta a cau s a em prova, em cuja dilação Poder.Judiciario, ni e lia . ta • trovecaçã) da roi3 de-mas ia cinco anus, 'veia a juiz) po-
offeaecea a ré i. a .decatnantos de lis, -47 O 48, parta interassada, e nãO po.o' pra eira do atir paaame.nta; -tenlo-so, assim. 'oacoralo &,
'arrazoar I m a9n1.1 amb is as narláta coaforme 1) s-:t r oto, qU) 1110 é revi-or nem e Nabo- prescripçan, ar vida lei n.2 i3,,c1320 do nouma,1
£0 ré do as. 50 e fia- 92, - '• • -	 -	 •	 rala- -gosaaran 40 :t; 11 011) -no aua diz ttIO de (Sal. art. 20. daareto n. 857. de 11rN -

3tara1ca' rtíci"Olã Íj.17394 	wird
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de ' navc m" to 'de 183 1 , a; Is. i a e
dadrs no 'art. 475, parte 5 1 , da decreto
n. 3.( 81. de'180 «prescreve no prazo da
Cm() anuns,— Ó) o (arra oaue,alguem toaha
a haver pagamento de ama ctivi a já (a-
canhoado , qu atuar que s: Ia .a natureza
ae1laa • Não havenda divergonria ivguma
nas á ratos da trao mai, quando o Nanar) é
.61netin -da plgain nto, corno no caso coa-
coto.

Pro , eade o appetiaate quas a prcsaripção
' Eo interna:1)1-.0o, poraue a actrde pacileaaão
que te . tainon a rearclu,ão do sul, lavrada
em 2; de agcsto do 189

'
5 continuada por

ceava:mima da itrarna data do Pra-sa lento da
Hcpubaca, e n uma do soas clausulas cera.
signou «cassãda a lacta, os retel.'ea, 03
der [asares. da 1: galfda io e - cs que não te-
filavam parte , na lucta ficarão com scu di•
mio adio° para reclamar peaos tramites le--
gaes de raiam direito a andimalzaçto dos
prejt1 42 ,..'s q C ireVere21 st fa. alo. A autor
dada copa-'te ¡tapa:a—si as reclamaçacs
saa prima ie:. toa e si estrio ddaidamente pro•
vadosa: O gut) imputa, dia o appcilante,
retonlio.linanto do devoaor, que interrompe
a proairipçao.

prceeJo a allegação; a rasalva men-
eai j acta a acrina go- a l , no dotermint di-
v da cs aellicada; no é per isso o reco-
nlacimento que, ecra(errna direito, tater-
rompe a prascripaão.

Negam, assim, provimento á appellaçao o
condeinnaiu e appellanto nas custaa.

Surr.21no rribrinal La dera!, 13 de COMM-
bro do 101. — II. do Espirito Salto P. —

- Cansa° Saia vz. n'otei lambem peia pro-
seai to, em conaarmi lado com a numa
app.leavel do art.. 453 do CoairoConamorcial,
',rema-iça° alizgada CO parecer ,- o fis. O.
Os a 403 el tiveram sem ateia mento na st cro•

_ faria do raiannal d sde o meio meato a 8 do
abril do 1)01 a ta 2 do agosto do il2, tonto
.decori ato mais de orto ermos apara o ultimo
termo judicial - o recair-manto. Entoada
como saio pra tenho eatend.da, alce ,ertio
sm palicaval ao piar, Sso c17i1 O reg. 731 de

, 1850. que em seu : rt. 59 dá á, citação os
arfados ano as orais. a aribu!am á Eus-coa.
restaaão, sem raprodazir — o de perpetuar a
ação temporal, não so pado julaar subais-
tsrre tal eileito; ainda mais nas dvida paa-
alvas da Fazcnia. Nac.cnal, que tio n prcs. ri.
por) especial de cinco armas, e que por afiei-
to da eitaçao só presareverra ora quarenta
nnos.—II. illurtino.••••0!iveira

L. Coelho e Campos. —André CavalJanti. —
Pedro Lessd. — Lepra liamos.—Sebastião La•

Endas Gaivão.— Godc freio' Cunhz.
—Viveiros de Cwtr o. — F ui presente, Maniz
Barreto. •

aura

./1 morte do contractanle não d outiva huitia o
rara rescisão do contri. do no caso coa.
-creio, s direitos o . obrigciçaes pactualos
transmittem-se aos streessoreT. A rescisão
cteer et ad extempor aneamer, te d annullada,
pua ser natalino o prazo que ainza re-
stava para cumprimento d contracto
sendo e ,-Re o corollario da a rmai:ação e não
o resarcimerao depre;ttizos, ptirias e da-
'a'nos. que não existi? ão, st os suwessores
exccu'arein o contracto.

•N. 2,201. — Vistos, relata los e diactaidis
eatea 'amam da appollaçao eive]. interposta
ex-ellicio pelo lu z taderal da t a Vara cla Dis-
trict° e voluntariamente pela Unia 3 Federal,

seatoaça de fls. 83, que- «julgou proce•
:Ilente a acaa. apenas qu into as autoras VI.

de Penni e Vicbrina de Pelada e coa-
' derna:u .a ré appallari ao aahes Indemnizar
das perdas e danuics quo se liquidarem na

execulaa pela arbitraria rescisão do et ri-
tracto com o linado-marilo o pie das auto-
ras, além da ra.stitatçlo da cauçãa pra, tada.
ror eito para garantia da execução do mes-
mo coatracta, ncs termas de sua clausula
10 a» ;

Accorflol, roie:ta ia a p:eliminar do nula
lidado do proccs o, furitcamento decidila
na sentença apaaliala, dar provimento ora
parte as appellaçaes o.refortnar a mesma
seutenca, uicalcoate, porém, na conclusa')
do seu dapasitiVo e, asam, ailg.ar, como jul-
gam, prozedante a acção, para, man-
tendo a annulaação do decreta exteutivo nu.
mero 0.302, de 7 da faveraira do 1912,
que roscinlitt o contr ac . o celebrado com o
Dr. -Vittorio Antonia Penal, Ia. 5, &ela-
ra,l-o em inteiro viger pelo prazo que alada
falt ,va para completar-se o tempo de sua
clausula O, cyneçanio a c:ntar-se o prazo
restaura ?o d-1 ultima aenta.nça neste p:eito ;
só operando se a re , eisào ipso fw to conforme
a c ausu'a, laa , si findar-se o -prazo rasti•
trillo se n ene r S saace z soras do cintrietanto
atm- pram as es.tirtiaaçOis da referida- clau-
sula, a°, tudo nos tomos do fl ai do parecer
do Sr, alloistro Procurad:r Gcral da taipa •
blica a 113. 121.

alanitiatamonto infundada é o decreta
n. 9.3. de 1912, dando p: r unico motivo
da rescisão o fallecimenta da e nti• iatanto
Dr. Victo:lo Antonio Perini ; rorauanto, é
priacipla corroato que a morto do contra-
atara°, sa:va casos qu não oecorrem na
e;pecie, não ras lv e o ccntraa'o; os diretos
o obrigações 11:112 pactuados transmit te n ase
acs zuceessoros. A consta ...meneia,- p rélu,
extemp-ranea e arbitrara rescisao decre-
tada, na caao com reto, outra não 013 ser'
sitiar> a annullaaao do acto Mega!, o assim a
rep:s'çao das cousas' á mesma situcção
qae as' avam al uar] h el:e baixou, com todas
os d rodos e deveres della clearrante.3, como
si o acto rato exist'sm.

ano se pódo Guitar da ia lema .zaaa,a da
lucras futuros de que ficassem prividas as
partes, dado que a restituição á situlçao
antera. r 113s conserva e direito de havoacs
opportunainente. E quanta aos prejuIzo3
rescisão, ara annulla ia, ralo ha nos autos
prova de sua oxistencia e em que coasistiram,
de modo a se mandar liquilar na eaecuçao,
phase do poc,esn na aual se apura ô quan-
!nus da ia reamizaçáo. quando as porias o
damno • ficam provddis na aaaie, e naci é
deterinaladn ou liquida o qualtion.

h assim juarain c'nleincianda a eive-
lan'e e as appoldas nas ensta.s pro rata.

Suprema Tribunal Feaoral, 25 do novem-
bro da 1015.— II. do Espirito Santo. P.—
Conao Saraiva, relatur.— M. Murtinho,—.
Pe iro Lessa.— Eneas Sebastião de
Lacerda.— Lconi liames, verralo.— ain irá
Caralcariti.— Vet)3 r s de Castro.—Peiro .11i-
biel . i, venci .o	 GodoIreJo Cunha. vencido.
—G. Natal. — Fui presente, Muni: Barreto..

•
4rp .2mo,:X3 WEL

Embargos ao ecedriáa rtgelta Ics.- A Fa-
ia Nacional é ebnlanina ta a . puir o

equivalente de dez apottees da ai-vicia pu-
bata , emprertimo de 18,7 , com os re:pc
etiv s fui os, conf.:me anteriores pigajos
do Tribunal c71 casos semelhantes. Impr.°.
cedcwia cia defesa fundada na falsilade

•das alcei- ces ri clair.a*is Ote se preende
prova ta cm processo crime eia qbe na,
foi ctiv'ila a pa te interessala.

•
N. -1 006. — flalatada3 e discutidos es em.

bargo da li. -51,a)ppostos pela Fazenla Na-
cional as acaórdão cie fls. • 47; que," negando
provi sento á a ppalla;aointarposta ex officio
poli juiz federal-da 2a Vara do D.strtato,con-

firxon a sentença de fls. 38, a qual cona
dom nau a ré appellante a panar ao autor'
appoltado dgard D'Hoore o equivalente de
dez apolicas da divida pubFca,_..emprestinio
de 119 7 , com os juros v oacidos,desde o 1° se-a,
rue.stre de 1901 e aa que farol: se venceLdo
o os da ama, apoll:es por cila adquiridas
por intermed:o do corretor e arbitrariamen'.e
a pprehenald as relo Th( souro Nacional:

/teco dam r ejetar es emb: rgos o conaraal
firmar o accórdão 01 133 r egado; ptrquantoaa
eu uma lá lonaa série do arestos em espraias:
intelramen o semelhantes, tom o Til.
banal undarmea ente julgado, c:m proce•
dcntes fundamentas jur (liaça, em confermi-
dada cara a decisão da fls. 38, mantida peia
monea-nado accórdao. E nem a certidão da
ils. 53 junta cm es embargos para provar

falsilade das apalicas ar prchendilas, alle-
gaçá lá apresentada em cutrcs feitos

'
 aliera

a doutrina cies julgadas, em que decidiu
o Tribunal que «a prova da faisidare al:egada,
sendo feita no crime e sem a presença da
parte que é nisso dir acta mento intoresgada,
nao Ode sar o- p;sta em defeza no eivai»,
atfirmaaão .jurilica, firmada na- liça° do .
Paula Baptista, Precesaa Civil, a 184 notas
a' o lia . Custas pela embargante.

Suarem Tribunal Federal, il 'o ;laza-atro
de 1015. — II. do Espirito Santo. P.— Can udo
Saraiva, relator. — AI. Murtinho. —0:ivcira`
Ribeiro. — Viveiros de Cairo, vencido. —
André Cavalcanti.—Enéas Galvii,r.—Sebasdão
de bicaria.— Leoni Ramos.— Pearo Lessa.—
Oodofrelo Cunha, vencatio. Fui presente, .1

Wrri to. .

I pPELLAÇXO C VI%

Ernbr os de declarct,ã cabem sdinenta
quanio ha na sentença obscuridade, ambi•
(»Lidada fu caieira lição, ou omissão, não
SCl2U meio de direito para mulança no jul.
gado. Intelligencfa do art. 54 do Regimento
Interno do Tri5ana i .,.A'anhuma lei autoriza
en1en 4cr-se que em miteria constitucional o
empate na votação enuivale ar decisão favo"-
ravel, á constitaciocaVade da lei

'
 o que sd

se ,tfi em mataria	 fdra da qual o '
•presi ente do Trihunal tem voto para dezena-
pate.

N. 1310,e Relata'.os o discutidos os era.
bargos de declaração do fls. 22 1, offir.sto3
pela ré Fazenda do Catado da Bahia ao az-,
córião de fi g . 223 v., para o fira da se lavrar
novo accórdao—declarando constitucional a
lei do mesmo Est a-lo—n. 430 de 23 de agosto
de 1001; recebendo-se em consequencia os
embargos de nuliiiale e infila aantes jul-
gaio da fis. 101, pago° essoc'é o effeito
-empato 'Verificado no &lixo alagamento cio •
Tribunal, não a finittin ia o objecto da eCn- ,
troversia voto do desemra'e do Presiiente,
como se deu, doada Que—impugnanio se a
coast tucionalidade da lei o empato deve ser
tomado a favor da contestada constituciaaa-

.	 .lidada»:	 .
Accordarn reit:atar. cs ornaargos, por nada

haver a declarar no ao:dreno embargado.a
«Embargos .de drelaraçãa cabem aómente
(manda nas sentança.3 Mover obscutadadea
ar b guid ide ou contraiição, cu quando se
tiverornittido algum po ,to sabre . quo devia
haver condemaaralcs. Decro' o n. 3.08i ., do'
1898, art. 6'3.. -

E nenhum desses casa s ocorra na espoara.
Além dia o, o que se allega nas cmbargoa.'
naa t.m pia colmeia alaminr, o art. n do
regimento interno da Tribunal é claro e ter-,
rainante, ré em meteria 'criminai-o etupatee
equivale á. decaia) favoraVel ao réo; eni ma-
teraicivel o presidente terá o voto para dcs!'
empate. • -

Não se excepto. meteria 'constitucienaV
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que 6 aasim c Ecoada na segunda classifia
:Cação. Não ha lei a i gnma e nem mesmo dou-
'trina a moo! 30 ao p-ecei to do regimento;
aia art. 13, g 10, loura b, da lei ri. 221, de
1.1891, invocada peia ornbargante, hão ecgir.a.
(de apuração de votaçao no caso de enate;
j ;Atribue ao Poder Judiciado ann-e'eacia
para aprec'ar a valida te das leis e regu i a-

1, mentos e deixar de applicar a r s cases cecer-
rentes as leis manifestarnen i.e kr:calmai-

Lveis com a C ns iluição.	 , •
, O qco não foi e nem é objecto do centro-
IVersla.

A &Urina cl Coeley, trarreripta peia o n-
rloargante, tanatern não lhe aproveita por
j rolo ter applicaçã.o ao casa cancreto, no qual
sómente se trata do siber, si no caso do cá-

! pata em mataria censtituelonal o prcs'deate •
do tribunal tem voto de desempata, caso re •
solvido pala citado art. 51 do 52u regi-
mente.

, E assim julgam, condenar:ando a embar-
gante nas eu.tas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de dezembro
de 1015.— 11. do Espirito Santo, P.— Ca-

. :luto Saraiva, relatar. — J. L. Coelho e
Carnpos. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Lesser.— Pedro Miielli, — Enéas Gaivão
Leoni Ramos.— Oliveira Rsbeiro.— Uveiros
de Castro.— André Cavalcanti. Godofredo

,Cunha. vencido.— G. Natal. — Fui prez cato,
Muniz Barr elo,

e
APPELLAC1.50 CRT";

O Estado é civilmente re sponsarei e obrigsdo
a mien-mi:dr o clamno causado a parti-
culares per neglige•cia ou culpa de seus
funccionaries; rep..slos ou repri..ssntantes.

,	 t•

, -N. 2.341. — Belatalos e disca'idos cs cri .
hangas do Lis. 2, epp-stos pela Fazenda

; Nacioaal ao acaar 'ao de fls. 57 v., que
confirmou a sente Iça de Lis. 45, conde
nando-a a pagar á autora D. flertei:mia, lo
Amaral o a sus 111h s monom', as perdas e

t damos que s.: 1Mo1 rfarv na ex :caça°, p2la
mulo da Jo é Frodenco Per eira da F. nscca,

j marido e pae do , autores. orateante de pri
me:ra ci ass • da Estrada de Feno Coatral da

•Brazil. curViarme se achi n intclosarrient'e
narrrado na Inicia' ee fl. 2:

Accor 'aias reje'tar os emb.u.'205 0 corai -mar
o areó dao ea.bargado; porquanto, a contes-
tação da embargante versa tórocnte sabre o
facto, procurando domonstrar que o claustro
de que ti vielina o mencionado praticante
foi devido 5. Imprudencia propria —inclinando
o c:rpo fara da inacaina em legar cri :o sabia
(mo r.s postes telegrapla'co; estavam collo-
cados junto da linha; sendo,porém, intua-
dada oca antestação em face da prcva dos
autos o eseoetalmente da cert de fie, 23,
extra/lida do incinerai) que a administraçao
da e:trada rnanebo abrir, e que de,xa ftica
do duvida a falta e negligencia da em-
bargan'e, por seus ra:paclvcs lua
rios, tanto na collcenaa do pcsto que deu
causa ao aernteeime.,ta e de diçe scs
eutroa como na falta de a .tençlo a rei-
teradas representaçaes do engenhrir, da di-
visão pira remcçao tcs portes, já liaram
viettmado a iguos empregados da airada.

E' incantestavel, pois, a resp naiJltda1e
, civil da emba, rganto pelo damno que- deo lo
: gar á ao,ao.

Custas pela embarga te.
: Supremo Tribunal Votara), 12 do jane'ro

• de t916.—M. 31a 111,10. V. P. —Canuto Sa-
raiva, reta or -J. L. Coeiho e Campos —Pe-.
dro Lassa. -Pedro M biel i André Caval-
canti. - G. !'atai.—Leoni 'Ramos	 Clive:ra

, Ribeiro --E • dai Ca'vão. —Se a rstião de La-
a. — Fiz e.ros de Castro	 cunho.

nresente.	 cio

Accórdão emb .rgado confirmado pe. o accdr-
dão rtro.

N.	
•

2.341. — Vistes, relatados e d.scutidos
estes aut.os de appeltar.ão eive); interpcsta
er-officio pelo Juiz (adorai da secçao do Es-
tado de S, Partia e voluntariamente peio pro-
curachr da flepu'lica na tnrsma see;ao, da
sentença de fls 46, voa ir'niarando prece-
dente a acção inten a Ia, condéinn-al a ré
Faz nda Naci:nal a, pag ir-á autora D. fler-
te:ei a do Am irai e seus filhos menores as
perdas o daamos que se lig -lidarem na exe-
cução, pelos mo".,Ivos na mesma -sentenç.a
ex, •stes.):

Aacordam negar previmento á ai:paliação e
confirmar, como confirmar, a sentega-a ap•
peitada; rorguanto, estando provai() dos au-
tos, maviiné Ia cort. a Lis. 23, , que a morto
de José Frederico Pe-e ira da tonseca, ma-
rido da autc ra, no kilo netro ri. 481 da Es-
trada do Forro Central do Brazia na ccea-
sião em qua, suhs l Ittindo o mach ai ti, como
praticante de I a ela se ccndozia o trem M O 7
foi devida á falta do negligench dos ernpra-
gades da O, já cari:ceando muito prosime á
linha o peso telegraph:co que ceasirnou a
inerte do mencienado machtntsta, quando,
eu rprindo seu dever, Iespercionava a rr a-
chin , já de i xando de remover esse e outros
pestes, que,por motivo da proximidade,hav'am
proiuzido diver os de , astres, na-) obstanto
reiterada , representa Ass do engonheiro da
divisão á administraçal suparl r d t linha ;
aenhuma duvida existe, o não tol mesmo le
van'ala, em relação ao direito a applicar-se:
E' dom riria já firmada, cm nossa jurhp-uden
aia, copiosa o persieteete, a responsabil dada
civil do Estado pelo dom30 cauta !o ao direito
do particulares pelos rance-lanarias, orgams ou
propostos da achninisrraçdo publica., ro s pon-
saloiliaada gr' .5 :e resotve _na Iniemnizaçaa
das perdas e dainnes catraio:.

Assim julgando, a sentença appella.ra o foz
canforr o direito o a prova plena produzida
nos autos.
- Custas pela appeliante.
- Supremo fritara ai Fe leral, 29 do agar to do
1914:— 11. do Espirito Sc'-to, P. —Canut., S
raiva, relatar.' —SI . Mu r tinho—Oliv ira Ri-
beiro ,—Amaro Cavettranti.-1,:•oni Ramos. —
Sebastião de Lacerda Golofre lo (unha.—
Pedro Lessa,—Néas Galeão. —Fut JIo3cnte,
Mu oiz Barreto.

REVUÂO CfulnyAL

Não havendo prcva nos atear das aregrçã.s
da justificativa ao ar/. 32, § 2', do coliga
Penal e da attenusnte do § 9 ao a rt. 42 do
mesmo Coligo._ infund ido é o t caldo de
revisão do. processo sob teres razões, devendo
subsi.stir a sentença condeninatot ia.

N. 1.721—Relatado e discutido o pedido do
rdvisão de seu processo, wo . entacto por
Dyonlsio For' uoat da Soir,a, condoa nado á
ena, r o qui ize anros da prisão cella:ar,

grá f.- mecha do art. 204. § r, do Co.ligo Pe-
nal. pelo jury da co arca do Jona do Cas-

Esta lo do 1.1 o Grande do Sul, em ars-
:a de 10 -do setembto ;do 1908, ,SELte "e,a
coofir inada pelo Sai e-ior Tribu ai d .) Estilo
por accór ião rio 11 e orai° da 100a, pea)
crime de homield'o pra' ic .o .na pessoa e
Graeiliano Fervera, n o dia 21 de maio do
190 ? , na ic¢ar denomina io Piniplinho, na-
quela comárca:

Accorcam ritglr a ravina p od	 , afim ,re
que salo•i•ta a sentença remai ia; porau inço.

• nenhu-n UndaineWo tom na prova dos autos
a's afica açõ a -ao i et CIO:Urjo — da ju-tific diva
de !acidula defe . a—art . 32, g 2°, do Coligo

al, não ha ao. prece sei r •va dcs
,Lito anilas pes,ci: arta 24 do mesmo (;a_di ..a) e

que ciciem int !vir conjuntamente em km do"
delinquente; não havendo, outrcsire, prova
alguma da allogada attenuarite do § 90 do
art. 42 o de nenhuma outra das enumeradas
no me:mo artigo. Aflorando, pois, o debota
e negando a justificativa e- a oxistencia de
circumstanc:as attenuantes o jury dic dita da
iateira conforaadad: con a [rova dcs autos.
Custas peio peticionai io.

Sup ermo Tritunal Federal, 29 de dezena-
bra do 191o.— li, do Espirito Santo, P.—
Camilo Saraiva, relator. — J. G. Coelho e
Campos — Sebastião de Lacerda.— Pedro
Lessa.—Lesni Ramos, velei-lo. —O iveira

— Go ofredo Cunha. — Vn4b:08 da
Castro, vencim. — André Cavalcanti— G.
Natal. —Fui pres.octo. — Muniz Barreto.

nana° crumE‘AL. •

Sentença COlt 'emnalor ia proferida em con'or-
midade coma prava dos au'os, em pro•.
cesso regular, e exacta applictção da j cna
legal, rito (Idem': revi,i tio do processo.

N. 1.650.—Vistos CE alatoa re'atada o dis-
cutido o pedido da revisa() do 53U prOCC530,,
apresen'ado nor Joa Guiri ia ni, conde rinada
á pena de 16 anao o seis mezes da prisão
celular, gráo-sub-med.o do a rt. 201 , § 1°, do
Codigo Penal, p o lo jury da comarca de Bento

'Goaçalves, Estado do Bio Grã rido do Snl,
em scs ao do 1° da dez nibr) de 1910,
como autor do homic:aio do Henrique Poloto,
co dia 3) do outut' o do ires no sano, no
Legar «Secaão do 'tio Buraiy e a dulia*, na-
quolla c marca,: Accorlam negar a revisão.
polida, adm te que subsi-ti a sentença re-
corri ia; perquanto,o pr, cesqo do-peticionario
correu com toda a regaiar dade,, a pana 'é a
legal e foi applicada coconform dada coai
as decisões do juiz e prà a dos autos.

E do facto, toa lo o tfku ido mor rid .ogo
após °ferimento, sem pos iblidade da qual-
qu-r med.c , aateniendo ao legar
onde foi prati ca to o deli t, não era o caso
do art. 225, § 2° do Cediga Penal; as cir-
camsta ri ci. s a ttenu antes, aliás ben'gna mea-
to atfirrnadas pe io Jury, rizerani baaxar a
pena ao gráo sub-má lia nos temor $ rio artigo
o. 62, , 2°, ia fine do Co ligo referido, no
poden :o ter ellas o atreito de absiavição,
coam erra neamente pretende o peticionado;
e o Ju:y não reconheceu dirimente ou justifi-
cativa do crime, negativa e:sa conformo á
-prava dos autos.

Nenhuma prozedencia tende, assi n, as
allegações peticienaria. Custas re:o mes-
mo pctic onario

Supremo Tribunal Federal, :O do 'dezem-
bro do 1915. —11. do Espirito Santo, P., —
Canta° Saraiva, rolator. — J. L. Coelho e
Campos. .--ebas'ião de Lacer(a.--Pedro Les-
se. — Pedro Mibielti — Lconi liames. —André
Cavalcanti lindas Gaivão. — Oliveira Ri-
beiro. — Godofrcio Cunha. — Viveir os de
Castro. — G. Natal. — Fui presente, álun1z
Barreto.

Juizo de Direito da Quinta V ara
Civel

SINz, DR. CAI VAU') a mELLO—ES:n1YX0
5Lx3, JACINTIIO PiaTo.

Cor-conota

. Jcsé Lwas-Lima. — Julgada por soaMcaq'
cumprida a concordata.

Despejo •

A utcr, Dr. Ant : n t o Sampaio Pires Ferrei.
ra; rlos, I. Parques n :onap. — Recebida
a a ppe:taçã'') em, seu effette devolutivo PA-
ineub,



.E.reculivo

Esvolente, Isaura 7onetti Macha ia; exo-
ados, aut:nio Alves do..> Santos o ria ma •

lbar, — Vista ao embaagante sobro cs do-
eameatcs ("0 ti•	 51.

' Manwtençiio de posse

-	 p 1;anta, inoasenhcr La'z Canal-e& do
('ar ne; sc palma 1	 Angencr Cear Calièa
.Prato e outro. — R _etelqu a numeração.

V...rificaçáo decanta

Sopprean!e, Franc:sco Joaquim do Brito
Comp.; supalicad?, . A rthur Cardes). —

Comininaia a pena da corifeia° o ju'g ida va-
riticala a eo ita de fls. 3.

Embarg;s á faláncit

Einhorgante, Mgucl Abib; emba^gado, An .
toiao da Silva Pinhiro. — tias .anlilo o ag-
ieravo.

Dez dias

Autores, Seabra _si Comp.; rio, Jo,é Bruno
Nu as. —Joga ia p pr sentença a desiatenaia
kmada per termo a II. 22.
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EDITAES'

. Juizo Federal dá PrImeirà.Vú4
Edita? de praça

O Dr. Raul do Souza Martins, judz federal
da ia Varado Districto Federal, etc.

Faz saber acs que o presente adiai de pra.
çaecomo prazo de 8 dias vir em que o porteiro
doa auk.crios deito juizo ha da traz:r a pu-
blico pregão de venda o arrematação a quem
mais der o maior lanço otferecer em o dia 25
do caricata a uma e meia horas da tardo na
porta da casa das audienclas deste juizo á
Avenida Rio Branco n. 211, um terreno á
rua Monteiro da Luz co 9 antigo e 67 mo
demo na Estalo do Encantado com 15°3
de teuada e 33°1,05 do extenso e fnaloa
para rua Tavares mediado estos 16'2 ,60 da
largura com um pequena .barraeào de ma
deis a coaorto do Lira.° aval'ado orla 10005000,
penhorado a Jcsé Gcnçaives de Queircz no
executivo final que a Fazenda Nacional movo
a Joaquim liames da Silva. E quem no mos-
;no quizer lançar cornparoaa nei.ta juizo no
da e hora iadicadoa. O terreno vao a praça
com o abatime ito do 20°4. E para cons:ar se
passaram o preieat3 e mais dous que MU
atfizalos no lagar de costumo e paalicadas
pe:a impreasa. Dado o passado Lesta ctdada
do R:o do Janeiro, a:s 19 de juaho do
1916. Eu, loa° Jcsé Zamita o c,revent3 Ju-
ramentado o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bozi, °Aivão o subscrevi. — Raul as Souza
Martins.

•4 çit

Juizo de Direito' da Provedoria
e Resíduos•

De 2* praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de 10 °I° para venda
tirre matação do predlo sito d rua Sil-

‘ ra ManOet n. 43, antigo 17, 'perten..
e.ente ao espolio da finada D. Maria
Emitia Alaua Ferreira, na" fórum
abaixo;	 -
O doutor Eliezer Gerson Tavares, juiz

de direito da Provedoria e Residuos,
nesta cidade do Rio de Riu de Janeiro :
- Faz saber aos que o presente edital

de 2' 'praça, com o prazo de oito dias
e abatimento do 10 °I° virem ou dello
noticia tiveamin que no dia 4 de julho

aproximo, ás 13 horas e 3 .3 minutos, logo

apda andiencia deste juizo. que terá
logar no edificio do Forum, (i rua Me-.
nezes Vieira n. 152, o porteiro .das au.
diencias deste juizo trava a publico P ré-
são. de venda o arrematação a quem
mais dér e offereeer acima da avalia-
çãu, o immovel abaixo transcriato, per-
tencente em usufructo á menor pubera
Maria da Gloria Soares, por disposição
testamentaria da finada D., Maria
Emilia Mayo. Ferreira. Predio á rua
Silva Manoel n. 43, antigo 17, freguezia
de Santo Antonio. terreo, feitio beira
de telhado, com duas portas na frente,
portaes de madeira, construido de pedra
e cal na frente, paredes de tijolo, da
meiaçaio, aberl ) em sala corrida, forra-
da e -ladrilhada; tem solão com janellas
para os fundos e é de construcção li-
geira; mede de frente 3m,65 por 8in,20
de comprimento, avaliada por 4:00003
que, rani o abaliment0 de 10 °1°, ficam
reduzidos a 3:6003000. A praça é feita
com dinheiro á vista ou com fiador idoa
neo que , garanta o juizo e foi requerida
pela usufructuaria tnenor pubere
ria da Gloria Soares. assistida de seu
pae e tutor nato Julio José Soares, ten-
do concordado com a venda os Drs..
curadores de Residuos e de Orpliãos, e
procurador da Fazenda Municipal, sen-
do er producta applicade na compra de
apolices da divida pubjica federal, com
a mesma clausula de" usufruto, como
tudo consta dos autos existentes no car-
todo do escrivão, que este subscreve,
á rua Menezes . Vieira n. 163. E. para
que conste o chegue ao conhecimento
de todos. mandou -passar ,o presente adia'
tal para ser affixado no logar do •os-
tume extrahindo-se cópia .para a publi_
anão na imprensa, ficando traslado nos
autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos vinte e fres dias do,
mez do junho de 1916.. . Eu, Gaspar
Fra,g.oso do Albuquerque'. escrivão in-
terino. subscrevi. — ELlezer Gerson:.
Tavore. (Estava devidamente sellado)i,
Cunforme. — G. Fragoso, escrivão in-
terino,

.	 •

Juizo de Direito da: Primeira Vara
CiveI

Fallenc , a de Mano31 Luiz Cardoso Leal
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bar rott James cornmunica ars
credores da fallenda de 51alool Luz Car3oso
Leal que se acham em ciatorio. durant3
cirro dias, as raiai-Ma o &muna:, toa apre-
soatalcsa pelos syadicos para serem exami-
na!os palas tataia33 a Ios, aoroscnand) as
suas IMpUgclgóas, do a:abolo corri os
§§ 5° o 60 da art. 83 da :ei numera
2.021, de 17 da dezembro de tao3, OS
coaxes ião do t3)r seanints: g 5. 0 Durante
es e praz) de e • nco dias, os creditas inalcillos
naquellas relações pociallo Ser Impugnados,
quanta á sua lag tia) dado, tinportuncia ou
classificação. § 6.° A. imaugaação será diri.
Oca ao ju z por melo da reaueriraenta in-
struido com eo.mmeat.s, ju.etificaçOes oa
outras nrovas.

Rio do Janeiro, 23 da junho do 19[13.--;.
O escrivão intariao, José da Silva Lisboa.
e

Juizo de 'Direito dÂ Primeira Vara
Clvel

Fallencia de Seraphloi Soarea da Suara
AVISO AOS CRED011E3

O escrkilo Bar tlett 'arcas ccromen:ca aos
credores da fallencia de Seraphini Scans sla_	 _

.Junl-i-ci de 4916 4._

Silva que se acham eia r aderi° durante 1
cinco das, as reta,ões dacumeritos
saltados peias syndicos, para serem eximi. j
nalcs pelos interes-sados, apresentando as
suas ha puenaçõesi, d3 accórdo com cs §§ 5° ol
G. ao ai t. 83 da lei n. 2.0, de 17 da dr.iod
z:mbro do 1903, os quaai são do teta' seal
gu'ate: 5°. Duraate esse prazo de cinco
dila, CS traaitcs incluides naquollas relaçõosel
pala ã9 s.r impuanades, quanto á sua legia;
(Moi 'aio, impor ti leia eu clas.sifinção: § 6.°
A impugnação será dirigida ao juiz por naeica
de requeria:ia-Ao lastrais lo com docamentos;1
justificações cu oetras araval.

ni) daJaneiro, 23 de junho de 191G. —O
escrivão interino, José da Sdaa LisSoa.

• lo
_

Juízo de • Direito klà PrinielÈ4, Vara:
Civel

De scgurila poraz, com o prazo de oito dias'
e abatimento legal de dez por cento, para
estria e arrema'açáo dos bens penhoralo4'
a Antonio de Oliveira ulho e sva mu.'herea
no executivo bypothecar.'o Que lhes inove,
Francisco Tertuliano de Albuquerque, na
ldrma abaixo:

O doutor A]fredo do Almeida Ruisel, [cir.
de didata da ia Vara Civel da Districto Fe-
dera), etc.:

Faz saber que por es(i) juizo e cadmia dó •
escrivã') que este r id)scr ave se proceasam
autcs do executivo hypotheeario cm que é
(noventa Frane'sco Tortuliano de Albuquerad
çuo e exeen'adcs Antonio de Oliveira toeiho
e sua mulher, nos quacs ihe foe dirigida pe-
tição do tear seguinte. Exéereatissima se.d
nhor doutor juiz da Primeirl' Vara Cive/a:
Diz Frandsm Tertniiaao de Albcroserquo,:.
por intermedio de teu advogado abaixo assi-i
gdado, na processo de aoção executiva hyed
pothocaria que mi v3, per este juizo, coa'ra!
Antonio de Oliveira Ceellio o sua mulher que:,
tendo sido offeetnada a prime:ra praça do'
immavel penharado sem que houvessem li-
citantes, ra luar par Isso cligne-se vossa anel- ;.
Janela ordea ar sejam passadosnovos editam,'

. raia seonnia praça do referido imrnovelj
com o abarmcnto e prazo da boi: requer, ou.!
trc sim, sejam juntos aos autos 03 do-
cumentos que a esta acompanham certidacd
do ;Porteiro destes anditorios. o Jornal.
do Comnurcio o o Dia?io Officica desta',
Capital. Nestes termos. P. deferlmento:a
Rb, qainze do Junh) de mil novecentos,

dezosois. -- João Augusto Mara Sá,'
(Está devidamente sellada) Despacho. —a
Sim. Rio de Janeira, quinze de junho,
ma navecentos e dezeseia. —Alfredo finssell.1
Em virtule 4 que se passou o presente
editai, polo tear do qual o porteiro dos
ditories trará a pobl co pr égão do venda o;
arrematação, em segunda prata desta juizo',
no dia vinco e sais da comento mez, ao melo
dia, após a andlencia do estado, no Forum;
á rua Menezes Vidra numero ceato 0 chaad
coenta e dons, os bens penhorados a A ntenio
d3 Oliveira, Coelha e sua mulher, no amen-.
ttf0 hypothecario que 1h 33 move Francisco:1
Ter trilam de Albuquerque ,os miau constam
da avaliação junta aos autos, que é do teor' 1
seguinte: Predio asscbradado, sito á rua 1
Dr. Ferreira Pontas numero conto e qua-ai
recata, caricato cm centro da terreno, i
(lido da liaha da rua, por balirama de ti;oios,..!
e cimento, com guria e po:tão de ferro; o
na na extrema dire'ta , uma largo portão dca'i
ferro de ripas, toado na faixa ia dons caezza-'o'
rinos graiealcs, duas jane110.3 de peitha.7;
ril o p rta do centro, com pertadas da,'
cantaria, na frente do qual eidste escada,
de cantaria em deus lances o patamar ladrl-o
larada. alatibania o _coberto um telhas de
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• alha. As divisões cons'stem em du;s salas,
corredor e quatro quartos, terrados o assoa•

'Iludas, estando o puxado dividido cru corre-
j dor o um quarto, ferrado e aesoa halo,
'Cozinha, e W. C. ladrilhadas, alam do uma
varanda cimentada o coberta co n telhas
francezas. No quintal junto á parede do fun-
do do puxado, euaontram se banhaira 1V.
C. 'e tanino para lavaras. P0U30 a ras' a lo,
encontra se alada nm reveno barracão da
roadaira , coberto com zi acm assoalhado o sem
ferro, formar-tio um só co npartimen a. )
"predio in&e de frerre cito metros e novent a
confia etrcs por dezoito meros e 'quIrenta
tentimetros de fundos no CO:110 rritteipal,
Xnediado o puxado oito meros e tr nta can-

' timatras do compi imanto por q ;atro metros
; e ditmta °c ntimetros da largura. O terrena
: pertoncente ao prodto, está pela esquerda,
cru parte, dividida com um muro de vez
de tijolo, pela dircit t com telas de arame o
polo; fund _s e :m madeira, ccnfran tando ccm
quem de dir eito, medira lo do fremo via o e

, &ris metros c In igual largura .na li lha do;
riundos o do exten ao cento e dez inc re. A
1i ao:astro -ção é do vez rio tij:la sob:e bahlra•

12103 de pedra e cal, madeiramento. de: (liga
1 8 d vi orias de ettuq se, estando em b.m es-
.' tado de coaservaçaa. Ao prodi) e raspo ivo
terreno dera n o valer co vi do o q Jarro
contos de ré s, qad coai o abat:rin ito legal

, de doz per cen e, - fica reduatio a vinte e um
r contos o gol • centos mil mis, prego porque
, vão 03 ditos be ,s a 'esta seaanda, praça. E
quem os mesmos quizer arra natar deverá
cmaparecer no di 1, hora e local acima de-

aaignados, afim de l er to rrar a praça, que será
fe ta meliante p gamo te á vista ou fiança

, id ..nea por rrps,s doa:. C nara constar se pas-
saram esto o outros de igaal taor, que ser5.o
p.Oble3d.e.e afixados na lor na da lei. D. do

: e passado nesta melado do Rio do Janeiro,
'aos demteis de junho do ma navecoatos o
:- &solais. Eu, ias N. da S.lva Li.- boa , o crivão
- Interino, o subscrevi. -- Al ralo de Almeida

• lias-oll. (Fdli, c)oforine;. u eser'srm latada°,
{ Jose da S:lva Ltsbón.	 .

-- T:
r----
i, Juizo 4e Direito 'da Primeira . Vara

).

	

	 Civel	 .1

.í. rallan 'cla de a/anael Luiz Card:-.si Leal

'AVISO AOS CREDORES

!-- O escrivão Bartlett Jarros comunica- aos
credores da [alienara de Manco) Luiz Curiosa
!Los) qua a a . semblea fo aliada para o da 30
' do corrente ás 13 1/2 h-ras.
i Rio de Janeiro, 23 de junho de 1910. —
io °salva° iattmino, José ia Silva LisSoa.
,.	 . .	 .	 . • __

L
'De convocação aos credores da fallencia
• de Severino litigue:, Gonçalves, na Mr-

.	 2na abaixõ
•

O Dr. Alfredo de Almada Rua-sela juiz
do direito da 1^ Vara Civel do District°
Cedera], etc.

•Faz saber que por este juizo e carto-
iio do escrivão, que este subscreve, se

aprocessam Os autos do fallencia de Se-
verino Miguez ClOnçalvea, nos quaes lhe

, Toi dirigida uma petição Pelo fallide Se-
'.;verino . aliguez ,Gunçalves, pedindo a con-
Qocação de seus credores para se reuni-
rem afim de deliberarem sobre a cartear-

[ datat apresentada. Em virtude do cicie "se

passou o presente edital, pelo teor do
qual, se convocam os credOrmo da fallen-
cia de Severino Miguez Gonçalves, para
ze reunirem e deliberarem, na Sala das

•audiencias deste juizo, no Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cinco-
anta e deus, nó dia ,quatro de julho do
corrente anno, ás treze horas, sobre a
proposta de concordata apresentada por
Severino Miguez Gonçalves, de pagar dez
pOr cento, por saldo de seus respectivos
credites, trinta dias depois de homolo_
gada a mesma concordata, sob pena de,
á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E para constar oe passaram este
e outros de igual teor, que seria publi-
cados e . affixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos- vinte e quatro de junho de
mil naa-ecentos e dezeseis. E eu, José

• da Silva Lisbria, escrivão interino, o sub-
screvi. — Alfredo de Almeida Russell.
(Está conforme.) — O escrivão interino,
José da Silva LisHa.

Juizo de Direito da Legunda -Vara
Givel

Fallencia de Octaciano da Costa
Nogueira

. AVISO AOS CREDORES
•

O escrivão Barros communica aos cre-
dores da fallencia de Octaciano da Costa
Nogueira, que se acham em cartada, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para se-
rem examinados pelos interessados,
apresentando suas impugnações, do
accôrdo com os §§ 5° e G° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008,
O quaes são do teor seguinte: §.5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tas incluirias naquallas relações parlarão
ser impugnados, quanto a sua legitimi-
dade, importancia ou classificaçãu. §
'A Impugnação será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido corri do-
cumentós, justificações ou outras pro.

•vas. Rio de Janeiro, 21 de junho de
1916. — O escrivão, José Candido
Barros.	 .	 .	 . ...

juizo *de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação dos creiore ,z da Companhia Fa' ri.
cade Teli tos de Lã «D. Annan com eseri •
pt 3' i9 e deposito á rua Cr.nerat Calhara
n. PS, rustx cida .k. , etc.

A quem intaressar posa para se:enc'a do
°Dom mento do una clacorda'a nos autos
de sua fallencia, para qua pra sa fazer quaes
m.or reclamação cindo des 'o lago canoa-
eadcs para a as e abr e a que terá I gar na
dia 26 do junho de 1016 ás 14 hora, no Fo-
rum, á rua Moa zes Vieira n..i2, afi ra da
dele orarem sobre o Ines no pasildo. tórws
abaixo. Dr. Antcnia Pauline da Silva, juiz
direito da saga 'ida Vara Civel:.

Faz saber :almr aos ql.° c proseai° e :Dal
vi- em qui por elle s' citam aos crechres
Conipanh!a Fab Ma do TeaLics de La «Dona
Atua» c m es. Maioria e dep . sao á rua U-Ir oral Lamara n. 93, nes r a Marli e a quem
Interessar possa para sei ncia, da oiro ta de
uma propo:ta de c. na Nata pela reterida
com paoh.a uc s auto: do sua [alteada param ue
possam reclamar o que (ir a bem d3 Eei , s dos

rens e Intereases,em cuja prap:sta Cmsta do'
autos da !alienara que to procas:a .n po esto
juizo, proi em pagar ao; seus arei rCS, n
prazo do deus aanos, c mi .30 °/„ seu lo 15 °1
sim anno dep_is da ho moinada a c.naordata
e 15 °A, um armo darola da malte paaamanto
e a quem intere.szar possa, , rara a assem tlea
nue terá lagar no I ottun á rua alem 7. IS'
Vieira o. 152

'
 na sala das aud.ea&as de ti

juizo no dia 23 do junho d_ 191G, ás II hora;,
atirn de pecedsr so sobro a otlet ta de col-
ma data o EU 1 1101U0 o n0.0 soe pon d3 á
revelia co proa° ler como fôr Je iiro.t) tu so
na rói ma da ler n. 2.021 de 1 03. E para
que ch gte a nctima a tidos ma ide' na:sar
cote e mal: Claus da igual toôr qu 3 sara° pu:
blicadcs pela onprenaa cota Cap tal e ali -
xado no lagar do co Lm e. Dad e aassa io
nesta C oital ederal aos 1) do junho de
is-16. E eu, J.sé Candilo de -Barros o sala -
scr. i, —An!onto Pautai° da Sina. —Con'ere,
Jose Candidade Bar, os, Cserivão.

•
11/n••nnwrim•

juizo de Direito da Segunda . Vara_
Civel

Com o prazo de sessenta dias, para cita-
ção de Julio Ribeiro de .Souza, na: Opila abaixo.

' O -Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara eivai desta Capital
Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil: etc. :

Faz saber nue por este juizo. e
cartório do escrivão em que este subscre-
ve, e aos que o.prosebto edital virem,
com o prazo de GO dias, que D. Anna
Rosa de Mello requereu o seu divorcio
por meio de acção ordinaria, contra seu
~rido Julio Ribeiro de Souza: mas como
esteja ausente ha mais de deus antros,
em iogas' incerto e não sabido, quer fazer
a sua citação por editos e para isso apre-
sentou-lhe a seguinte petição: Exmo.
Sr. Dr. juiz da 2° Vara eivai — Atina
Rosa de -Alerto, em virtude do despacho
de V. Ex., na sim petição de divOrcio, re-
quer se digno admittil—a a justificar a
ausencia de seu marido ha mais de 'oito
armas, o abandono em ame deixou a fi-
lha do casal, Sylvia, designando o senhor
eaerivão para isso. dia e hora. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro. 19 de agosto
de 1916. — Ataliba de letra. (Estava
sellada .1- Despacho : A. Sim, designando
o escrivão. Rio, 31 da agosto de 1015.
— Pauline da Silva. E pórquo, tenha a
supplicante justificado com tosteis-m-
usas contestes a ausencia do supplichdo e
tendo sido julgado por sentença a justi-
ficação, mandou expedir os editares na
forma requerida e pelo prazo legal. As-
sim pelo presente, com o prazo de 60
dias, intimo Julio Ribeiro do Souza a
vir, findo o dito prazo, á primaira au-
diencia deste juizo, ver-se-lhe prOpôr a
referida acção ()Minaria de divorcio, e
acompanhar a todos. os termos c actos
del i a, até final sentença, p ena de revelia,
e decretação -do mesma) . divorcio, e con-
demnaçãO nas custas. E para que chegue
ao conhecimento de lados, mandou pas-
sar o -presente que. será a ['fixada ás por-
tas do Fora ui, á rua Nenezes Vieira nu-
mera 152, e será publicado na imprensa.
As audiencias deste juizo 'silo ás segun-
das e:quintas-feiras, ás 13 1j2 hora s, no
Forum. Dado e passado . nesta Capital Fe-
deral, aos 26- do abril de 1916. E eu,
José Candido do Barros, CeriVãO, n sub-
crevi. António Paulino da Silva. Con-
fere:— José Candi& de Barros, oscriVão:
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Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel
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linha da rua por baldrame e pilastras
de tijolo com grade e duas cancellas de
ripas, estando pelos lados e fundes
parte dividido com muros e parle com
zinco ondulado, medindo do frente
11m,30 por 66:n.,00 de exteneão. A'
avenida descripta com á área de terre-
no apontada-, damos o valer de 12 :000,j'e
Assim convido a todos os pretendentes
á comparecerem no referido lugar, dia
hora para se realizar á praça. E para
que chegue a noticia a toda, mandei
passar este e mais does de igual ter
que serão p nblicades pela imprensa e
um deles ai fixaOus no togar publico do
costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. em 23 de junho do
1916. E eu, Manoel Estanislau Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi. — Jose
Ovidio ilareides nomeixo. Está con-
forme. — Rio, 23 de junho de 1916. —
O escris rio, Manoel Estanislop. Crosa
Gaivão,

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De pro .s com o prazo de 20 :Iias
O Dr. Jus() Caleiro Marcondes 13roneiro, juiz

de Direito da ri" Vara Clivai neste, oistricta
Federai

Faça sal o.. aos qtra este edital do praça
cm o razo do 20 ulaa v:reas ou dele C3.
nher ia ente tealiarn que finde o dito praze,
no dia 16 do corrente, lego apás a arei:-
oleia deste jrez:; qee será ás 13 horas, o ro--
tetro do oU talos J. ao Nanes dos tlers,
perta do Forres, il. rus :Menezes V:e ra, a-.-
tia dos Msal doa n. 152, trará a pub.ico
prego de venda o arrerna'aetto. para s.r
arremata !o p:r aquele que maior lanço
offerecer sobre sus avallação, o lin 1 o el
abalar mcncic arde, penhorado no ezeseutvo
Impe thwario, que Anteato Finto Correta,
move a J, ao Ferir .nd:s C. r Ma do Sá o sua
mulher D. %ria I heolora da Seva eá o vae
á prsça para a seção do alto esc-ativo hy-
p‘t lesaric, a sater : Orai o remoo sito á Np
r ro. Caneca n. 308, antiga 20, rregoez:a do
Espirito Santo, dos a lidado, e fincado á
frente da rua, tende na fachada urna janela
de peit.ril e urna perta com penadas; do
c. ntaria , pat.banda e estrado com telhas
do calha. As stivreees consOtern em de.as salas,
cctredor e tres alcovas, O.rrados o as :calha-
dos, e cozinla rio puxe, lachilada, se-
guindo-se pequ: na mela-aeua, abrigando
W. C. e lanhe ro. No quin ai em separado,
um compartimento de frontal de tijolo d-
m:ratado o Lr raia e coaerlo com teiliaa do
calha, ex6tin ro junto a este rima cobertura
de zinco, abrigando tanque para lavasone. O
pre n cdo de fr ente 4,° por 10,°30 da fun-
dce,M2 balo o puxa i° 3 °Off de ccerprimento
per 2,°aS de largura. O terreno pertencente
ao predio está no quinta), rarto dividido
com zinço cn rreado,parte com muro, parte
com parede dos pradlos cerraria Oes, e medo
do frente 4°, pi cloagaodo-se Mn esta largara
até a da taacis rfo 19°,30 em cuja pinto abre
para esquerda, de que entra, de sorte a coa.
fruta r-te com o quintal do pre lio a. 310,
em reais 4°,10, cu seja a largura total de
8°,40, formando ainda alinha lateral esquer-
da mais para c fundeiam angu:o, enc ‘ ntrac-
do-s3 na I aha dcs fundos 8° de extensa° e
de frente a fundos 81°. A ccnstrecção é tas-
tanto antiga do perra e Cal na fachada,
soado nas &aula de frontal de tijolo, e as
divise.rias da tstuque, eftando em sei:Ir:ver'
estado do ccnservaçao, avaliado o dito pretira
e terreco e.n i000$. Assim convido a totLs
os ;reter Lotes a comparecer no referido
dia, hora o legar para realizar-se a praça.
E para que cliesue a noticia a todca mandei

Junho de 1910
	e

pag ar esto e mais deus do igual tear que
serão publicados , ela imprensa e ara dentas
atfixado no togar pub.lco de costume. Dado
e sassalc insta cidade do Rio de Useiro, em
1 de junho de J918. E eu, Maneai Estanioão
Cruz Calvo, o subscrevi. —* Jose azai° Mar.
con les Romeiro. — Cruz Ga.vilo.

Juizo de Direito da Quarta Varã
Civel

Fallcncia de Augusto Dias Ficheira
De publicação do sentença declueutorrct

da Rillencia do n egociante Augusto
Dias Ficheiro, estabelecido d rua Se-
nhor do Pau,sas n, 142, na fórum
abaixo;

O Dr José Antonio de Souza GT-
mes, juiz de direito da 4' Vara Civel
de.eta cidade, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que, depois de observadas as for-
malidades legaes, foi pl7r sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida ás 13
horas, declarada aberta a fallencia do
negociante Augusto Dias Ficherra,
tabelecido á rua SenlOrk dos Passos nu-
mero 1 .12, fixandó o seu termo pura os
effertos legaes de 16 de março do cor-
rente armo, ficando os • credores -do dito
fallido notificados para, dentro do prazo
de vinte dias, apresentarem aos syndi-
cos que forem nomeados a declaração
do seus creditos, acompanhada dos re-
..spectivos titules o cbnodcados para a
primeira assernbléa da referida faltem-
eia, a realizar-se em 21 de julho pro.
xirnO, ás 13 horas. na sala .das audien-
elas, no Forum, á rua Motiezes
n. 152, tudo nos termos dos ai-is. 17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024 de 17 de deezmbro de 1908..
Dado e passado nesta cidade do PO() de
Janeiro, aos 24 do junho do 1916. Eu.
Olympic) de Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi,. — Joaé xIntonio de Souza Go..

11n•n••111

Juizo de Direito dá Quinta Vara
Cível

De citação, com o prazo de trinta iras',
na fórum abaixo

O doutor Luiz Augusto de
Mello, juiz de direito da 5'
do Districto Federal, etc.

Faz sazer que por parte de Manoel
Augusto da Silva Ferreira, socio solida-
riu que foi da firma Silva Ferreira S.;
Comp., lho foi dirigida uma petição
acompanhada do documentos, pedindo a
sua rehabilitação afim do cessarem to-
dos os effeitos de sua fallencia. Em vir-
tude do que se passou o presente edita/
cum o prazo de trinta dias, pelo toes, do
qual se cita á quem interessar possa
paru sciencia do pedido de rehabilita-•
ção feito por Manoel Augusto da Silvá
Ferreira, socio solidario que fui da fir-
ma Silva Ferreira ifa Comp., e apreseri.
tarem dentro do referido prazo as eon..
testações que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de di-
reito. E para constar se passaram este
e outros de igual tarar que serão publi-
cados e affixados na firma da lei. Dade
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos vinte tres de junho de mil nove-
centos e dezeseis. Eu; Jacintho Teixeira'
Piuto, escrivão interino, subscrevi. —
Luis Augusto de Carvalho c Mello*:
(Está devidamente sellado) — Está
conforme. — O escrivão, interino, ,Ia...
cint lin Teixeira Pinto,

De praça com o prazo de 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondcs Ro-
• meiro, juiz de direito da 3* Vara Civel,
neste District° Federal, etc.

Faço saber aos que este edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, ou
della conhecimento tenham, que findo o
dito praz.o no dia 17 de julho, proximo
futuro, logo, após á audiencia de-to
juizo, que será ás 13 horas

'
 o porteiro

dos auditorios João Nunes dos Reis, á
Porta do Forum, á rua Menezes Vieira,
antiga dus Lm-atidos n. 152, trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação,
para ser arrematado por áquelle que
.rna,ior lanço offerecer sobre su:a nea.
liação, o immuvel abaixo mencionado,
penhorado no executivo hypothecario
que, João Machado Gomes, move á Ale-
xandre Machado Barcellos o • sua mu-
lher D. Maria do Carmo Bacellos e \';.10
á praça para a solução do dito executivo
hypothecario; a saber: Avenida sita á
ima Castro' Alves n. 11, antigo 2, esta-
ção do Meyer,' freguezia do Engenho
Novo, constituida por seis casas, sob
numeres romanos de I a VI, sendo as do
na. I e II assobradadas formando urna ala
tendo cada urna na fachada dons peque-
nos mezzanninos, duas janellas dc peito-
ril e uma porta na frente da .qual existe
escada de cimento, portadas em frisos,
platibanda e coberta com telhas france-
ias. As divisões consistem em duas sa-
las e um quarto, forrados e assoalha-
dos o cozinha em pequeno puxado ci-
mentado, existindo ainda no quintal,
pequena meia agua, com telhas ffance-
zas, abrigando WC., e tanque para la-
vagens. Esta ala medo de frente 9,m80
por 6m,85 de fundos, medindo cada um
dos puxados 2m,30 do comprimento pur
2m, de largura. As casas de ns. III
a IV formam uma ala fronteira á que
acima ficou descripta, tendo as mesmas
disposições, caracteristicaS, divisões e
medições. As quatro casas são de con-
strucção de tijolo, inclusive os puxa-
dos, divisurias de estuque e madeira-
mento de riga, estando em bom estado
de conservação. A casa de n. V. é ter-
rea e tem na fachada duas irmanas e
uma porta com perladas de madeira,
beirada saliente e coberta com telhas
franceias. As divisões consistem em
uma sala e deus quartos, forrados e as-
soalhados e cozinha cimentada. Esta
casa mede de frente 5111,60 por 6m,10 de

, fundos, sendo a construcção de frontal
do tijolo, divisorias de estuque, não
tenda o pó direito da lei, estando em
soffrivel estado de conservação. A casi-
nha n. VI é terrea, tendo na frente
uma porta e uma janella. com portadas
de madeira, beirada saliente o coberta
com telhas francezas. As divisões con-
sistem em uma sala e dous quartos
forrados e assoalhados, tendo no puxa-
do que é coberto com zinco e cimenta.
do uma saleta e cozinha. Esta casinha
mede de frente 7rn.30 inclusive o puxa-
do ao lado esquerdo que acompanha á
linha da fachada, por 5m,20 de fundos,
sendo a cons:trueção parte de vez de ti.
dolo e paute de frontal em soffrivel es-

Ern seguimento a esta casa exis-
to ainda Como dependencia um tosco
baeracão cum telhas do calha. assoa-
lhado e sem forro e no terreno fron-
teiro a casa uma meia agua com telhas
trancezas. dividida em um quartinho o
NVC., cimentado. O terreno .perten-
tanto a esta avenida ostrá- dividido dà

Carvalho 6
Vara Civel
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Juizo	 Pireit6 da Sexta Vara
Civel

rDe praça, com o prazo co 20 dias, para venda.
e arrematação do te rreno e um estabulo,
silos 4 travessa Oriente n. 25, freouezia de
Santo Antonio, penhora-tos a Areias 4 .

 cm auts de execut,vo hypothecario
que 1/is movem J. Silva Vendes d Comp.

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6° Vara Oval do District° Federal,
etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem,
em come no dia .4 de julho proximo futuro,
ás 13 .hcras, á roa Menezes Vieira n. 152, o
pertairo dcs auditorios trará a publico pré-
gão de venda e arremata;ão a quorn mais
dér e maior lança °trancar acima da respe-
ctiva avallaçao os bens abaixo deaoriptos e
avalia-1os: Laudo de avaliação dos boas pe-
nhorados por J. Silva Mendes & Comp. á
Areis & 1rino. ria farina abaixo: Taram) e
um estabulo sitos á travessa Orieote n. 25
(fregurz'a de Santo Antonio`, medindo o ter-
reno 39°,50 de frente per 34%50 de fundos
em morro abaixo até a cerca. de bambais
existente na linha dos fundas, a confrontar
com quem de direito, e na frente e lados
cercado com zinco e rn a doira, tenciona fronte
um perto. Neste terreno se acha edificado
um es.tabalo que tem na fachada res portas
com portadas do cantaria, platibanda o co-
berto com te:has francez as, construala sobre
pilastras de tijolos, com adteparas de ma-
deira, tendo o sato em Farte cimontado o em
parto ladrilliad.o e forrado, existinda ao lado
csquerdu tan;nes para lavagem e caixa de
aguaane lindo de frete 8 14 ,05 por 13%10 do
funlos. A o te terreno e e tabu'o da nos o
valor de 700500). Rio de S.l.-Jeira, 5 de ju-
nh) de 1916.— Tato Dias de Moraaa—Orear
Euzabio Roaaagoes Raso. E quem os ditos
bens quizer arrematar deverá comparecer
na logar, dia o hora acana do-agudo?, onde
o porteiro os trará. a pualico çrég10 de veda
e. arremataçlo a ranm mas d5r o maior
bino offeracer acima da respectiva avaaa.
ção; advertindo a) arrematante o dispoap
no art. 550, § 2°, do regulameato n. 737

de 18 240 (ctiobeiro á vi ta ou fiador por tres
dias) E para contar passaram-se este e mia
dous de Igual tear, q o serão pualicsdos e
afiliados na farina dulei. Da to o passai°
na:ta cidade do EPo de Janeiro, aos 8 de ju-
nho le leio. IS eu, fim Soares Pinta, o . es-
crevi.— Casario da Silva Pereira, Rio de Ja•
neiro, 8 do jaula, do 1216.— Jato Soares
Pinto.

Juizo 1a Terceira Preteria CiveI-
• Primeira publicação '

•aP Pelo aserivão ó ornej ai do Registro
Civil da 3' Preteria eivai, freguezia de

, Santo Antonio, fui affixado o edital dos
proclamas de casamento dos contrahen-
les Antonio Corrêa e D. Rachel de Pina.
Ouem souber do algum impedimento,.
accuse-o.
' Rio do Janeiro, 24 de Junho de 1916.
a-- O escrivão, Alberto Toledo 'Bandeira
de Mello.	 .

'Juizo da Quïrta Pretorla Civel.—
Dcea prça, com o abatimento legal de 10 04
'- e prazo de oito dias, dos bens penhorados

a Antonio Alípio da Souza Ilibeiro a re-
querimento de D. Du'ce Carneiro da Ca,m.,

• vos., na fdrma gue abaixo se scg-tra.
• O Dr. Eurico Torres Cruz, laia da Qu 'ata
Preteria eivai desta Capital Federal, etc.:
, Faz sabor aos que o presente edital de C
praça, com o, pr aao ,do oito dias (1 ;04 qbas

(Imanto legal de 10°4, virem que, no dia 25
do corrente mez, ás traga horas, depois da
audieneia desse dia, nas portas da sédo des-
ta preteria, á rua do Caaete n. 271, o ror.
teiro dos arai tortos trará a pub toa prdgão
de venda o arremaaaaão, em as praça, 03
bels penhora/os a Antonio Alipio do Souza
Ribeiro a requerimento de D. Mac Car miro
de Campos e ao- stantes do segunte laudo de
avaliação: Predio n. 201, da rua Pedro
Amaria°, com uma peraa e duas janella.s do
frente, medindo cinco antros do !aram por
7°,25 de comprimento, e coairoasso -de duas
sala s, deus quartos. cozinha, uma área e la-
trina; existe em . egaida u ia puxado asaoara•
dada, coberto do tolhas, compasto do una
quarto, tina sala ,e latrina o um r o ;uana el-
sinha tosca, modindo esse pinado 4 t°,80 do
larga% por 5 m,20 de caraprimeato. E sai
construções já des2riptas e tio :jaulas e a
uru terreno, uvero ac.ma, mo anda 682,05
de largura per 66 mstras de extensão, poio
q se avaliamos as referidas •onstrua:a-3a c :m
o rapectivo terrena na quantia de 4:200S.

• Um sofá. duas c a leira3sie braços, quatro ca
dairas singelas can assento e encosto de e ai
co o uma m2sa elastica com tua tsbns, c s
quaes avahamos na ativais do 855003. Per-
faz assim o total d 4:2855. R:o, 14 do abril
de 13113. —Della Guarani d tiarros . —João
Fer cara Cava canta. Essa cpantia de i:2855
com o abati nento de {0 % fica redimida a
3:8565 a praça ror quanto vau a esta praça os
boa. , acima menziona ts. E quem os rneSrn
tens quiair arraraalar deverá comparezer
no aia, h ra e logar acima ror.esidos, adver-
tindo que a arrematação sará a eln o co á
vista co erro fia ia' por troa d as. E para
constar passaraurso o pre ; en- o que 2erSaIlln-
do no lotar do costume e trais dous de igual
tear para serem publ-cado na ((Soma da lei.
Dado o passai° nesta Cap tal Fe ier.$1, aos to
do jur./1 ,3 Ce 0113. Eu, Egy lio alles
Abr4u, escrevente jurannala10, O escrevi. E
eu, Antoni) Pinheiro Alachado, escrivãs", o
subscrevo. —Eurico Torres Cruz. Está con-
formo o crigi -ai. Capital relera), 16 de ju-
uho de Ma.	 Pi.theiro lfachalo.

Juizo da Sexta Pretoria CiVel

De 'praça, com 'o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação de um ter-
reno, sito á rua Moura. freguezia do
Engenho Novo, penhorado por José
de Olivetra Azevedo a :Valantim
Silveira Dutra e sua mulher, no

''executivo que lhes move, na fdrma"
abaixo:

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
juiz da G • Pretoria Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
de praça, • com o praia de vinte dias
virem que, no dia 26 de junho proxirno,
logo após a audiencia de estalo, que
terá togar ás 12 horas, no predio sito
á rua Dr. Archias Cordeiro. n. 210,
Meyer, o official de justiça que serve
de porteira dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, a
quem mis dér e maior lanço offerecer
acima da avaliação, um terreno sito
á rua Aloura, penhorado por José do
Oliveira Azevedo a Valentia]] da Silveira
Dutra e sua mulher, nai • axecutivo que
lhes move, cujo terreno foi deseripto e
.avaliado pela fórma seguinte: Avalia-

- Nós, avaliadores privativos das
pretorias do District° Federal, declara-
mas que, em cumprimento do mandado
do Exmo._ Sr, Dr._ Leopoldo

Lima, juiz da 6' Pretoria Civel. e a rer.
querimento de José de Oliveira Aze-
vedo, procedemos á avaliação de um
terrena penhorado a Valentim da Sil-
veira Dutra e sua mulher, no executivo
por nota promissoria que lhes move o
requerente. O citada • terreno tem
16m,50 de la.aau-ra por 66 metros de
extensão, o é situada' á rua Aloura sena
numero, em Todos os Santos, e divide
na linha dos fundos com uma olaria que
alli funcciona e dos lados c% quem
de direito. O local onde se acha o ter-
reno é zona de morro e a rua não tem
melhoramenfaa, pelo que o avaltamos
em 1 :100$000. Rio de Janeiro, 18 de
maio de 1916. — João Ferreira Cavai-
canta. — Deli° Guaraná de -1.3arros. E
quem pretender arrematar o dito. ter-
reno, deverá comparecer na dia, hora e
legar acima designados, afim de effa-
ctuar-se a praça e ser o mesmo arre-

•matado por quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da avaliação. E

• para canstar, mandou passar o presente,
que será publicado peta imprensa e mais
dons, de igual tear, crua serão juntos aos
autos e affixados no legar do costume,
na fórma da lei. Capital Federal, 30
de mala de 1916. Eu, Francisco Pinto
Mendonça, escrivão, o subscrevi, —
Leopoldo Augusto de Lima..•

•n•111.

Juizo da Sctima Pretoria Criminal
O Dr. Fructuoso Maniz Ez-arreto do

Aragão, juiz da '7" Pretoria Criminas, do
Distriet° Federal, ata.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal cum o prazo de. 10 dias virem, ou
delle noticia tiverem, nue o Dr. promotor
publico adjuncto denunciou a José Tava-
res vulgo 4Juca», Como incurso nas pense
do art. 303 do Codigo Penal. E como não •
tenha sido possivel intimal-o pesoale
mente, pelo presente, o cita e chama a
-comparecer neste juizo, no dia 4 de julho
proximo, ria. 12 horas, afim de assistir
ao sumrnario do processo o acompa-
nbal-o em todos os seus termos até final
sentença e sua execução, sob pena de re-
velia.. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e do dito accusaclo, man-
dou passar a presente edital, que será
affixado no logar do costume e publicado
no Diorio O !lidai. Outrosim, faz mais
'saber que as audiencias do juizo são (lia-
rias e teem lagar á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino n. 157. Engenho de Dentro.
Dado e pasado nesta Capital Federal, aos
23 de -junho do 1916. Eu, João Pinheiro,
escrevente juramentado, o escrevi.
Fortunato Maria da Conceição, escrivão,
o subscrevo. — Fructuoso Moniz Barreto .
de atracão.	 •

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. Fructuoso Moniz Barreio do
Atriga°, juiz .da 7' Preteria Criminal do -
District° Federal, etc. : •

Faz saber a todos que o presente edi-
tal cum o prazo de 10 dias, virem, ou
dello noticia tiverem, que o Dr. pro.
motor publico adjundo denunciou a
José Napaleão Carneiro e Francelin0 .
Josó. Gil i ma raas, eonv) inçai rscs nas
penas do art. 303 do Codigo Penal.
E corno não tenha sido possivel
intimei-os pesoalmente, peio presente, os
cita e chania a comparecarern neste juizo
no dia 4 do julho proxirno, ás 12 horas.:
afim de assistirem ao summario do pro-
OSSO e . ae0.111DallIgil.7p 	 tot101 os terua.A._



a..,.tó final sentenea e SIM eXettnãO, S013
pena 'de revelia . E para que chegue ao
conhecimento de todos e dos ditos ac-
cusados, mandou passar o presente edi-
tal, que será a ffixado no lõgar do cos-
tume e publicado no Mario Offleial. Ou-. f rosim, faz mais saber que as audiencias
do juizo são (liarias e teem logar á rua
Dr. Manoel Victorino n. 157, Engenho
de Dentro. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 23 de junho de 191C. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado,
o escrevi. Eu, Fortunato Maria .da Con-
ceição, c,scrivão, o subrevo. — Fructuoso
liloniz Barret() de.Araglio.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Agricultura, Industrio

e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

• PRIMEIRÁ: sEcçÃo

Terrrio de rescisão- na parte refer-ente
aos artigos numeres duzentos .e
coenta e um a duzentos e cincoenta e
cinco, do contractri celebrado entre o
Ministerio da Agricuhtvra, Industrie
e Commercio e a firma Villas Bas &
Companhia, para fornecimento ás TC—.

• partições do mesmo ministerio, q1A
se abastecerem nesta Capital, durante
o cikreent ermo, de objectos do gru-
po - 1 — Papelaria, constantes da rela-
ção ' publicada uo Diado Officio?? de
vinte e oito de janeiro prUximo, pas-
sado.

DIÁRIO OFFICIAIL	 . 	 Junho de 19107398	 roiningo 25 .

• Aos vinte e quatro dias do mez do
junho de mil novecentos e dezeseis,
presentes nesta Secretaria de Estado
dos Negocals da Agricultura, Industrie
e Commereio, õ senhor Mario Barbosa
Carneiro, director geral de Contabilidade
da mesma secretaria e, por seu repre-
sentante legal Carlos Tavares da Costa,
▪ firma Villas 1.3Vas & Companhia, e
tendo em vista o despacho do senhor mi-
nistro da Agricultura, exarado em que
torze do dito mez sobre o processo DC.:
quatri; mil oitocentos e dezeseis V de
mil novecentos e dezeseis (DC. 4.816,
V,. cio . 1916), accôrdaram assignar o pre..
sente termo já approvado pelo senhor
ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio, nos termos do paragraphif
primeiro, numero vinte e- dons, do ar-
tigo dezenove- do S'egulamento • annexo,
aki. decreto numere onze mil quatrocen-
tos e trinta e seis, de trese de janeiro
de' mil novecentos o quinze, de resci-
são _do contracto celebrado em trinta e
uni de janeiro proximo passado para o
11.7rnecimento de objectos 'do grupo I. —
Papelaria — na parle concernente aos
-artigos da relação 'publicada no Diario
Official de vinte e oito de janeiro deste
anho, sob numero duzentos e cincoenta
e uni (251) : papel assetinad-d AA, com
vinte e quatro (24), trinta -(30), qua-
renta (40) e cincoenta (50) kilos; du-
zentos, i cinroenta e dons (252) : papel
assetinatto.1-1B, com vinte e quatro (24),
trinta (30), trinta e seis (36) e qua.
repta f40) ,kilds; duzentos e cincoenta e
ires (253) : papel -pergaminhado. EB,
com vinte e quatrU (24); trinta (30Y,
trinta -e seis (36) e quarenta (40) kif•

joSi luzentos	 cincoenta e quatro
.	 ,

, (254) : papel coueb AA, com 'vinte e
quatro • (24), trinta . (30), quarenta (40)
e cinc-denta (50) kilos; duzentos
cincoenta e - cinco (255) : papel cou-
chá EB, com dezoito (18), vinte e qua-
trij (24), trinta (30), trinta e seis (36)
e quarenta (40) Mios, sendo esta resci-
são feitp na- conformidade da clausula
decima terceira, do alludido contracto,
assim concebida: 4Quando, posterior-
mente, ao inicio da execução do con.-:
tracto, subir nki. mercado o preço 'de um
dos artigos, o ministro, a requerimento
dos contractantes, rescindirá o contra-
cto quanto ao fdrnecimento desse artigo,
sem perda da caução e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não serão
admittidos os contractantes.». E para
firmeza e validade do que acima fica
estipulado, layrdu-se O presente termo,
que depois de lido e aclrado conforme,
vae assignado pelo senhor director ge-
ral de contabilidade da Secretaria de
Medo dos Nego'cios da :. Agricultura,
Jndustria e Commercio, nos termos do
dispost'd no paragraplm quinto do ar-
tigo numero vinte e nove ' do re-,
gulament'd approvado	 pelo	 decreto
numero onze mil quatrocentos e
trinta e seis de trese de janeiro de mil
novecentos e quinze, pelo .senhor Car-
los Tavares da .Costa, representante le-
gal dos contractantes Villas Bôas &
Companhia, pelas testemunhas Isaac El.-
lias e Dionysio de Casted Cerqueira Se.
brinho e por mim, Roberto de Mello
Campbell, terceiro official da Secretaria
do Estado dos Negocids da Agricultura,
Industrie e Commerciki, com exerinctO
na primeira secção da Directoria Geral
de Contabilidade, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1916.-
- Mario Barbbsa Carneiro. — Por pro-
curação do Vill:as Bôas &,, Comparihia,
Carlos •Tarares da Costa. Como teste-
munhas: Isaac Elbct,s. — Dionysio de
Castro Cerqueira Sobrinho. — Roberto
cle Mello Campbell. Estavam coitadas e
devidaniente inutilizadas trqs estampi-.
lhas federaes no valor total de 158300.,

Confere a cópia.. — R. CamPbOil. —
Vist-d, N. Fonseca.,

e

	 NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica -visitou

honiem o • Sr. Dr. Lauro-Müller em sua
residencia, á avenida Atlantica.

S. Ex. foi acompanhado pelo Dr. He-
lio Lobo, secretario da Presidencia;co-
ronel Augusto Tasso Fragoso, chefe de
seu estado maior, o 1° tenente Pedro
Cavalcanti de Albuquerque, ajudante dkf
ordens.,

— No enterro do almirante João Jus_
tinode Proença o Sr. Presidente da Re-
publica foi representado pelo capitão de
fragata Thiers . Eleming, sub-cheio de sua

' Casa Militar.-
• No embardue do Dr. Lauro Müller

representou o Sr. Presidente da' Repu-
blica o capitão-tenente Jorge Dodsworth
Martins.	 1	 • • I f!-2.J

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu, á tarde; o conimandante Conrado
Heck, do Benjamin, Constant, e toda
á offieialidade, que partem em  via,,om
de instruc.ç.ão.qr	 _.

•

- Ao Chefe do Estado o consstructol
naval Vicente dos Santos Caneco agr.-
dem, por meio da' secretaria, o seu
comparecimento á cerimonia do batia
mento da cavilha do navio Presiclen(q1-
1Veneeslau.,

— Tambern esteve em Palacio" e, (W
mesmo modo, agradeceu ao Sr. Presi-1
dente da Republica a visita feita a seu.
estaleiros o Sr, Antonio Lege.,

O serviço para hoje na Brigada
licial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Silveira.- •
Auxiliar .do official superior de dia'.1

tenente Aristides..;
Bondam:
Com o superior de dia,

rio e alferes Roballo;
No 40 districto, tenente Faustino;
Nos 10, 150, 16° e	 districtos, al-

feres lidado Teixeira;	 r.
Na Sande, tenente Santa Berbere.
Official _de dia á Brigada, tenente

Cruz.
Auxiliar do official de dia á Brigada.

sargento Chignall.
Musica de promptidão, a banda da
Brigada. .;

Prado Derby Club, alferes Bomfim.. v.
Medico de dia ao hospital, tenente Dr.;•

Gerçon. .
Interno de dia, alferes honorario,

Furtado.-
'Dia á pharmacia, alferes pliermaceu,...

tico Aguiar e pratico Camerino.,
Dia :xá gabinete odontologico,

gião dentista' Octavio, • ot,;,
Promptidão :
Na cavallaria, alferes Prado;
No 1" batalhão de infantaria,. alferes

Quirino.
Guardas:	 -
Na Caix,a. de Amortização, alferes Joe.'

quim dos Santos;
Na Caixa de Conversão, alferes Sa-i •

-bino;
No Thesouro Nacional, alferes Loura:,
Na Casa- da Moeda, alferes João dos'_Santos. -
Dia aos corpos:

, No 1°. batalhão, capitão Horacio;la.
- No 2°, tenente Paranhos;

No 3 0, tenente Daniel;
No 4°, tenente Lucena; •
Na -cavallaria, capitão , Garcia Reiná;

-- No quartel do, Andarally, tenente gra-
duado Soldo;

No quartel da Sande, alferes Coelho.:'
Uniforme, 2°.,	 .	 • •

_
Sepnitaram-se no dia 22 do corrente.

38 pessoas, aendo :naciejnaes, 31; es-,
tran oOirOs • 7' do sexo masmlino, 17;
do sexo feminino, 21; maiores de 12
ermos, 21; menores de 12 annos, 17;;'
gratuitos, 18,	 .	 •--- -"- -	 —

Sepultaram.se,, no dia 2a do corrente,'
37 pessoas, sendo: nacionaes, 32;,
trangeiros, 5; do sexo masculino, 23;",
do sexo feminino, 14; maiores de 12:
annos, 25; menores de .12 annos, 12;1
gratuitos, 11,,_

- O movimento do Hospital da Sante•
Casa de Misericordia, dos Hospicios de;
Nossa, Senhora da Saude, de S.- João(
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro.1
de Nossa Senhora das Dora	 Case,' -

tenente Hila.

cirur,
'
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Approximlyks
48 764 e 48 766 	
:8 '43 o 78 745 	
1,5 311 e 95 313 	
82 93/ e 2 011 	
4 479 e 4.181 	

De zotas
48..61 a 48.770 	
78.741 a 78.750.-	
91.311 a 95.320.. 	
82 931 a 82,940. 	
4.171 a 4 180 	

"e 'adura e de S. Zacharias foi, no dia 22
d.o corrente, o seguinte:

15 Existiam 1.101 nacionaes e 538 es-.
drangeiros, total 1.612; entraram 25 na-

4:eionaes e 20 estrangeiors, total, 45; sa.
Iiiram 28 nacionaes e 26 estrangeiros,
ptal 51; fallecerant 7 nacionáes e 1
'estrangeiro, total 8; existem 1.094 na-
cionaes e 531 estrangeiros. total 1:625.

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicas foi, no dia 23, de
1.620 consullantes, para os quaes se
eviararn 1.628 receitas.

Fizeram-se 73 extraceGes de dentes e
291, curativos e pequenas operações,

O movimento do Hospital _da Santa
•rasa do 1\lisericordia, dos lIospicios de
Nessa Senhora da Saude, de S. João
31aptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores en) Cm_,
eadura o de S. Zacharias foi, no dia 23
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.091 nacionacs e 531 es_
lrangeiros, total 1.625; entraram 43 na_
eionaes e 26 estrangeiros, total 69; sa..

nlbirain 22 nacionaes e 22 estrangeiros,
dotal 44; falleceram 2 nacionaes 9 4 as_
rangeiros, total G; existem 1.113 na_

eionaes o 531 estrangeiros, lotai 1.644.
i '-. O movimento da sala do banco e dos
eonsultorios publicos foi, no dia 21, de
C77 consultantes, para os quaes se
aviaram GOG receitas.

Fizeram-se 29 extracções de dentes O
! . 232 curativos e pequenas operações. 	 -

...le‘ IlepartiçÃo Geral dos Correios expedirá 78.611
rtrialai pelos 3ccruititas paquetes:	 :6.2.8 	

	

76.898 	
'  nojo:	 11.821 	

	

,	 .
r Polo ltati ga tiara Santo, Paranf , São 61 681 	
;Futrico e Bio Grande do Sul, recebendo 21,70'1 	
'impressos a t ó 8150nm-cartas para o iate- 51.532 	
i rior Má ás 8 1/2 citas com porto duplo até 05 .533 	
i ás -9.	 t	 7.;.741 	
i Pelo Uger, pira Dibia, Dakar o Europa 45.216 	
/via Liieca', reeebindo impressos at> as 8 15.525 	
lio?a,s, cartas para o interior ato ás 8 1/1

; o ditas com prto duplo o para o exterior
.. até á!, 9.	 .	 .

Loterias da Capital Federal -Lista geral
dos premios da 3a loteria do plano 326, 138

, extracção do anno de 1916, realizada em
21 de ¡unho de 1916, em benencio das: ins . i-

4u1ç6es mencionadas no art. 31,	 12, lettra j,
;e art. 35 da lei n.	 2.321, de 30 do dezembro
ce 1910, ceia virtude do contracto 	 celebrado
dm 16 do fevereiro de 1911	 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica : 	 a,

-	 SEGUNDO SORTEIO

: 26.28' 	 	 1:0003000
53.792 	 .201.15 00

j 10. 9 51 	 	 2))5000
L 2).217 	 	 2005000
i 38.091 	 200300
! 56.703 	 	 2:0005000

[
75.671 	 	 1:00,13000
V;.312 	 	 10:0003000

,..• 5.516 	 	 2003010
1 47.4'6 	 	 23(3)00

2005000
2(4)310)
2005C00
:005000
2005000
2005000
5005000

5:0005000
1:0003000

2003000
5005000
20050 O
:005000

,2005000
:003000

, 2005003
1:0005000

2005000
4:C0.5000

5003000
1:0005000

20051.00
•2003000
-5005000

2003300
200$ 0)
2005000
2035000
200$00,
20)5000
2035 00

5:0003000
5005000
2005000

2:0005060
2 ,(

2:0303000
095000

2:0605000
1:0003000

5063000
2005000
'0') $000
"CO5000
2005000
2005000
0005900

15:0003000
5005000

2:00(5000

1:030 O
301,3100
t003010
101 $oco
10050 O

20:3(00
1003000
805( 00
(5 , 5) O
(05000

2005000
2005 00

1:00f $000
(i00300.)

1:0005000
2003000
2003000
2005000
2003000
2005000
:005000
2(0S00
500,5000

o5000
:003000

I : 001C00
2:0(030(0

• 2005000
200500
2005000

32.88) 	
6-.371 	
8'.231 	
21.69° 	
33  8'3	
34.742 	
76 219 	
82.910 	
068'..6
77.15/ 	
15.403 	
74,785 	
62 262 	
79.025 	
52,1(5 	
19.1.31 	

37.191 	
11.3-0 	
74,351
23,183
41,573
56,615
43.232
96 449

76. • 31
51.151
:ts.717
87.825
IS. (54
4:480

:0.713
557

95.958
6.450

o " 96
16.912
2 '.178

TEXEIRO SGRTEI)
.

t	67.32) 	
65.82. 	
1,,020 	
I .7 543 	
14.819 	 "---
t9.093 	

1.105 	
19.616 	
8.068 	

'77.727 	

85 825 	 	 200,004
t'2.264 	 	 200012
34.959 	 	 5005011j,
51.010'	 	 20050"
67.744 	 	 toosow,
26.614 	 	 200500,(!
4 1 .33 7 	 	 1:00 311''. 
41.6  6 	 	 1:11 5(00'
10.£01 	 	 20:10(40°0
22.64 	 	 2003000

-37.651 	 	 103000
6.1è4 	 	 5 0000

65.163 	 	 20'.1- +'0
5.P0 	 	 hOj . 1")

97.150	  	 w:s000
96.433 	 	 5:0 0500j
36.695 	 	 :003000
81.453 	 	 • 2;0' ( $ 7()0

31.8'6 	 • , -)J5 mo
:6 953 	 	 t 035000
48.4-5 	 	 500$0"
65.600 	 	 '!..os000
2.157	  	 :005300

50.7 9 5 	 	 :003000.
28.Ç39 	 . 	 	 :05000
34.165	  	 t00500°	 .25.939 	 	 f2alno09
1 '.93s 	 	 200,00
7.4" 9	  	 2,505)00

46.0 , 8 	 	 10:0,415000
70.391 	 	 2)050(0
3.830 	 	 204300)

50.828 	 	 1:0003.00
2'7 .09 t 	 . 5:05003
71.526 	 	 1:0:-05 0.)
26.934 	 	 2:005000
4.108 	 	 Is :0 11'5 CO
95.631 	 	 200500
82.9'0	  	 2095)110;
43.a78 	 	 50500
67.569 	 	 5005090
4.0;6 	 	 1:0005000
5.508 	 	 soamo:

47.958 	 	 5935090
16.101 	 	 :005000,,	 -87.957 	 	 109;00
71.248 	 	 2005000
13.227 	 	 2133030
21.3(3 	 	 toa:~
3.(6 7 	 	 5)0500

25.9 .'0	  	 200500
4.011 	 	 2tutP Sa00

11.161 	 	 0095900
47.920 	 	 2035900
97 q i0 	 	 2003009.
i 1 .214 	 	 2 0035000
15.614 	 	 2005000,
27.709 	 	 ' 5005000
49.3 • 9 	 	 200500'
8.717 	  210:0 osaao

10 7	 	 50 3000.
A prarlhaçóeg

8.716 o 8.718 	  6335000.
10.900 G 10.902 	  405000
46.087 o 46.039 	  3005900
96.432 o 86.131 	  200$000
31.107 e 31.102 	  2005001

Dczcnas
8.711 a 8.7 7 0	   300500

10.101 a 10.910 	  2035030
4e.08( a 46.090 	  10050M
90.431 a 90. 5“) 	  1008005,
31:101 a 31.110 	  1003000.

Cad:ras
8.70. a 8.800 	 	 80S0)0

10.901 a 11.000 	 	 1,03000
46.001 a 46.100 	 	 405000

Todes os nu renas te minalis em 7 Cern
20A00.

O ft:cal do Govorno da lInno,Nlanoel C•08110
Pi to.- O director a s.s is te n te, Antonio Olyntlie
(fos Sa atos Pires, viee-president4. - O 8.10ertqc
vão, EirAino de GAtuaria.
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Directoria de Meteorologia o A:strononala - Seco de notooro!o;la O Physica do Globo -Baletim do tempo -Sponse da tempo" noa
todo 3 -13nzi; ao 112 dia de Greouwich (9 ti. no Rio de laaoiro) rio lia'21 le lanho do (916.

zona norte - O tempo contináa incerto em toda esta zona. Chama hentem fortemente. - Zona centro - A gra o Estado do Malte
Grwse, o ton,po coaserva :,..õ bom •, choveu l i gelrameato nonte rn nas Estaçees do S. lolo d'ISI-Roy, Itarbicenl, Palavra %lar de lios-
panba, Caxambú o ,Pas.sa Quatro. A temperatura enstinnou ainda a baixar, tenlo jubilo lizeiraroeato a prosslo. Zona sai - Bom tempo -
no Estado do Eito o farto do da S, Pau'o, o Incerto em toda_a zona 521 do S. Paula o nos Estalas do Paranl o Sant I Gathirin a ; ligeiras
precipitações cru uru o outro ponto do Estado do Rio e nas estaçõaide Piquete, rattbat.-5, Santas O et nboriú. A temperatura subiu .
lezeira unto na kOna norte d S. Nolo e em tolo o Estado do Rio, te a/o descida na parte sul de S. Pitià o nos Estados do Paraná o do
Santa Çatbarina. Do ti-Álo oEstada do Rio Grande do Sul não rocabomos telegrammas, devil° a intorrnmao . 1as linhas.	 -

A inador tompera ura de untem, 31,1 em Grajahti (A tran'13,o) ; & lanar, 4,0 aeauco do zera, em Lages (S. Catnarina). 	 •	 .3bserva.ções motoorologleasoileatua ias dnaitaaea-naate ao 112 . 11a Ia .1C331.Vi."..13. ,,J :i. ao ata . 13 1 t:131.Ni W) tia .93 d3 junho de ?
1916. (Resumo do boletim organiza io no Obsorvatorio Nacional.) 	 .	 .,	 . ,

inervaçZfes ib dia	 ibiortra.,:õos da rasgira
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S.Luiz do Maranhão.... 7i.0.2I 26.1 ( -0.5 SE 2 7 •franquillo.
1
I.	 - 28.0 22.1 8.5C. t. am. rim.Barra do Corda (X).....

Fortaleza 	 •
Quizeramobim 	

61.1
61.1

22.6
22.8

-2, '.
-. 4.0

Calma
SW.

O
2

ia
10

--t	 ,
.....	 .

I.
M.

31.9
31.4

19.9
22.0

2 1 .6
75.5

R.
V. pm.

Natal 	 ,,,,, ... 61.5 21.0 -1.8 SE 3 O Vazas. I.	 _ 27.' 21.8 , 6.9 Ch. pio.
Parahyba..... ........ . 82.1 '23.4 0-1 •	 S 4 10 '	 - .... 27.0 21.0 73.5 C. am. pna.!
aceito 	 	 	 .. 81.8 24.0 -1.4 SE 3 9 Chão. A. C. 21.4 21.7 2).0 d. pm.
Pão do Assacar 	 64.7 22.8 1.7 ,	 511 3 6 - I. 23.1 15.1 1.8 C. am. pm.:
Anujá, .......... ,.„,
Bailia 	

64.7
-63.8

26.5
• 5.2

3.1
0,1

SE
SE

3
3

7
4 Mio.

1,
-

27.8
27.5

22.0
21.8

- I. am. pua.
•

Castitá 	 63.6 17.3 -0.7 SE 1 14) - I. 21.0 13.0
Jacularia 	 62.7 20.8 •-0.4 Cabila O 2 m-- B. 27.8 14 4 ' .
Beijo ilcrinnte 	
Theophilo Ottoni. ..... 	

61.3
634

17.0
20.6

-1.8
1.0

Calma
NE

O
1

2
5

-
•

22.6
22.4

13.6
17.4

:--- Ch. pm.,

Uberaba 	 63.7 13.0 -0.6 Calma O 8 - 13, 21.6 9.0 ci

Goyaz 	 62.1 22.0- -1.0 Gam a O 3 - - 27.0 11.5
Santa Luzia 	 , 3 8 18.2 -1.2 5 2 O -- B. z7.0 10.2
CuyabA 	  66.0 17.5 -1.4 S 1 9 B. .23.7 17.4
Corunabá 	 PI.
Capital Federal 	
Campes 	

68 • 0
35.0
65,1

14.0
19.2
20.0

-5.0
0.7
1 .2

S
NNW

5

5
2
2

10
3

tO

-
Np. vigas.

-
3.
E.	 ,.

13.0
21.4
24.0

10.0
17.3
16.0

, -.-
•

St.':

Par °polis 	
Razoada 	

65.7
68,6

13.8
11.3

0>
-0.9

E
NW

1
O

4
10

•-n
--!

13.
-

16.9
17.9

12.3
(44

0,
--f-

.
Ch, pm.1

S. Pau'o 	 66.6 11.6 -1.6 NW 1 6 -
.

19.7 11.0
Santos 	
Paranaguá 	

66.2
05.3

13.2
14.8

0,8
-0.2

SE
S NV

4
4

10
9

Vagas,
Ciam.

I.
1.

2).2
17.5

- 14.7
9.0

-
-

Ch.	 pua;
I. arn;pm.:

eutityba 	 87.4 8.1 -3.2 SW 2 8 - 1. 16.6 7.4
Caxambil 	 67.5 13.0 0.2 S 6 - . • 15.5 11.2 .
Florianopolis 	 68.0 9.8 -2.0 Calma O O -	 • B. 18.8 8.0 1.0 Ag. pua.
Ligou - 0.2 -3.0 SW 2 10 - 9.0 -4.0 - 1. m. pra.;
Porto Ale/rO (X) 	 .
Uruguayana (X) .
Monterdéo 	 72.5 8.8 1.8 SSE 5 7 - I.	 . 10.0 8.8
Buenos Aires.. 	 7E.3 -1.0 -3.0 SW 2 9 -- - 8.0 -3.0 .

n --,
.

Estado do Moi cai declmas d3 càs onooturto -0, t3t11 tiolte,linp3; 10, tat d. nent3 enea'aerto. Gstaia da Calvo: b, bom
i , i ()corto; ni, ma,o,; Yoenornenosdl y01.305; e, ;3111V3.; ILD, t137,3; 119, COM 3.3Jea ; at, 33/03ira doaso;,t ., a3133iro teria°	 sa,
saraiva ; g•e, geada • ti-, trotc,a.da oo ti ratimino3; t, tonas; 1.-, rola apagaa ; o, mato ; v. veita.ita.	 i

Os CialllerOS irdicativos Ia terça 43 vacilo C3e3n11-33 1. &13313.11.3aufart da d cal Lu. a 1.2 tae.13. A praist 3 5 Ir) intrin anno.-s
reduzida á 0° O.

'
 ao rnvel do mar e a ogavidade normal.	 -

Observaçõos motocrohnicas realizadas em algaas postas da Capital Cabral -.. Nota: . A. &lava . fai 01311.11 ia 11123 li 7 h ., e as
Vtmperaturas (oram obS:wvArlas no dia 22 ás 21 li. 	 .	 ..........~.~..,

remperatura
da vespera

I
.Slaxima	 Aialma'.

reeeemagenMal

liedr&gulho 	 0.0 20.5 17.7 itaptre 	 0.0 21.4 16.4
EtIVALIO lo Dentro 0.0 21.0

i
18.2 S. Januario 	 0.0 21.8 16.1

Penha 	 • 0.0 21.2 15.8 Flamengo (Cruz Lima) 	 0.0 21.9 16.8
horto Florestal 	 Copaca)ana (Forte) 	 0.0 25.2 18.8
Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 22.0 17.0 Pitb de Assinar(Alto) 	 23.0 14.3	 4-
Jacarépaguà 	 	 , 0.0• 21.4

plt, ta =II) NO velo telegramm .2 "



,aa, •	,	 -,	 a alago 2.) DIM110 OVFICIAL Junho de -1916- 7401,

Durante o mu de junho da i914, o Labo-
ratania Nacional de . Ana yses :realizou 767
analysea. sendo 125 sob o ponto de vista
brainateloglco e 42 para auxiliar a claseiti-
cala° fiscal o aduanoira.

nes prodact s naly-ado3 sob O ponto de
v'st	 bronatcaogiea foram condemna.los

(Continua ao do n. 113)
Cem o fim de aux liar as repartições fis-

caes na class ti:ação da marca Icria, ao libo-
ra'oria Ilectun a analyso dos prcdaetcs
aba x noeeades.

aeinettlicis p:da Alfandega do Rio de ia.
neiro:

Com b Lins:
-B. n. a.111.—'2xa.lato da mta;sa impuro,

marca SL prceeden e do Hamburgo, CO3S1,
gnad a Antcnto Augusto de Scuza Sz

tendo em rondo impres o ((Globo» ura man-
chas de ferrugem privaegiado, unia) tabri-
cante Fritz chulz Jim A. G. Leipzaa.

B. ti. 4.151.— ESECCCia ar itielar, marca"
311, r. role tente ea Repablica Argentina, coo-
saana la a Pestana & Comp , tea to em rotalo
impresa Jaco T. Ilarpman Ex. Maaresilva.

Com cardos:
N. 1.023, de 18 de maio ale 1914: Aguar-

dente tenso 39,4 % de aleaml em voaime,
tendo em rotulo impresso «Gilka Kaunmel
yen J. A. 01k». Recurso de Cecilia na Carraa
& Comp. interposto da decisão da Alfandega

•do ParanaguS.
N. 1.059, de 22 do maio do 1014: Daxtrina

despachada pela Companhia laiaçãa e 'fedias
Alliança.

N. 1.053, de 2.2 e maio do 191-1: Tinta, a
deo toada em rctolo impresao «Laques fran-
çaises 11 p ain (dentro de um locanga) ala:cria]
rculant Pois net cinco ki.ogr. Uleu- Natio-
nata 693, ou e» despacha Ia por Alberto de-
Almeida & Com,.

Tuita a deo tendo em rottfo impraso 4,1,e
Ripi Apprèt eranc.W3 Ripolin 3.153 gii;
pear *funis c 633,2G1 So:leté do •puntures
laqueés ot d'endaits CAIS marines Ripaiina
daspaehada

N. 1.073, do 23 'e maio de 1911: Tin`.a,
tateto cs ca t actores das tintas empregadas
para pintara de fundos da navio:. Processo
ui:ciado com o aviso n. do Ministorio das
lielaçaes Ext riors, despachada por!, ar a-
nicn. Tinta idem, idcm, idem, despachada
idem.

N. 02, de 5 de maio de 1011: Tecido; de
fios ; rtiftelaes de celluleno, imitantes da ela.
mada apaam de sada», proccdenta da Alfan-
d.ga do Santos.	 •

N. 1.121, de 30 de ina!o do 4011: Arulio
de trigo para fins iielustriaes, despachado
pela Campanala Progroeo Industrial. 'Amido
de milho para fins industriaea, contido em
um enveloppc tenha o n marrascripta «Com-
panhia Petropolitana, nota n. 0.131 de maio.

•Taxa 303 réis, n. 1..»
N. 1.08, de 23 da ina:o do 1911 : Misture

de breu e cora minara], predominando
o breu, despachada pela Carvejar,a

:N. 1.032 ,, de 19 do maio do 1011 : Papel
que não o colorido unia ralennonto •em
tcda a sua massa; quo peie ser sopa•
rado cm duas iam nas diversaa, :nina Ur.
temente colmada, tendo a analyse revelado
não ter dle stdo tinto depois de preparado,
s.enio a ebé observada já existente na pasta

Ido gim fci co istituida a tolha colorida,des-
pachado por David & Coinp. e anaayse
n. 3013.

1 Papel idem idem idem desp. Idem ana-
lyse n. 3.614.

Paçel idem ilem idcm desp. abana ama-
ly:e n. 3.615.

Papel Ideai idem idem desp. idem arma
114 ta. _3.010. , • a-a---

N. 1.021, de 18 de maio de 1914: Alumen
(vali bato duplo do.aluminio u potassio) muito.
Impuro. flecuno de Elysio Poreira &
intorp:sto da decisão da AL andega de Para-
nag-á.

ia. 1.211, de 11 de junho de 1914: Giz
(c)rbonata de c•Ic:o impuro) em pá Leni° ‘le
mistura pequenos tcrroas da mo31,a sibstan-
ch, dcapachadó por Pestana da Silva ccmo
rulphato do cal futico..

a. 1.156, do 3 , e junho de 1914: Tinta a
açula ndo azul ultramar tendo em no-
tado impresso «Wilk Leo'a Neach Stuttgart
Fabnie Lages voa Peiáiin lente Weaterilira-
aVerhzangert Ma ellitlb Or ;ent blau holt»,
despaáliado p-r Olymplo do Carmo: & Comp.

N. 930, de G de maio de 1911: Salphato de
cale.o em p5 (gesso) tendo notavel quantia
dal° de iinaurezas, despacha 1J por Nicklaus
& Comp.

N." 1.233, de 22 d3 junho de 1914:
Pesa ia de em doai netro quad7a10 de te-
cido de a'g calo bralco daspaeliada por Costa
Pacheco ai Comp. O gr. 0)0 — foi o peso en-
centrado.

N. 1.135, de 3 de junh) d3 1011: So-
loção cascoatraia de arsenito do E010
impuro, teu fo do m'stnra pixe, despacha Ia
nela Socióta Anonyme da i3az de Rio de Ja-
n2ire.

N. 1. 13, de 11 do junho da 1014:
* Giz (carbaaado de eale'o) em a6 impuro
dospachado por dibeiro Costa.

N. 1.130, de 9 do junho de 1911:
Couro que, curtia° com substancias tanni-
cas o brunia°, não sendo envernizado, no n
tincto. An. por conta de Berialla Sz Comp.

N. 1.210, da 10 de junho de t911:
aard nha da Noruaga ou Skipper sariines
tendo en rotulo impre;ao entre outros dizc-
res: ((Angras Watson 81 Corna:, Nesv Castlé
ou Tyne Eng anda. D.stingue-se da sardinha
em azeito de adiria() canau1; teia a pelle
MUI lavo Lelte camada,- os flaatos pra-
teados e no dorso nina esvoita fita parda
conta. A aarainha Philippe & Canaud mos-
trava um manto dors.;1 azulado o muito ex-
tenso. E' provavelmente o Sprat que para 03
nortioauezes é uma varioaa :o da sardinha.
O Lar.eratorio tem classiacado os Skippe:
aardines como Sara nua.

Alfaadega do Santos: 	 -
N. 302,..des 13 mate° do 1911: Tinta a

uma, contendo 11,131 °a, do mataria co
nato derivaaa do alcatrão da hulha, dessa
abado por J.sis Pimenta da Silva.

N. 62, do 28 do nulo do 1911: Vinho
branco contenio 11,8 % do alcool eta voa:-
me, d3.5pr;hado per B. Pinheiro dr Comp.

N. 555, do Ode maio da 1914: Cella não
especificada, art. 55 da. tarifa, despachado
por America alai tins & Bassila.

N. 510, de 28 da abrirde 1914: Tinta
preparada a agua e cato a nsrello, cantando
32.600 por ce.,ta do me, despacnado por
Lapes, Martas & Comp.

N. 600, do 4 de junho de 1311: Solução
hyaro Cceolica de principias sromaticos e
amargos vegetaes, despachado por F. alaa-

. chlorlatti Comp.
565, do 12 da maloie 1014: Amido do

trigo cosido, corren lo substancias azotadas
e de 1133 industrial desaacliada por 11:rrn
S to:tz & Comp.

Alfandega da Bahia:
N. 53 da 15 de mai) do 1911: Sulphato da

solo anhyiro, impuro, analyse aoLcitada
çor Ga ' Bruner & Comp.

N. 82, de 5 de junho de 1114: Residucaa
do petrol:o (olacs pesados) despachado pela
Companhia Chémis ele For Faderaux.

rtesidaos do patroleo (olaos esaalos) des-
pachado Miara. 	 •

Residucia de petroloa (oloos pesados) doaaa
Pachado idem.

A Itandega do Ceará:
N. 09, do 2 de maio da 1914: Liga de

churab ai, tirnonio e estanho, prodomMaado

	

a chumba.	 •
Alfandega do Pernambuco:
N. 511, d3 23 de inalo do 1911: Azul da

Prussia (for o cyanuret) ferrico).•
N. 701, da 12 de junh- de 1911: Amido do

malta destia aio a amsind.striaes, analyss - a
equurimento da Soc1;.15 aol:nnière Belga

Eire.itienne.
Alanleaa da Porto Alegre:
N. 175, do 8 de junho do 1914: Vinho

branco addicionado de agua, em c moço de
acetiti.:açao (0,5 % do alccol em volume)
marca A.F.C.

Callectoria Federal do falua:
tdfiado n. 88, de 25 da maio d3 1914:
Estampilha usada, tendo &ira traços qaa

parecem ter sido fettcs cem tants, si bem
que estsjam descorados, e maio a palavra

Vernant», j arte sobre a estampilha o parta
fóra o nao a palavra aVernaut» conforme
está imprenso no recibo, o que prova, que
parto da palavra aVernaut» já. atava os.
cripta na estampilha quando foi a outra
parto posta no papel. (0 Cicio a, 102, de
2) do junho relere-se á. mesma estam-
/Aba).

	

,1.a.arai	 '

CONFERENCIA ALGODOEIRA

beia o seguinte officio da Assocaaatiat
Commercial de Rio da Janeiro: 	 • "

'Á mesa da Conferencia Algodoeira ra-

.Exmo. Sr. Dr. Miguel dalmon,
D. vice-presidente da 1" Conferencia, AI-
godoeira — A Associação Cummercial
Ido : de Janeiro, em represenlação que dia
rigiu em fins de 1915 á Commissão do
Finanças do Senado, teve occasião de
applaudir as considerações feitas pela
Junta dós Corretores e. Centro Industrial
do Brazil, quando pediram urna provi-
dencia legislativa . que fizesse desapparea
cer a desigualdade . em que .se encontrava
o conluiarei() do nossa praça,-em relação •
ao das demais praças do paz e motiva-
das pelos dispositivos 77 a 81 da lei ma.'
mero 2.811, de 31 de dezembro de 1913. •

As considerações adduzidas por essa
occaálão provocaram da parte do Sra,'
Senador Mendes de Almeida a - apresenta-
ção de urna emenda ao orçamento da rae
celta para o actual exercicio, supprimina
do esses dispositivos que visavam ragu-
lamentar as uperaçaes a termo.

O resultada, porém, obtido Por "es.sas ' •
rapresenfações apoiadas por tal emenda,'
nata corres-pendeu aos desejos do nosso •
commercip, pois esses dispositia-Os coa- --
tatuararn . em viva' no corrente anno,a
visto como o Senado, approvandd o pa-
recer da sua Commisaão de Finanças,'
resolveu que a referida emenda foase;
'destacada para constituir projecto em
separado.	 •-

Nas conclusões appróvadas em uma
'das sessões da Conferencia 'Algodoeiraa:
figura uma da 5° Commissão que teve a
seu- cargo a 'Mese 12' (Operações corá-
merciaas). Conclusões approvadas depois
de ampla discussii dó aseurnpta, esclaaa
recido pelas citadas representações, ubri-:
gani as-sim a Associação Commeraial
do Rio de Janeiro a adduair novas con-
siderações nue justificam a primeira crin..1

, elogio 'da 5° Commissão, porque a regua•.!
r lamentRalioadas _ograçõm , a tpi'mo. Ode
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;perfeitamente ser feita sem que os
positivos da lei n. 2.8H tenham oieces-
sidarle de continuar a figurar nos Orça-
mentos da receita.	 •
I, a Dirigimlo-se a Associação Commercial
! do Rio de 'Janeiro a Y. Ex.; o que faz
:com o maior interesse pois sabe, quan-
:Ws esforços foram empregados por
:NT . Ex. nessa conferencia e o desejo de
que as suas conclusões possam ter o re-
'sultado pratico almejado pelos que tive-
Iram a honra de trabalhar sob a dire-
cção competente de V. Ex.
, Pode-se argumentar que não existindo
•actualmente Caixas de Liquidação que
'registrem operações. a ferino sobre algo-
'dão, as citadas disposições da lei numero

. i 2,811, de 31 de . dezembro de- 1913, não
i. impedem que a corresponder:leia episto-
dar legalize essas operações de compra e
(venda. Essa fôrma, porém, adoptada pelo
nosso Codigo Comi/lerda', traz ainda um

aonus pesadisshno ao cOmmercio que é o
raello proporcional exigido por se tratar
'de instrumento particular.-
. Ora, sendo o pagamento das operações
realizadas sabre o algodão. nesta praça
na sua truasi totalidade em tituloa ven-
eiveis em datas posteriores á entrega de
cada, lote, ,é natural que essa quantia re-
lativa ao 'salto proporcienal que noites

[será inutilizada constituirá pesado gra-
vame, porque sendo annulladas as inn-

,portancias dessas operações, elevada será
!a somma a despender com o selto, o que,
;não póde ser considerado justo, nem ra-
. zoavel.,

1 V. Ex. que Conhece, Pelas representa-
ações dirigidas nó Senado Federal pela
;Junta :dos Corretores, Centeo Industrial
'do 13razil e Associação Commercial, a jus-
tiça da suppressão dos eitadOs dispositi-
vo da lei n. 2.8-11, 'reproduzidas na de
n.. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, e

,n0 art. 26 do orçamento para 1916, lei
na 2.070, de 31 de dezembro de 1915,
tpoderia obter do Congresso Nacional a
apresentação de uma nova emenda ao

'orçamento da receita para 1917, fazendo
'.desapparecer esses entraves ao regular
funecionamento do DóSSO Mercado de al-
:godão e outros productos, concorrendo
;assim para que pOssam ser cumpridas as
'demais conclusões da 5* Oommisão e res-

1
1•abelecer o antigo regimen das coa-
tractos dos Corretores. de MereadOrias,

i. :que legalizavam esses accórdos commer-
'ciaes e hoje tambem sujeitos ao imposto
'do aellO..

Servimo-nos do 'ensejo • para reiterar "a
NT :: Ex. a segurança de nossa mais ele-
Nada estima e mui distineta consideração.
2-- J. G. Pereira Lima, presidente. — Au-

t al usto liamOs, director-secretario.
.S.:

Err JUNTA COMMERCIAL
1	 \.

sessão em . 15 de junho de 1916

fiaístarsaa, IXTraLNO couro; DIRECTOR, DR.
ISIDORO CAMPOS

▪ Prentes os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Almeida Teixeira e Maga.lhães e o di-
rector da secretaria Dr. Isidoro Campos, fal-
tando cam participaçao o presidente Toiros,
abriu-se a sessã.o.

Foi lida e approvada -a acta da sewão an-
tecedente.a „

Expedtente:
• Officio ta. 25$, de 13 do corron'e do di-
bkatot.* geral da Dirocloria do - Inettutria o

Commoreo da Sccretaria deSataio da Agrl-
'cultu • a, Ida tr.a o Com receio, remetendo
a notificaçâo n . 082, do Bureau Iate:natio tal
de h Preprié . é In iu trielle, em Berna, com
li dem 1- °atos relativo ao registro das mar-
cas iuternacienaes ris. 17.453 a 17.472.—
Lê-se a necesaarta busca e devolva 83 a esta
junta para cs finsconventerV.w.

Edital do Ju'za do Deito ia I Vara Ctvel
sobre a tallanc!a do carnn-.ercia .Ve J. C.
Etche .)arne, e:aaa&ocido á Avenida. PaS:03
n, fl.. Archivcso o annote se. 	 •

Dequerimentos:
Da Mar:o Mrigia, para ser no neado ava •

naliador catrorc'ai da jcias e (Ne Aos de crt•
rivesaria.— Doferido.

Da Josó Si.va Sr Cone., para ser annctala
na sua cirla do c mauro an'es rnatricul idas,
a ietimala do s:cio ccmmandaario Jcsé Mau-
ricio cie Atirei S ara. —D.ferido.

De The W'aAerbottom Bock C oth Com.
pany, Limited, hallaterra, para o resi:-Iro
da marca «Ilubya em rabio com o 'desenho
de um escudo encimado por uma cartaa com
duas pluma- e a ponta de uma lança,oua dts.
tingae piael tela rara da.ealio, do sua fa-
bricaçâo. — Dzfeldo.

De The-Walõr M. Lctraey Company, Es-
tados Unidcs da America. para o regis'ro da
marca «Lawney» que distingue chocolate o
confeites do sua tab:Ica;ão. — De'erieb.

Da Vactrurn Oil Ccinpany, Estados Unidos
da America. para o regivro da Marca «Va•
elite)) que distingia cèra o ol -os para a pro-
ducçao de ca:or e luz, compostos. no tolo cu
em parte, de uai ictos de p:troleo, de sua
faariaaçao, — Deferido.

Do 1V 11. alchnstoo & Comp., Inc., Ea-
tados Uniaos da 3 morim, rara o reatstra da
marca d'arapa-O-La» cgr: d:rangne ama be-
bida sem aaco - 1, do sua latricnao. —
ferido.

De A lloyal Typ-wraar Co ., Inc. Estados
Unidas dt America para o reeistro das mar-
cas arloyala qu distingue mach nas do escre-
ver e «ocyal» dentro do um fcc:m de abo-
bada ene'mada por uma coroa, cicie distingue
nuleana R de e:erewr e putas das no smas,
do sua fabricaça).—Delerido.

De Arclaall Mc Le:lata, AM:0n V. Ste-
aval t, .1(hn V. Dittemore. Alam EI. Dickey o
James A. Ncal e Josiali E. Ferna:d, Estados-
Untdo3 da America, para o rea, istro da marca
represeatando uma c az com uma coroa en-
fiada, dentro do doai ci:curuferenaias con-;
centricas. qua dis'ingue livres impressas, pe•
riodices illestra.Jcs. liçêo4 de b.blia, etc. de
sua fabricaaão.— Deferido.

De FraLk Gaia. Bui ka, Estales Unidos da
America, para o ro;istro das marcas uSwee-
tirado em rotulo C3I13 a ligara de' uma

,Ihr dentro do
	 táa4óPe. 

duas

' sob o m:saio nem° com a mesma digira  de
•mulLer, que distinzue sibanctes pira tilettc,
do .ua fatricaçal.— Deferilo.

te Scripp.s llooth di Comp., Eatados Unidcs
da Amorica para 'o registro da marca
aSeripps • florida» em rotulo c m d acres o as
'atuas «3. 13.» na cetro da unia cir.anee-
renc . a, qt/3 d:stinzuo autornove/a, arinaatiaa
de autcmoveis, cabras e chassia para cs rues•
mos, de .ua fabricação.— Be:criao. 	 •

Do The Mu-Col Company, Estados Uni las
da America, para o registro da marca «Mu-
Col» que distingue preaarad:s antascepticos
de soa tabricação.--a Deferida.

De Levar B olhes, Liruited. Inalaterra,
para o registro da marca a sa hito Proat ng»
em radio ONU 'a figura de um cysne na-
dando, que distingiu) sabOes e Eaboaetes da_
ama faaricação.— Dçkriloa

	 •
'De Benjamin Bcokc anICompa-y,timited. ,

Inglaterra, para o registro da marca «Mankey
Brande em rot 3Io com dizeres e a figura de
uru macaco miaand Joe no fundo de nina
caçarola, que di-tingce um preparada para 1
/impar uteasilis c moveis, cutelaria, .parcel. T
la 85, vidraS, lcuaa$, metaes o edif:c.os, de
sua fabricaçá0.—Dererido.

De Carvalha Pae3 Cama. rara o r:g's-
tro da marca a' Idca l», que iist"inguo elevado-
res, seus machintsmos e ac :Fs. rios, de sua
tabr:cação.—Dcf rida.

De J; Feitcsa &Comp., para o rogistro
marca «A reacvadora» em cauto c In dize-
res e a figara em broto de uma mutilar entro
flore; e aratarecs, que distingue roupa; e
ch tré s de seu caninereio,—De'ericio.

De Lopes ilo.neS h C map., para o rezistro
da marca oFio eapealal ncrae:alea», Ero ro-
tula com dileres e a figrara da, um amo], i n-
rressos em rctulobeig nat, que distingue.
fics, e tarban'ea, loucas, tintas o atoigos de
armarinho de s-u contwrcio.—Daferi ao. • •

De P. S. N c alsrn & Comp., ra -a o regtr-
tre da marca altiatakida». qu i distingue una,
pó lasect c'da para irriaação do plaitas,.

:ca cornmercto.--Daferilo.- 	 _
Do Acida° & Dias, para' o rag's'ra

marca « Menina do Chocolate», 'cai rotulo
com diz.res e a ,fgara do uma Ineaina, que
chstingue bonbons, b ilaa e !laces crystailisa-

de seu conamercia.—Deferida.
Do Antolia J. Ribiiro, para o r:gi:tro da

marca eflicio IlinifC», em rotulo c ui diz-
se;, que d:ttingue um pra, a-alo pli4rma-
cectico de sua tabrieaçan.—Ilaferido.

De Albano Visn2a. & C rap , para o regis-
tro da marca araaprial alarazanã» am rota.°
ccm dizzr:s e a figura da cabaça de um ca- :ca-
cheiro tendo na bcca:a uma palha, que dis-
tinguefuiroa, cigarrcs chamo; de sua fa-
bricação e cominercio.—Defarido, manos para
cigarra s, para cs (piau EX S'.0 n-a-ca
regatrada.

De Mayer \Viador
'
 Fora o ragis`ro da

m ra a a Cc tr I-A e rica nos M. W.» cri ro-
tulo com o dcs-r,lia de uai es.cudc com duas
hand_iraa, cora distinguo cetras, de soa fa-
briCaaaGa.—Deteride,ecn'ra o voto cl s dapu•
taoca Couto e Diniz

Do Bon Anal tcrr pana., Para lhe •er Caos-
fc rila a marca *Boa Anil» rara strada prr
cornparilVa de igual name, de que é suces-
seira, nesta janta scb n. 3.725.—Daferida.

De Almeida & Carvalho, pra lasse:. trans •
ferida a marca rcg"atrada nesta juat t sob
ta, 0,963, por A'rocua, £arvalho & Tolaaira,
do quem são succesa,cres, —Def.r:do.

De Juvectal'Kun tz para lhe serem trans.'e:
ridas as ma-cas «Pasta alcalcana» e «Creme
Parlstenno» regiitracas nesta junta so'a
ris. 10.171 o 10. í-34, p:r F. Lopes, de quem
e cessionailo.—Defertdo.

Do Saxon Alctor C .arCnrpariy, para 1h :
transferida a marca «Sarau» regi	

da s
i
i si=a

junta sab n. 4 !18, por Saxon Motor Com-
pany, de quaÓ successora.—Inde.e:ido por
não ter sdi.a marca depcsit ida pelos antigos
procuradores.

De Pereira, Araujo Se Comp., para o can.
cellacaento da marca regi-trada nesta jirau
sab n. 5.625 por Borlilo Moulz 4Sz Comp.. da
quem é saccus gra.— Faaana r.conhccer a
lima e aoltcm.

D t Washburn-Crasby Ce., The Ameriean
Cot on .01a Company, flex blo &cal Lac'ng

-Company, The Go.elyoar arre and Itubbar
Company, Accaclo A. Gouvèa, 1. J. da Silva
Torre :, AI a Suar cz Sr Co ap . Vasco r rtiaão &
Co ap Fr arEisco Antonio Gitlaai, Orion() &
Comp. o 1-t. sé Lopes, par a o deposito de suas
marcas reeistiaeas nesta tonta sob 133. 4.743,
4.741, 4.716, 4.747, 11.132, 11.15'3, 11.160,
4 1421.	 10.230 e 11.217 a 11.210.--e
Deferidos.:.
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De Beiraa & Santiago, firma composta dos .!
aoalos solidarias ilaulado C,rva/ho Beirão e
Dionys:o Simões Santiago, para o commercIo
de annarinir, o fanadas com o capital da
4:8005000, á Estrala Braz 'Piana n. 119;

DO Araujo ‘42 Oliveira, 6r na coas:Ra:da
dos sccios solilarics Anton.o Jc,sa de Araujo
e Sebastlaa Pereira do Oliveira, para o com.
meneio o explcraaão do uma patente de ¡a-
vençar,- eorn o espaal da 6: 03$, á rua Vis-
coado de S:ITA ri. 25;

Do J. dos Sa.ntcs Guimarães: Sz Comp., firma
constituida los st-cios sol! lar.os Joaquim dos
Santos titila:ramas o Tita de Andra 13, para
o acalmarei° de fazendas, á rua Secular
Eczatio as. 125 o 129, com o ca atai do
200:000$ 00; •

De Ferroiça Draga, firma comoo.ta dos
soai(); s lidados. Josué Ferreira Moreira e
J0:19 Sarafon Daarto 13raal, para o com—
moreia de soccos e molhados, á rua Ganera.1
Gorja.° n. 15?, com o cap tal de i1:000$909.:

A:t:rar,03s:
•

Da firma Josá da Silva & Comp., inte-
grando o capital saciai de 300:000$, a_grcen.
tan o o capital do sccio Joio Ferreira dos
Sintos a quantia de 25.000$030;

Da . Machado Bastos & Conp., pala 'sabida
do szcia At tinir da Cota Soares, recabando

quanta do 329.907W°, cantinuanio o
capital sacia. a ser de G0).0a0$000;

DO Preit19, Oliveira & Comp., paia ratirada
da sociedade do socia João de Deus Fretas,
que recebe a qualtia de 0:00:4000.

Distractos

Alfandega do Rio de Janeira . _
4!"" :NIEZ DE JUNHO DE 1910 _
Renda arrecadada

no dia 24:
Em ouro.
Em papel

Total.: 7. 7. aa.	 140 :960$182,
Renda arrecadada de 1

a 24 de junho .de 1916 - 4 .413 :027$218
Em igual periodo de

3.851 :5788002•',

.51:280$1G01
89:680022

. .1

Differença a maior em

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica
De crdem do Sr. Dr. director g ra', faço

pualleo, para saia laja dos interes ad:s. que
no dia ti de julho do acme .te aluo, prece-
der-se-ha, ás 14 h nas, á vistoria sanitaria
na preito n. 5 da rua Gola dves Dias.

Se :rataria da Directoria Geral de, Saule
Publica, Rio do 3anairo, 21 de junto do
i0 t G. —O secrctario in'eriao, Dr. Mauricio do
Abreu. "

Directoria Geral de Sande Publica a_
Do ordem do Sr. Dr. director- geral, faço

publica, para sel.:n.31a dos interessados, que
no dia 8 do julho vindouro, ás 11, t1 1/1 o
11 ,/4 heras, rospectivament i, proa31er-se-:
ha a ;listaras sanitarias nos pra lir s na. 110,'
118 e 140 da rua Senhor dos Passos, o no dia',
10 do referido maz e as me mis horas,•prt ce•
der-se-ha a vistar.a; sanitarias nos preditos
da aailla me .ciona ia rua ns.353,159 o 113.

Secretaria da Diroctoria Geral do Sande
Publica Rio d3 Janeira,- 21 d^ junho de
r 914.20 secretario interino, Do Mauricio as

Directoria Geral de Saude Publica !

De ordem do Sr. cIrector geral, Encima.:
bile°, para sciencta dos interessados, que no
dia 5 da julro proximo, ás 11 1/2 horas»
se procederá á vitoria sanitaria no pre-
dio n. 39 da roa Viati Alegra.

Sec:e:aria da Directoria Geral de &MO
Publica, Rio do Janeiro, 23 de junho de 1914;
—0 secretario intekino Dr áfauriefo dã
Abr4u.- -

Ministerio da Justiçà e Negocia" :1

Domingo- 25\

De Sei rpa & Aleadn. para o deposto de
suas ir arcas «Esmo aldino», «Gaito» e «Bar.
roto» em rot.1 s com airres e a figurado
tini rallo. registra !a na Junta Commercial do
Ninas Geraes, sob na. 250 e 2N2.—Daferidas.

Da A. Morales:. para o depos' to do s.ia
marca d° quadi os, oleoaraphias, e: palha/,
papeis pintado. tc ., «Casa Mondes», re-
Cada na 1 ur ta Cononvrcial da S. Paulo sob
n. 2 7 0.- Doi/atido.

D.3 Coalho L' por para o deposito do soa
marca do planta med caiai «Chá da Cam•
Panliaa>, registrada na Juti aramar cial do
S. ()dulia,	 n, 2.771. —De& rido.

Do ama F. Barbosa e Tav res da Silva
para o ardi vamento de um exem plar do
Diario Officiul em qie Enhiram pobleadas as
mar _as u. 11.010 - o 09, re;istradas nesta
junta e na de Pernambuco, ralam' ivanienta,
com a annotaçao da tranfereccut feita para,
seus nomes. —Deerldes.

De Armanlo Barbosa, Alberto Pcraira e
Ce-ar Santos & Comp.. para o ar eli!vamente
de una exemplar do Diario e-n ct a e
sahirarn pubrcadas as suas marcas ris. 2.17a
3t, 33 o 35, registradas, a pc; ineira. em
S. Paulo e as outras no Pará.—IVeridaY.

Da Sede lado taaosyma Casa Colorna) para
archimmento da acra da assembasa geral

us estatut s. — Datai ido.
Do Alberto Joaquim ,!:steves e Pedro Fe"-

rara Neves, liquidardes -ia Cam-)anlila En•
dus:rial S. Ig ,aalo. para o archivarneam
daá actas da lipaidaaão da dita companhia.—
Deferido.

Do Olivaira, re-ra:ra & Co na., Frei r:CO
Abobada ta C013p., Ferreira a Brava Araujo
& 0115 e!ra , J. dos San'os Gu marà es
Comp., . para o arcaivaancato de :Cila eon-
tr3e'o3scciae.3.— Of3A3ride.g.

Do ar tinir Mo idos & Coma_ para o ar- •
chivamenty da seri antracto so:ial.— Es.
tan go Cumpr'do o despacho anterior, coxo
reonerm.

_ De Jr sé Siva' & Coma., para o archiva-
mento da alteração de seu contra:to sccial.
— Daao: ido.

-03 Freitas, 0.ivaira & Coma., para o ar.
chama:tent: do seu distraJta parcial. —
quercn to os sup licantes a necessaria armo-
taaão, amo reiterem.

Do 1 .' dos Saatcs ._;uimarã . s & Comp., A.
Dias Si Vihlela, lzdra Ca•-•ral & Comp. e
lio Scares & Comp , rara o a • chiva nenio de
seus dt traat os scc:aes.—Deferidos.

De Modeit os artore & Com p . , *mira. &
Neves. Almoida. Si Carvalho, Gomes di Gosta
gai Rodn;u 0 s, Fonseca & alichado, Coelha,
rsa-nc s & Comp., S: nza Sz Cruz, enss.iumi-
Fdâo & Co np., A. Cardo o d s1a, Arthur
O. Ilibai' e, Thiago J, só da Couto e Acracio
Ou mar, pata o regtetro de sua: fl:mas.

Dei. Viera da Si:va, para o reg. stra da
sua firma. —astal io cumprido o daspicho
anterior, corno rol,: er.

Do Mich ida Bastos & Comp., para se mi;
notar no registro da rui firma a iahida da
macio &lidara° Arthur da Cata 3.ares. —
Deferido.	 .

Secretaria da Junta Co-marcial da Capi-
tal Feclorai, Ci do jiaho de tato. — Marte
Soares Pinto, 20 ofilaal.

•n•n••	 n""0,

Itelaçiio dos contrat tos das alte-a,:ões e dos
dtstractos das soci;dalts commercfaes es-
tabelecidas nesta prata, archicalos em ses-

. são de 15 le jun'ao	 191(1.
Contractos:

Arlhur Mondes & Comp.. firma ccmposaa
dos socios Arthur de S_uza Mendes, Joaatd.:n -
aa &tua MCIlie3 o lost5 Gonr,alvas

n!or, sa:i.la CIOS; para o ccmaiercio do carnes
Nerde3, á avenida G mos Freira n. 59, cern
o capital do 10):000$300;

De Oliveira, Ferreira &Corna, , fi raia coma
posta dos soo'os salidarks.Luiz da Silva o 011..;
veira, Jayine Ferreira de Azevedo e/acua:Iam-
ditaria Manco! Nunes R beiro. á ria The>
Mito 0:toni na. 81 o 83, para commercio
do fazondas p:r atacado coal o capital d3
4r10:000S, santo o capital do commanditario
de 200.0U0$000;

D3 Freio ice Mahaio & Corp., firma
compeli-a dcs SO.A03 sslidarlos Frederico Elo-
drigues Machado e Joaquan de Lima Pires
Ferreira e do socio de iniustria Anibal Com._
metti para o fahr:co d3 anilinas, á rua Ju:to
Cent. n. 63, cora o captal de 40:0003000;

D3 [sidra Cabral & Comp., qua se d:ssolvau
rotirando -se o s3e.0 commaaditario Carlos
Vespasian) da Luz, rezebealo 7:50)$, fia
caril() com o activo o nasavo o soC.o Istdro
Cabral, no valor d'a 18:00 . $a0a;

D: urna J. doa :Santos Guimarães Se Co tip.'
q3e s3 disso:vau, pela retirada do soaio Anto-
nio Marlz dos SanLs receend ) a quantia da
23:0J0$, fiem :o . com o activo' os loas si cios
rad:lutos Jaa inim do: Sintcs Guhnar r(e3 com

•o calital de 100 .000) e o sa.io Ta) de An-
drad s' com o capital de •n 1:0 20$700;

D 3 Julio Soares & Coma., que se d'ssolveu
paia retirada do 5(.13 Antonió Feraandas
unes, que na Ia recobo, ficando É0.11 o activo
O passivo o sacia Juda Soares,na. dmportancia

•do 10.00,4,000;
De A. Dias & Vi1ila, que 93 disolva.o; fi-

cando o soda Albino Dias com o estabeleci.
minto sito , á. Avortida. Passos n. 93, casa Ma-
triz e com o capital do 3:550$ e o soei) Do-
mina, ns Nall&a •ionte:ro, cana a casa filial á •
mesma. Mim da n, 118, com o capital de
1:921$030.	 •

Secretaria da Junta Commarciat da Capital.
Federal, 21 dela oba da 131.0.-.31.(rio;SJares
pinto, 2' ofTraiala ,	 _	 -^

• RENDAS PUBLICAV,
-- Recebedoria do District° Ferfera-1-1

_ _	 MEZ DE JUNLIO. 	 -
Renda arrecadada de 1'

a 23 de junho  ,• -	 3.198:-05Wal
Renda arilecadada em

_.	 _24 de junho de 19iG	 127 :907$7-01)

3.320:0278178

529 :049$216,

r•-""'

EDITÃES E AVISOS

I,
..	 ....	 -	 •	 ,..

.. Em igual penedo de	 •'•
 3.122:92-í$307,
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• ' 	 Policia do District° _rodara'

A Policia do District° Federal precisa doa-
tractar o fornecimento de alimentação aos
presos recolhidos ao deposito da Policia da.
rante o 2° semestre do corrente anno.

Quem se quizer encarregar desse forneci.
mento deve, no dia 23. do corrente mez, ao
moio dia, apresentar, em lista que esta sacro.
tarla fornecerá sua proposta, em carta fecha-
da, om duas vias, uma das quaas com o sono

, devidamente inutilizado, com o prego da uni-
dado por extenso e algarismo, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas. comparecendo, p0.
têm, nesta repartição até á vespera daqui-
lo dia, afim de promover á sua habilitação á
concarrencia.

Por esta occasilo será, scientificado das
condições do contracto e depositará na The-
muraria da Policia a quantia de 200$, para
garantia não só das usignatura do mesmo,
mas tambem da boa execução do fora eci-
mento.

Fica entendido que essa caução só szerá
restituida quando terminar o prazo doeon-
Cacto e que reverterá em beneficio da Fa.
senda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer . 'pretexto., a atignar aquelle
acto, ou si fôr ele rescindido por faltas ro.
petidamente commettidas slarante .9 forneci-
mento.

Secretaria da Policia do 'District° Federal,
•is de junho de 1918.-0 secretario, Damaso
' de Proença .6 ornes.

•

Brigada Policial do DIstact-o-Fidirat

CondiOet
1 a, o contractante é obrigado a depositar

no cofre da Colonia, para garantia e fiei
execaçao do contracto, a quantia de 1:000$,
nue poderá ser representada por nono° da
divl Ia publica tolerai, acompanhada do cor-
didáo da Caixa do Amorança°, sondo a can-
elo restitaida depois de findo o prazo do coa-
tr acto;

2a , o conte dantes pagará ,o seno propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresenta.das á reparti.
çào em o mez seguinte ao da ontrela do
artigo;

3', a carne deve ser do primeira qualidade
e posta no altnoxarifadoda Coloela á custa
elo fornecedor, sendo recitada no acto do ro.
cebimanto a que nâo estivar na condlçao
exigida, .de accórdo com o parecer do mouco
Øaa Colam;

4% os pedidos para fornecimento serlo
feitos pelo ale:c:tarife da Colonfa, rubrica-
dos pelo director e visadas polo . escripta-
rark;

5', 03 peillos, deverão ser feitos diaria-
mente e serão cumpr dos no dia seguinte a
juizo do director;

6', o contractanto inc:Trerá nas seguintes
limitas sobre o nvalor doa °lidos de 5%p	 :

Cada proponente caucionará na Secretaria
da Co/onia até á vespera do resebinsento e
abertura As propostas, a quantia do 3000000
em moeda corrente, para garantia da assi-
gnatara .do contracto, perdendo o direito
aquelle que, saboadc-se preiericio, nao com-
parecer na data fixada . para celebração do
mosto contracto.

entro do prazo de 30 dias, o Sr. Daelel Dtd
deaave, afim de recalher aos cafres pobitdos
a importancia da £ 30.0-0, que lha foi Mona:
tada para regressar ao Brazil, quando surgiu(
a guerra ourop6a, findo o qual ao procederá,

cobrança exocativa.
Directoria. do 0abinote do blinis.terio da

Fazenda, 20 de inalo .de.191.9..-Benelioto 14-
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

Recebedoria do District° federal
IMPOSTO DE coxsulro DE AGUA POR rem

De ordem do Sr. director, faço poblico;
Para conhechneno4os interessado que do
dia 1 até 30 do corrente, mies se procederá
nesta repartiçáo á :cobram ;a, sem molta,
Imposto de consumo.de agua por pema., ro-
ladro a) corrente exercimo.

Os contribuintes que deixarem do satisfazer
o pagamento dentro do praza mareado Inw
correrão na multa de 10 °/„,.que sorá .ele meia.

• a 15 eS„ fiado o exercido.
Primeira Sub-directoria, 1 de bebo ele

1910. - Herman° Eugenio Tapar.: s, anb-
direc:or interino.

Caixa de Amortizaeão
Faço publico. que, tel3d9 -se extraviado

apolice da divida publica fundada, unifor-
smada, do ti. .33.94.6, Ralor noninal de
1:0005, furos de is %, papel, pertenceete a
folia d)Sacraikepto lgosc aro, vae sor expe-
dido novo r tnlo si, dqntro do prazo de cinco
dias, n:lo houver reclamação em contrario.
• Caixa de Amortização, 24 .de juuho do
i915.-0 inspector, M. C. de Leão.

quando deixe do remetter o gonero dentro
ninifD"CIA Dl OMINIMAÇX° 	 •	 do prazo estabelecido; do 10%, quando a de-

mora na entrega do artigo exceder de 48.	 .
De ordem do Exalo. Sr. general cocam an. lacras; de 20% , no caso dereincidencia;

dant°, faço publico 'que, no dia 28 do mez 	 74, no caso do • não ser alsolutamente for-de junho corrente, ás 14 horas, serão roce- moldo ou ser regeitado por sua má qualiea-
bidas, nesta brigada, propostas para (orne. de, será o amiga ccmprado a outra pessca e.
Cimento, no 2° semestre vindouro, de ali- custa do contractanto, por cuja conta correrátentação prepara ia .ao pessoal arranchado tambem a differença que houver entre o preçodos corpos.	 do contracto e o vigente no mercado,polo qual

As propestaa serão feitas em duas vias, foi o artigo sdquirida em mão particular, in-
unda a primeira saltada, escriptas a tinta correndo alada o contractante na multa de
preta, sem emendas, rasuras, accrescimos 20 % sobro a importanc la do pedido;
ou resalvas, e dev . rão mencionar o preço de	 8" as multas impostas ao centra:dant°
uma ração individual completa, tendo-se eia pela'dirdctoria da Colonia, com recurso para
vista a respectiva tal:ella.	 o Sr. chefe de Policia do District° Federal,

serão deduzidas das contas rnensaes, no anto/-,  Quem desejar .coricorrer deterá requerer do ser ordenai° o reepectivo pagamento, que.
ao rommando da Brigada, fazendo antes na correrá pela sub-consignaçâo -Alimentação,Contadoria o deposito da quantia de 5005C00...	 medicamentos, dieta, calçado e vestuario d:s

Na Intendencia da Administração, á rua correcclonaes-do material da Colonia;
Evaristo da Veka n. 78 (Quartel General da	 ga quando expirar o prazo do contrasto e
Brigada), servo prestados aos Interessados até 'que seja contractado o fornecimento do
os dados e esclarecimentos de que necessi. outro semestre, o contractante fica obrigado
tarem e exhIbida. a tabella o as condiseas a a continuar o fornecimento pelo prev› do
4tie deve obedecer o forneciamto.	 c :ntracto, conservar o deposito de 1:0005,

Quartel á raa.Evaristo da Veiga, 13 de de que trata a demola 18-, sujeita ainla a
todas as o)riga0.-2 provistas nas deinatjunho de ten.-Gil Antonio Dias de Moraes., einsums; .

tenente-coronel.._	 10s, o contracto será rescindido quando se
11,1 w d ' d ,....aln.	 derem repeti ias faltas commualeadas ao Sr.

- - -	 -	 - chefe de Podeis do District° Federal e puni.

	

aolontO Correetonal de Dons Rios	 .das com as mudas estabeleaidas na.c.ausula
.Deerdem do Sr. director, faço publico que 8 4, perdendo o contractante a importanda da

caução, sem direito algum a qualquer la-
no dia 30 do corrente mez de Junho de 1915 demnisação por piejctiza, seja qual for a suaserão recebidas e .abertas ,neste estabeleci. procedencla .	 .mento, propostas para o fornecimento de CAN
ne de vacca A esta Coloaia durante o enata. 	 Secretaria da n.olonla Correcaional dos Dons
do semestre do comeir.e Alm. 	 Rios, 10 de junho de -1916.-0 escriipturarle,

As propostas que seritoebertas em s prosa. __Mancai Pereira Rsbetroa 	 I - . ."ça cl)sproponentes, devem ser feitas em duas
vias, escriptaa cern tinta preta, sendo uma ,/,
estampilhada e ambas datadas e assignadas; 17,
nanas especificando-se sem .accrescimos,-eata. '4

- trelinhas, emendas, rasurasou • razalvas em-
algarismos ea por exteinde 6 prnodee Jato-	 De orilem,doExmo.; Sr. ministro a,.. fri4lpfna_d0 artigo, --	 - • 414a_d_o knom_pa_recer_noallosonro &animal.

rennisteiti,
Directoria do Gabinete

á.	 •

'imprensa Nacional.

coacunamda PARA A VENDA nE .AUTOM3VEIS DE
TRANSPGRTE; CARROS E ACCESSONIOS, PAPEL, LI-
MAS E IVERES OUTROS ARTIGOS DESTECESSARIOS
AOS SERVIÇOS DO ESTABELECIMENTO

De ordem do Sr. director gera l , faço pu-
blico, para o conlmc'mento dcs interessados,
que, ás 12 horas do dia 17 da julho, serão
recebidas, susta seczào, propostas para a
venda dos objectos esp2e'fieados na relaçáo
quo vae publicada ora seguida ao preseate

As propos'as serão aberta s, em o gabinete
da dtrectcria, 'no messmo dia e hora acima
Indicados, versando a concurrencia apenas
sobre o preço em ris, por unidade .dos ar-
tigos especificalcs e cabendo a preferencia,.
de d reito, ao autor da proposta mais alta,
por min f mx que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

Po3erão ser _offerec!dQ g preços Isola lamea;
te para um oa mais artigos; estes, porem,
coa.st tedrão grupos que não serão subdivide.'
dos.

propostas,
A  

que devem estar devidamen-
te selladas, datadas o assignadas oona a talim
caçao das re zpectiras residene'a s, serão era:
Cegues em duas vias, em Onvolu:ros fecha-
dos, com ardeclaração, por fora, do assuas.,
ptoe do nome do roponente.

No acto da antena da propostas o rropo-
nente deverá exhibir o recito da caução d3
2000, previamente feita na theseuraria desta
re artição, para garantir a assignatnra
ceatracto, caução .que reverterá para os.co-

„fraseia Imprensa Nacional, si o proponente
',proferido se recusar a aesignar o respccavo
contracto, dentro do prazo de tres cliasocon.
'todos da data do convite que fôr expedido
para esse fim.

A. directoria reserva £0 o direito de anuts14
_lar a conourrencia, paaj_Qs preços _plferec,:-,±
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dos sejam multo baixos, declarando, antes do
abertas as pio postas, quoes 03 preços mini-
mos abaixa aos gama não a.ceit o nenhuma.

Não se tomarão cm consideraçaa quaes-
quer of:er tas de vaatagens não previstas nes-
te ed:tal , nem as prop s.ta oue contiveram
apenas o of;erceimento dei aegmento de pre-
çoa sobre a pr. posta mais cara.

No asso de absolu'a igualdade entra dc as
proposta', a d ree . oria reserva-se o direito
de decidir a que:n cabe a 1. referancia.

Deixarao de ser tomadas em consideração
as pr. postas qua não observarom rigorosa-
meato as unida reg indlcadas na relaçào.

Cs coacurrecaos poderão comparecer na
Se:ção do Ai tos do to o stalelee mento, dia-
riamente, das. 10 ás £4 horas, afim de obterem
os esclarceimeroes de que precisarem.

Fica entendido que por conta do concor-
rente preterido correrão as dcspezas coai
serviço de reouça° dos artigos adquiridos.

Secçâo Central, 2/ de junho do i910.—
O' chato, J. S. do Pit ar

.IIELAÇXO A QUE SE REFERE O EDITAL SUMI

Quantiiade exposta á venda Natureza dos
artigos— UM laia qua servirá do base para
comparação dos preços das propostas.

1 Camirn1i0 Saurer o (falando
o magnetico), Lrça de 21•

1 carro o Gaggnau » tendo o
,	 motor partido ), força do

10 1/2 avalies e faltando o'
magnete° 	

1 carro «Stoavor », força 00 10/18
cavallos e faitando o magoe
tio 	 	 Um

163 parimos chagrin Victirla 	  alotro
821 ras.padaras de vidro 	  Uma
00 pás do tint .t lit gra plEca	 Uru

3.500 limas	 . 	  Urra
f.090 papel da chir 	  Riba

1.0 papel poluro 	  Retina
f.

allfandega do Ria de Janeiro
De ordem: do Sr", inspector, couvido o dono

de cinco' caixas marca JSA, ris.. 1.216 a
1.220, vindas de Geacva no vapor italiano
Savoia, entrado em abril deste anno, can-
signadas a Joaquim de Souza Almeida e
apprehendidas, no dia; 2 do corrente mez á
rua General Gamara n. 88, sobrado, escri-
ptorio commereial do Walter F. Baucr, a
lir, dentro do prazo de 15 dias, allegar O"
que entender a bem de seiu. dirolto, no pro-
cesso a respeito instaurado nesta rapar-
tiçao, sob pena dd revelia.

Alfandega. do Rio do Janeiro, 1 2 de junho
do 4916.—Antonfo Dias S. do Lago, con-
ferente,

.Àiándea ao Rio de Jareiro

De ordem do Sri insoectcr, faço publica a
seguinte s:ntença:
"'trata esto processo dá s apprehensild de

Cinco char.é,s Panamá, effectuada Pela 2°
official aduaneiro Lauro da Gringa"- Valló
dia 27 do Moi da' maio . lirÉld, 1íor OdÁsião
da sahida dos esrivid;r,s cjaa trabalbafami
a bordo do varxr inglez Araguaya.

Trazido o facto ao chio:Cimento desta In.
winctoria peio c. 1131111.otrodo do folha 2, foi
layrado . o necessirio uto der appr charlao,
intiimarilo-:e o interessada"n diár(Oadoria
a vir, dartro dra‘pr-rizei d6 15chie", álloaar
elmo _irio,earise á bem de Uris direitcío

Esgotado tal prazo seal que qualquer pes-
sr.a. S3 apresentasse a reclamsr, lavrou-se O
termo do riecempçào de folha 4, sendo em
seguida des igna ics dous (uncionarias para
pio eeer á classific aça° o ava.iaçio da mor-
caderia em apr:ço.

Assim:
Considerando que o prcc:ssa cor: eu árA-

veLa;
Considerando ouo, de accórJo com' o dis-

posto no art. 630, § 3 ,da Nova Crnsolliação
das Leis das Al randogae, a apprehensão foi
em II Igranto C:ffattuada:

Julgo a u esm propedente.
Irrim3-se e liquido se, dalu licando-so afi-

nal O rroducto ao apprebensor 'e° official
aduaneiro Lauro da Cunha Va le, dedur.clos
os 50 % .indica los no ar t. 121 da lei nu.
mero 2.924, de de janeiro de 1915, rovf-
gorado p:ao art. 115 da atual lei do or-
çamente.

Cumpra- se, —A fand:ga, 21 de junho do
1916. —Pau!cr e Silvo.

AlfaMega do Rio da Janeiro, 21 do junho
de 0.6. —Allredo Pino d Araujo Can ia,
1° eser Iturario.

Alfandega do Rio de Janeira

Edital de' praça n. 40

Primeira , mesa

De ordem. do, Sr. Inspector se faz publico
que; nos dias 26 030 de junho corrente e 5,
de julho proximo, ao moio dia. serão vendi-
das nos armiz ens ds. 5, a, 7, 8 e 10 do C= es
do Por te, respectivamente, ern P, 21 e3' pra-
ças, de aceardo com asedisposições do titulo VI
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offorecer, no estado em que se acham', as
Mercadorias a-deante mencionadas, sendo
permittido aos danos retiral-as até á vespera
do leilão, mediante prova do pagamento do
direito."

,IR3IAZE31 N. 5
Lote n -. 1

A. V. Maga hães: Uma caixa sem numere,
posando bruto cito kilos, contendo carriles
com amostras de panao de lã :em va'or.

A. Bandeira: Uma caixa sem num( re, pe-
sando bruto troa kilce, e. atendo oldr os pe-
quenos com anicsti as de azeite.	 •

Antonio Silva Gomes e Uma caixa sem nu:
mor e"

'
 pesando truta 1.200 granimas, cora-

tendo perfumarias peando bruto um ki:o
em vidros ordinarics. (Avon, Scuthaa pton;
27 Oe abril de 1915. Manife.tc hit).

Lote n. 2
83: Um piscara' n.. 1.795, persanio b cita

.deus kilcs, ecintendaobrásimpre,sas encader-
nada . , pesando bruto deus 'cios.

'Avo% Soutliampton, 2/ da. abril de 1915,
manifesto n. 415..)

Lote ra. 3
51F: Duas caixas fls. 6.784 e 6.785, - pe-

sando bruto 38 kilcs, contendo filma im-
pressos, fCEáIVÓ blute 28 kiloS.

(Avon, Souihampton, 27 dó abfil do 1015,
manifesto ri. 415.)

..LOte ff. 4'

SN1C: Uma caixa ris 425o pesando bruto 17
ki:os, emto.do oeras d3 borracha cobertas
de aloodao,.posando bruto 11 kilo:S.

(Avon; Sou hamptán. 27 do abril de - 1915;
snanitsase n. evo.

Lote ri. 5
F, dentro do um losango, contsaniarca I:

Cincoenta o um sacccs sem numero, pesando
bruto 53 kiks, que d.viam conter sai, va-
sics, estragados, sem valor.

MS, dentro de um losango: Uma caixa
n. 355, pesando bruto 21 kilos, contendo 20
lampadas elearicas. pesando bruto nos en.
voltorios 2.400 gramira-.

(D1 y len, MaLahester, 4 de maio de 1915,
manifesto n. 433.)
• • • AM: Um pacote n. 2.00, t- usando bruto
sete Idas, co. tendo amostras do tecidos em
retalhes, sem vai( r.

(Provenee, Marselha, 17 de abril de 1.£1:3,
manifesto n. 3'0.)

Lote n. 6
C3: Um cn a, ado a: 5.121, pesando brute

(rei kilos, cowench cadarço do linho no
especificado, f.osa ode bruto 2.500 granimos.

(nisia Amsterdam, 12 de ab:il do 1915,
manifesto. n. 3_8.)

Las n. 7
PL: Uma caixa n. 37.141, penuda bruta

d6 kilcs, conleneo estampas annoneios, pe-
sando bruto 43 kilcs; ebr. s de cel uloide pe-
sando /O kilo.%

(Frisia, Am • terdam, 12 do abril de 1).5,
rean'testo n. 358).

Lote n.
A RVC: Uma caixa n. 3, resanio broto

4 kilos, cLroteado garrafas vasias qui tai adaso
rem valer..

Idem;- Uma caixa ri. 31, pesando bruta
28 kiloe, contN1d. diversas amut2as de dif.
ferentts me: calorias' o. cata:Ogos, r.esande
bruto 52 k lcs.	 •

(Canning.. Liverporl, 50 do dezembro de
19.2, manifesto n. 1.897).

Lote n.
7.0C2 (.:entro de um :osanzo;: Uma caia

sem numero, pesando bruto 13 kilos, centene
do dois rloglos não e peciaeades; obras nãc
classificadas do ce Ire, pesando bruto 2 1 fico;
ob: as impressas de uma só Uno petan:lo
bua° 1.500 gra:ninas.

(Canning, Liverpool, 50 do deleibro de
1912, mau-fes.o n.

Lote n.

MI: Una pauto n.	 pesando brote
kilos, contendo patino para mesa, Gorei•

talo, pesando li ¡ilido 4.500 gramais s.	 ,
(Arsguaga, &atilam ptono 9 de Junho do

1913, manifeao n. 983).

Uni

Um

Lote n. 10
M, dentro de um trianaulo: Uma cai,"

n. 220. licsanao broto 216 kilcs, cento ido
48 auz'as de toucas de 11, não especificadas!.
525 chapées d2. a:godão sirr pies para erfane,a;
22 'luzias de te.icas de algodão não especi-
ficadas, enfeitadas.

(C .nning. Liverpool. 20 de dezembro do
1012, maura:te n, 1.891).

Lote' ri. 11
53 dentro do um losange— cootra.marest

PACr: Uma caixa n. 500, rasando bruto
342 kiloo coo tea. o 25 michinas; obras im-
pressas de uma só dr, pesando iâ kiles; .
obras tilo classificados de cobt e, limadas Iç
relida?, pesando bruto 153 kilos; parafooss
de !erro do qualquer qualidade pesando
bruto 20 kilos.

(Tersnce, 1‘. ova York, 21 do outubro de
1913, mantiesoo a.. 1.532).
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Lote n. 13

L. Ebert: Uma caixa Pcm numero,
;Tosando bruto 4 kdos, contendo duas gar •
rafas com verinouth, resaado bruto 3 kilos.

Lr,: Um pa-iote sem numero, prsanio
'broto 3 kilcs, ccntendo amcstr s de borra-
cha em laminas, pesando bruto 3 kilcs.

Mme. Dala fté: Uma caixa sem nume?o,
posando bruto 51 kilos, contendo impressos e
tniulezis li gadas, r e , a rido 14 kilos.

(Araguaya, Sout.hamptco, 	 IL12112 de
1913, manifesto n. 933).

. Lota n. 14

VCC: Uma caixa n. 13, pesando bruto
124 kilos, contendo ÇO cob3rtore do algodão
ordinaxio, peando liquido 85 kilos. (Ara-
guaya, Scutliampt:n, 9 do junho de 1913.
Manifesto 983.)

Lote n. 15
AR em monogranwr a: Um peça do ferro

fund:do simples, pesando 71 kilos.
l Ainsterdarn, 20 de mar¡o de 1915. Manifesto
(12.)

Lote n. 16 •-
CPC: Seis ca:xas sem numeros, pe.Qatido

broto 103 kilos, contendo 50 garraits da vi-
mho to espedficado até. 21 grá.cs, po.
sondo 63 kilos.
•

Idem: Uma caixa sem mimem, va1a, pe-
sando sete kilos, Eem Va or.

Idem: Duas caixas s'.m numero, pesando
bruto 52 kilcs, contcnio (9 garra fas do vi-
pho não esocc:ficado até 24 grãos, qui-
nado, pe:ando brtto 33 k.lo.s.

Uma ca ixa n. 11, vasia, peando
;tres kilos sem valnr. Arwterdarn,
20 do março do 1915. Manit'osto 272.) -

Lote n. 17

— dentro do um tr:angulo— contra.
i m,areas. G11: Uma caixa n. 3.6275 posando
bruto 52 kilos, &Atendo ob-as não classid-
adas da madeira or Enoda envernizadas,

:)Possando bruto 33 kilos. Salland, Amstordam,
20 de -março cle. (915. Nta aifesto 272.)

'
Lote'n. 18

'
,011C—contramarca MB: Uma caixa n. 35',

pesaadobruto 03 kitos, contando obras aio
• ,clastificada ,, de ferro filar:tido (sappor(es),

(pegando trato 10 kilos; obras na o classifica-
• ;daí de ferro tatilo esmaltado, pesa-tdo

:nto -quatro kil.s; obras não classifica ias
á çrro batido simple , , pesonlo bruto u:n

t kilo; uma machIna para cortar raizes, p3-
Earld 'iqutio 18 kiLis.; um thormoma.tro
pára ar quente (150 gráos), div dido sobre
vikdro. (Saltara. Amsterda u, 20 do m..reo
cle1915. Manfesto o. 272.)

Leia n.• 19
ilgue iras: Cincoenta saccos sem numero,

, c4itte3de timcntõ_s se:cos, resaodo broto

1.•M
moo kjlo-. (Paranaguá, Gencva, 3 de abril"
rliallesto n. 316.) 

• •
Lcte n. 20

4„..SF: Cem :acua sem numero, contando
pimentties seccos, pesando bruto 4.5C0 kilo
(P,cirattagaá, Canova, 3 de abril de 1915.

antfesto n.318.)

bruto 1,925 kilos, contendo pument0a3

Lote n. 21
rwslYC: Quarenta saccos sana numere, pe-

ECOO( 8 . (Paranaguá, Genora, 3 do abril
de 1910. Manifesto n.

Lote n, 22
AWR: Uma caixa n. 8, res.ando bruto 19

kil_s contendo dons relogios com desper-
tador de cima de mesa, com caixa . do mar-
urre, quebradas em pa-:e

(VaPari,Nova York,9 do setembro do 1912.
Manifesto n. 1 203.)

Lcte n. 23
JLCC: Um pacote a. 8, pesanio bruto um

kilo, contendo a uosixas de papel, pesando li-
quido 500 rammi., sem valor.

(Tuctonan, Hamburgo, 24 de setembro do
1912. Manifesto n. 1.375.)

Siernens, dentro da u n losang 1—c.ntra-
marca Corro d3 Bombeiros: Uma caixa
n.70.010, pendo br ,to s.to kilcs, contendo
d us pacotes do obras não classificada sim•
pies de latam (pararusos),pesaad h: uto cinco
kPos.
' (7ucurnan, II .mburg-, , 24 :o setembro de
1912. Marifesto n. 1,375.)

Lote n, 24
C3M: Uma caixa n. 701, pesando bruto 94

ki,os, contendo caixas do pape:ão ri sias se-
melhantcs ás -de boeca, posando bruto 22
kiIs; car ao branco cortado cano elastico
slaipms, posando broto 18 kilos.

Jr, S: Uma caixa sem numero, pesando
bruto trss kilos, cheia de capim tem valor.

(Arnazon: Southamptcn,19 de novembro da
1912. Manifesio o. (.710.)

Lote n. 25
KV: Uma bar, ica sem numero, o mudo

bruto 59 kilos,c.intendo ceva ia em grão, pe-
sand) liquido legal 52 ki os. (7'ucionan, Ham-
burgo, 24 de setembro de 1912. 5lan:festo
11,1.375.)	 -

Lote n. 26
FC: Uma caixa n. 101, pesando bruto 65

kilcs, ccritcndo 20 rijos do estampas annun-
c cs, pesando ti u'.á 70 kilcs. (S. Johann, An-
tuerpia

'
 29 de novembro de 1912. Manifesto

n. 1.764.)

Lote, n. 27
11FD: Uma caixa n. 609, pesando bruto

cito kilo', conte iro 31 facas com cabos de
madeira ord,naria para cosinba, pe,ando
bruti 2.2)0 grarnmas. (S. Johann, Antuer-
pla, 29 de no.enouro do 1911. Manifezto
n.,i.I6a.)

Lote n. 28
GN, ~tr.) de um tr'annolo, contrarnarca

HE: Daas bobinas os. 19 (3-51, pasandobriro
455 kilo3, contando papel para impresão de
joraaes, rosoo, pesando liquido legal 410
kilos. (P, incessan kgeborn, GothenbJrgo, 10
de março de 1915. Manifesta ti. 230.)

•
Lote n. 29

17, dentro de um triangalo, contrarnarca
IIB: Unabbina n. 1, pesando bruto 303
kilos, contendo rapei para impressão de lor-
naeg , branc:s, pesando liquido 13;a1 273 kilos.

(Princcssan Ingcborn, Gothemburgo, (0 de
março de 1015, Manilezto n. "30).

•
Lcte n. 30

C12: Deus rcica de aromo de ferro sim-
ples se ro numero, pesando 109 Idos. -
• (Priizecssan Ing.born. Grthernbargo, 10 do
março de 1915. Manifesto n. 230).. ."&

Lcte n. 31• •
. CM: Uma bobina n. 1.510, pesando bruto
-1;3 kilos contenda papel branco para im.
pre são de jernace, posando liquido Ics„lal 129
kdos.

(Pr;ncessan lngeborn. Gothornburgo, 10 de
tru,r,o do 1915. Manifesto n. `‘30).

Lote n. 32
MC: Uma barr!ca sem inumara, contendo

c'rrento Portland em pó, pesando liquido 1W
kilos.

(Ásia* Nines. Nova York, 17 do,março
do 015. Manifesto n. 260).

Lote n. 33

A dentro de um lesamo—Contramarci
CS: Dez saccos sem numero, pesando bruto
860 kilo . , contou io azotado ue scdio (salitre
do Ctii:o) oes :nd broto.8.0 kilos.

'P. (h ristoferien. Christiania, 4 de outu-
bro de 1915. Manifesto n. 989).

Lote n. 34

A dentro do um losango--f.lcntramarca N:
20 tac 'cá sem numero, contendo azotado de
sodio (A1Pre do Chile) posando bruto 1.700
kilos". .

P. Christoferscn. Christ;aania, 4 do outu
bre do 1915. Manifesto o. 98).`.

Lote n.35_ . .

\IP: Onze ca'xas ns. 1 a 11, pesando bruto
2.52 kilos, contendo arados pe ando liquido
2.000 kiIcs.

(California Nova Ycrk, 4 de outubro de
1915, manifesto n. 985.)

Lr te n. 36

AAC: Um encapado n. 1, Ia-asando bruto
44 kilos, Contando couros tintos sem pilo pe.
sando broto 43 kilcs.

(Syrio, Montevidéo, 11 de outubro do 1015,
:manifesto ia. 1.023.)

. Lote n. 37 -

JMP: Um amarrado n. 12 com a contra-
marca B. llorizonto, contendo teças para
arados de ferro fundido simples, posando
bruto 34 kilo...

J51P, contra-marca B. Hor;zonto: Seis
caixas os. 13 a 18, pesand) broto 72 kilos,
contendo peças pari arados de ferro fundido
simule : , p ?sondo bruto 63 kilos.

(Californ'a, Nova York, 4 de o-tubro de
1915, rmani1csto n. 985.)

Lote. n. 38

JJA , dentro de um lcsanga: Seto ciixas
os. 17 a 23, pesando bruto 420 kilos, coa-
teu IO latas de verniz não especificado, pe-
sando bruto com Os enve tidos 315 kilos.

(California, Nova Ycrk, 4 da outubro de
1915, manife:to O. 985.)

Lote n. 39
-

Sem marca: D. U3 rolos sem numero, pe-
soado troto 401 kilcs, contendo fio da arame
de ferro zincado.

(California, Nova York; 4 do oLtubro do
1915 manifesto u. 9.)5 •.),

Lote n. 40

Sem marca; Um tambor do ferro 872132 rru%
moro, pesando broto 163 k lcs, contendo sola
caustica, pesando liquido 150 kiles.

(Cala temia, Nova York, 4 de outubro c1.0
1915, manifesto n." 985.) 	 •	 :
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•	 Lote th 41,	 .-40n4!3 ir";;¡

VC, dentro do una triangulot Um tambor
D. 35, po : ando bruto 51 kilo!, contento
grampos do ferro para cerca.

(Tennyson, Liverpool, 25 do outubro de
1915, man:(ett3 n. 1.070.)

Lote n. 42
AN NU: frinfa e caia ," babinas ris. 1 a 31,

&atendo papel para jornal, pesando liquido
10.880

(Rio de La Pa(a, Christiania, 30 de (tutu.
bro d3 1915, maoitesto n. 1.090.)

R kC: Uma caixa sem numero, vasta, po-
sanio bruta sete k los, sem valor.

(3fausland, Amsteriam, 20 de outubro de
1915, man'fosto n. 1.052.)

Lote n. 43
u. varrera Ccmp.: Uma caixa n. 21,

pcsaado bruto 21 kilos, contendo campainhas
electrica , , pesa.ado bru'o 15 kilos.

(Easter?' Prince, Nova York, 41 de agosto
de 1015, manifcAo u. t62.)

Lote n. 4 1
G. Courrega Comp.: SolR engradada.

ns. 17 a 22. p sando broto 120 kilos, contends
obras ralo classifica ias de ferro batido, pino
ta ias ou ovo nizada s, r esan lo bravo 73 kilcs-

Eastern Prince, Nova York , 31 de agosta
de 1915, manifesto n. 882).

Lote ta. 45
G. Ccurrage tr Comp.: Deze,o13 engradados

ns. i a 16, posando bruto 244 kiIo3 contatai°
garrafões do vidro ordinario, braaco ou da
dm, coa ou s:m bccca esmerilha ia , pesando
liqn . do 115

(Eastcrn ['ritme, Nova Ycrk, 31 do agosto
do 1915, manif:sto ii.02).

Lote n. 46

G. Corrrege Sr Comp.: Um carrich) para
armazern n. 5.899.

(Eas(ern Prince, Nova York , 31 de agasto
de 1915, manifesta n. 862).

Log.: n. 47

G. Ccurrege Comp.: Uma ca ixa ra. 23, pe-
sando bruto 103 Icros, contendo philtros,
passado fru o nos eavoltcrios 81 ki:os de
mercadoria omissa.

(Eastern Prince, Nova Yor'r, 31 d3 agosto
de 1915, nalarfesto n. t 62)..

MI :aux N. 6

Leis ri. 48

r mil: Uma caixa n. 489, pe sando bruto 97
kilo% contendo tres po:as da panno de la
pura, pesando a me ra .113 irado até 45 gram.
mas, molhado ao tacto 114 m'..•tros, pesa ido
72.600 gramam s.

(Pernambuco, Itambirgo, 16 de junho de
1913, manga:to ri. 1.000).

Lote ta. 49

F. Saltes Guer:a: Um pacote sem numero;
posando bruto 1.600 g rarutuas. cintando pa-
rara. oi de qua'quer quandado, pesando
bruto 1.600 granamas.

IIB, den'ro de ore losango: Uma caixa na.
mero 6t5, pesando bruto 5 kilas, contenda
13 callinnap pesando 3.300 rrammas,
com amostras do vallu Ia, sem valor mer-
cantil.

(Danube Samba :untou, 7 de maio da
i413. maikeStO Loa ___---

Lia n..50
Casa Locas: Urna caixa n. 8.426, contendo

careiro] a financio% p S3 n ?o br uto 5 kilo!.
(Gel? ia, Amsterdam, 5 de outubro do 4915,

mantletto n. 986.)

Lcle n. 51
P3: Uma caixa ri. 10.186, conte ri lo essen-

cia de fergam-..ti, pc.sailo lipido 49

(Gelria, kmsCrdarn, 5 d3 outubro de 1915,
manifesto n. 980.)

Lote n. 52
VCC: Cinco bare.csis n3. 55 a 59, acntoado

arestas de fcrra simples, pesanlo 230

(American Tr ?raspo t, Nova York, 46 de
outubro do 1915, man tosto n. 1.033.)

Lote n. 53
JLC: Dez ca'xas n3. 1 a tO, com tinta pra.

parati a ciao /arra pintura de casa, pesando
360 kllos.

(American Tran , port, Nava Ycrk, El . da
°atuar° da 1915, ma.1fsto ri. 1.033.)

Lote n. 54
AS: Uma ca'xa sem numero,conteado duas

garrafas de ?rilho não espec. lica.do de mais
de 14 gral?, Dosando 2.503 gramais.

Sequana, Ma: snlia, 11 de outubro de (015,
manifesto a. 1.018).

Lote n. 55
T dentro de um losango: Uma barrica n. 1

pesando bruto 66 kilo!, contenta assacar do
catana, crystal:zado, pcsaada liquido legal 55
icilcr.

(Demerara, Lon 'nas, 21 do janeiro do 1914,
manifa,to n. 40).

Lote n. 56

51P—contra ma' ca FC: Vinte o quatro cai-
xas na. 1 a 4 e 6 a 25, cantando 433 garrafa;
(mo cum moo do fruam (liaion a laN, pesando
bruto 614 kilos (algumas garrafas quebradas).

Idem: Uma cana ri. 5, posando bruto it
ki1o3, contendo garrafas vazias o quebradas,
sem vale r.

(Diurna, Bor leaux, 8 do abril de 1911
manif.sto n. 491).

Lote n.
PB: Duas caixas ris. 612 e 613, tatuando

283 ledos, contendo obras impressas, brocha-
das (c rtalogos)mesando bruto 255 kilos.

(Divona, 8 rJoaux, 8 de abril do 4911, ma-
nifetto n. 481).

Lote na, 58
contra marca TPNI: ama caixa ri. 303,

pesando bruto 14 silos. entendo diversas
amostras d3 teci& s, gaitSas, rendas, franjas
eta., preg limem livro: e CU (Ó.23, pesanda
bruto, 11 kilos.

(Stdamanca). lia,mbargn 7 de fovere'ro de
1014. Manifesto n. 191).

Lote n. 59
Uina caixa ri. 702, Irs lo bruta 33

kilas, cíneaJo corhaltia de ala nitrira, ria.
San la lig ilto 22 kilos.

(Sr/ao:ama, ilambarp, 7 de fevoreira do
1114. 31anif!eto n. 121).

Lo'e n, G9
Enluto Backer: Um pacata S3M num. ro ,

pesando b: to 4.800 gram nas s, contendo tremi
ca.mizas de flatielIa tina, duas_cainiaas . do

moia de II, troa oeroulas de moia de là,
quatro pares , to mias de lã curtas da Mis .
de 2 contimotros.,tres col'arie:o3 de aigodao.,
um par de chinelos do couro da mais de 22.;
centímetros, 150 gramaras retalia de lenços
de a'goiacr, um par de bettra.3 de courol
usadas de mais de 2.t cennnetro v, se u valor.,

(Satamanui, Iramburgo,.7 de fevereiro do
1914. Maaifosto a. 191.)

Lote n.61

FaCX: Uma atila ri. 4, pesando bruto a
klos contendo caixa paina°, vaslas, pesan Ia
broto 24 kilcs.

(Satamarrea, lIambnry, 7 de fevereira de
1911. Man.festo n. 191.)

Lote n. 6S
Dl: Uma caixa n. 370, pesando bruto 128

kilos contendo 14 pecas do brim do linha
liso, branco, da mais da 12 até 21 fios. po•
&and) linido 80 kilos. 'Salamanca, (iam.;
burco, 7 de fevereiro do 1911, manifesto'

191,)
Lote n. 63

afaeoaa Pitornb3: Um Da"Ot3 rem n micro,
posando broto 71: grammai, ccn'.on , i) en•
veloppes de papel, pesackio bruto 3(0 gram..,
mas ; papel para ca ta3, marca io, pesan lo
bruto 350 gramm • s.

Ituth Paomba: Um pacto pesando braço..
310 aramaras, contenda cavalemos da papol
pesando bruto 150 grammy ; ,.a r t0.2s do côa-,
cortados, p ra b 'betas de v:s sina !es,
nrsando broto 150 grattma v. (SNIamanca,
11 imbarsaa, 7 de lesar :iro do 1911, anal-
testo ri. 191.)

Lote n. (4
C,dentro e uma trialgalcr, c rutra marca

AA: uma caixa n. f2.269, nasand) bruta
85 kilos, colten !o bras nato c1a3sificadal do
madeira ora nari a, env:r liza ias, ¡usando

63 kilos. (Salamava, ilamburgo,
do ("eira da 1911, ma lit.:- to s,401,)

Lofer n. (5
C, dentro d3 orn trianga'o, conta'

rnarça A A: Uma cama n. 12.-270, pe,an lo.
bruto 259 kilos, co.aendo obras ruo
cada; de mado ra ordinaris, eavernizadaa,
pesando lig alio 200 ki lo • feltra do la nao
espscificado. liso, pesandi liquido 9 kilors.

(Salamanca, Ilamburgo, 7 d3 rererdiro de
1914, manifesto n. 191.)

Lote n.66

C — dentro da um triaognla acntramarca
AA: tina caMa o. 12.271, ro audo bruto
193 kilo?, contendo obras alo caricadas do
machira matinada, enveralza las, pesando
I-quldo 154 Moa ; feftro de la nIo ospedficaa
do liso, po an lo ávido 6 kilas e 503 gram-
mal.

(Silamanca, Ilamblv.go, 7 de fer.zroiro de
1911, manifesto n. 191.)

Lote n.67
C —dentro de um trianzula contramarca'

Ak: Urna cama n. 12.272, posando bruto
183 Mo?, ccn'eodu ora s classificadas
de madeira ord'nar.a, onvecnizadsa, posando
liquido 128 ki:os; le't. o do 11 náo apectdca.
da . iso, p2saalo Ii1nida 4 k o.

(Salamanca, liam ti-go, 7 de fevereiro de
1011, ma-rifa:ti n. 191.)

n. 63

C — dent ro do um trane le cor, tramarei.
A.‘ : Uma caixa n. 12. :73, panado brota;
100 kl:o3. coateudo ciaras nat? c ria .adas
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sfia3e'ra ordir ara, rir e:nizadas, pwando
,liqu do Si kilog.

(Salamanca fiam' urgo, 7 do fevereiro de
1914, wanitesto •..	 .

Lote n. 69

C dentro de um. tr angulo contra marca
AA: Qua ro caixas ns. 12.174 a 12...77,
pow.ndo rato 553 kiios, cem endo obras não
class fie das 113 ma leira erlinaria, on ver

tnha Ias. pesando liou: lo 300 kilog.
16a1ai.anca, ti imi:urgo, 7 de fevereiro de

1911. Mani ejto a. 191!.

Lote n. 70

C dentro do uni trianmlo c n`ra marca
At: Urra caixa o. 42.78, peszan io br ato

aoo kl:is, conto ido obras não classifIcidas
;de mati a or dauria enveraiy a Ias, çosando
bruto1.0 !cria.
• (Sa'a ,nanc .-, liamber.:(), 7 de Lescroiro do
194. Man fe4e o. 191)..	 .

áfiln AZE! Y. 7

'í Lote n. 71

Sem marra: Urna !ata som numero pe-
sando bruto 178 ktles ?,r nt,..mdo cimento emn

re ando l'quido 160 kiloi
(Vi gil, Lvo pod,25 de ootu .rodo 1915.

Mantt( sto n. 1.068).

Lote r.. 72
'ez (p,ixa g 43M nurr ero, pesan lo bruto

á20 kiles cAn'end ) 237 gare:das do elix r
,Brementier (licor de qualan:r qua lado)
pe : an o br uto 249 k 11'.5 o 850 gra nna4s.

(Mui és. 'lavre, 28 do dezembro do 1911.
iNanifezto a. .457,.

Lote 4. 73

Carno urio & Cortar.: Vinto barris de
qu'in!o3, -CM numero, contnido vioho não roi-

(33:11caí:o ato 14 grdo , . res .aio bruto 1.803
kilos e liquida real 1.44! icica;

Zoem: U:n oarri! sem florimo, vazio, pe
suado 1 ru l o 2 Mies.

(Delflanfl, Amsterdarn, 5 do aovernbro de
1915, maruf.sto a. 1.103).

Lote n. 74
Carvalho Lisboa di Comp.: Quinze barris

de quintos 43M numero, contendo vinho nto
esp elficado. até t4 grtoos, pesando bruto 601
kilos e Aqui lo real 531 kilorg..

(Delflani, AME10arn, 8 do maio de 015,
manIfcato n. 456).

Lote n.
,OPC: Tiinta barris de quintas sem numero,

:orn vinho ano age:diluto, até 14 grãos, p3
li mando bruto 2.6'2 ki1os e liqui io 2.1.3t3

(Srence , , Lisboa, 3 de deza.nbro de 015
Aeltuies o n. 1.217).
a•

Lote n. 76

4 S&C; Dez barris do qo'nto; som numero.
't-ottertio agua donte, pe,saodo bruto 1.110
I. kll se liqui lo 898 kdos.
.% (Socrates, Lisboa. 19 de novembro le 1915,

4, manifesto n. 1351).

Lote n. 77
• Casa Ileim-contramarca Ha: Uma qoar-
tola sem n' mero, con'en lo vkilto não aspo.
entoa te, at5 14 graos, pesando bruto 190
idlos e liqd . do 16e kilos.

„.. (Seguana Listm, 8 do detem' no do 1915,
1. a:sanita:o d. 1 .237,.	 ,..

Lote n. 79
A G: Doas quartdas sem demoro, cm-

tendo vinho nau especifi .a lo pesando br.to
580 kii se ;Ilido 461 ilos

(lludson, !lavre, 22 ile dezer.hrz 1E5.
Ma n:esto	 1.289;.

Lote n. 79
C13; Duas quirtolas seu numorv, Pc•

maio bruto 515 kil !si cont3".i1) não
espeeifi aio atá 11 gr:.(s, resan lo 1i i !O i

(11 iti. Li hmi, (?2 do ove libro de 1915.
111aultste n. 4.1 5).

Lot : n. 80

PC: Cinca ta	 se ri nuariros, po
sando • bru o 2..1) kilis canfenio 1.120
kilos e aguas min (aos nataraes em gar-
ra'a!
(El' riria Brc.nun, 16 de .1;.mbr..., do 1916).

Lot, n. S1

MR: Duas barr i cas n g . 4. e 2 :entoado
Tiaho Da r) especift io aié grá posso to
bruto 135kili . s e :jou: !o nal 1(1 kik,.

(Divo a lia r, 20 lo leverdro de 1915.
Mani.e:to n. 175

Lcte o. gr

FP: Quartorza moi as Ii r ialeza s s3m nu
mero, coatondo vinho não espnelicado até
1 gráos, pe-anda bruto 1.52 kr!os o ii•

qui& real 1.2,8 kiles.
(Chile (;e ova, 4 d doi.embru de 1911.

Mani:o.to n. 1.387).
Lote n. R3

JED: Uma caixa slm numero, entendo
obras irarr.ssas de uma só cem' fbióes de
paiol o Covelr OPes) pesando liquido 3.970
grammas; ear . to cru folhas pesando bruto
12.1,00 grammas. (Varr...r ignorado).

Late n. 84
TPC: Um seco sem numero, rasando 1. rufo

62 kilo.s, renten to ervilha' (ieg Imos serecs)
pesando bruto 62 kiio s . (Vapor ronorado).

Lote n. 85
MIM: Uma quartola -er n3m2ro, odiando

bruto 65 kili s conteddo vinl» até 1 .1 gráos
pesindo liquido 52 kil s. ; Vap:r ignorado).

Lote n. 86

CPZ: Duas noartolas sem numero, pegando
bruto 240 kilo3 contendo vinho até 14 grãos
po ando liluido 192 kilos. (Vap'. r ignr.,rado).

Lote n. 87

Fyil: Duas quartdas etin numero, pesando
bruto 130 1:11(s c notado v fnita ato especifi-
cado até 14 ráos no:ando liquida 101 kilas.
(Vapor igneralo;.

Lote n. 88
EM: Um m quartola sem no reco re:an lo

bruto 130 klos, orneado v:nit não egpec:-
£cado até 11 grãos, pe ando liquido 104
kilos (vapor !go( rado).

Lote a. 8)
Sem marca : Trinta e sete barria som

DOMEIO, quintos po:a1-10 bruto 2.655 )(dos,
contendo vinho até 14 gritos, psadlo li-
quido 2.121 k1103 (vaAr ignorado).

Lo'e n.

Som marra : Dez ntrls dei11014 sem nu-
moro po,a rio broto 515 kilm, conteado v:-
dto não e : pacifica/10 aA 11 graos, pautado
Unraid 430 kti;s 	 !curado),

Lote ri. 91
Se e marca : Qiinn* quartila; som nu.

mero, pesan io bruto 2.750 ....03, contendo
vinha até 14 gr os, pe anda liquida 2.20J
kiros (vap • r ignorado).

Lote n. 92

Sem marca: Cinco Mi:13 bordaleza s som
!Uniu°, pesa . do bruto 123 k Is, contenda
vinha (lã a °soltei-eido até 11 grão', po-
sando liq ' ido 230 kilos ;vapor ia ora io).

Lote n. 93
Som marra : C i nco barr'ea g sem numero,

posa .do bruto 74 lei 03 co itdrao cimento era
pó, pe anda Àquilo 635 k dos (vapor • gn)-
nado).

Lo'e n.
Sem rara : Dotas rolo .; sem nwrero, po•

sa ido br uto 100 kdos rt nten !o arame da
qualquer qual! lado, liso, pø . a.uio bruto 100
ki.o- (va or 12norade).

Lote n. 95
cre : um quinto sem numero, valo, pe.

fran !o bruto 22 Vos. (Zaft'ir . d, Llsb a. de
dezembro do 1915. Marli o:to n. 1.V/5`.

PC : C i nco quin'os som numero, inteires,
(Chamtlaim, Lisb a, 6 novembro -do

19115e).drn : Cinco qu'rates sem numero, vas•i-rs,
po-ando bruto 105 kilos (Cia rrplrin, Lb.ina,
6 de novembro dr 1915).

CG'-Contra marca Cachoeira - EFCB :.
Doas () p intes desmancha los, pecan !o • 2 (dos
(Leão X111, 6 do de 1915. Manit:sto
n. 320).

Lote n.96

Fernan lo Corrêa : Ss zonta quintos sem
numero, vo sio . elohen n tanfen, ma . o de 1313).

Lote n. 97
Bi' ; Urra caixa sem numero, pesando

bruto 18 kilos, con'endo novo garra'a3 io
vinho até 11 grdos rosanio bruto nas
garrafas 12 Mios:

g .,1, Gen va, 4 do 'evereiro do 1514).

Lote n. 93

BC : Ums ca'xa som nr.m..ro, posando
b-uto 18 krl s contendo 10 garra'as le vinho
até 21 gráo3 pecando bruto nas /arrafas

n
10(ike.a

ir,sst.u.e,(vembro do 1914).

n. 8
• Lots n. 99

Fernatries tburão Tres qu'nlos arra Idos

Voro Uru 	 abatido pe :audo 11-
sOal numero.

(dom 
quilo

ario3kiiír; dcaux. 31 de janeiro de 1910,
manifesto 80.

Forr.ira Cabral & C : U quinto Inteiro,
vaslo sem numere.

JFS : Chen barris som numero, desmin•
cbados [usando ligai lo 45 kil

(Ifornmertand A rnsterdlm 31 de jane ro de
1916, manit ato 85 .

MN% Dons quintos som numero, Inteiros,

ra(slibasp. t et, Liverpcol E de fevereiro do 1910,
manifesto 83).

A chaves : Doas qu'ntos som numero, in-
teiros vastos pesan o liqui to 31 kil os.

CfC : Cinco quintos Intel . os va ice sena
inuorro, pesando 1 quilo 97 kilo.s.

Cor.ta Chaves & C: Doas barris desmal-
Macios ser numero, tosando liqAdo 20
kilos.
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Jurillo de 1010 7409

GZC : Dez quintos sem numero inteiros,
vasos posinlo liquida 183 kilos.

idem: Um barril desmaruhado, resanio
auidó 12 kilos.	 •

MC: Um quinto som numera, Inteira, vasto,
posa ri lo liquilo 13 kiloa.

Mareai (St C.: Quatro barris der mancha-
d:s, irsanio liquido 59 kilos. (Viltaret de
.1(yettse, 3 do fevarairo co 1916. Nfan'eesto 95.)

Lote n. 100

CT.:: Quarenta barris sem numera, coa.
teu lo v'nho até 11 gráos. posan lo bruto
1.000 kil:s o liqullo 3.200 kilo I. (Vil:arzt
Joyeuse, 3 do fevereiro de 1E0. Manifesto
93.)

Lote n. 101

Silva Boavis.11: Qaarenta o nova barris
32111 numero cantor:A) vinha coMmam até 14
erácie. p san 'o bruto 5.303 k11:s e liqu'do
1,2i0 kiloa. •

Idem: Um barril do quinto sem numero,
3nteiro, vasto, panda lIludo 19 kilos. (Vi'-
laret d J yen?, 3 de fev;reiro de 1016. Ma •
nifesto 90 , )

Lote n.102

V3IC; NUR &cimos som namoro, Itas'os,
armado ! , p!san lo broto 2Q kilos. -
-Idem: Uto decimo contendo vinho não es-

pecificado até 11 gelo?
'
 pus lo bruto 12 ki•

los e liquida real 32 kilaa. (A. JattrepiSer ry,
llavra, 8 do janeiro de (910. afanifesto 20.)

• Lote n.103

ESC: Quatro caixas som numero, pasanda
bruto 79 kilos, contende) vinho • nao especifi-
cado até 11 grácia em 43 garrafaa, posando
bruto re kilos. (A. JauregUiberry, 'lavre,
8 do janeiro do 1010. Manifesto 20.)

	

Lolen. 103	 -

Fornanles Sampaio: Vinto o cinco qui:Vos
mm num]re, contendo vinho não esrezif•
meado até 14 gráos, penai) bruto 2.314 kilcs

plida , reil 1.834 kilos. (A. Jaureptibet ry,
8 da faaelro do 10i 3. Manieto 2).)

Lotl n. 105
•

Can eira, dentro de rim lomago; Oito cai-
iras sem numero, po ilida bruto 241 kiics,
contendo frutas crystalisacias, pesando bruto
nos' nv(Itorios 140 kllos. (Desna, Liverpool,
29 de dezembro le 19(5. Manitosto 1.298.)

L:te n.106

• JAA: Uma caixa u. 8, pesan /o bruto 23
kilcs, wntendo livros improtsos pra le tura,
pesaádo b. uto 14 Ic • los. (Samara, Da:déas,
2Ode lancem do 10(0. Man festa 52.)

• amimou s. 10	 •

Lote n. 107 •

Direetcr do Deposito Naval: Uma caixa som
numero, com sia cca de cobro pesando 10 ki-
los. (Orion, 23 de selem/o:o 'de (911.)

	

AVISO.	 •	 •
vespera o no acto do leilão as merca-

dorias que tiverem do ser arrematadas esta-
rão á disposição dos senhores pretendentes Ouo
as queiramexaminar,- bastando para isso se
dirigirem ao fiel do armazena.

O arrematante entrará Com o signa! de
, 20 0/0 em dinheiro no acto daassignar o ter-
mo, recebendo • um conhecimento extraládo
do talão.	 •

•Aifandéga, 16 _do junho do 1910,-0 es-
cripturario, éld •-iono Ferreira.-	 • -.7.1314.B n 	 n1•1.10,

Ministerio da Guerra: \.

Coliegia Militar da Barbacena

SEGUNDA. MC 313E \IMA

EDITAL PARA O PORNECMIENTO DE ART'GO 3 PAIA
ENXONLI L E PARD • lissTO,EXPZDIENVE E LAVAGSAI

E ENGOAMAGTAI DE ROUPA DUAANTE O 2° 5E51E3.
TRE DO CORRENTE AXE)

De orlem d 3r. tanaata cornai director
o presitnto da roasclho administrativo desta
Collaaio, faço publico voe ás 13 horas do dia
27 do co-rente mez; o co iso:ho recaborá. pro•
postas para o 1.0?3eCiMellte do fardamento,
enxoval, ca !çado, artigcs para evo:diante,
bem como rara laeaaom o enao:nmagem cie
roupa dos alunanos durante o 2° semestre do
corrente anuo. Para hahleaçãa a esta coe:-
core o:icia. 03 rropanento3 deverão requerer
sua inscripção até ás 13 horas do dia 23 deste

-moz, juntaalo ao man3ria:3ot) cortificados
da pagamento da impostas de In lu,tr!a. o pro-
fissio o da liCOna o cem provem achar-se
quites com a Fazei' ta IN/acionai e Caonara,
Municipal, o qao scrv • ri do baga para o lula
gamen o do s.a i?onaida. ie. 03 ar' igoa da
presente concorranda sio divdi1 s ell
tos; grupos, a sabor:

GRUPO

Enxoval, fardamento e calçalo

Por unidade - almofa la3 dapaina com capa
do linho tendo 0 1°,50x0r°,3 1 , tamisas de coo.
tono para dia, camisas do crotono para dor-
inir, chatinhos de algodao, ceroulas da cre-
tono, calça do brim p . rdo com lista de gana
encarnada, ca'ça d3 flanella kaki, calções
para binlio, zolchla do crina vegetal COM
capa do linho tendo i m 0 0Xpor O L2 ,70, co-
bertor do lã encaraaA, colchas brancas,
cinto para c,rymnastica , escDv a= para dentes,
(rochas lisas do cretone toldo Um,50x0°',30,
gorro amerlcano com capa de flanela kaki
(actual modelo), gorro da brim pardo com
ciata garance, loiças do algalie. , lenoóes do
cretone teido I t°,95X 1°,30, pentes de ali-
sar, pontos fines, pellerines, blasaa do brim
pardo, tunicas de (lanceias kaki, toalhas fel-
pudas para banho o toalhas rolou Ias para
rosto ; Por par - botinas do couro branco
botinas do c-mro preto, da couro
amarelo, meias cruas e punhos d3 algodão.

2° muro
Lavagsm e engommagem de roupa

Por unidada - c:lehas trancas, camisas
cia dormir, ditas do dia, ceroulas, cahari-
°boa, lanços,- leaçócia, toalhas para rosto,
ditas para banho. , , fronhas, guardanaws,
calças, blusas e gorros de brim pardo, saczos
de algodaa ; toalhas matinas para nassa e
ditas grandes: , eor par .- meias e punhos;

3' GRUPO

Artigos para expediente

Pcr unidalo -livro de ponto de aluamos,
livro de mut, do; prciessorea, rapei mata-
borra, fita para inlchiaa «Unlerwood»,
esponjas; Pcr duzia. - borracha para ma:-
china, canetas de ma leira ,lapis preto Faber
n. 2, ditos bi-color, ditos de b.r(aclia , ditos
pretos para dosar o; Por canto - folhas de
paiaamento, valos do raçõe s! , envelarpes tim-
brados Para cartas o para. oficies, cartões
impressos, papal timbra lo para ( (faio ; Por
novello - barbante fino o gro3 o ; ler vidra
- goinma arab'ca. ; Por litro - tinta Sar-
riba ; Por caixa •• •papel embra-io para car-
tas, penais Mal:at n..12 13. E. c530 E E.,
papel para .dpra, lacro enaarnaild.e'giz ro-
deai(); Por ca.lerno-plea.pel aláia-e o pautado
o sern2uta O papel  pardo pira embridho:

As proeostas deverào ser feitas cora ,
clareza e som omissão, emenda ou ra-
sura e em dup'a via, una da S quaaa sol-
lada, contendo os .preços por Unida ie e só
serao aeer tas as calos signatarios estiverem
prasentes co legalmente representados o ti.:
verem rena o deposito do 2503 para garantia
da abertura das mesma?. Nenhuma prc posta
será accoita sem as declarações seguintes
dos .propone des : a) submitsao completa
a todas as clausulas do prosonta edital.; I
b) de cauc'onar 5% da importanda pro l' I
vavol dos artigos a fornecer daranto o
semestre) toma.nlase par base a linpor.-,
tanda da fornecido na seiestro aaterior,
o do sujeitar-se á paria dessa caução i
EO deixar do comparecar para assignar o
IMSpeCtIVO tona da contracto dentro do
prazo que lha fôr estipulado.

Os proponentes p reteridos para o forne&:-.
meato obriga.r-se•tiaaás s.!guintes clausn'aso'
1°) "'ornear os art • gos da pri na ra qual-
dale, na quantliad3 peX ia e no prazo de•
signa lo, 2a) fornecer os arti gos po 03 Me:Illes
preços o con lições do coniracto que assia
gnarein ; meliante paoarnanto á vista, aos
ofleiaes o domais e npragalos civis e
litaros do CcIlegio, como a qualquer naie
litar ou força federal que aqui venha esta •
cmciar durante a vi-aamcia. da respectivo '
contracto; 3') forneaer ,todo3 os artigos`,
contenne o mode:o o amostras ; 4°) apre-
sentar até o dia 5 de cada 1112Z alim da
serem conferidas, asecontas do fora acimen to,
as quaea sarao sujeitas ao :e':o proporaional;
5a ) quando os cootractaates deixarem de for-
necer, substituir os genros rejeitados ou
suppr r se faltos notadas dentre do prazo que'
lhea liar mareado, o fornecimento será fol:o
adminis tra tiva (nen to ince r'rendo aquelles
multa de 25 % so gro o total dos preços do
polido, além do pagamento da impedindo,
da resp2ctiva ditTerença , caso 03 preços do
contucto sejam inferiores aos do II orcada;
eleva ido a multa a 59 % na primeira reinei-
dencia., a 75 °/. na ,. egunda e ma:3 23 V. na
terceira sobre o valor dots:artriaecrt.so a foraccari
até a tennIfiação do sou ,

Os coicurrantos não podam off:neer eu-,
troá artigos além dos que constam desta
e lital, altera r uma só palavra quanto a cOr,
dirnen õ as o qualidades nem datar suas pro-
postas senão nu refari lo dia 27 de junho.

As amostras e modelos dcsart'faos se acliaW
á disposição dos interessa 103 na intandencia
d:sta collo:ajo.

Collegio Militar de harbacena, 13 do junho
de 1910. - Ander° Martins Leal, tenente
sub -acere tario.

1V1inisterio da ViaçãO. e Obras ."
Publicas ++*". nior

SOB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

ORRESPONDERICIA C.SHIDÀ EM aeruoo

De ordem do Sr. sub-director do Trafogo
convido os remetten tos ou destinatarios abaixo;
da corrospondencia que conteem valores, ca-
[tida em refugo ao 30 trimestre do armo endo
(t914), a comparecerem na filosouraria desta
repartiçào, adin do lhes serem ontregues,don.

.ro do prazo de um anna, praranchilas as for.
malidados regula-no:1133os o a pis o pagamento
:a multa respectiva:

Numero lo registra lo -Procedencia
- Dastiaatario - eamettonto -.• !lastimo
N. 198 -elstaoão Contrai - Aatontolosé.

de Lima"- Rau M. P. -' Nova Fribar go.

balro dos Saneis Urna 
N. 2.525 A Estação atrai:Ara-ri



a

‘: Dom ingai 25'
	

- DTAUTO OFFICTAT.	 JuhhTile- 4016

'?r, 777A -Estado do Sá -Gani/11r° Josi
ios ea3S l'IS Narcisa V. da Casta - Estaaão

;da Boa Vista;
N. 2.222 - Figueira de Mello -a Fraldar.°

Soá da Lima -Rapinando P. de Lima
`Parahyba do Norte.

N. 3.399 A -Estaaao Ceatral -Franciaccs
Vichlrii - ignorado Aaara dos Reta.

N. 2.225 - Estação Central -Gracinda
Maria da Concelaão - Maria Z. da COncoição

Vassouras.
N. 427 - General Canabarre :Marinhes

'Ferreira - Francisco M. Collodi:Ao - Esta.
'aão da Boa Vista.

N. 3.737- Estaaáo Central -• Josepha Cara
'doso - Diornedes P. Moraes - Rio.

N. 2.551 - Estacão Central - Joá Car-
rupt -Carlos José Fialho -Estação da Boa
Sorte..

N. 732 - inhaúma - Laarentino Cunha -
Antonio Laureada° - E. Alberto Torres.

N. 922 - Inhaúma - Norivat Gregorlo
Campo!. -Sebastiao Macia/ - Campos.

N. 160 -Barão do Mon/alta Paalino
liano - Geraldina Pereira - Estaaão da AI-
dança
- N. 5.621 A - Estação Contrai -Saatinha

Andrade -Z. Doida - Recife.
' N. 1.641 A - Faataçáo Central -;Thornaz

: Mathenis -Geraldina M. Concoição -Barra
Mansa.

N. 3341	 Est4ão Ceatrat - rbareza
Eroch - Ignorado - Paraná.
fa N. 36.721 -Estação Contral-Thoreza Je:
nina Oliveira -Ernesto Mó Olbroira- Por.
'nambucc.

N. 321,292- Rio -Dr. Fra.nelmo da Gama
c :iça° Claudio J. N. do Campos -; Monto.

33.886-Largo de Santa Rita-Adelaide
de Matos-Antonio Garcia-Portacal.

N. 41.068-Estação Central-Antonio Jorge
iDornmitli-Ignorado-Syria.

N. 13.965 - Largo do Santa Rita -David
Varga-Alanool Varga-llespan ha .
-N. 403.195 - Rio -li. liam -ignorado_

pa
N. 91.719 -Avenida Rio Branco -Antonio

jIllarchante-Manoel Pereira da Silva-Canta..
!gaio.

5.830-Thesoararia-Francisco Dia. Len:
zeiro-Jolto Dias Louzeiro-Pernambuna.
a N. 6.815 -Thesouraria-Jcaepha Aiaugner.
In° Silva -Arnobio Silva-Pernambuco.
( N. 1.693 - Barão de Mantilha -Francisco
.,Alvarcas-Gomorenda Alvares--Parã.
'ri N. 537-Agente embarcado na Bahia-Jolo
,Dias da Costa-Ignorado-Ceará.
a N. 9.358 -Thesoararia -Antonio Rozerto
'de Mello - Podre Rogerio do Mello -"Per.
,riambuco.
'aa L 1.121-P1edado	 Plato.-Josõ An.
Xonio Zerdello-S. Paulo.
, N. 1.31:1 - Avenida Rio Branco -Galdina

'de Castro-Mariana Porto-Juiz de Fdra.
N. 1.512 B - Avenida Rio afale° - Laia

Barroto-João Climax) do Mattos Victoria.
N. 239-Agente orabareado ua Bailia-An .

onta Corta -ignorado-Maranhão.
+ 'N. 329.757 -edo -Jcrapo alas Sali mon=
Dr. Michel M. 11. IlaY-Turgula.

Cascad u r a- Valeu tim José Gou ali V caa-A.n.
baio Simões de alattos-111o.
(,: S. Christovao-Manoel Amaro C; Is -Seà

astiã o Placido Santos-Rio.
1 P. paguc—João Santos Vianna -Norny.
Nova' York.

Estaça.a Centrai -Jovantino V, Moraes -
a.andido C. Barcellos-S. Paula.

P. Duque - R. Walte Soas - 511113,, Braaa
310110-alio.
' Avenida Rio Branco -- Bartholomau S a
Silva-J. Elodolpho Albuquarquo-Rio.
• Primeira mação da Sab-diroctorta 4 Traa
tego, 4 d e outubro da i 9 t 5. - sOcaOtario„
/lavariam. !veias. -

Admin'stração do* Corretos do Estado do
.1110 da Tarielró

•
Intimo o ex agente do Correio de Baléco,-

neste Estado, Joaqui n de Mello Carneiro a
recolher aos e)tre,s desta a iminStração,
dentro do riras) de 30 dias, a contar desta
data, se'3 pena de ser feita a ccbrança exo.
cativa, a impa:meia do 423$600 (quatro-
centc s o vinte o oito mil o soiscmtos réis) das
raspcnsabililade3 que lhe foram impcstas
pceas portarias n3. 512, de 13 de set:mbro
do 1915, 214$300 (dazentcs e guatarze -nil e
tresentos reis), 630, da 13 de novembro do
mesmo armo, 2015300 (duzantos o quatro mil
e tresentos réis) e 275, de 30 do marao do
corrente arma, 105 (dez mil rói), pelo ex-
travio das roadatrados ris. 1.679 e 1.680, pro-
ca tentes de Guariba, no Estado de S. Pauto,
para Francisca Sobral de Oliveira, em Belém
do Pará, cstraviaichr sob a re3podsabilida.lo
do roteada ex•agente.

Administraçãa dos Correios do Estalo do
13:o de Janairo, em Nictlinaoy, 16 de junho
de 1916.- ()anjo Tarquittio de SoÃza, admi•
rnstrador dos Ccrreios.	 ('

•

Administração dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

•
Pelo prenote adiai intioo a cx-agcrae

Correio de Rio Claro (vitt* neta Edada,
D. Castora do Carvalho Paeli.-hach, a recolh r
ara cufr s desta ada,instraça ,, no prazo de
dez dias (10), a wnt r do ta data, a impor-
tacc:a do trinta e .504 mil o elacoeita, réis
(375010a porque foi respwrabillnda por
portaria n. 321, de 18 de abril do correato
anna, pelo estrava) do registrado n. 63, pro..
colonas da Austrla e ti:rigida aGrioali%rrnEr;
posto Cainelii, nagaella localidaie,

	 n

tico e apurai° no p-ccetao «1..41 t - D irc c`a ria
-1915», do vo'.occal.) desta repirti

klm n*-tração das recries do Estalo da
R o do Janeiro, Nitheroy, 21 da limbo de
1910.-9 adanaistradcr, °devi° Tarqu ?alo
de Sou:a. •

Directoria Geral doa Correios

SU 3-10IR.ECTORIA., DO TRAFEGO

casaararaxmortna earttni E35 ltrgOd
Do ordem do Sr. sab.diractèr do trafoge

=tido os retnettentaes eu 03 doW.natarios
abatam, da cerre3pendiancia gire 'atatitém va;
1Dr3S cabida em ratago no acamado trimestr.
da f9/1, a eamparaaer ma theaourarla
dasta bapartialo, aflui , da lhes ser entregue;
doatro do praz) de uno anao, Preartdhidas as
formalidadas regalam:atares e apSs o paga-
mento da malta respectiva.
Namoro lo reaistro-Procolenola

tario-aRcnoottoato-Dastirio
N. 909 A-Doadora-Ir:tear Casemiro Leão

"a-Clearo Ca3amtro Lolaa--Alagoas.
2.148 S. Luiz Gonzaga --: ChristM.o

Vieira - Jalleta -- C. do Funil.
N. 3.719 -emadeira -a Augusta 4mcialer
Ema Castilho Rio. -

N. 1.129 - S. lanudo aa llaunardo T;
Cunha Doloros - E. Rasario.

I. 1.135 - P. Dago° Jaagnino Joaé Cor.
nollo-Alfredo Martin3-Chavantes-&Paulo,
• N. 169 A -P. Dagno -Balbina L.da Silva
- Ignorado - Pedro Carlos.

N. 2.596 - A. de Marinha' - Caadida Ca
Loal Jos6 A. Leal -S. Luiz de CaoerOsa

N. 24.387-L. de Saata Illta -a Lucia I&
Coaceiçao Banod. J. Do:ninarias-S. Paulo.

pi. 161 -: tg.norado - Garanto [tiver Plata
Mariano A. istaro -a Rio.

N. 5.2'53 - EstaaaoCantral -; G allhermina
. barp.30.8a moto - loa° B.R. Barr	 a,ato - Peruana.

N. 9,509 - [galrado .= Aatacta Carvalho
Labo - lanes T. da Silva

N. 517V -Prata Dogue - Weraceslão G.
OIivara-Lz Forroira GOD103—Pernambuco,

N. ala Estao de - Antonio P.
Ferroira Sabrinho -Costa Maltes - Mara-
nhão.

Rio - Maria J. Ferreira•-= Ibtal.nlos
Soaza -Portagal.
Rio álanael Iglosla raniz - Evangelista

taiasia Idespanha. 	 •
Coacetta baia Viacenso

Rio - Adolpho Isaia Vil:103113D Italia. -

Rio -Florisbella C. Silva - Dailla Caldas
E. Coatinho.

(tio - Bonifacio da Mata -Joanino da Silva
E. Boa Vista.

Rio - Eciaard Lomorott Marrana rartaz‘..
rini - Rio.

S. Franciam 'Caviar -loagniro da da 31.1174
Lula Gomos Silva - Rio.
Rb -A aadinaP Olivaira --ignorado-Rio;
Rio - A:zira B. Saut'Anna -Ignorado -

Rio.	 .
Rio-trahnr ravarw

Paulo.
Prime'ra z CCÇX'S la Sub-dire-Oiria do 'Uca-

leg.° Pov.al, em 5 lo ag.Js.to do 1915. - O EO•
Cl etar.o. Severino Neiva.

•

Directoria Geral dos Correios
'Fica intimado a compapecer na l a aecção

da Sub-iireatoria do Coatabilid le da Oira-
ct ria Geral dos Correits, no prazo de 30
dim, o os-con lazter do inalas Alceu José
Teixeira., afim de no ;Olor aos co'ros publi-
c)s a importanela de S1S300 (emeoenta
11111 mil O tre.sontos rOis) con'or ao a respon-
sabilidadequ ri hics foi briaosta nor portaria
doSr. director geral n. 1.512/2, dei? do
novembro de 1915.

Sub .directoria do Contabililado da Direa
ctorá Gral dos Correloa, em 10 de ;unho
do 1916.-0 sob- Iro dar. .Eueenio AtiqustoliWandeck.

Ministerio da Agricultura, Iodpstrig
e Commercio

Escola de Minas de Ouro ereto

EDITAL N. 80

De ordem do Esmo. Sr. Dr.- dire.:
ator da Escola . clo Minas. esta sacra- •
taria faz sciente que. do acedrdo com o
artigo 69 do Codigo de Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais ires MCZO3
ri inscripçã'o dos candidatos ao concurso
para o provimento etlectivo do togar
do substituto, da setirna serr.:rio, da
mesma escola, encerrando-se, portanto.

preeente inseripção no dia 18 do
igNsto do corrente atino, ás 11 horas.:
A setima sução compéc-se das seguin-
tes rnaterias: • Grapho_estal ira e resis. -
tencia dos rnateriaes; estabilidade das
coristrucções. estudo dos .rnateriaes ,do
construcção e determinação experimen-
tal de rua' resistencia, technologia • das
profissões elementares e de constructor.
enecanieo; Ilyclraulica: liquidas e ga-
zes; macliinas operatrizcs. machinas
draubras. abastecimento de agua e es..
golos e ba-draulica agrirola; lhana-ioda-
namica. e motores thermicos (1' e 2* do • a
a e ; 1' e 3' cadeiras do 20 anno do curso
especial),- do • accdrdo -com o regula. •
mento approvado pelo derreto a. 13.039,ad



Quadro Geral dos eredoi•es
da fatie:ceio, do Primitivo'
Miguel ()aval/eivo.

C:edo?cs ia massa:

O Dr. cura lor.... 	
O CS:riVa0 	
O synlic, 	 • • •
Crelor laisologiado sobro deter-

terminados bons, Dr. Antoola
Aves -Carvalho (além dcs
juros e perca convenciolal;.. 35:000000 j

Cre leres ch rogra piu a r:03:

.1 Io rgioslas Rocirigu , s 	 	 6303003:
1131inirsa ft >sirgues 	 	 90000 • •
Lona-ida COra p 	 	 501030
Costa Ch ¡vos	 C.:31 p 	 	 2793500 •
Ncloreg. a Sant s	 Ccmp 	  12:303.00
Barros 41 Gomes 	 •...	 109500.:

Rio, 19 Je junho de 1910 	 -9 liquilatar'o,
levi Fernandes Carneiro.

o
o
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de 26 de maio do 1910. Os candidatos
deverão satisfazer as disposições dos
artigos 57, 53, 59, 62, 63 e 61 do Co_
digode Ensino, approvado pelo decreto

3.890. de 1 de janeiro de 1901s
Secretaria da Escola de rinas, 18

de maio de 1916. — O secretario, Fran-
PiSco Antonio Lopes.:. _

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 81

•-!! De . ordem • do Exmo. Sr. Dr. . dire-
ctor da Escola do Minas, esta secre-
taria faz sciente que. de accórdo com o
artigo 69 -do Coctig,o de Ensino, fica no-
vamente espaçada por mais Ires meze,s
a inscripção dos candidatos ao concurso
para o provimento effectivo do Jogar
de substituto • da segunda secção, da.
mesma escola, encerrando-se, portanto.

• a dita inscripção a 18 de agosto do cor-
- rente anno, ás 14 horas. A segunda sa-

nção compõe-so das seguintes materias:
Geometria descriptiva, sombras, este-
reotomia e madeiramento (2' do 1°; 3'
do 2° e 2' do 3° onnos do curso fun-
damental), e agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e
subterranea, perpectiva, legislação do
terras 4, principios gemes de coloniza.
eão, trihnometria espherica, astrono-
mia the,orica o pratica e geodesia (4.'

. do 1°. V do 2° e 3" do 3° anuas do curso
fundamental), de accórdo com o regula-
mento approvaclo pelo decreto n. 8.039,
do 26 de maio de 1910. Cs candidatos
deverão satisfazer as disposições • dos
artigos 57, 58, 59, 62, 63 e Gil do Co.
*digo de Ensino, approvado pelo decreto
ais 3.890. do 1 de janeiro de 1001,

Secretaria da Escola de Minas, 18
do maio de 1916. *— O secretario. Fran-
cisco Antonio Lopes..

-,,SOCIEDADES lidIONYMB.
Sociedade Amen yina, lEage-

nho

ACTA DA SES3ÃO DA ASsnIDLi3A GEP..tL EICMAOR-
DINARIA

A03 17 dias da !vez do ju iho e 116, ás 3
11crits da arde a hava -n-se reuni los na sido
ila S cicia io A113 ay Pa E iss. railo NasP nal.
todos cs accioni: tas da .osia riaie, con5 riso
coasta da assignatara do I.vro de presen;a,
sando rcp sesenta.do pois todo o capital .i.:oc•al,
pelo que o Sr. Alise la 0ucliior, presiden'o
-da soc . eda lo; declara que, haveis to atm co
super:c r ao exigido por lei sa: a qui'quer (1-_-
liberar, compro à assembléa des ignar a
moa que lia de dirigir os trabalhes na tórrna
do ai t. ts°, S7, 4", dos osta l atos. Foram cocc-
ibidos por consenso unanime pira presidenta
o Sr. Dotniuros da Si/c% Pinho o respactim-
mente para 1' o 2° secretarios cs Srs. líass
Sto.ts o Manoel Pinto de O'iveira e Sooza.
Declara o Sr. residento o seguinte: A: as-
sem 1(.5,1 geral ex . raordnaria sociela le,
realizada a 12' da aSiril do 1900, delibercu a
red.Csã) do capital social da qu nliontos ocas
tos para duzentos e cincoenta contas. Esta
deliberação impartava na alteras,ão dos nos-
sos ostatutos e p:r consegaiato a respectiva
acta deva ter sido archlvada na Junta Com- -
mesclai o publicada no Diario Officiat, esvfor-
me cosige o art. 91 da lei das .sodieda J03 ano-
nymas. Isto entretant nãO S3 realizou, de

sorte qso esta delibsração no ora do esmo
e ntra tercoiros, embora de acc s r to cem el e
tive.ssem sido e. oc.arad,v intosrsliza ils as
antigas acçcs de 2:0$ . que tinham realiza lo
I O % do seu valor.S'..ucce le entretanto cn.e
agora se recciV:e ae a ta acessiJade do • resta-
belecer o capital psimitivo de quinher tos cera-
(o , não só para faz:r face As novas obras,
que e;tão CIII v.a de exemio.o que são nc-
ces: ariss cm vista do desen y sivirne ato dos

• negocies S crJiaes., como - para saldar ainda a1-
gamas contas. Da sorte qce a deliberaçáo
que se sol icita da assenataa nlo só virá re-
gularizar uma situação falsa, como ha.biliSar
a directoria com 03 focasses necess Idos para
o; fins supra declara los. Noites Lermos r ro-
p • nho que a assemb l.& errai extraerdinaria

• 1) decla:asso sern effeito a deliberação da
assem' és . ss• ral extra rdmaria da i2 do
abrilsie 10 9;

2) restabelecesse o art. 2, dos estaturs,
que fixa o ca.p:tal sscial em quinhentos con-
tcs;

3)estabelosassse que. as a • çõ s cons'dera-
das int içra 'zadas r. tonem soa prirsitivo va-
lor de duzentas tad ré:;, fica-do apPnas pn,s
com 50 % rea:iz idos e sujeitas A chama ta da
restante.

Esta exposição que acabo de fazer fei sub-
met ' ida ft apreciação' do cotas:olha fiscal que
deu o parecer favoravol, que passo a ler: O
conselia .fisesi da Scemdade Ansnyina, Eng();
nho Islaciosai, tomando canhaeltnento da pra-
poda dada directoria, .do restabelecimento do
capital social fiXa,z1.0 nos estatutos, que não
foram modificadas, pois que a acta de
que consta .. esta delsberação não sahiu
publica ia o attendoodo ás ruões moo--
tas a sabor, o ases:esc/mo -de 'novas obras,
que estão' son.1 o executa Pis e sarau do
granda vantagem e a ampliação das Ocra-
(6s s • ciaes , graça ao desonvoiuimento •da
pro ILc,â) d arroz nacional, é do parecer
que esta proposta . satisfaz as conveniencias
soe a s o deva :er approvada.

Rio de Janeiro, 11 de junho da 016.-0
conselho fiscal, Castro Silva ft
StotzcjCcsno.Dr. U. Santos.

Findas a expos'ção e a- leitura., decbroa se
O Sr. pres'deato pronpto a fornowe as expli•
c ições que the tesurn exigidas. Não tecido nes
uivam dos Srs. ace'onh os sol:c Lado a pala.
vra , o Sr. presi-..ente subinosteu a votos a
prat esta gusa fet uoanimeitento approvada.
Scs;•,ensa a sessão por meia hora, foi lavrada
por mi m 1 3 secretario a presente acta, que,
reabot ta novamente a sessão. foi ida, appro•
vaia e vao per tolcs assionada. — Hans
Sto.1:.— tlomirgGs da Silvx Pinho:— Manoel
Pinto de Oliveira e Souza. -Dr . U. Santos.—
H0,1171. SIOU.: d' Comp.—Castro Silva d. Con p.
—Alfredo Builmiiler.

:ANNUNCIOSL. ,
SociezInde .•nonyina Lava ta.

devia Confiança,

PACAYIENT) DE DIVIDEND)

A commr le 3 de julho di 1916, pagas-
se-11i na sio desta ss cidade, •a sua Sito de
Sosembro t. In, I° andar, nesta Capital,
das 14 ás horas, o quinto div.cleado do'

Mas, correspordeate ao primeira 5in:este,:
do corrente :um, á razão de 10 "to ao anilo,
co sel am 103 por acção.

Ficam suspenias as tra 'Isfereac:a. da acções
até á data aci na.

modo Janeiro, 2/ d3 junho do 1910.—A
directoria•	 - - al•

A Inalíi o lutou nacional

• (S)C.I2DADE ANONY.N11. DE PE :ULIO3

São convidados os Srs. accionistas ern dii
com suas °atraias - de capital chamai. aio.,
reunir ea: asssnabléa gorai extracriinartá
en 3" ccnvocação, no dia 25 do cari ente, na
rua V seca lo de - lnhaiuna. o. 53, sobrado,
ás 15 1/1 horas, para ser presente a delibe-
ração tomada na assemb.éa geral extraordis
nassa de 10 d)cotz	 Directoria;

COmpanllia A.ntarctica
13'aulis

ENIPRESTIVIO POR DEBENTURES

Paza-se do dia 1 de juIh proximo futuro
era deante, no Brasiliardscho Bank für Doa-
tsclaela til, o setimo coupoa d re'eriao em.
prestimo.	 -

Rio de Janeiro, 22 le jualio le 1916.

Com pra,nhia (10 Loto rias Na.
eionnes d.o Urazil

SEGUNDA G)NVOG3 ÇÂO

NãOS0 tenlo reunida numero sua/si:ente_
do accionistas para realizar Se a assomblérto
geral extraordmaria mareada para hoje, na
sede da companhia, á rua Primeiro de Slarço
n. SS, são novamente convi/a (Os os Srs..
accioniwas para o dia 20 do co- reato, ás 12
hot as, atira de tonara n co h cimento e
resolve:3n sa)re una propsta ia directo•
ria, alteraMo artig s dos respectivos eita•
tutcs, prinsipaimento o . qn3 se refere ao
capital da companh a, á irra to serelle redu-
zido pela respio do ;seções. O; Srs. aceio- •
!listas da acoss ao porta ler deverão dopo•
sitaJ-as na thesouraria da campanhia até o
dia 23 do csrrente.

De asek lo e:rn o art. 131 do deerstéi .
n. 431, do do tulha do 13)1, que rego as
sociedades anonymas, si aia Ia nesta se-
gurais; coovccaça nao co np acocoram ace:o -
nistas qae sopros:ontem pelo moo s-dous ter-
ços do capi al soe ai, Se fiel ia Tia terceira isca=
vooação da assemblés , que &liberará então,
qualsuer que seja o capital representado.
. Rio de lameiro, 19 1e ¡rinha de (916.
Albeno Saraiva da Firiseca, presi bate da
companhia.	 -	 _	 1.,
won.-~~6~"	 .
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,OBRAS QUE SE ACHAM A-r---;"VIENDA:

Alfandegas (Relatorlo apresentado au
Ministerio da Fazenda, sobre fiscaIN
!não das):, Dor Leopoldo L. de Alen-
car. .k.9_1 9 .9.9.91 ICio *Tio	 15000

listro -nomie KTralt4 dly. de

	

E„, Lials••ft:eiSA-PAO *s i" lo ire •-•  •-i-C	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
• (instrucções para o). Decr. a. 6.391,

	

; de 10 de dezembro de 1904 .,	 $500

Agricultura "(Cr.a o Miaisterio
• Decr. n. 1,600. de 29 de dezembro

de	 	 - 	SIls	 $500

Acção Penal "(Amplia It)'.- Lei n. 628.
de 28 de outubro. e Decr. n., 8.475, de

• de novembro de 1899~	 $300

Automoveis ITabellas para os preços
, dos),	 ** ** •	 $200

Armazene geraes (Regulamento para_o
, estabelecimento de). Decr. a„ 1.102.
' 'de 21 de novembro de 1913.. 	 $500

'Agua "(Regulamento para arrecadação
, das taxas do consumo d'). Decr. mu-
.? mero 11.521. de 10 de março de

4

1

• 	

41 • • j.• ejt, 	  "r9:23;	 $500

•Bolsa dos Corretores r(Mercadorlas e
navios). Decr. n. 8.249. de 22 de see
tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu.

•mero 9.264. de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
incuto interno.,,, 	 	  _ 15000

Codigo Civil Brazileiro "(Lel a. 3.071. de
de janeiro de 1916); una vol.	 5$000

Trabalhos da Camara dos Deputados.:,

Projecto "(Trabalho da Commissão da
'•••.- Camara dos Deputados	 8 volumes

M YiLtiker•-•~31:4~. • • •AX 205000

F -Projecto '(Commissão tsfiecial do Se-
nacjpit 1.! 1Qi1D2311 :011,uzsz ONU

',,Ilépfica do Senador Ruy Barbosa sobre
"t as defesas da redacção do projecto
)da Camara dos Deput a do s

M )_	 	 	 - 75000•	
-

\Projecto r(Commissão EsPecial do Se-
nado). 3* volume	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ito.
drigues 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. por um magistrado
mineiro	 	 _	 35000

Codigo das Relações Exteriores
M 	 /J.	 85000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
cto Federal. cartonado 	 	 45000

Chorographia da Provinola do
Ceará. ,.	 ;	 15000

Contrabando e seu processo. Dor A.. P.
de Araujo Corra...... 	 -	 25000

Casamento Civil (Lel do)'. Recapitula-
ção em ordem a/phabetica. por M.
André da Rocha ****	 25000

Cofres de Orphãos "(Regulamento r, ara a
escripturação do). . Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 ... . 9a,	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá (M) . .,.. 	  105000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do District° Federal 	 -	 45030

Codigo Criminal Brazileiro. ante-pro-
1 jecto .9 • • • • • 9991,- iw-9", •	 • :jra	 35000

Consumo negulamento para arrecada.
0.0 e fiscalização dos impostos de)'.!
Decreto a, 11.951. de 46 de fevereiro
de 1916,.~..~.~..yg 2$000

Chegues '(Regulamento sobre emissão
• .\ de). Decr. n, 2.591. de 7 de agosto

r de 1912.• •_•••_, • •_nn •_• .. 9 .. :CE" Vir	 $500

ÇCarros ',(Tabellas Para os Preços dos)'..
1 réis	 	 $200

Collectorias Federaes "(Dá novas Instru.
- ,cções para o serviço das). Doe. nu,

mero 9.285. de 80 de dezembro de
00

00

r.

_ 1911.: z	 $5

. Uonstitutção da Republica. ,,:_•;_ 	 150

Compilação das Lois federaes Sobre O
ganização Municipal do District° Fe.
deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
Ble114.._51._ ta• 

Consolidação das Leis das nau;
85000

Caixa de Amortização ;(ftegularaento da):
Decr. n. 6.711, de Z de nbvembro
de 1907...• . , .......	 nA	 15000

Corretores r(Ilegulameato de Fundos
Publicas dos). Decr, n. 1.359, de 20de abril de	 	 	 $500

Concessões de penas d'agua "(Regula",
mento para as). Dder. n. 3.056, de 21
do outubro ,de 1898......!..,	 §400

_

Diccionario Eibliographico Brasileiro&
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blacke -4
7 volumes...,. 	 A 155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer.
reira•	 	  . ...... •	 65000

Docas, portos maritimos, etc. reperto-r
rio da legislação sobre), por Caetano

•Junior (MI 	  ....... 125000

Decretos do Governo Provisorio: _

de fevereiro de 1890...-..--k"A , i$000
de março , de	 25000
de julho de 1890 ,o g iÇaIri4lykí ' 2$000
de outubro de 7$200
de novembro de 1890....4-..al 45000
de dezembro de 1800...-.--,-.-," 35000
de janeiro de 1891...,.z..„ 1 ggoo
de fevereiro de 1891	 2500025000

Decisões do Governo Provisorlo:

l' e 2°	 ' 35000
3' e	 2$000
Additamento.z	 4150g

r de	 45500

.	 k=ocii: tia

 ao uoverno (Uo1lecção de)decelsõfies

de	 	  .  • i~ser33 .1 4$00g

de	 35000
dos 1832. • •-•I	 JL.22:21-n icet	 183 s; 000000

89,	sx:-. 
. •
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tine. •
JoceIyn (Poema), de Aff. Lam ar..

35000

2$-5.(.4"
25500
25000
29000

do 1808 a
de 1810 a	 .
'de islp a 1815..0„‘y~..i.

- de 1816 a 1817..-.•eeï,.-~,

de
de
de
de

de 1818 a	 2$00d
de . 1820 	 _	 • 2$00(41
de 1821 ....	 .	 . . ..	 2$000:
de	 	  .. 25000
do	 -	 	 25000
de 1824.....e.e.e.. 	 	 25000

do 1825 	 	.	 . _.., t 	 25000;
do 1820 ....	 • jur,	 15500
do	 ..	 2$2001
de 1832 ... .. 	 . _	 4500011.
de	 ... . .. t	45600.

,.	 do 1838..-..Y.e. •„ .... .. • .. a O C; Ilt	 2400'
1839.....e.e....,..L. . _...„..e

	

Isenção de direitos aduaneiros (legulae	 de	 154013

	

mento para as concessões de). De-	 do 1810.„..e.e, .. .  _ : _ ;  t	 2$000‘
ereto n. 8.592. de 8 de março de
1911. • e III • dl. 	 	 $500

Justiça do Distrito Federal "(Reerga.
nização da). Decr. ri. 9.263, de 28 cie
dezembro de 1911 	 	 1$800 :1.

L7

regislaçã'o eleitoral. Lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 ;	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da i` a 154 Preteria—.	 $500

,.. 	-„„ 7$000
.i

_	 •

1882 — 3 volumes  • 	 125000
1883 e-, 3 volumes..„ . _ . 1. 105000i
1884 — 2 volumere._„„e”	. 000j
ma 7-. 2 volumeeLte;~ .64900•

. Leis :(Collecçtks de);e1

de 18;3 .... 1.y... .. .. . •.-• .. t't ., q	 25500
de 181 4 . e...., ....e..., .. .. . „.... I{	 2$800:
da 1815. - :.- :- 	 .-.-.-_. • -..: . ......:,: i	 25300

1
de 1840 .... -.. . .T..,...»ee.....„..e-	 2$000
de 1847  . --_	 -	 't	 256001.

15800 '' do 1818..e,e,e„.4."- 	 e
'de 18.19 ...... 1 ... •_ e	 3$40(1.

-	 de 1850.„.. ,- .:: ... 	 . q

'do 1852 — 2 volumes 	 ,	
75000j•
5$2091

de 1853 — 2 volumes 	  
de 1855.._. ..3 ... 	 	

46$$660000

•

do 1856  . e - ,	 	5$300j
de 1857 — 2 volumes 	 	 55600!
de 1858 — 2 volumes 	 	 6$600i;
'de 1859 — 2 volumes 	 	 55500!
de 1860 — 3 volumes 	  10$000t

1de 1861 — 2 volumes 	_	 5$500
Ide 1862 — 2 volumes 	 	 5$500,

.de 1864 . 2 volumes 	
 „ 55600;de 1863 2 volumes 	

de 1861 — AdW.tamentos.... t e. 5:550°01
de 1865. — 2 volumes 	 • 	 755001
de 1866 — 2 volumes 	 t '; 75600
'de 1867 — 2 volumes 	 -H 650001
de 1808 — g volumes 	 -''.;,- 6$000

	

.	 'de 1874 — 3 volumes 	  .-- mo•
de 1875 — 3 volumes 	 e ''. 9$500'
de 1876 — 3 volumes  , 	 .; 105000
de 1877 — 3 volumes .	  '' 7$500i
de 1878 — 2 volumes 	 • ._ 8$0001

'

de 1879 .-- 2 volumes 	  	 moa:
i

de 1880 — 2 volumes
-' 'de 1881 —. 3 volumes

de 1811..•	 esie .. .	 1$000
do	 . .. 	 	 35500

• Hydrographie du Haut Saint François,
por Eram. Liais 	 155000.	 _

	

Heranças. Deer. n. 1.839 	 o	 $500

Hygiene Administrativa da União (Ileor.
• ganização dos serviços de). Decre

n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 e re-
gulmento dos serviços_ a cargo da
União. Decr. n. 5.156. de 8 de março
de 1901 	 - -	 1$000

Historia Constitucional Brazileira, pelo
Dr. Aurelia° Leal 	 	 5$000

Institutos Militares do Ensino '(Regula.
mentos para os). Decr. n. 5.698,
2 de outubro do 1905... 	 	 25000

de 1834 ....	 3$200,
de 1835 — 2 volumes 	 	 4$000

.4600
de 1837.	 ..;	 .22_9 IC11	 3$000'

Industrio e profissões (Regulamento)',
réis. 	 • • 	 ........	 15000

Instrucções para o serviço das Collecto.
rias Federaes. Deer. ri. 9.285, de 30
de dezembro de 1911...",....; 	 5$000

Justiça Federal (Completa a)'. Lei ri. 221,
de 20 de novembro de 1894...	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
' deral (Collecções dos accerdãos).:

do anno de 1895 ................. 	 25500
do anuo ,de 1806. .. .. 	 e$000
do armo de	 6$000

. do anno de 1898....„....t 	 85000
do anno de 1899 	 -	 95000

- do anuo de 1900 	 	 95000
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45000
3$000
39000
35000
25000
3$500
3$000
35000
35000
45000
45500
45500
45500
55600
55000
5$000
65000

de 1894 . ,	 n:•.n:Alae .. tp_tf:g

de 1895  - 
de 1896 .;.•
do 1897. • .:„ .. . ........	 •
de 1898„.• . .. .
do	 .„ ...

de
do 1901.:e.y ... .. 	 .. ..
de 1902. . . ....	 ... .. ..	 •

de 1903 	
de •. .
.de 1905..,e .. • .	 .. ......• 	
de 190(3..ee.„..e„•,, . 	 	

de 1907.e-_-.	
de InnR 	

de	 .	 .	 ,• 4

de 1910,, . y ....

Delegacias Fiscaes "nCrea o legar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro do 1904 	 	 0000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da Unijo e do Dis.
tricto Federal- (Lei e regulamento).
Decretos ris. 1.021 e 4.956, do 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

Exames parcellados Unstrueções Para
os). Doer. n. 4.227. de 23 de noveme
Dr0 de	 ........	 15000

Eleições Federaes. Lei n. 35. de 1 de
agostd de 1892 	 _ ,	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deere nu-
mero 2.741... . 	 	 $200

Exames de invalidez. 1:keret° numero
11.437e e A 	 	 §500

Febre amarella Unstrucções para o ser.
viço do prophylaxia especifica 	 15000

Fallencias:

[(Lei sobre)'. N. 2.024, do 17-de
dezembro do 1908 	 • 	 15000

Facturas consulares.: Regulamento ape
provado pelo Decr„ E. 1.103, de 21 de
novembro de 1903_	 .	 15000

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan.

Are), pelo Dr.; Cesar Zama. t 3$000



1887	 2	 6$000
de . 1889	 3 	 85000
de	 125000
de 1891 —2 volumes.......;_. 	 125000
de 1896 	 	 85500

de 1899 — 2 volumes .. .. ..	 145000
de 1900 —2 yolumes.,...., 125000

••	 .
de 1001 — 2 volumes,:•..j.p• -:-.145000

de 1902 — 2	 125000

• do 1909 — 2	 - 235000
de 1010 — 3 volumeá.....;:4' 305030:

"de 1911 —1	

▪ 	

' 455000

de 1912 — 4 velumes 	  405000

1892  -	 ..-•

Marinha Mercante e Navegação de Ca-
botagem. •	 • ... 9 •• •11.• • n_!.•1$0110

	Modelo de	 . ...	 45500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.001. 	 ,	 $500

Moratoria "(Leis sobre)'. Deus. ns.
2.866 e 2.895  -. •	 .

Nova luz sobre o passado........-. " 105000

Noticia historica dos serviços, Institui.
" çães e estabelecimentos do Mlnisterio

(la Justiça	 . . . .....	 6$00C)

o
Orchiasarum Novarum Tquas collegit

deserwsit et idonibus filustravit Ge;
nera et species), Barbosa Rodri-

, res. •	 	 .,...	 15000

Prosaaores e Poetas 1.,8tinos, ,elo Dr.
Cozer Zama 	  • 55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 .(lt1) .  	 105000

Peculato e moeda falsa *(Estabelece
penas para os crimes de). Doer. nu-.

, mero 2.110, de 30 do setembro de
1909.	 • ...41•7_94 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da
Mica •(1° volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica .(2° volume) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica ..(30	 	 . , 	 35000-

Vida do Marquez de Bar%acena, Dor An.
torilo Augusto de Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares, ',(Lei numero
2.290).	 _	 	 $500

As vendas superiores a roo$ tcem abatiment0 dó

25 °I° (art. 42 do regulamento).

	

As obras que estão assignaladas com um	 (ir)
pertencem aos diversos Ministerios e não tecm

abatimento, excepto as Leis Usuaes da Republicai
que trem O abatimento de 30 °I% em virtude do
officio do Ilinisterio da justice, n. 2.204, de
de agosto de :904.	 F-;
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e'

„Leis de orçamento.:, •
de ISSO 	 	

egnr,

de 1892..,.. ... ... .. 	 1 $500
•-.

de 1803 	 	 •":• n••n—• •

do 1895 ..... ....... . . 	 $500

de 1897 	 -	 15000

de 1898........	 ib",•_1=•••••'-'1D •fi"11:49;fr: 	 15200

de 1903........•-• 	 •	 15000

. de 1905.......-.._.,;*.te•f:pi •"". 9•";• "•;	 45000

de 1006.•	 • :•_•••	 _e • • •_9.6:	 45000
• ‘".•

'de 1907.••... le•J4,•	 . e'f	 45500

de 1008	 . . . .... •.• • „,.. •-• 	 15000

do 1912 	 	 ' 15800

de 1913.. 	 ....	 • •	 . 25000

do 1914  _	 •••• • •	 " 	 25000

de 1915 — 2 volumes.

•	

2500025000

de 1916,..,..... .. . ..	 4000

.3,egislação Penal Comparada "(O Brazil
na)_. 	 _ _ 	 35000

'Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brazil, pelos Drs. Tarquinio do Souza o

-Caetano Montenegro ...	 .1;. 105000

'Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver.
ss.• são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-

bosa ••••••.•• ..... . ••,••••... b • • •	 4$000

f Letra de Cambio :(Conferencia Internado-
'. nal de Ilaya) 	

i,Loterias . '(Regulamento dasT. Decreto
\n. 5.107, de 9 janeiro de 1904	 5500

.l\Lai sobre direitos autoraes. ti. 496	 $50(

(
Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511. de

20 de dezembro de 1911  _ $500

Loterias "(Regulamento das)':. Decreto
• n. 8.597 .	 $500

•-Minas do Brazil YAs). e sua legislação,
k pelo Dr. Pandiá, Calogeras ",(M):

2° volume .... . .. . ..	 , 65000
• 3 volume. •	 • •••:•n_••••	 85000

' Marinha mercante '(Regulamento da Es.
' cola de). Decr.	 6.388, de 28 de fe-
' ~iro do	4500

• .
Repertorid Juridico	 4$000

.Relação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brazil, desde o armo dffl
4808 a 1889, por M. A. G.....	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal. 	 	 15000

Regimento de Custas da Jus tf ça
Local. 	  	 ,...• ....... .	 15000

' Regulamento das Sociedades Anony.
$500mas, Jp•.•.•444,••• 	

Regulamento das Companhia de Se--
4111r08.,	 $500

Regulamento dos Clube. de Merca-,
dorias4	 • :•,• • • •, •_• 4_4± ...........	 $500

Regulamento do	 $500

Regulamente Para' á Conceisão de licença
aos funccionarios publicos da União
;(Civis o Militares). Doer. n. 2.756, do
10 do janeiro do 1913... .....	 $200

Repressão de contrabando "(Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.097, de

• 6 de .fevereiro de 1913 	  • 15000

Regulamento do Consumo. Decreto nu.
mero . 11 .951	 ...... . • .. • • • • .• •	 2$0fin

•

Fi

Stenographia Internacional, por A.
, Keil. 	 	 45009

Sorteio Militar '(Lei n 1.8611 de 4 de Ja-
neiro de 1908 	 	 $500

(
Syndicatos Agricolas "(Regulamento dos)'.

Deu. n. 6.532, de 20 de junho de
,1007.- 	 •	 _ $500_

lerrenos de Marinha '(Regulamento
bre). Doer. n. 4.105, de 22 de teve,.
reiro de 1868)...... 	 	 15000

Tilbury s :(Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 	  ;	 15500

Tomada de Contas "(Decr. n, 2 	 511, de 20
de dezembro de 1911)......,„„ 	 5500

Transporte '(Regulamento para cobrança
o fiscalização do imposto de). Decre.
to n. 11.493, de 17 de fevereiro de •
1915, .	 .....	 •J •L‘ 	 	 5500

Rio de Janeira	 Imprensa Nacional
-

25000


